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SEM SOLUÇÃO DEFINITIVA 


DE NENHUMA 


DAS (NUESTÕES 


MAIS URGENTES DO MOMENTO 





O Comité dos Treze suspendeu as sessões até 
9 dia 22, termo do prazo concedido 
à Italia para cessar as hostilidades 





RECRUDESCIMENTO ANGLOPHOBO NA ITALIA 


GENEBRA, 9 (UV. DP.) — As som: 
bras das fardas cinzentas na Nhena- 
via e das nuvens de gazes Loxicos na 
Ethiopia pousavam hoje sobre Gene- 
bes emquanto se appresimavam os 
fertades dn Semimi Santa, sem ama 
solução definitiva de nenhuma das 
questões muls urgentes do momento 

Emenanto a Frunça vesistia teniz- 
mente à tepudiação peo chanceller 
Adu Her do pato de Loco, o 
couite dos Treze estudava as aceusa- 
cães vontea go Malia de empregar ga- 
ros Loxivos pa campanha africana 
sem Se chegar a nenhuma conclusão 
definida necrea das medidas que 
empre adoptar, 


A QUESTÃO DOS GAZES 


Anthong Eden, o ministro de Ne 
gncios Estrangeiros da Gra Bretanha, 
jostava no sentido de ambos as bel 
ligorantes serem convidados a tomar 
o compromisso de que para o fulu- 
ro tão utilização os gazes, durante a 
guerra, Annunciou que a Italia em- 
barcara muda menos de duzentas lo- 
neladas de bombas de goz para o ca- 
nal de Suez, 

O coptão Eden fez referencia ao 
relatorio do comité de juristas, Insi- 
nuou, que no Conselho da Liga, mas 
não do comité «dos treze cumpríria 
investigar a sunposta vioação pela 
Halia das convenções existentes con- 
tra o emprego dos gazes, 


UMA INVESTIGAÇÃO 


Uma investigação immeiala por 
qualquer corporação competente fol 
proposta pelo se. Eden, o qual. de- 
elaspu que o gaz poderia ser ultil'za- 
do unicamente por ordem do alto 
commentdo dialisno ou pelo governo 
da Justa, 


A REUNIÃO DO COMITE! 


O comilê reuniu-se secretamente às 
qualro horas e quinze minutos para 
receber o relatorio do comité de ju- 
vistas, o qual insinuou que o comilé 
dos Treze não tinha poderes para 
prevenir o uso-dovgaz por parte du 
Haia, es IDAS ARA 6 

A CONVENÇÃO DE 1935 

O relatorio dos juristas indicava 
que os signatarios da convenção de 
1725, contra o emprego dos gazes de- 
veria ser asslgnulado go governo da 
Malla, como tendo, seigurdo consta, 
violado os seus dispositivos. Isso sus- 
citariu a questão de saber sc os Es- 
tados Unidos participariam do pro- 
testo, por isso que os Estados Uni- 
dos firmaram a convenção, redigi- 
da pelo senador Burton, ; 


SUSPENSÃO DAS SESSÕES 


Entren entes annunciov-so de fon- 
tg fidedigou que as delegações 'ran- 
ceza e hritannica concordaram em 
que o comité suspendesse sua re- 
união até o dia 21 de abril corren- 
te, e que essa data serla o termo do 
prazo para uma cessação das hosti- 
lidades por parte da Italia, 


PAZ DIRECTA 


A Elhiopia insinuou hoje, pela 
primeira vez, sua disposição para 
doebator a paz directamente com a 
Kalia, desde, que membros da Liga 
estivossem pesentes a tal debate, 
afim do que as negociações possam 
caber nos quadros do Instituto de 
Genebra, 

Constou que o delegado da Elhto- 
pl, st, Marlam, annunciãra a de- 
cisão do seu pais no major Anthony 
Eden e eubsequentemento ao sr. 
Salvador de Mauariaga e ao sr. Jo: 
geph Avenol, que se avistaram com 
elle, na qualidade de representantes 
do Comité dos Treze, 


Soube-se que Mariam. informara 
a Eden e a Madarigga que o Im- 
perador Hailé Selassie 1, preferiria 
motrer em combate de que renun- 
clar a quaesquer direitos da Ethio- 
pla, como paiz membro da Liga das 
Nações. 


O SR, FLANDIN E A 
' DA TPALIA 


GENEBRA, 9. (UU. 1.) — O sr. 
Flandin assegurou uo barão Alolsi 
que tudo fará no seutido de obter a 
suspensão dus suncções que estão 
sendo applicadas à Ialli, simulta- 
neamente, com a cessação das hos- 
tilidades na Africa Oriental, 


Por seu lado, o barão: Alalsi de- 
clarou que só veiu & Genebra para 
participar da reunião das potencias 
ficis à Locarno, regressendo a Ro- 
ma immediatamente depois dessa re- 
união, 

Respondendo à peigunta do srt. 
Madariaga, sobre a attitude da Ita- 
la, o delegado do governo fascista 
chamou a attenção para & carta que 
este ultimo enviou no sr. Madaria- 
ga, na semana passada, convidando 
o delegado hespanhol a visitar ,o &r. 
Mussolini, e declarando que está 
prompto a enviar delegados nos «e- 
bates de paz, nesta cidade, depois du 
Paschoa, 

Em resultado da attitude do ba- 
tão Alolsi, acreditam certos cireulos 
que a Commissão dos Treze, na re- 
umio de amanha, possa tomar a de- 
cisão de adiar seus trabalhos para 
o proximo dia 21, de sorte & habiil- 
tar o sr. Magaringa a intelar nesta 
cidade, na proxima semana, com 08 
delegados ethiopes e italianos, as 
conversações de paz. 

Todavia, a delegação britannicx 
péde oppór-se à semelhante adia - 
mento, argumentando que emquan- 
to Ísso, a carnificina prosegue em 
solo abexim. 

AINDA AMEAÇADA A PAZ 
EUVROPE'A 

ROMA 1) = Estando a pl- 
auccdo desaba dnteleamente do quit 
de vemteilação ala Comiinissdo also 
Trezo, mustcavamese  aevordos esta 
noite os absecvadores da situação Ins 
termachomal, em que a guerra Halo 
eiilope voltou q constituir ameaça 
directa à paz europés, 


ATEITUDE 


TENSÃO ANGLO-ITALIANO 


O requerimento formulado pelo sr. 
Eden em Genebra, para que venha a 
ecr tratada a questão do alegado 
emprego, pelos Jalianos. de pazes 
venenosos, nos bombardeios da Afri- 
vu Orlentals a afiemação cetaliatoria 
do sr. Mussotinl, em reunião do ga- 
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bincte fascista, considerada mqui co-- 


mo desafio diveclo à Liga dus Nações 
a verse ein vola q sineção da pes 
troleo — são factores que vieram es- 
Hear de forma perigosa a tensão an» 
glo-italiana. 


A tonalidade da-imprensa tornou a 
manifestnt-se muito amarga, em re- 
Inção à Inglnterra, no mesma tempo 
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Não haverá armistício 
na semana santa 


GENEDRA, 9 (U.P) — 
O representante da Italia 


em Genebra, harãp Pompeo 
Alolzi, destruly as esperan- 


ças de possibilidade de ser 
coneluldo um armisticio cdu- 
rante a semana canta, Infor- 
mando an £r, Salvador Ma- 
doriaga, representante hes- 
panhol e presidente do (o 
mité dos Treze, que não está 
autorizado a discutir a pair. 


O GENERAL ESTIGAR- 
RIBIA QUER DEIXAR 
O PARAGUAY 


ASSUMPÇÃO, 9 (UP) — O 
general Estigarríbia designou para 
seu advogado ao sr. Cesar Vas- 
concellos, o qual o representará 
no sabbado vindouro na sessão do 
Superior Tribunal encarregado do 
julgamento do “habeas-corpus” 
unpetreto ent sen favor. 

O sr Vasconcellos pedirá que 
seja permitido ao. general Esti-' 
garribia aqusentar-so do paiz, 

Ainda no sabbato o mesmo tri- 
hunal disentird o pedido de “ha- 
beas-corpus” em fuvor do ex-pre- 
sidente Euzehio Ayal 








ROL FRITO ATÉ AGORA 


NO SENTIDO DE SOLUCIONAR 


O DEBATE FRANCO ALEMÃO 








Não paira duvida de qua a França se in- 
clinou decisivamente para a Italia, 
afastando-se .da Grã-Bretanha 





AMEAÇA DE REOCCUPAÇÃO DO SARRE 


PREVISÕES PESSIMISTAS 

PARIS, 9 (U, PJ) — O Plino de 
Paz preparado pelo sr, Flandin e 
pelos Lechnicos do Quai d'Orsix, co- 
mo solução nos males econmnicos, 
alba e militares da Europa, foi 
Ihojo apresenindo à Liga dus Nações, 
por meio de uma copiy entregue no 
secretario geral da entidade, sr, do- 
seph Avenol, em Genebra, 

Passado um dia da revelação oli- 
cabdo referido png ad lodo o orbe, 
mesmo os francezes mais enthusias- 
tos vém-se forçados a ndmitlir que 
não foi elhus usfica a recepção Feita 
no bmporiante documento ma Euro- 
par. 

Discutindo o plano francez, a Im- 
prensa aJemã mostrom amargo dese 
contentamento, declarando geralmen- 
te que a França não aprendeu muda 
de MHO para ca, 

A imprensa ingleza mostra-se Jr- 
ritada, devido au autagonismo da 
França ao plano ingiez, em Genebra, 
de sorte que mitz (.sse de louvor ao 
Plano de Pas bo un, iimitando-se 
à apreciação u nica de seus to- 
picos prine pres, 

Entretanto, us circulos  officines 
francezes, Jonge de se mostrarem 
desconcertados por isso, insistem em 
que as nações da Europa precisam 
sentar-se à mesa de uma conferen- 
cia, destinada a debater o Plano 
Handin, e talvez fanhem o Plano Hi- 
Her, antes de findar o verão que 
entra em junho, 


APPROXIMAÇÃO FRANCO- 
ITALIANA 


+ 

O primeiro contacto dos represen- 
luntes dus potencias feis a Loco, 
em Genchra, parece pouco ler feito 
no senldo de solucionar o debate 
[ranco-allemão, que principiou com 
a entrada de tropas germanicas na 
zona desmi.itarizada da Nhenania. 
Jdã agora não paira duvida de que 
a França inclinou-se decisivamente 
para a Tui, afastando-se da Ingla- 
terra, 


Em muitos «reulos diplomalicos 
domina q impressão de que o Plano 
Flandin pouco om nada fez, no sen- 
lido «e alliviar o altricto, e argur 
Ementan tres cireulos com o tom da 
Imprensa nazista, quais o facto do 
plano em equestão Ler sido encami- 
abado nos governos da Ingliterra, 
Huda, Belgica por uma nota que, se- 
gundo calcula, eifMheilmente poderá 
ser nentada pelos allemies. 

Durante a jornada de hoje, foi o 
plano francez estudado pelos gover- 
nos europeus interessados, não se 
conhecendo porém detalhes a res- 
peito disso. 


O QUE O PLANO OFFERECE 
AO REICH 4 


Na opinião de diplomatas acredi- 
tados nesta capital, o Plano Flan- 
din póde ser reduzido ao simples 
facto da França offerecer à Alls- 
manha igualdade de Lratamento, en- 
tre as nações, a accesso às tontes 
de materias primas, desde que a 
Allemanha concorde em não prese- 
guir nun progranma de expansão 
continental, tal como aquelle que 
comprehende a recuperação de Din- 
telg e Menet, concordando sinca. 
em que seus urmamentos sejam 
controlados por meio de um comité 
internacional europeu,  annuindo 
pinda em que sua segurança seja 
mantida por via de combinação de 
que ella participará com outras na- 
ções da Eluropa, sobre base da se- 
guranga collectiva, tudo dentro dos 
moldes da Liga das Nações. 

UMA CONFERENCIA INTERNA- 

CIONAL 


Hoje, em Genebra, affirmou o sr. 
Finndin que a lrança deseja dig 
cute os problemas geracs da Euro- 
pa com a Allemanha e ns outras na- 
ções, numa conferencia Internaclo- 
nal como aquela do que cogita o 
piano de puz feancez, e eutá prom- 
placa examinnco plano mdemnão e o 
que mem de apresento, sub a Con 


em que ha vantagem em 
para um ayrtema geral europeu de 
segurança, baseado no principio du 
nesistencia mutus, o qual fórma a 
base do plano frances, 
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dicão do que a Alemanha concorde | 
entrar, 


O er. Riandin tambem eselaveceu 
a attitude da França, no caso do ge 
verno nnzista tentar refortificar a 
zona desmilitarizada da Rhenania. 
Declarou ue tal prato seria conil- 
derado violação do artigo 42 do Tra- 
tado de Versalhes, e poria q Franca 
en. situação de se mostrar pata coú- 
ciliatoria, 

AS SANCÇÕES 


Embora o titular do Qual d'Or- 
say não se huja veferido à nppllca- 
ção de sancções, domina a Impressão 
geral de que a França está prompta 
a insistir pela applicação de punt- 
ção financeira à Allemanha, de vez 
que o governo nazista tente levantar 
fortlilcações na zona desmilitariza- 
da da Rhenania, 


AS FORTIFICAÇÕES 


O jornal nacionalista “Te Jour”, 
publicou hoje, em prímeira pagina, 
reportagem de seu correspondente 
Alex Del Peyrou, que acaba de che. 
gar de Strasbourg, afitrmando pos- 
Suir provas de que a Allemanha já 
iniciou o levantamento das referi- 
das fortificações. 


Accrescenta a reportagem que as 
obras proseguem febrilmente, pro- 
gredindo considravelmente, 


“Nas rodas officines, se alega que 
não ha confirmação de tal notícia, 


REOCCUPAÇÃO DO SARRE: PELA 
FRANÇA 


Noticias de fonte ingleza estabo- 
locem que o er. Flandin dey a en- 
tender a an.eaça de reoccupação do 
territorio do Sarre pelo exercito 
francez, no caso do governo nazista 
levantar fortificações na' zona des- 
militarizada, mas informa-se offi - 
cialmente que nãr ha decisão algu- 
ma do governo frencez, que dê base 
a tal possihilidade, 


Ha quinze mezes o plebiscito sar- 
rense manifestou-se csmagadora - 
mente pela reintegração na jurisdic- 
ção do Reich, e ha muito os fmn- 
cezes abandonaram n Idén de anne- 
xar um territorio cuja população é 
Intelramente de sentimento « san- 
gue germanico, 


Aclivas conversações entre os re- 
presentantes das quatro potencias 
— inglezes, francezes, belgas e ilu- 
linnos — principiam amanhã, en: 
Genebra, e já hoje houve reuniões 
de delegados francezes e inglezes, 

E' esperado amanhã, em Genebra, 
o er, Van Zeeland, primeiro minis- 
tro da Belgica, emquanto que Lord 
Halifax se reunirá à representação 
ingleza, e o barão Aloisi será o de- 
legado da Ttelia — Ralph Heinas. 








|O Itamaraty protestou contra a nota 
do consulado germanico de S. Paulo 
referente ao serviço militar 





| PALAVRAS DO CHANCELLER MACEDO 
SOARES — INFORMAÇÕES COLHIDAS 
PELO “O JORNAL” NA EMBAIXADA DA 





ALLEMANHA 





Em 2do mez corrente, o Consulado da Allemanha em São Pauin 
tez divulzar um aviso, esclarecendo a situação dos allemães e dos 
filhos de allemães nascidos mo Brasil, em face das leis do serviço mi- 


litar obrigatorio, ha pouco restaurado na Allemanha, 


cujo fac-símile toi estampado, em 
Noite”, está redigido nos seguintes 


“Para evitar qualquer duvida a respeito do serviço obriga-, 
torio dos cidadãos allemães no estrangeiro, lembramos que todos | 


os allemãoes nascidos nos annos 


Este aviso, 
primeira mão, “Diario da 


termos: 


pelo 


de 1914-1916 são obrigados a 


se apresentar, tenham elles nascido na Allemanha, no Brasil ou 


em qualquer outra parte do mundo. São Paulo, 2 de abril de | 


1936. — O Consulado Geral da Allemanha.” 


r 


land zu begegnen, 


RO 


geboren sind. 
[IE 


EA 


“ Bekanntmadiung 


Um etwaigen Zweifeln hinsichtlich à 
der Meldepflicht der dienstpflichtigen 
deutschen Staatsangehôrigen im Aus: 


wiesen, dass alle Reichsangehôrigen der 
Jahrgânge 1914-1916 meldepflichtig |, 
sind, gleichgiiltig, ob sie in Deutschland, 
in Brasilien oder sonstwo im Auslande 


3. Paulo, den Z: 





wird darauf hinge- 


——— 


SS 


a 1 A quam 


April 1936 


— =D 


ITUAÇÃO DOS FILHOS DE ALLEMAES 





À Ialia não resnondoré 
áS aCHusaçõEs 


ROMA, 9 (UP) — Infor- 
mações da fonte autorizada 


dizem que a lnlia se re- 
cusará a responder às ne 
cusações Jançadas contra 


ella sobre o emprego de ga- 
ze5 toxicos na Ethiopia, na 
| reunião do Comité dos Tre- 
. ve, Todavia, está prompta a 
sujeitar o caso do bombar- 
delo de divisões da Cruz 
Vermelha ao exame da com- 

| missão internacional, 


SOLDADOS JAPONEZES 
E MANDCHUS ATACA- 
DOS PELOS RUSSOS 


| WASHING TON 9(UP)—A 

embaixada do Japão junto ao gos 
| verno dos Estudos Unidos infor- 
ma que, segundo noticias recebi 
das do consulado nipponico em 
Pogranichnaya, uma força japo- 
neza constituida de um nffical e 
soldados foi atacado por ele- 
mentos sovieticos na fronteira en- 
tre o Manchoukuo e o Russia, O 
official foi morto e dois soldados 
capturados. 
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NASCIDOS EM TERRITORIO BRASILEIRO 





FLANDIN EXIGE UMA ACÇÃO MAIS 
SEVERA DO QUE À JÁ ADOPTADA 
PELOS PAIZES PIEIS À LOGARNO 





Isso quer dizer que 


a França reclamaria 


a adopção de sancções economicas 
contra a Allemanha 





CASO O REICH FORTIFICAR A RHENANIA 


GENEBRA, 9 (U. P.) — Caso a [erigir fortificações. Dizia-sa que q 


Allemanha tente fortificar a Rhe- 
nania, a França reclamara tina 
neção concreta por parte dos vignas 
tarios do tratado de Locarno, con- 
forme foi Indicado em uma “nota 
verbal” que o sr. Pierro-BEtionne 
Flandin, ministro dos Negocios Es- 
trangeiros do govermo dé Faria, 
comminicou hontem no capitão An- 
thony Eden, titular do Foveiga OL- 
fico, ao que se soube hoto, 

De aeçordo com as noticlus aqui 
recebidas, .a nota diz que a resposta 
de Hilier conslitus uma rejeição 
dos propostas dos signntarios in 
pacto de” Locarno e, azsim sendo, 
devem ser consideradas ngora as 
medidas ulteriores a serem adopta- 
das, especialmente se n Allemanha 








o JORMES FRANCEZES EM SHIS 
COMENTARIOS SOBRE GENEBRA 





Entrementes a imprensa londrina não acre- 
dita na possibilidade de realização 


do plano de paz francez 





RESENTIMENTO ALLEMÃO 


PaRiS. 9 (United Press) — O pla- 
no da paz francez passou repentina- 
fmente pora segundo plano, pois os 
jornaes  empenham-se em apoiar o 


al ag governo em suas divergencias com 
, Das Deutsche Generalkonsulat.- n gabineto de Londres. : 
ES ess obs) VP E de contraricdades e recrimina- 
Vidas ' + ATe(ES who a Aonnlidade dos jornaes, na sua 
S É Rs “attitude geral relativamente q Ge- 


O 


O PROTESTO DO GOVERNO 
BRASILEIRO 


Causou o aviso intensa reper- 
eussão na opinião publica do pais, 
resultando no protesto que o nos- 
go governo dirigir ao governo al- 
lemão, por infermedio désia re- 
presentação diplomatica: acredita- 
da junto ao Catete, segundo In- 
formou, houtem, à imprensa pai- 
Usta, o chanceller Macedo Soares, 
gue se encontra em São Paulo. 

Transcrevemos, abaixo, as de- 
clarações prestadas pelo ministro 
das Relações Exteriores, na capi- 
tal bandeirante: 


SÃO PAULO, 9 (Agencia Meri- 
diunal) Pelo telephono — 
Chegou, hoje, pelo trem Urnzeiro 
do Sul, o chanceler. José Carlos 
Macedo Sonres, que aqui velu pas- 
sar q Semana Santa, 


Ao sou desembarque o ministro 
das Relnções Iixteriores foi abor- 
dado pelos representanites da Im- 
prensa e fez ligeiras declarações 
sobre as diligoncias realizadas no 
Rio de Janeiro. 


UMA DECLARAÇÃO. 
IMPORTANTE 


O representante dos “Diarios 
Associados”, então, aproveitou 
o ensejo e falou ao sr. Macedo 
Soares sobre o edital de con- 
vocação, publicado no “Diario 
da Noite” desta capital e re- 
produzido no “Diario da Noi- 
te” do Rio, 

— “Sim, vi o “fac-simile” 
do edital — disse o chanceller 
brasileiro — e o governo tomou 
as providencias necessarias. 

Accrescentou o ministro das 


RR = 


Relações Exteriores que fôra 
enviada uma nota de prosesto 
contra os termos do referido 
euital. 

E o sr. Macedo Soares ac- 
crescentol: 


— “Ora, os filhos de alle- 
mães, em face das leis e do di- 
reito internacional, são consi- 
derados brasileiros, e, conio 
tal, em territorio brasileiro não 
pódem estar às ordens de ou- 
tras autoridades que não se- 
jam as autoridades brasileiras, 
Esse é o espirito da nota-pro- 
testo enviada aos representan- 
tes da Allemanha acreditados 
junto ao nosso governo.” 


NA EMBAIXADA DA 
ALLEMANHA 


Afim, pois, de colher maiores 
informações sobre o assumpto, 
sem duvida de grande Iimportan- 
cia, fomos à Chancellaria da Em- 
baixada da Allemanha, sita à rua 


Paysandu'. O Embaixador Schi- 
midt-Elskopp, que se encontra 
em goso de ferias, passou suas 


funcções ao dr. Wolfang Dittler, 
Conselheiro da Embaixada, que 
nos attendeu, Informando a O 
JORNAL: 

— “Quanto á nota-protesto en- 
vinda pelo governo brasileiro a 
usta representação diplomatica, só 
tivemos noticia. por inteymedio 
do noticiario dos jornnes “desta 
tnrde. Todavia, não recebemos 
ainda qualquer nota official a 
respeito, Até este momento não 
chegon a esta Chancellaria a no- 
ta referida no noticiario”. 


(Continu'a ua 6 pagina) 
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de vulto, como Perlinax en sr Tat- 
ejon Bourgos, tentem ainda pintor 
| objectivos de Inglezes e france: 
aes, 


| nebra, embora dois commentadores 


o “PARIS MIDI? 


Resumindo a atlitudo dominante 
nos conceitos do sr. Eden ines como 
foram expostos hontem, na reunião 
da Comissão dos Treze, diz o “Pa- 
ris Midi": 

“Urge que a França não tenha de 
combater nes Alpes e no Aheno, ao 
mesmo tempo, Agora quer a In- 
glaterra expelir a Malia da commu- 
nidade curopén. Quasi que ella está 
a absolver Hitler, e pouco falta 
para «ue nos fale em emprestar di- 
nheiro ao dr. Sehacht”. 


HITLER E” O VENCEDOR”, DIZ 
t 


O "INTRANSIGEANT" 


Escreveu o articulista político de 
“TTotransigeant”: 

“Tudo se está passando como se 
o sr. HKden huscasse impedir o sr, 
Flandin de apresentar seu plano é 
Liga da Nações. 

Afim de evitar que-se fale do Rhe- 
no põe-se o sr, Eden a falar sobre 
a Abyssinia. 

Afim de evitar que a França peça 
apoio contra a Alemanha, pede o sf. 
Eden novas suneções conta a lta- 
Ha. 

O sr. Eden está jogando uma car- 
tada estreita para nos isolar. 

Não contamos mais com a Ttalia; 
e não conseguimos a Inglaterra. 

O vencedor deste edmiravel jogo 
é Hitler”. 

UM COMMENTARIO DE 
PERTINAX 


Mais objectivo em-seu commenta- 
rio, Pertinax traçou as linhas geraes 
da posição em que colidem França 
o Inglaterra, mas affirmon ao exa- 
minar o plano francez de pax que 
“elle marca simplesmente uma ten- 
tativa do governo francez para cot- 
trarcestar com pacífica ideologia, a 
ideolngia bellicosa do Berlim”, 

Continua que. por outro lado, o 
memorandim francez “servirá para 
n edificação das multidões. 

Entende que o plano francez “é 
apresentado à maneira de um cartaz 
eleitoral. Todas as delegações em 
Genebra estão pensando que 1924 e 


DR rs o a" Cm ER 
O governo procederá com energia, mas dentro da lei 


Sobre o processo dos parlamentares preso s, fala a O JORNAL o ministro Vicente Rão 


A licença será pedida ao Legislativo pelo Judiciario e não pelo 
dido para o processo não deve ser 








A proposito do processo a que responderão o senador 
c os deputados federaes, recentemente presos como im» 
plicados em movimentos contrarios à ordem legal, subse- 


quentes aos acontecimentos 


de novembro, tivemos, hon- 


tem, a opportunidade de ouvir o sr. Vicente Rão, ministro 


da Justiça, 


A' pergunta que lhe fizemos sobre se o governo pres 
tendia solicitar licença da Secção Permanente do Senado 
para o fim de eifecluar o procedimento judicial contra os 
referidos parlamentares, respondeu-nos o ministro da 


Justica: 
— “Essa pergunta me 


tem sido feita com Insisten= 


ola, Mas verifico que alla resulta do um equivooo, O pos 


lativo pelo Poder Executivo, 


em seguida ao offerecimento 
de encaminhar o pedido do Judi- 


verno apenas a funcção 
ciario ao Legislativo, para qu 
Posso, porém, assegurar, € 


Executivo 


formulado ao Legis- 
e sim pelo Judiciario, Logo 
da denuncia, caberá ao go- 


e este sobre elle se pronuncia. 
isto em consequencia do pas 


recor que pedi ao procurador criminal da Republica, que 


será solicitada, pelas vias legaes, a necessaria 


licença para 


9 processo dos parlamentaros presos. O chefe de Policia 
já deu torminantes Instrucções para o rapido encerramento 
do inquerito e sua immediata remessa à Justiça para o 


fim exposto. 
Devo ropetir: o governo 
gla, mas dentro da lol” 


procederá com a maior enors 


194t foram cvocados com convicção 
e certo rithmo que produz sorrisos”, 


A IMPRENSA LONDRINA NÃO 
ACREDITA QUE O PLANO 
SEJA REALIZAVEL 


LONDRES, 9 (U. P,) — De um 
tnodo enuteloso, 08 malutinos appro- 
vam o plano de paz francez, eom- 
quanto a malor parte delles ponha 
em eluvida a possibilidade da orga- 
nização de um exercito unico da Eu- 
copa ou da Liga dos Nações, 


O “Times” 
O “Times” diz: 


“(O pluno de paz deve ser encara- 
do «do ponto de visty material como 
ulgo que merece a mais séria atten- 
ção e profunda discussão. Existem 
duvidas de que todas as suggestões 
possam ser poslas em prática, 


Difficilmente a Europa pode ser 
deseripta como sufficiontemente 
nmadurecida ou disposta a uma 
grande renuncia de soberania, como 
foi suggerido no plano francez”, 


O "News Chronicle” 


Diz o “News Clwonicio"”: 


“(O plano francez, que parece, em 
essencia, uma lentativa destinada a 
assegurar as condições politicas 
existentes na Europa, será mantido 
sum modificações pelo espugo de um 
quarto de seculo, durante o qual não 
existirá mesmo uma possibilidade 
do revisão pocifica”, 


CONTINU! RESENTIDA A IM- 
PRENSA DE BERLIM 


BERLIM, 9 (U. PJ) — Os matu- 
tinos desta capital demonstram hoje 
o niesmo tom de resentimento em 
relação és recommendações  cons- 
tanses do plano de paz: hontem di- 
vulsado, e de autoria do ministro 
fraucez Pierre Flandin. 


De um modo absolutamente una- 
nime, as folhas berlinenses da ma- 
uhã rejeltnm a exigencia relativa à 
vão fortificação da JMlenania, que 
“« conshlerada pelos francezes como 
um ponto essencial à segurança eu- 
ropéa, e pelos nllemães como um 
neto incompatível com a igualdade 
de direilos entro os povos. 


“O plano é impraticavel” 


Do mesmo modo, os malulinos são 
de yarecer que o plano de Paris é 
impraticavel porque não pode ser 
ec:perado que todas as mações da 
Europa estejam de accordo com a 
totalidade da plataforma franceza 
no que concerne à segurança col- 
lectiva, 


O “Boersenzeitung" diz pura e 
simplesmente: “E'-nos impossivel 
tiscutir o plano”, 


9 “Voelkischer  Beobacher”, or- 
gão do Partido Nacional Socialista, 
espressa-se nos seguintes termos: 
“Puto que consta do plano é col- 
lectivo, nada complexo”, 


A “Localanzeiger”, por sua vez, 
diz “Pode o plano ser encarado gé- 
riamente? Pode alguem deixar de 
notar que o mesmo não passa de 
tma capa destinada a encobrir o ve- 
lhe plano francez de hegemania?”, 


A PASCHOA DOS PRESOS 
POLITICOS NA BUL- 
GARIA 


VIENNA, 9 — (U, P,) — Noticias 
procedentes de Sofia dizem que o go- 
verno bulgaro anmunciou para a 
Paschon a concessão da amnistia a 
trezentos presos qoliticos, muitos 
dos quaes serão postos em Mietida- 
de, devendo ser commutadas tolas as 
sentenças de morte promulgadas pelo 
Tribunal Militar, 





sr. Flandin dissera ao capitão Eden 
que as fortificações infringiriam o 
artigo 42 do tratado de Versalhes, 
constituindo nova violação desse 
tratado, o que exigiria uma acção 
mais severa do que a já adoptada 
previnmente poos signatarios de 
Locarno, Isso quer dizer, provavel- 
monte, que a França reclamaria a 
adopção do saneções economicas 
contra a Allomanha. 


O SR, FLANDIN FALA A" IM-,4 
PRENSA 


Em uma declaração feita á Ime 
prensa, o sr. Fiandin negou hoje 
que fóra Insinuada a possibilidade 
da França occupar o Sarre em tal 
emergencia, desmentindo assim uma 
noticia ertoncamente divulgada, 

Disse gue a França estã disposa 
ta a discutir os planos franco-gera 
mánicos para uma reconstrucção 
geral. da Europa, excluindo-se a 
questão da Rhenania. Accrescentou 
que uma vez concluídos accordos da 
Segurança abrangendo a Allemas 
nha, a Irançe estaria disposta a 
admittir que a Allemanha negocias+ 
Se enm ns representantes dos pal« 
ves signatarios de Locarno um nos 
vo tratado de Locarno. A remilitas 
vização da Rhenanta colocou Paris 
à uma hora de viagem para os 
aviões de bombardeio nllemães qua 
levantando vão da cidade de Trier 
(Treves), se dirnijam para a capital 


franceza à veloci 
metros, ocidado de 580 kllos 


4 PROTECÇÃO DE PAnIS 


Decidido que Paria serão alv 
ii um dez avidos da bombardelos 
Ei quando irromper a pro 

H Euerra, esthio sondo a 
' estudado 
Pd ido tentdentos 4 protecção de 
populncãa mus, An rf 
| Já g Ho pareço, o 
tua go pade fazer de melhor é urde- 
no evaruação da cidade 

Ol esta a conclusãa / 

E a qlie ches 
gou ha lémpos a Pr 
eia a Prefeitura do Po. 
; Não obstante, aquelle departamens 
o poa em mina 4 nhra no sentido 
a OCN RAT Donsivelsabrigoçe ado- 
Ear, caminha de ferro  subterrando, 
tacumbas — e conetruir outros, ao 
nRsso ue em todas as rasas des 
apartamentos foram colocados avl- 
sos para qua cada habitante pros 


eure, em caso de ataque y 
mais proximo. vio tita à 


A Fabricação de masonras co 
Enzes fal tambem sinidnrdianda afim 
ps evHar a soro do mascara do 
qualidade inferir que alemns fabris 
teantes nada eserupulasos Jancaram á 
venda, explorando «e temop publica 
o auferido pingues lucros, 

Presentemente, só podem mer offa- 
Fecidas à venda as tvpos de mascã- 
ras que tenham sido nrevismento 
approvados pelos Ministerios da 
Guerra, Interior, q Sauda Publica, 

Todavia, não será possivel prover 
abrigos sutfficientes a 3,000.00) ds 
habitantes, aselm como multos dos 
que foram construldos provaram ser 
de valor duvidoso contra os ultimas 
typos de explosivos, gazes, e bome 
bas incendiarias, das quaes as ul- 
timas, segundo sa diz, ecrão prova 
velmento as mais perigonsae, 


PLANO DE EVACUAÇÃO 


A segunda protecção possive] cone 
tra ataques do inimigo está no sere 
viço «de defesa anti-nerea, mas aine 
da nesse caso, os responsaveis pela 
ecgurança da população civil da cie 
dado relutam em pór grande cons 
fiança no remedio suggerido, Por 
efficiontes que possam ser os cas 
nhões anti-sercos e os aviões de de- 
fesa, alguns apparelhos inimigos 
poderiam, certamente, permapecer 
sobre Paris o lempo necessario para 
inundal-o de bombas, antes de ses 
rem expulsos. Na verdade, achando 
ee a melropole franceza a apenas 
uma hora de distancia de seu pon 
to de partida, seria difficil aos dee 
fensores subir & altura sufficiente 
pura conter os acroplanos inimis 
gos & boa distancia de Paris, 

Resta, assim, apenas o recurso da 
evacuação, e é cesa a solução que se 
cetá estudando, Gertos projectos de 
construcção «de estradas, recentes 
mente annunciados, como tendentes 
n reduzir a congestão do trafego 
nas rodoviis que convergem para a 
capital, foram emprehendidos com 
o conselho de officiacs militares e 
tendo em visla o seu u6o para o 
caso de uma evacuação. Assim,a róta 
circular dá a volta, em torno de 
Paris, além dos suburblos, lgando 
as grandes arterlas que deixam a 
cidade em todas as direcções, fas 
parte do plano. 

A estrada que se destina ao eul já 
foi paga, em parte, com os creditos 
militares, como caminho para 
evacuação da população. A estrada 
occidental projectada, que parte de 
Saint Glaud, deve tambem a sua 
concepção & inspiração militar. 

O plano para a evacuação da cl« 
dade envolve o registo dos seus has 
bitantes que têm parentes e amigos 
capazes de os abrigar em pontos do 
paiz que possam ser considerados 
relalivamente seguros e a obtenção 
de habitações provisorias para os 
demais, que desam ser mandados a 
alguma região capaz de os receber, 
Assim, com a irrupção de uma guers 
ra, toda a população de Paris, cuja 
presença não (br esseneial, será mu- 
dada para fora da cidade, que so 
transformaria assim em um sitio 
para os que eslão em guerra, uma 
parte do front, 


PARIS 


Ha tres motivos para se esperan 
que Paris seja o primeiro objectivo 
dos bombatrdeadores numa proxima 
guerra. O primeiro é que se trata 
de centro do governo e dy direcção 
e toda a metivldado nacional, que 
poderia ser facilmente  quralysada 


(Continua na 4º pag.) 
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O consulado alemão em S. Paulo publicou um cdltal convos 


vando os filhos de allomães, nascidos: no Brasil qu 


om qualquer 


outra parte do mundo, para a prostação do serviço militei obriga- 


torlo no Relel. 


Nadia Lemos que objeetar à vespelto dos que nascerun “em qual 
quer outra parte do mundo”, mas no que so vefero a nosso pulz, O 
nssumpto merece, sem duvida, alguna commentarios, 

O sr. Macedo Sunrea, minietro das Relações lixrortores, sempre 
sezloso na defesa dog Intoresses do Brasil e Intrunsigento quanto 
so trata de salvaguardar « nossa soberania, enviou uma nota do 
protesto à embaixada allemh, salientando que, em faco dos lola q 
do Direito Internacional, os filhos do allemães, que nascom om 
4erritorio brasileiro, são, para Lodos os celfeltos, considerados bra- 
ejleitos e não pódem, por luso, estar sob ag ordens de mquntquer 
sutoridado que não sejam as autoridades brasileiras, 

E' sabido que certos palzzes eurnpens, cujos lhos emigraum, 
em genndo quantidade, para q America, fundam o direito da cidu= 


dania no “Jus sanguinis”, 


Assim, os milhaves de filhos de nllemães nascidos no Brasil são 
considerados ullemães pura todos os effeltos legaes no Reich, exce- 
pto, naturalmente, se Incldivem nas cinusulas das (amosus leis de 
Nuremberg, que exigem a qualidade de aryano para possulr a ple- 
nitude da cidadania da Alemanha. 

O interesse dos paízes americanos é opposto, 


Sustentamos o “Jus soll”, 


Fodos aquelles que pusceram nu 


Brasil, seja qual for a mucionulidade dos pres, dosde que esses nãp 
se encontrem aqui desempenhando funeções dos respectivos gouver- 


nos, são cldudãos brasileivos. 


Nasceu dah q questão du dupla nacionalidade, que é das mais 
complexas do Direito Internacional Privado. 

Alguns palzes europeus têm sido razonvels nu eua altitude 

em face dessa materia, preferindo não nllegar jâmais, a seu favor. 

* naclunalidade dos filhos dos seus cldadãos, nascidos em territorio 


estrangeiro, 


Nesse particulnr, n posição assumida peln Halia é Uns mais 
intelligentes, e, graçus à clarividencia do governo de Ioma, des- 
appareceram praticamente os conflictos oriundos da dupla uacio- 


validade. 


Outros, porém, tornam-se insistentes e provocam situações 
difficeis, como essa em que agora nos encontramos, em consequen- 
cla do edital do consulado allemão em 8, Paulo, 

O governo brasileiro não entá disposto a abrir mão do seu 
direito, e a nota-protesto, enviada pelo ministro Mucedo Soares à 
- embaixada allemã, indiva que não allerâmos 8 doutrina, invaria- 


velmente sustentada pelo Brasil, 


0 “HINDENBURG? LUTANDO COM 


is ir pe st e 


ALGUMA DIFFIGULDADE, EM SUA 
VIAGEM DE REGRESSO Á EUROPA 


A grande aeronave soffreu, ao que Gizem 
despachos telegraphicos, desarranjo 
num dos motores 














O QUE INFORMA A CONDOR 


FERIEDRICGHSHAFES, 9 (0, P.) — | Euvopa Gentral, aquelle dirig vel pas- 


Um radio recebido 


de bordo du | sára sobre Gibraltar segundo a rota 


»Hindenburgo” informa que se ve-| que conduz de Marrocos a Genova e 


gistou uma falha co um dus quatro cos Alpes, 
motores da Acronave, acerescentando | dade de uma alteração dessa 


ainda que vutiu contra fortes corren- 
tes de vento. 

LICENÇA LARA VOAR SOBRE À 

FRANÇA 

PARIS, 9 (1, 14) — Urgente — A 
policia aeronautica concedeu leença 
ao dirigivel 
procedente da America 
voar sobre a lrança, Sabe-se que à 
gigantesca neronave se destina Pre- 
sentemente ao norte, 
altura da costa hespanhola, 


FORAM FEITOS DOIS AUPELLOS 


PARIS, 4 (lo Foto — A proposito 
du dirtgivel “Hindenburg” sobre Ler 
ras de Francs dec ara-se que lui nu- 
vestario À gigantes aeronave fazer 
um novo appelto de emergencia, por 
isso que o pedido anterior nesse sen- 
tido fóra retardado. As autoridades 
francozas  cotisultadas antes ea pri- 
meira travessia do Athlantico pelo 
“Hindenburg” sobre q possibilidade 
desse divigivel sabre a França respons 
derano  utiliialmente que o appelto 
"ajada está cm virtude, 


A INTERVENÇÃO DE SARRAUT 


PAUS, Mu atos = dy ergue —— O 
sr, Albert Sarraul, chefe do gabine- 
te frances interveio pessoalmente 


ntim de dar permissão ao “Hindon- 


bueg” para voar sobre territorio 
francez. 
o DIRIGIVEL PEDE PARA 
ATERRISSAR, 


PARIS, 9 (U, DP.) — Urgente — O 
Ministerio do Ar anuunciou que à di- 
rigivel aliomão “Hindenburg”, que 
iuta com difficuldades, sobre as im- 
mediações de Borddus, solicitou licen- 
ça para alerrissar cm sólo francez. 


A POSIÇÃO DO DIRIGIVEL A'S 
15 HORAS 


FRIEDRICHSHAFEN, o (u. PO) — 
um radio recebido de bordo do diri- 
givel “Hindenburg” informa que às 
tres horas da tarde, tempo da Eura- 
pa Central, o diriglvel passava sobre 
Cap Ecantin, ao sul de Casablanca. 


NAVIOS FRANCEZES DE 
SOBREAVISO 


PARIS, 9 (U, P,) — Urgente — O 
Ministerio do Ar determinou que to- 
dos os navios francezes em úguas do 
Mediterranco fiquem de sobreaviso 
para a eventualidade do dirigivel 
“Hindenburg” ser forçado n ameris- 
sar. 
UM MOTolt NÃO FUNCCIONA 
DESMENTIDOS DA FIRMA 

MEPPELIN 


BERLIM, 9 (U. 7.) — Segundo no- 
ticas particulaves de fonte ben in- 
formada, um dos motores do dirlgi- 
vel “Hindenburg” não está fumecio- 
nando. Todavia esse desarranjo ca- 
rece de malor importancia, por isso 
que os outros tres motores * podem 
perfeitamente mover u gigantesca 
aeronave. Presume-se que o desar- 
ranjo possa ser reparado durante a 
viagem, dispensaudo-se, assim, a ne- 
cessidade de uma aterrissagem for- 
sada. 


Um porta voz da firma "Loftshiff- 
fahrt Zeppelin”, falando a um repre- 
sentante da “United Press” declarou 
ignorar a existencia de qualquer des- 
arraujo a bordo do dirigivel, desmen- 
tindo, outroskm, que o “Hindenburg” 
tenha solicitado permissão para oter- 
rissar em sólo francez, accrescentan- 
do qu fot escolhida uma rota pelo 
Mediterraneo. em logar da vota an- 
terior, que passava pelo golfo de 
Hiscasa, escala perigosissima para m 
navegação acres, 


N'S 48 HORAS 


FIMEDRIGHSHAREN, 0 cUmiled 
Press = Um rudio erpedido de 
bordo do dirigivel “Hindenburg”, as 
15 hovas, tempo da Europa Central, 
lnformava que a grande aeronave al- 
lemã se encontrava então aos 4º d2º 
de latitude norte, por b* 58º de Jon- 
cltude oeste, entre Gasablunca e Lis 
racha, com uma velocidade de elns 
vucata nós 

SONRe GIBRALTAR 

BERLIM, 9 (1. Ps) Uma fofore 
mação fornecida 4 “United Pre a 
pola (irma “Luftehilfnho Zeppelin 
declarava que As 21 horws, tempo ta 


: 


a, IS e 


Da 


Ha, Lodavia, a possihali- 

rola, 

Acredita-se que ainda amanhã à tar- 

de 0 “Hindenhurg” lenha chegado a 

Frtedeiehhafen. 

OS LEPAROS ESTÃO SENDO VEL 

TOS EM VÔO 

FRIEDRICHSHAFES, 8 (U, 1.) — 


allemão “Hindenburg”. | Um radio de bordo do dirlglvel “Hin- 
à Sul, para | denburg” informa que estão 


sendo 
executados reparos nos motores, não 
havendo certeza, até agora, sobre a 


achando-se à volu q ser Lomada na França. Tudo 


depende sobre se ha poss-bilidade de 
se fazereii us reparos necessar'os 
durante o vÔo, > 

A ROTA PARA A PASSAGEM 

SOBRE 4 FRANÇA 

TOULON, 9 (0, 1,4) — À rota de- 
sigunda para o dirigivel “Hinden- 
burg”, na eventualidade do ter de 
passar sobre Levrilorio frances, pussa 
logo u géste da rota habitus. do 
“Graf Zeppelin", na qual ps dirgi- 
veis procedentes du Mediterranco al- 
cançum n região de Sainte Marie de 
ja Mer, a Oéste de Marselha e se- 
guem «depo-s para o norte, subiudo o 
vale da lhodano até Lyon, Besançon 
e Busilia. 

PROMPIIDÃO EM BORDEOS 


BORDROS, 9, (U, P.) — U com- 
mandatne do aerodromo de Bordéos 
ordenou que ficasse de promptidão 
a turma de auxilios para a terrizsu- 
gem e doterminou que se naccendes 
eem as luzes, completando dessa 
fórn.a os preparativos para a ater 
rissagem do “Hindenboutrg”, no caso 
de chegar a Bordéos, em logar de 
seguir pelo Valle do Rhodano. 


DEVERA! SEGUIR A ANTIGA RUTA 
Do “GRAF ZEPPELIN” 


PARIS, 9. (U. P.) — Foi dada 
permissão uo dirigivel “BHinden- 
burg” para vour subre territovo 
franneez desde que o mesmo percor- 
ra 2 antiga rota do “Graf Zeppelin", 
subindo o Valle do Rhodano. 

Faltam pormenores a respeito das 
difficuldados existentes, ao que cona- 
ta, nos motores do apparelho, haven- 
do certus duvidas se não haveria 
apenas o d-sejo de diminuir a dis- 
tancia uté viedrichghaten, em con- 
sequencia de um desarranjo no mo- 
tor, ou se é considerada imperativa 
a aterrissagem em solo ca Jrança. 
A restricção da róta ao Valle do 
Rhodano tem por objectivo limitar 
a passagen: do gigantesco zeppen 
através do sul da França. 


Falta de pormenores 


O “Hindenburg' não enviou novas 
mensagens para a kança, desde que 
lhe foi garantida a permissão ne 
sentido de voar sobre territorio tran- 
cez, até bem tarde, No gabinete do 
st. Albert Barraut, presidente uo 
Conselho do Ministros, consta que 
um navio da fruta do Mediterraneo, 
qua viajava nos homediaçues de Gi- 
braltar, recebeu uni radi, de bordo, 
no qual, entretanto, faltavam por 
menores sobre o accidente. 


Lesson! de sobreaviso no sul 
da França 


Tendo em vista o facto de que o 
“(Graf Zeppelin”, de certa feita, tevo 
de lutar contra terriveis ventos con- 
trarios sobre o Valle do Rhodano, 
conseguindo escapar de um desastre 
unicamente com uma descida a Tou- 
jon, o governo ordenou que as esta- 
cõss de aterrissagem de touton e de 
outros pontos, fiquem de sobreaviso 
ante uma, possivol emergencia. 

Existo em Toulon um pessoal pe- 
elo para Facilitar a atorcissugemo 
mas não existe um Hangar sufti- 
elentemente vasto pura abrigar O 
“Hindenbucg”, que secã nccomuda- 
do cum uma torre de amariação, se 
necessario Lôr, 


AGRADBECIMENTOS 


A" ultima hora foi recebido aqui 
um cadio de bordo do dirisivel, em 
agradecimento pala acto do governo 
franece concedendo permissão para 
que a aeronave vôe sobre territorio 
da França, 

coM FORTES VENTOS CON. 

TRARIOS 

O addido acronautica 

faluido 4 um 


da Neloh, 
representante da 


jA 


ao DE a de 


é outside tea 


e am o od 


Es O JORNAL — Sexta-feira, 10 de Abril cu 1936 


Boletim Internaciona 


uma ari to 0 4 0 A 


= qo estam mam E 


DECISIVA INVESTIDA ITALIANA 


DEVERA! TERMINAR EM ADDIS-ABEBA 
“a nmvssima nicuimor | [ÃO ÚPERAÇÕES (UE 


A ABYSSINIA INGLINADA 
ÁS NEGOCIAÇÕES 


GENBBRA, 4 (U. 1.) — 
Pela primeira vez, desde q 
inlelo do vonfiivto Hulo- 
etidopo, q Abyssiulay Andicou 
estar  dispustu a discullr à 
paz directamente cum q Ha- 
tia, ustnbelecendos porém, dia 
condições de que ve meme 
bros da Liga das Nações dr- 
sistum às “démarches” paol- 
ficadoras, € que ns mesmas 


sejum Jevadas mn eftelto em 
canforimidade com os pres 
ec los da Socledado de Ge 


nebra, 

Soube-se que O repreren- 
tante abexim, sr, Wolle Ma- 
riam,  amuunciou a decisão 
de voy governo ao capitão 
Eden, secretario das Relt- 
ves Exteriotes da Grã-Bre- 
lan, 

tim seguida, 08 Bis, Ma- 
daringi e Ávenol, que se en 
contraram com o sr. Ma- 
rtam, como representantes 
do Comité dos Treze, entre- 
tiveram com o mesmo uma 
palestra preliminar & confe- 
vencia desta tarde com o res 
presontante ftalano, barão 
Adote), 


À MUMILDADE 
DE BDUARDO VI 
PERANTE DEL 


Uma tradicional ceremonia 
da quinta-feira 
santa 


EM WESTMINSTER 


LONDRES, 9 (U, P,) — Pros 
fessando de um modo symbolico a 
“ua humildade perante Deus, sua 
majestade o vei Eduardo VHL dia- 
tedbedo, hule. pessunlmente, a 
Abbadia da Westminsler, as esmo- 
jus de quinta-feira santa, «que eou- 
beram a 4! velhos o 42 velhas 
pobres, 

Trata-se de uma antiga coremos 
nla, que se olserva annualmente, 
no mesmo loenl, 

AOS PÉS DOS MAIS HUMILDES 
SUBDITOS 

De aceordo com a tradição, o rei 
devo ajocihar-se e lavar us pós 
dos mais humildes dos seus sub 
úlos, mas esta parte da ceremonia 
fo) ha muito abandonada, 

O rel James 11 fol o ullimo so- 
berano a segutr, rigorosamente, a 
tradição, neste particular. 


De facto o comparecimento do 
suberatio &4 Abbadia, no dia de 
hoje, marcou a segunda vez, em 
quasi 200 annos, que o monareha, 
vety pessoalmenta gletribulr pelos 
pobres as pequeninas bolsas ver- 
melhas e brancas que contém os 
pence do quinta-feira santa. 


MOEDAS ESPECIAES 


Em 1932, o fallecido rel Jorze 
e a rólnha Mary modificaram um 
tanto a tradição, entregando mnoe- 
das espevialmente cunhadas. 

Encostados, timidamente, à en 
trada da Abbadia, encontravaim- 
se 4% tropegos velhinhos e igual 
nuntéro de velhinhas. 

De accordo com ns precedentes, 
devem comparecer um ancião e 
uma anciã para Cada anno de lda- 








de do soberato, 
Comeunnto complete 42 amnos, 
sémente n 25 de junho. o vel 


Eduardo VILE desejou distribulr as 
moedas por 54 velhos de ambas 
US sexos. 

As pobres criaturas, entjas ron- 
pas revelavam heroleas tentalivas 
de seus donos no sentido de ne 
tornarem mals ou menos apresen- 
tavels, vierem de todos os cuntos 
das Thas Britannicas. 

Todos os velhinhos contavam 
mais de 60 annos de Idade, assim 
como cada um deles foi algum 
dia teahalhador o parou impestos 
& Corõa. 


DESDE O TEMPO DA RAINHA 
LIIZABETH 

A ceremonia dala de ha 500 an- 
nos, do tempo da ralnha Eliza- 
beth. 

Cada velho e (tada velhn rece- 
beram 42 pence, dos quaes se des- 
fizeram em menos de meia hore, 
vendendo-os a preços que Eó o! 
turistas estão dispostos a pagar. 

Alguns americanos que se encon- 
travam entre q multidão quo as- 
elstiu À ceremonia, pagaram por 
cada uma daguellas moedinhas re- 
juzentes, mas de pouco valor mo- 
netario, dois e mais ehillinas. 


A IMPORTANCIA REAL DO 
DONATWO 

Os pence, porém, representam 
sómente a parte symbolica da ce- 
remonia de distribuição de esmo- 
luz, de vez que, ao envés de roupa 
e alimento, como se fazia anliga- 
mente, cada velhinho recebeu das 
mãos do rel 50 shillings, e cada 
velhinha d5, ' 

Lembrando-so de que se seu 
augusto pue fosse vivo. o numoro 
de pobres a receber a esmola seria 
de male 58, o rel Edunrdo enviou 
esporlulas especines a todos elles. 





“United Press", declarou que se o 
desarranto no motor puder ser cor- 
rigido durante a viagem, o dirigivel 
poderá ainda lentar alcançar a Al- 
lemanha, através da italia e da 
Suissa. sem precisar passar sobre a 
Franca, Acha, porém, que os fortes 
ventos contrarios formam pouco 
provavel esso desvio, 

O Ministerio do ár, em dec'aração 
feita à “United Press" declara não 
nerediar que o “Hindenkurg" vhe- 
gue à França antes da madrugada de 
amanhã, especinlinente tendo-se em 
vista o facto do desarranjo em um 
dos motores Ler reduzido a sta vos 
lecidade, 


INFORMAÇÕES DO SYNDICATO 
CONDOR 
O Sendicato Condor  enviou-nos 


hontem 4 noite a seguinte informa- 
ção: 

“A ultima posição do diriglvel 
trasemittida por radio directo da 
Condor, ful recebida às 2 horas e 
to minutos Chora do Mor indicando 
que a “Hindenborg” vonsa sabre o 
Cabo Patos, às 00,49 hora de tire 
enulcho, com toda a normalidade, 
esrecendo, pole. de fundamento, as 
noticias em contrario”, 


03 O JUGO DA 


COLLOGARÃO 
ITALIA À MAR 


OPULENTA REGIÃO DA ETHIOPIA 


Cinco divisões já se movimentam, do norte, 





com o objectivo 





de alcançar breve 


a capital abexim 


-—— 


ACTIVIDADE 


ROMA, 9 (UU. PJ) — A Investida 
derradeira o decisiva, que termina- 
rá em Addis Abeba, collgcando sob 
o Jugo da Ttulla a maior e mais 
opulenta região da Ethiopia, prepa- 
rava-se hoje, com vastos movimen- 
tos de tropas Ha lunas e notaveis 

| prog essos nas constirucções de es- 
tradas 

Ao longo de uma extensa frento, 
entre o lago Tsana ec un chamada 
Via Imperia, entre (Quoram e Des- 
stê, cinco divisões peninsulares mo- 
vlum-se rumo ao sul, para o cora- 
ção da Ethiopia, com o odjectlvo de 
a vunçarem Addis Abeba, 

A divisão alpina Pusterky e u in- 
tantaria Sabauda partiram doe Qno- 
ram na segunda-feira, seguindo a 
rota das caruvanas para Debrata- 
bor e rumo à sudeste, pura Ma- 
gdala, 

Iintrementes, Lres outras divisões 
aveunçavam au longo da pela dus 
caravanas, de Quoram a Mugdala, 
Yolas as cincu divisões convergi- 
riam, dentro em pouco Lempo, se- 
gundo consta, sobre Abbu Serar. 

Palrulhas askaris, depois de oe- 
cuparem na quarta-feira a aldeia de 
Gobbe, avançaram na direcção de 
Dessiê, sem encontrarem uni unico 
trago do Inimigo. 


O NEGUS FOGE, DISFARÇADO 


Um habitante pretendia que o 
Negus, sem barbas e evidentemente 
disfaveado, passara pela aldein de 
Aloman, a caminho de Desslê, após 

ja batalha de Aschangul, Pretenden- 
se que indigenas das Lribus gala 
dos Azebo tinham feito armadilhas 














DA AVIAÇÃO 


para a captura do Negus, Mais de 
com mi soldados & trabalhadores 
constriulam estradas de automoveis 
a faziun melhoramentos nas estra- 
das existentes, atrás das linhas de 
avanço, na frente morte, nfim do 
poderem realizar uma Investida 
mais rapida, Entrementes, um com» 
municado de guerra annunciava que 
a “submissão elo chefes, notada. 
mente na região de Gondar, e fam» 
bem os juramentos de fidelidade da 
população, continuam a registrar 
se. 


(6) communicado necrescontava que 
“a aviação continuava wu desenvol: 
ver grande welividade na persegui- 
ção do Inimigo, e fornecendo man- 
timentos às nossas columnas avan- 
cadas que rumam para o sul”. 


BANCO BONISTA 


Depositas - Descontos 
Cauções 











Rua 1.º de Março, 47 
Av. Rio Branco, 137 








O suicídio de Victor kllan Barron 





UMA NOTA DA CHEFATURA DE POLICIA 


Communicam-nos do Gablnes 
te do chefe de Policia; 

“Não são, em absoluto, cxa- 
clas as affirmativas dos cida- 
dãos norte-americanos Joseph 
Brodsky e deputado Marcanto- 
nlo, em torno da morte, nesta 
capital de Victor Allan Barron, 

O suicidio desse communista, 
nas condições em que se vertfi= 
cou, alóm do testemunho das 
pessoas Que o assistiram, não 
offerere elementos para conclu= 
nões capeiosas, Se esse senhor 
Joseph Brolsky, que veiu ao 


do quantos pela mesma se los 
teressem, como sempro esteve 
aliás, à eisposição da Jimbaixas 
da Norte-Americana, Dessa do- 
emmentação, como peça essen- 
elal para mma apreciação defi- 
nitiva é completa em torno do 
suicidio de Alan Barron, conse 
tr o Janio de antopsia que, as 
signado por imedices de veço- 
nhecida honorabilidade profis» 
«jonn], offerece Tormal contes- 
tação no tendencioso relato do 
advogado Brodshy”. 





Terceiro Internacional, tivesse | ULTIMA HORA 


contacto 
brasileiras 


procarado entrar cm 
com as autoridades 

e, mesmo, com a Embaixada 
Norte-Americana aqui, teria, 
sem duvida, obtido dados posis 
tivos sobre o suiridio de Victor 
Allan Barron. 

As autoridades americanas 
estão perfeitamente no par dos 
factos através da Embaixada 
dos Estudos Unidos no Rio de 
Janeiro que, desde os primeiros 
dias da prisão daquelle extre- 
mista, se manteve em entendi- 
mento com a Policia Civil do 
Distrirto Federal, 

A documentação referonte mn 
Allan Barron está á disposição 





JOÃO NEVES 


resssumiy o seu escríptorio de 





ADVOGADO 

RUA DA QUITANDA. 47 
] Phone 29-4150 
<Ers 





As dificuldades à introducção 
do café brasileiro na Inglaterra 


LONDRES. Abril. (U. P.) — Via 
Aerea — Segundo informa um func- 
cionario brasileiro que actualmente 
serve nesta capital, a campanha de 
propaganda do enfé desenvolvida na 
Inglaterra, não consegue reslizar 
seus objectivos “porque o paladar 
britannico está acostumado a myste- 
rlosas essencias e estractos, parecen- 
do portanto impossivel que o consu- 
midor inglez chegue a gostar do café 
brasilciro. Os esforços visando a In- 
troducção desse producto é completa- 
mente futil. 
e 


Pa a 
Pedro Bantista Martins 
Carlos Medeiros Silva 


Advogados — Hun Sete de Se- 
Lembro, 58.4,» — Tel, 23-4271 





VOLTA A" GRECIA O 
GENERAL PLASTIRAS 


SIGE, 9 — (UU. 7, — O general 
Plastiras. que já foi dictador da Gre- 
cia, e que imuis tardo se exilou, está 
hoje de volta 4 sua patria, 

Ouvido pela United Press, aquele 
militar o político declarou; “Estou 
me ausentando da França afim de 
fixar minha residencia permanente 
vm Grecia, imas não me envolverel em 
politica", 


VIOLENTO INCENDIO 
| EM CUETO 


SANTIAGO, Cuba, 9? — (U, Po) — 

Segundo aqui se soube, um violento 
incendio em plantações de canmo & 
Eder assucar no munteiplo de Uuety, 
Coecastonoy a morte de muito gado, 4 
destrulção de diversas fazendas, e de 
alguns milhões de arrobas de canis 
armazenado, Dieese que o fogo não 
fol nioda dominado e se está alas 
trando perigosamente. Não ha victt+ 
umas à lamentar 





22 AVIÕES ITALIANOS 
BOMBARDEARAM 
O OGADEN 


ROMA, 9 (U. PP.) — Commu- 
nicam de Mogadíscio, na Somalia 
Haliana, que vinte e dois nviões 
bombardearam, no correr da jor- 
nada de hoje, as posições ecilo- 
pes no Ogadeu, ucreditando-se 
que isso é o presugio de grande é 
imminente offensiva do exercito 
do goncral Grazlant, contra 
Harrar. 

Os aviões ellecluaram uv bom- 
bardelo, embora vhovessa am 
abundancia, noticlando-so que 
damnilicaram seriamente as po- 
sicões ethlopes de Bullale, Sasa- 
banch, Dagzabur, Daga-Modo, Ga- 
gaba e Bircut, todas ao sussic de 
Harrar, 

Os arlões não foram mítingidos, 
embora vivo fogo da avtilharia 
anti-serea. 


DECLARAÇÃO SURPRERENDENTE 


Ha alguns dias, um inglez aprecia- 
dar da bôa mesa, surprehendeu ao 
correspondente du United Press de- 
clavando que preferiu o café de he- 
nsa ao do Brasil, quando os peritos 
reconhecem decididamente ua Inferio- 
ridude do primeiro. 


Os algarismos confirmam q decla- 
ração anterior. pois em Ida a Tu- 
glarerra importou apenas 2.47 Lone- 
ladas de café brasileiro em compara- 
ção com 20.976 Loncladas em IUH. 
emquanto recebem 219,74 toneladas 
da Africa Britannica, Entretanto o 
enfé de Renyy custa o dobro do Bra- 
sil. 

Esse palz não é o unico attingido, 
porque as importuções 
Costa Meca desceram de 206.724 tone- 
'adas u 130,008 em 135. enquanto o 
café da Colombiu soffreu uma redue- 
ção consideravel caindo de 18.219 to- 
peladas em 1994 a 3.146 toneladas. 


EFFEITOS DO ACCORDO DE 
OTTAWA 


O café da Africa Oriental Brltanni- 
ca, em virtude dos accordos de Otla- 
wa, gosa os beneficios da tarify pre- 
ferencial que lhe concede uma taxa 
de qualro shillings e oito pence por 

Loneluda em comparação com quator- 
ze shillinas que poga o brasileiro. 


A CHICORIA 


A importação de cllcorta, extraches 
e cssencina, está probibida na Ingla- 
terra, mas não a producção interna. 
Uma communicação lida recentemen- 
te pe'o sr. Edward Hinks na sessão 
conjunta da Socledade de Analyse 
Publico é da Sociedade das Indus- 
trlas Chímicas Alimenticias Jemonss 
tra que grande parte dos consumidos 
res britantiicos de café. prefere os 
extractos. O sr. Hinks disse: “Cons 
sideravel quantidade de essencia é 
consummida neste pals como café 


Hobtida da rublaeea. Sel por expert» 


encla propria que as essenciaes pu- 
ras são rorss, sendo prals cominuns 


| 


uudu-se Dojo o Conselho de Minls- 





de cufé de | 
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PARA O PLEITO 
PRESIDENCIAL 
NA ESPANHA 


Fixada, pelo governo, a data 
de 10 de maio 
proximo 


= — 


ESCOLHA DE ELENIRAS 


Aceita a demissão do Em. 
haixador no Rio de 
Janeiro 


OUTROS AUTOS 


MADRID, 9 United Pressi — Lon- 
trariamente às peimelras notícius: O 
governo fixou o din Ih de mulo para 
as eleições presidenemes, que se fa- 
zem pelo proceso indirecto: de sor- 
te que os eleitores do chefe do exe- 
cutivo, sevão eleitos; por sta vez à 
am do correntes 
A DEMISSÃO DO EMBMBADOM 

: VICENTE SALES 

MADIVD, 9 (United Preasp — Re- 











tros sub a presidenca du chefe do 
Estudo interino se, Martinez  Dar- 
rios. 

Foram assigiuulas nomeações dos 
ses, Sumechez Abernor, Gordon Or- 
das e Luiz Aulucta para exercerem 
os encgos de embaixadores da Hes- 
pauta em Lishow Mexico e Vatica- 
no, vespeelivamente., 

ol nomeado secretario geral ra 
presidencia da Mepublica-o sr, Adol- 
fo Alvarez Envia, 

O governo aceitou a demissão do 
embaixador no Rio de Janeiro sr. 
Vicente Sules, 

O presidente du Conselho sr. Mar 
nuel ázana expoz q situação politica 
interna e fez um ligeiro resumo da 
situação internacional, 


FACTO CLASSIFICADO PE 
MONSIRUOSO 


MADRID. 9 (United Press) — O 
jornal *“ Politica”, geralmente consi- 
derado offivioso, publica com desta- 
que uma jota de 4 de outubro de 
1944, da esquerda republicana, ante 
rior, portanto, à revolução, na qual 
se vlassifica de treição o facto mons- 
truoso de entregar o governo da re- 
publica a inimigos: affirmando a de- 
cisão de recorrer. por todos os meios 
à defesa do regimen republicano. 

Com tucs antecedentes se explica 
a atiituÃo da Frente Popular, desti- 
tuindo, numa sessão que marcará 
época, o primeiro presidente da se- 
gqnda republica hespanhola, e que 
fo? quem mais ardorosamente & pro- 
clamou. ; 


A SANCÇÃO CONTRA O SENHOR 
ALCADA LAMORA 

aflirmam uns que q sancção ap- 
plicada no sr. Aleaiã Zamora con- 
stitulu Jegilima detesa contra es inl- 
migus da republica, que, em mano- 
bras palacianas, tratavam de mudar 
v rumo das cuisas por vias inconsth 
tucionues. valendo tambem de com- 
bate a manifestações do poder pes 
sua já que haviam resultado in- 
uteis 03 esforços dos republicanos, 
para exitor que 0 sr. Alcalá Zamora 
se 10dcuasse ue inimigos da republi- 
ca. Fira além do mutis necessario 
restabesecer os fóres do parlamento. 


OBEDECENDO A! VONTADE DA 


AÇI 














Vestituindo o presidente, as es- 
querdas republicanas proletarias as- 
sumiram inteira responsabilidado no 
nico de nova phase, em que será 
obedecida a vontade da nação. 

Entendem outros, e entre elles 
pessoas considoradas equanimes e -se- 
renas, que o parlamento abriu fu- 
nesto precedente com a destituição 
do executivo, porque a estabilidade 
das instituições é o unico melo de 
orientar com segurança us regi- 
mens. 

Assim pensant o sr. Moura e ds 
deputados de direita, affirinando que 
o parlamento manchou-se naquela 
memoravel sessão ec combatendo nr- 
dentemente a larga sério de argumen 
tos vom que a maioria esquerdista 
iniciou novo periodo na republica 
hespanhola, 


CONDENSADO O ESTUDANTE 
ORTEGA 


MADHID. 9 (United Press) — O 
tribunal de cmergencia condemnon 
a vinte e cinco annos, nove mezes 
e vinte ec um dios de prisão, o es- 
tudate Rafael Ortega, que matou o 
policia Gisbert, quanto tentava con- 
tra a vida do professor Jimenez de 
Ásua, 

Seus tres cumplices foram conde 
mnados a acis annos de prisão. 


as que contem apreciavel proporção 
de chicoria, 

A cafeina, por exemplo, contem 
como base de composição o muis fra- 
co extraclo n4 proporção de 1,10 a 
15 de café ordivurio do destinado ao 
almoço Familiar, obtido do grão. 
Mesmo sendo muito bom em seu as- 
pecto na comparação com o café ver- 
tadeiro, é muito pobre, 

| 
] 
1 


Porque algumas dessas bebidas se 
pareçem tanto com o café? Devido 
au uso do outros Ingredientes, 





CHOQUE DE AUTOMOVEIS NA 
PRAÇA DA BANDEIRA 


UM PASSAGEIRO FERIDO 

Chocuram-se dois automovels, 
ás 2 horas de hoje, na rua Pará. 
ao sair da praça da Bandeira, 

Felo adeantado da hora e por 
ignovarem aínda as autoridades 
do 45º districto o occorrido, não | 
tomámos o numero dos carros. | 
Apurámos, entretanto, ter sido | 
ensunt mn collisão, verificada em 
em cruzamento de runs, 

Do necidente saiu ferido um 
dos dois passagelros de um dos 
nutos, Domingos Mnuricto Nu- | 
nes, de 24 annos de Idade, 
branco, brasileiro, solteiro, opes 


rardo e residente À rua Miguel 
Fernandes n. 81, casa 3, 


Teve fractura do maxilar su- 
perlor, ferimento no nariz, além 
de diversas oscorlações de mes 
nor eulto, Fol medicado no Pons 
to Central de Assistencia, per 
monecendo em repouso 


O outro passaguiro, Quintino 
Nunes, femão do aceldentado, 
nada soffreu, 





Concurso 
dO JORNAL 


À visamos aos nossos àssi- 
gnantes e leitores que no dia 30 do 
corrente será publicado o ultimo 
coupon do Concurso de 1936, de- 


vendo o sorteio dos premios reali- 
zar-se em 30 DE MAIO p. vindouro. 


dia 23. 


q A e ip e rr A 






[8 de maio, 


0 SR. MUSSOLIN 
RECUSA-SE À 


DSG A PAZ 


Q Duce, ao que parece, quer 
conquistar antes a cidade 
de Dessie 


ee tm 


INSTRUCÇÕES A GENEBRA 


ROMA, ? (U. P.) — Nolicia-se 


du fonte autorizada que o sr Be- 


nito Mussolini, chefe do governo 
italiano, recusa-se  intransigente- 
mente a discutir a paz com e Elhio- 
tia amtes de Lerminada a Semana 
Santa, 

Nos meios mais bem informados. 
consta como certo que o Duce visa 
a cautura da região de Dessié, ontes 
da proxima cegunda-feira, de modo 
a ge achar na posição de obter uma 
solucão, caso as saneções sejam sus- 
pensas simultaneamente com a vos- 
sação das hostilidades. 

Noticias não confirmadas dizem 
que a offensiva do genoral Grazia- 
ni contra o sector do dijiga e o de 
Hartar já tivera inicio, travando-se 
uma batalha tenaz e renhida, A Ju- 
ta prosegue, faltando todavia novos 
pormenores. 


INSTRUCÇÃO DO DUCE AU BA- 
RÃO ALOISI 


KOMA, 9 (U, P.) — Nolicin-ze of- 
ficialmente que o chofe do governo 
laliano, sr. Benito Bussolini, en- 
vlou Instrucções a seu representan- 
to cin Genebra, barão Pompeu Aloi- 
st, so sentido de abandonar qual- 
quer discussão da pendencia Italo- 
ethicpica, 

HAILE' SELASSIE' RASPOU DAR- 
BAS E DIGUDES 

ROMA, 9 — (U, P.) — Communl- 
cam de Asmara que patrulhas de as- 
karis, depois de oceuparem a aldeia 


de Gobbo, no corter da manha de 


huntem, avançaram para Desse, sem 
encontrar vestígios do inimigo. 
Os habitantes de Gnhhbo allegaram 


que o Negus, Lendo raspado bigodes 


e barba, com evidente intuito de se 


PEDRO VARGAS 


O MAIOR TENOR MEXICANO 


A 





CUJA VOZ MAVIOSA DELICIARA! US 
OUVINTES DE TODO O BRASIL 


PRG 3 — RADIO TUPI 


EXCLUSIVAMENTE 
GRANDE ARTISTA, QUE VEIU A BORDO 
DO “AMERICAN LEGION" 


PEDRO VARGAS 


UM GRANDE ASTRO NA CONSTELLAÇÃO 
DA RADIO TUPI 


CONTRACTOU 


Na capital, os mappas serão vendi- 
dos até 20 de maio e trocados até o 
Para o interior, só atten- 
deremos as pedidos de mappas que 
chegarem ao nosso escriptorio até 
o dia 8 de maio, À troca de mappas 


do interior será atfendida até o dia 





A primeira linha por 





Chegou hoje 


io ee e e a a ei 


à DO DS ED o a e ci cm em mo a e a a 1 


te 


em qm 


A GERENCIA 


— a 








Cartilha das Mies 


Dr. Martinho da Rocha 
"TODAS AS LIVRARIAS 


12$000 


Drs, Afranio de Mello 
Franco, João de Mello 
Franco, Rodrigo M.F. 
de Andrade, Affonso 
Arinos de Mello Franco. 


Advogados 
Run da Arsembléa, 115-3" endar, 








disfarçar, altavessou a aldeia du 
Aloman depois da batalha do lazu 
Ashangi, dirigindo-se a Desse, 

Informaram ainda que os hometrs 
dat tribu de Azebo-Gulla têm ar 
mado emboscadas nas linhas de rit- 
tirada do..exercito ethiope, 2 Finy ils 
se apossarem da pessoa do impuras 
dor Hailé Selaissié, 


ABRINDO CAMINHO A* DADOGI IO 


Mais de com mil soldados e trulu- 
fhadores italianos estão construblu 
estradas de rodagem e melhora 
as pistas de caravana que possam pi 
trás do front, afim do aceeterar 2 
avanço das ltopas do marechal Hr 
dogho, H 

Estas ultimas, representadas, em 
cinco  divisór a 
marchar diveclas ao sul, sobre o co 
ração da Elliopia, Lendo como u Hi 
mo, ohjectivo Addis Abeba, 


A frente de avanço das tropas ih 
frente norte, se estende do lago 15 
na até 4 chamada estrada imperns 
que, de Quoram. vas & Desse. 

às divisões Pusteria (Alpini) € 
Sabautdls partiram de Quoram nº sos 
gunda-feira, pela estrado de carasto 
na que leva à sudoeste, a Debra rs 
Lor, com um ramal que segue pao 
sueste até Magdala. 

Tres outras divisfes avançam do 
bre q cstrada de caravanas ue te 
Quoram altinge Magdala por +! 
directa. 

Espera-se que, breve, alto cum 
mando faça as cinco divisões Jun 
vergirem sobre Albha-Seraf, 

— PY 
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ressante Inquerito aberto para co- 
lher impressões pela recente decisão 
do D. N, C. em premiar os cafés fi- 
nos, em virtude mesmo de desinte- 
resse. Ouvimos hoje na sua fazenda 
“Brejlo” o dr. Francisco da Cunha 
Junqueira, ex-secretario da Agricul- 
tura de 5, Paulo no governo do dr. 
Pedro de Toledo e adeantado cafei- 
cultor, nesse municipio. 


Esse illustre fazendeiro, pertence 
a uma familia tradicional cm nossa 
terra, .a dos Junqueiras, que são na 
verdade os fundadores da cidade, 
que-boje é um orgulho para S. Pau- 
lo e para o Brasil, referindo-se a li- 





das menores, em todo o Estado; 
assim mesmo despolpel só no Bra- 
eil aonde tenho 6U0,000 pés, car- 
ca de 1,500 saccas, para uma co- 
lheita total de 5.200 saccas, Es- 
te anno ainda não estou bem cer- 
to, se despolpareí ou não umas 
2000 sacas, em virtude da desi- 
gualdade da maturação, mas, eB- 
vero que tudo corra bem, 


PROHIBIÇÃO NECESSARIA E 
DI URGENCIA 
“Acho que o D, N. C., prose- 


gutndo na gua tarefa, deveria Ir 
mais longe, probibindo terminan- 


pondido pelos que tôm como obriga- 
cão precipua prover o zelo dos cren- 
tes, E' jsgo O que podemos consta- 
tar em qualquer mercado de reixe, 
pola os commerciantes dos despre- 
tenclosos habitantes do mar não são 
tão lenos, ao ponto de abandonar 
uma opportunidade tão propicia, co- 
mo a da Semana Santa, Todos elles 
gabem que a população catholica, 
em obediencia a um preceito da 
Tgreja Cathollca Apostolica e Ro- 
mana, prefere o peixe, a qualquer 
outro alimento, nestes sete dias. 

E o que fazem? 

Quasi nada... 

Empregam os maiores artifícios 
para majorar o preço dos “marlti- 
mos", isso em benefício de bolsas 

















Nobustos individuos esfregum vl- 
gorosamente n chão e us paredes da 
bem instalada banca. 

Um cuidado tambem hrghenico, se 
não fosse uma pequena distracção 
dos meliculosos limpadores: os pel 
Kes para mn venda estavam já expos 
tos em altrabentes Jogares q og sal. 
picos do desinfectante. eram um 
tanto rebeldes, pois procuravam in 
telligentemente os peixes mal chei- 
rosos: na tarefa henemerita de fm 
pedic que os miasmas afugentassem 
a froguezia, 

PEIXES AO 
MAR 

At beira do cics, ainda em penums 
bru, solta luz hesitanta do amunlios 
cer, quem passasse poderia presen 
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AC ones | 
O JORNAL — Sexta-feira, 10 de Abril do 1936 | 
- o ESSE ro al DS TA o ed + Ms te u 
44 ] h s ob! 
ncomprehensivel que fosse P | 
| 
alguem se revoltar contra a| | 
campanha dos cafés finos” : a e | 
a. bed hd q ais D H| 
Entre o camarão secco e o enregelado — Peixes ao mar na espectativa de um a resurreição — Desinfectante para | 
“Dinrios Associados”, em Ribei- - 7 san ido passeio pelas bancas de pei xe, nos dias de je 
Fala aos “Diarios Associados”, em Ribei attrair a freguezia — O que desvenda u m rapido passeio pelas bancas de pel xe, nos dias de Jejum | 
rão Preto, o sr. Fraricisco da Cunha Jun, : : a ê re 
queira, ex-secretario da Agricultura Semana Santa é o pertodo do | ARAMES RE e da Ra PR tt PENA tod Jo po trio 
a d Ss P 1 anno em que a população ca- 4 é COR, 
e o. auio É roca mals consome o peixe. bes PARA QUE O DESINFECTANTE f | 
RIBEIRÃO PRETO, 9 (Agencia |vom isso; hasta dizer que no au- Perbeps Erfeprça ogro a O passeio continua, .. » 
Meridional) — Poucos Pia a passado, num momento do re- | ver, polo menos nentes setes dias do o é ora é uma umpla Instalação 
despertaram em nossa cidade tão tracção do mercado, dispuz do |lão relevante significação um dou que attralio o vlhar despreoceupado 
grande interesse como o que vem|despolpado & razão de 105$000 a | trina catholica, dentro dos ensina- ê a [do reporter. ) 
sendo veiculado atravez as colum-|sacca, vendido na porta, emquans | mentos de Roma, posslvelmento com fo E ao ge do extraordinario? + 
nas dos “Diarios Associados”, refle-|to que pelas demais qualidadas Pnicd das chonmus eternas da 13- e | Mas um odor forte de desinfe. 4! 
cúndo o. modo de pensar da maio-| finas, a cotação não alcançava | esa desejo muito christão do cetunte ataca q pitultaria do passelaos | 
ria dos lavradores de café, no inte-| 753000. Em 1935, a colheita fo! | povo carioca, ás vezes não é corres- (o miulinal, 4 


nhagem dos bravos antepassados, | temente o consumo, o a exporta- ERRA Ella ic bd ; 

prisal ' E ra X pt ã caixas er: aberta , 
orgulhosos bandeirantes € no come-|ção de todo o café com detricto, umirada o q rumor surdo de im | 
ço do seculo 19, vieram lançar as contando desta manelra, o desap- Corpo que cão na agua, quebrava | 
sua semente por aqui, O dr, Fran-| parecimenso gradativo, de mais | surda a noticla de que 08 “piscicul- rythunivamento o silencio do alvore | 


cisco Junqueira foi um dos pioneiros 
que“atravessando o estado, abriram 
fazendas no Parana, levando deRi- 
beirão Preto o contingentes, podero- 


de 2.000,000 saccas, 


Una das difficuldades, que en- 
contramos, mais productoros da 


tores” explorem a população nessa 
época de jejum religioso. 
Isso, allês, é muito explicavel. 
Ninguem acredita com facilidade 
na deshonestidade do proximo, a 


Insaciavels, 
NO MERCADO 
Muita gente ba de considerar ab) : 


cor, 

Muls uns passos q tudo au nos dese 
vendava, 

Nos braços dos Intorimediarios ou 
Feua prepostos, as volumosas calxar 





' vomitavam na bahla bllos o kilos de h 
so daquela parte, do estado visi-| velha zona, onde existem na verda- | menos que seja, tambem deghonesto. peixes, 
nho. de, cafés finissimos, é a perda de | honesto, tr ado mê va marcadores ds che 
a “| Lodo o nosso trabalho, na Praça | E por isso, uma tendencia muito Pinho a ao do Não é A tUÃo O nie 

Ligado a outra lradiconál fami- de Santos, quandos commercian- | razonvel do nosso povo " de com No in tiltaio rep ies ioiias 
lia, à dos Prucopios Ferraz, forma | tes, para fazerem media, mistu- | siderar como mercadores livres lo- nam 4 vida ox exemplares da fauna 
um rande cade: | . 4] ue exploram, sem esecrupi- menrinha Já queio duterlorados por 

a gr adeia, de importantes | ram og nossos cafés com os de| los ds que ras ido marinha dá melo dateriorados p 
fazendeiros de café em razão pelo [outras procedencias, saindo as-| lo, a holsa jucauta dos 


qual a sua palavra nesse caso, allia- 
da ao facto de ler sido um secretario 
de Estado. tinha como tem um valor 
excepcional, 


gim um producto, quo mais se as- 
semelha, a qualquer miscelânia cn- 
tecira do que mesmo qualquer qua- 
lidade fina, allãs devo citar quan- 


dum, 

Tudo isso, porém, não passa de | 
uma lenda que a realidade deve des- 
trule. E essa derrocada virá do sim- 
ples relato de um passeio pelo mict- 


O Entreposto de Pesca, vendo-se, ao fundo, na ram pa do merecendo velho, alguns barcos de pescadores 


“mas! do merecido mostrou ao re- E o que fazem os açamburcado- 


pessa camada de gelo é coisa que Se 
vê em qualquer dia, 





Só 05 mundalirnos de tão orlisinal 
dilizencias poderão responder, 
k Para tudos, bustu constatar que 
aluda honteim ou mesmo hoje, O pree 
| em do peixo subirá, “por falta du 
exemplares pura o consumo”, 





res tinhum um cuidado especial com 


ç ' ixe. Li E , desvello na mar será u grando consumidor, 

A MELHORIA DO PRODUCTO | do nosso café tendo de servir de | cada da praça 15 de Novembro, porter. dis eee dado Teen ia pra dedo Se oxiste fanto camarão secco, paço nine rá EUVIEÇA dos acambarcadores. pda io 
4 cabeça dos grandes lotes, de cafés Um passeio despreoccupado.. Por- UMA BARRACA QUE NÃO RU CRtaTa, simplesmente, os | das! ompalhado.., desappareciam, como por encanto. E | QUATRO MIL REIS DE PEIXE 

— Não se comprehende que al-| “duros”, vae para a liga, E' uma | que, se fossemos annotar Lodas as EXPLORA... preços; Ada de a asnigica cas nos assim tudo o que pudesse desvendar | Ji amanheceu, As alamedas do | 


guem possa protestar contra a cam- 
panha benemerita sob tódos os aspe- 
ctos que o D. N. E. vem de ence- 
tar, para melhoria dos cafés du 
nosso paiz, 


Estou de pleno accordo c com- 
migo todos os lavradores que dese- 
jam melhorar a posição do paiz em 
confronto com as nossos competido- 
res, com a politica actual do D, N. 
C. em relação aos cafés finos. Só 
merece gpplausos, e dois mais en- 
comiasticos a decisão de se premiar 
as qualidades extras e os despolpa- 
dos. 

Ha cerca de 4 unnos, venho 
despolpando eafés de minhas fa- 
zendas e sempre tivo vantagens 









AVENIDA ATLANTICA 574 


Aluga-se um palacete para embaixada, legação ou 
pessoa de alto tratamento | 

Aberto diariamente das 14 ás 16 horas 
[ratar com Urbano — Telephone 22-6581 


antiga questão da luta entro a 
velha e a nova zona, 


Somente com n fiscalização 
enorgica, e sobretudo através de 
medidas de caraceer imperativo, é 
quo se conseguirá desmanchar 
esta maneira de agir. Teremos 
então cafés paulistas, de todos os 
teores, onde avultarão os de qua- 
lidades finissimas, como a Mo- 
gyana produz, em quasi toda uma 
totalidado”. 


Wstavamos satisfeitos. Modo 
do expressar do sr, Cunha Jun- 
queira é o que podemos mais tar- 
de aquilatar da maioria dos -pro- 
ductores de Ribelrão Preto. 
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A PROXIMA REUNIÃO DA EXECUTIVA 
DO PARTIDO PROGRESSISTA 


BELLO HORIZONTD, U (A M.) 
— O gr. Antonto Carlos, quando 
da sus ultima visita à Belo Ho- 


collectoria estadual e chefe do In- 
tegrallimo naquelia cidade, e An- 
tonto Gongalves de Carvalho, en- 














seonas presenciadas mesmo em Ji- 
geiro transito, a população carloca 
sentir-se-ia vexada pelo simples fa- 
eto de consumir os peixes do' mer- 
cauda. 

Dito isso, passemos a contar o 
quo uma simples passagem pelas 








Arquejante e quasi degollado 
UM CRIME MYSTERIOSO NO REALENGO 


O electricista foi encontrado no jardim do palacete 
de um capitalista, com uma profunda facada no pescoço 
e teve poucos momentos de vida 











Cerca das 21 horas da hontem, 
pessoas quo passavam proximo dao 
palacete de propritdade do sr. 
Antonto Joaquim da Rosa, no lo- 
gar denominado “Curral”, no Rea- 
lengo, notaram que: do Interior do 
jardim daquella residentu,  qpar- 
llam gemidos denuncindores de 
alguem em agonia. 

Os Curiosos, procurando observar 
do que se tralava, approximiram- 
se do palncele e foram encontrar, 
dellado em decubito dorsal, arque- 


CHEGOU A S. PAULO 





O camarão, como todos os hahi- 
tantes do mar na Semana Santa. € 
um dos alimentos mais preferidos 
pela população do Districto- 

E esse, possivelmente, o motivo 
por que todos vão compral-os com 
malor preferenvin, 


E ninguem protesta? Perguntará 
a população. 

Esse é um aspecto que nem tos 
dos podem conhecer. 

As autordiades resentem-se de 
elementos para controlar a ganan- 
cia dos opportunistas e os que 
comprant, se bem quo irritados no 
primeiro momento. acabam pagan- 
do o preço exigido pelos vendeda- 
roer. 

Mus vejamos Um caso concreto, 

Na manhã de hontem o repor 
ter, sem prevenções, enveredou 
pelo Mercado, 

Por todos os lados a azufuma 
dos «ias especiaes, As barracas 
chelas de mercadorias, upesar da 
nora. Os lendeiros no “brouha- 
ha” que a todos atordoava c que 
vence qualquer hesilação. 

Numa tenda igual as outras que 
pullulam pelo Mercado, alguem 
apregoa uma mercadoria esquisi- 


O que será aquilo? 
Camarões, responderá o tendeiro 
ardiloso, 


Qual o preço? 

Dez mil reis o kilo, 

Connpre quem desejar, 
gociantes não obrigam, 

Tudo dependo da vontade 
comprador. 

E vimos que a fregueziu mall- 
nal chegava. regateava e, deante 
de uma resolução inabalavel, ti- 
nha de comprar pelo preço exigi- 
do, porquanto em todas as outras 
barracas de que havia fugido o 
custo era o mesmo. 


SEM GUELRAS E ESCAMAS 
Até aqui nada de espantar, Cama- 
rão fresco conservado sob uma €5- 


VÃO SER EXPULSOS 
DO TERRITORIO 
NACIONAL 


SANTOS, 4 — (Agencia Mes 


Os ne- 


do 





junte a com extenso e profundo 
golpe no pescoço, o electricista da- 
quelja residencia, Mizuel Pacheco 
de Lima. 

Sem poder pronunciar uma unl- 
ca palavra, o ferido teve poucos 
Instantes de vida. 

Os clvcumslantes procurtram at- 
rancar algo que pudesse Informar 
sobre a autoria do crime, porém 
q vletima nada póde revelar. 

Communieada a oceurrencia ao 
commissario S4 Peixoto, de servi- 
Go na delegncia do 26º districlo, 
esta autoridado fot ao local e ahi 
encontrou, junto ao cadaver, una 





nestos" merendores da praça 15; 
quo o reporter, desculdadamente. 
passou pelas grandes bancas em 
uma hora matinal, 

Hora Indiscreta porque lodos do 
entregam a uma actividade que são 
deva ser desvendada no publico Con- 
sumidor. 

Em numerosas casal 08 vondedo- 


AS “DEMARCHES” PRE- 
PARATORIAS DA CON- 
FERENCIA PAN- 
AMERICANA 


O SR. OSWALDO ARANHA, EM PA- 
LESTRA COM O SECRETÁRIO DO 
DEPARTAMENTO DE ESTADO, 
SK, CORDELL HULL — GESTÕES 
DO BRASIL 


WASHINGTON, 9 (U, P.J—A or- 


entre o secretario assistente do De- 
partamento do Estado, sr. Cordell 
Huul, o os embaixadores Oswaldo 
Aranha, Najera e Espil, estes dois 


te du directoria da União Pan-Ameri. 
cana, de uma comniissão de vinte é 
um membros, 


Em palestra com um dos redacto- 
ves da United Press, declarou o dr. 
Oswaldo Aranha que o Brasil aim: 
da não articulou suggestões dela- 
lhadas a respeito, manLendo-se em 
posição de espectador muito desejo- 
so de conperar, assim como de Pece- 
ber suggestões que vulras nações 
lhe queiram fazer. 

O embaixador argentino, Espll, 
disse que sua conferencia com o sr 
Welles ubedeceu ao proposito de 
eselarecer a maneira como se elfo: 
eluaiã a prosima reunião da com- 
missão dos vinte e um, 


a “lidade” gos venerandos peixes, 
Mas ficava o cheiro Inconfundivol, 
Os raros transeuntes que ousavam 

enveredar pelas estroitas vuus do 

mercado, assisilram ao ILeressanto 
espectaculo; o vendeiro, do fava em 
punho, selecelonava culdadosumonte 
os exemplures amontoados em um 
vasto cesto, para a faloa hygientes, 

Hrglenlcea é um modo de dizer, Se- 

ria melhor quo chamissemos de “Lá- 

pesitora”, 

Conclulda casa turefa tão delicada, 
o companheiro du “escrypuloso” ne- 
gortiunte entrava cm uecão, Dra 
então as quelras que “e viam altin= 
gldas, Uma simples lata de banha, 
mal chelrosa e nojetly como qo resto 
da tenda, recebia os despojos denun. 
eludores, ! ! 


EM FAVOR DA AMPLA 
LIBERAÇÃO CAMBIAL 
PARA O ALGODÃO 


Mercado encheram-se de uma imule 
tidão rumorosa e activa, 

Gente que compra 
cuidadosos, 

Em dado momento uma discussão 
mais acalorada chama a atlenção do 
reporter, E' uma mulher do povo, 
já edosa, que verbera a ganancia do 
poixeiro, 

“Cinco peixes desses por qualra 
mil reis! Está Jouco”, 

E encerrou q bate-boca, 

Acompanhamol-a, Em todas ay 
barracas o mesmo peso de peixe po- 
lo mesmo preço exorbitunte, 

Na ultima dellas, já à porta, q 
nossa vigiada, com um suspiro de 
desalento, pugou os 48000 pelos peis 
Nes magros, 


“CHEGOU A S. PAULO 
UMA ESQUADRILHA 


vendeirys 


ta. São pequeninos animaes co- | aanização das demarches prepara- 
bertos por espessa camada de torias da Conferencia dei UM APPELLO DO SYNDICATO AEREA DO EXERCITO 
gelo, na da Paz determinou hoje palestras DA LAVOURA DE CAM- —— 


PINAS 


S. PAULO, 9. (A. M,) — O gr 
Pizza Sobrinho, secretario da Agri- 
cultura, recebeu hojo do Syndicato 
da Lavoura de Campinas, o seguin- 
te Lelegramma: “Communicando a 
Ve exciu, o inteiro teôr do tLele- 
gramma que o Syndicato da Lavou- 
ra de Campinas acaba de dirigir à 
Camaru de Commerelo Interior, qua 
é o seguinte: “'Syndicato da Lavou- 
ta de Canpínas — Representando 
altos interesses dos plantadores do 
algodão, vêm respeitosamente appel- 
lar para essa alta Comara, no sen- 
tido de ser deferida a justa preten- 
são dos lavradores de algodão, paru 
a venda da totalidade da producção 
algodocira, com ampla liberação 
cambial — inclusive marcos com - 
pensaçao que representa para a la- 
voura algodocira nacional, consiteo- 
ravel uugmento de suas possibilida- 
des economicas nesta phaso de re- 
construcção, e reergulmento da agri- 
cultura, A promissora cultura nlgo- 
docira precisa de apolo de seus di 
rigontes, na certeza de que este 


SERAO REALIZADAS ACR 
BACIAS 


POÇOS DE CALDAS, 8 A. M.) 
-- Sob o commando do capitão Com 
rea do Mello, chegou à cidade uma 
esquadrilha, composta de 7 aviões 
do Jxercito. A aterrissagem no came 
po recentemente construido pola 
Profeltura, fol fellta em condições 
nornaes, Aguardavam a chegada 
dos pilotos as autoridades locass e 
numerosas pesgous, 

Durante a permunencia na cida- 
de, o capitão Corrêa de Mello ferá 
diversas demonstrações do acrobas 
clas aéreas. O fucto vem despertan- 
do grande Interesse, tendo afluldo 
forasteiros, com o proposito de se- 
sistir as annunciadas acrobacias, 


DENUNCIADA UMA FIR- 
MA SANTISTA DE 
CAFE 


SANTOS, O. (A. M) — O segua- 
do promotor público desta comarca, 
em, apresentou denuncia contra a 


ú R H H rolv Actualmente a commissão se com-j apoto, redundará em b fir AN & Cia, Na des 
eo each E Sr Die Ea oro os e aa dê a fnen com que se serviu o autor do | ridional) — Chegaram hoje a ertia de vinte membros, e com | agricultura economica do pal Pig er nm Alfredo de Car- 
eco nbiva do sdiião Progro | mez passado, 0 PROFESSOR NEWTON crime. Delegacia Regional, procedentes | 44 numero se clfecluará a proxima | demos assegurar à estu Camara, que | valho Pinto accusu de deshonestos 
fria, reunir-se no dia 15 do cu dd: Paulo Etienne segulu, escollado DE CAMPOS De início. a suloridado píde| de 8. Paulo e escoltados por pra | oynião, pois continúa vago o logar |O municipio do Campinas, e nun.o- | varios vendedores de cara entre 08 
to mez, nesta capital. para esta capital, juntamente bre constatar tratar-se de um crime,| gas da escolta de capturas Jor= | do representante do Paraguay, à es- rosos pontos de municipio do Es-| quacs os membros da referida flr- 


Essa reunião, que possiveimen- 
te, so dará mesmo naquele dia, 
pols estumos informados de que o 
presidente da Camara Fedaral cihes 
gará a esln capital domingo pro- 
sImo, 12 do Corrente, ventllará as- 
sumptos de grande Importância, 
Tm deiles 6 a eleição do presi- 
dente da Commissão Executiva do 
P. P. da vez que o mandato do 
sr. Anlonlo Carlos terminou no 
anno passado, 
APURANDO RESPONSABILIDA- 
DES NOS ACONTECIMENTOS DE 

JACUVINGA 

A polícia mineira “prendeu mais 

dols Investigadores 


BIELLO HORIZONTE, 9 (A. M.) 
-= Do major Pantulcão Tolentino, 


Antonio Gonçalves de Carvalho, 
que é irmão de Sylvio de Carva- 
lho, já preso e presentemente em 
Bello Horizonte, 


Essns diligencias foram pedidas 
pela Chefia, de Policia, por Inter- 
medio do 5º delegado auxiliar, dr. 
Alencar Alexandrino, 


Minha primeira providencia aqui, 
no dia 17 do mez passado, foi fe- 
char o nucleo Integralista, pren- 
dendo 9º pessoas envolvidas, den- 
tre as quaes 7 se acham ahi der 
tidas, Proced| a uma busca 6 ap- 
prehensão de todo o archivo, Inf- 
clando, então, o inquerito ímme- 
diatamente, 

No dia 7 do corrente, procedeu- 
ge À exhumação do eadaver do dr. 








S. PAULO, 9. (A. M.) — Procçe- 
dento do Rio de Janeiro, chegou 
hoje, a esta capital, o professor 
Newton de Campos, director do aG- 
binete de Psychologia, de Engenho 
de Dentro, que vem participar da 
banca examinadora do concurso de 
psycologia educacional, a realizar. 
se no Instituto de Educação. 


O professor Newton de Campos, 
visja em companhia de sua esposa, 
e permanecerá em S, Paulo durante 
uma semana. 


poís no local onde se achava o cu- 
daver havia accentuados indicios 
de luta. 


A familia residente no palacete 
não se encontra all. 

O commissario Sá Peixoto pediu 
a presença dos peritos da D. G. T. 
e estã dilizenciando para elucidar 
o mysterio que envolve a oceur- 
vencia, 

O cadaver vne ser removido, 
hoje, &s primeiras horas do din, 
para o necroterlo do Instituto Mes 
dico Legal. 


ge Basarrosi e sun mulher Tida 
Basarrosi gia foruns recolhidos 
ao xadrez, Os presos trouxeram 
3 grandes malas e muitas reu- 
pas, o que fez suppor que são 
elomentos prestes a serem 2x 
pulsos do territorio nacional, 

à reportagem dos "Diarios 
Associados”, procurou obter in= 
formações do delegado regional, 
porém sem resultados, Fol pedi- 
do absoluto sigílio em torno dos 
detidos, 





ultimos do Mexico « da Argentina, 
respecllvamente 

"Ines conversações foram determi- 
vadas pela creação, hontem, por par- 


pera de designação do goverto de 
Assumpção, 

O Faraguay já consultou se cra 
“persona grata” o ministro que ten- 
ciona enviar para Washington, mas 
nada pose ser decidido nesse sentt 
do, antes do regresso do presidente 
Rousevell, que se encontra fóra do 
bistricto de Columbia. 

Por outro lado. o governo de As- 
sumpção ainda não vespondeu á car. 
ta-convite do presidente IRoosevelt, 


propondo a Conferencia Pan-Ameri- | 


coao da Paz, 





O NOVO GOVERNO CARIOCA 


delegado especial em Jacutinga, indiano uai de sum foi ex- 
recobemos, hoje, o seguinto telo-| train uma bala de ca bre 38, E ” 
peca nos identico no do revólver de aviio | Varias conferencias entre próceres auton omistas — Não está marcada nenhuma re- 


“Communtco que foram presos, 
hontem, por mins em Ouro Fino, 
Parto Hticnno Agulsy, escrivão da 


SEMANA SANTA em 


Poços de Caldas 






















Reserve os dias da SEMANA 
SANTA para um repouso 
amavel no 


é , e ommbus « 
baixada Affonso Penna, da Facul- de falar ao sr, Edgard Romero, “ o A ; ) rj Em virtude do sr, Pedro Ers a 
Palace ! lotel dade de Direito da Universidade do | que, como membro da commis» Em virtude da deliberação novo commandante, Capitão | nesto não ter, quando prefelto em 8 coupons “valem uma pasngem Te, csrrcerrerasms “UU ] 
Districto Federal. são executiva, nos decnurou ser | tomada na reunião entre o mi- Amaury Krucl, excusando-se a | exercicio, sesignado o decreto efell ag ON Prada MR DR ei 8400 po 
| E' ceu chefe o universitario Luiz | estranha a noticia, polis que O 1 ic a do! : & see | fectivando, em seus cargos, varios! | a ” ne " " + 
de POÇOS DE CALDAS Estadio: pesebdetha: dm Amoedação | E cre no OR ds voa a he nistro da Justiça, o chefe de abordar o assumpto, em seus Ae ad oo o ca? A Cerrnennerrrcarnena AO 
— () mais luxuoso e con Universitaria daquela Universidade. | « hoje, o presidente da da polícia e o prefeito interino do | detalhes, disse não se achar Pra PAPA E Untveraldado do Di or s do = eecererena e reasas Drs ' 
á ) = + " o + +. - .. 4 . = » d a ” ASIA DA II 
fortavel daquella preferida tarot enteniroa Prá dps cutiva, nada lhe communteara a | Districto Federal, a Policia lainda ao par da organização |tricto Federal, tlcaram sem elteisll qm o a " ge A 
estancia balnearia mineira tetra, respeito, mereditando, assim, car 


nas 


TS rm et e me 





Goncalves, que alvejoy esta victI- 
ma. A neéma fol apprehendiga em 
noder de Paulo Etienne. Saudn- 
ções — (n,) Major Pantaleão To- 
tentino, delegado especial.” 
CHEGOU A BELLO HORIZONTE A 
EMBAIXADA DO INSTITUAO NA- 
CIONAL DE MUSICA 


BELLO HORIZONTE, 9, (A. M.) 
— Procedente do Rio, chegou hoje 


O desembarque dos excursionistas 
foi muito concorrido, tendo compa- 
recido á “garo” da Central, alumnos 
e professores do Conseryatorio Mi- 
neiro de Musica. 

Dentre as homenagens que gerão 
prestadas á Enbaixada visitante, 
incluo-se a “soirée” dansante que o 
Country-Club offerecerá domingo. 
TAMBEM EM BELLO HORIZONTE 

A EMBAIXADA AFFONSO 
PENNA 

BELLO HORIZONTE, 9. (A. M.) 
— Em visita de intercambio cultu- 
ral e do confraternização acadamica, 
chegou hoje, a esta capital, a Em- 


= 
] 
. 






Succedon-se as conversações 
políticas entre os elementos repre- 
eontativos do Partido Autonomis- 
ta. Os srs, Luiz Aranha e Cesario 
de Mello têm Lido, nestes ultimos 
dias, repetidos encontros, partici- 
pando dessas conferencias outros 
destacados proceres da política 


do novo governo do Districto e, 
tambem, sobre a formação da fu- 
tura mesa da Camara Municipal. 


NÃO FOI CONVOCADA NE- 
NHUMA REUNIXO 


Foi noticiado que a commis- 
são executiva c o conselho deli- 
berativo do Partido Autonomise 
ta se reunirinm, umanhaã, cone 
juntamente com o fim de defi- 
uir a attitude dos seus mem- 
bros no presente momento. 

A proposito, tivemos ensejo 


amido 
- . — PO 7a as 





CONSTITUIDA A DEFESA DO 
SR. PEDRO ERNESTO 


Lei de Segurança, tomando todas as providencias que com 
a mesma se relacionem, o sr. Miguel Timponi acaba de 
convidar para advogados do prefeito do Districto Fe- 


deral os srs. Levy Carneiro, Afranio de Mello Franco e 
Mario Bulhões Pedreira. 





SEA A dio pic e eae eim 
recer de fundament inf . p ili p 1 
cão E nção nto a informa | racter militar, voltou ás suas 
: primitivos funcções de institui- 
DECLARAÇÕES DO NOVO cão destinada à vigilancia no- 
COMMANDANTE DA PO- [cluma da cidade, 
LICIA MUNICIPAL Falando á imprensa, o seu 





Municipal, perdendo o seu ca- | daquela milícia, Entretanto, 


Ms 





ALT sutuiimias 


| 


— mao ma a 4 


união do Partido para amanhã—O comman dante da Policia Municipal fala á imprensa 


era seu desejo integrar a Poli- 
cia Municipal no cumprimento 
rigoroso das suas finalidades. 
NOMEADO PARA DIRIGIR O 
EXPEDIENTE DA 1. DE JOGOS 
Em virtude de haver solicitado 


O CORONEL ZENOBIO DA 
COSTA CONFERENCIOU COM 
O MINISTRO DA GUERRA 


Esteve em demorada confe- 
rencla hontem, pela manhã, no 
gabinete do ministro da Guers 
ra, general João Gomes, o cos 
ronel uelrdos Zenobio da 
Costa, ex-commandante da Polis 
cla Municipal, 


SEM EFFEITO AS ULTIMAS. 


NOMEAÇÕES PARA A UNE, 
VERSIDADE DO DISTRICTO 


to as referidas nomeações, 


| 


| 
| 


[do-O JORNAL 


tado devem o seu esplendido resur- 
glmento financeiro à cultura algo- 
doeira implantada unicamento á 
custa de grandes sacrifícios dos 
productores, sendo, pois, de se espe- 
rar uma solução favoravel aos seus 
Interesses”. Seguem-se varias ussi- 
gnautras, | 


ma, por negociarem conhecimentos 
de residuos de café em saquinhos, 
como se fossem de café superior ao 


os chutes de estação Murilo Braga, 
De Ferrinha, João Campinelll e San- 
ta Elisiu, e Donedicto Rangel, da 
estação de Blfurcação, 





te 


Uma prova de resistencia 


er. 







7 age Ro a esta capital, pelo nocturno, a Em- Tendo si Eos demissão o sr. Mario Coutinho, foi A Atlantic Retining Co, realizou. | empregados pela Atlantis, que 

Epis are RAR as baixada do Instituto Nacional de municipal, ) | sr P sido encarregado, conforme noticiamos, pelo -| nomeado para exercer as funcções | po pstados Unidos, wma prova de | finda à prova. communicou & Cher 

9 Cai E o a Minas em via-|, strrds ria nb sr. Pedro Ernesto, para patrocinar a sua defesa, no pro- csentocia Gera do Jones pr 100.000 milhas (160 mil kitome- | srolet Motor Co. que os dois cara 
E lade e expansão cul- | se Fr. ces à i a , = Ss). ) Zes, g havi: , AE 

tural.  otlon tação a far LORCA e (ado esso a que responderá, como incurso nas sancções da | feitura, o sr. R. Pacheco. tros). que, durou, clduo  iexei, | Tou nxviam completado “om 180 mi 


noite e dia, sem interrupção, afim | kilometros “sem ser preciso a mes 


de provar n exccllencia da sua ga- | nor reoaração de qualquêr 
gullua e sey oleo do motor, Os a 


dois Chevroleis que vemos ahi | Jubrificada, Bose tampouco tirar o 
fizeram parte da flotilha de autos | carvias>" 


Viaje-de graçapor conta 
















Una collceção destes coupons pode scr trocada nos 


escriptorios do O JOURNAL, por- passagens de 
bondes 





ns ti e mm — mm mm qem + 


mae 


typo + Estão In.plleados no caso - 
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Director. Coryphea 


|| Deodoro, DO, Welephone S25%. 
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rea 

O JORNAL 
DILECEONIK é Anna Chotenas 

brand, Dario de Alimelida Magunlisfum 


e Vistor do Enpirito Santo — five 
rentes Gnuot Chntenabeland, 





UNDEMEÇÕS! — Dlrerção, credos 
eção e niminintençãos — tum 1h de 
sento, Asi, 4º mmidnro — Denneino 
mento de publicidade e Offivinams 
— Uma Modretgo Milvn, 1% 


e 


FELEYHONES — Dlireeçãos — 


24.884, Hedneçãos — ULTIUT, 
CMRE e SAMU Secretnrins — 
muitu Gerenciny 22-7452. Depnre 


immento de Amslgnntnrnas — Sadia, 
estanho — 22NTUZ, Offleinnar — 
COZ AT e U2-MUG, Depnrinmento ade 
Publicidades — J3-N79D, Contabil 
dnde. — USD, 


eee 
-" BESIGNATURAS 


INTERIOH 

“Anno. o SSMD0O  Trimentre pnsUc 

sementro JOMUN  Mez.ceree nao 
EXTERIOH 

Nos prices da Cunvenção Pontni 
Pan-Americana 


“Anno... SUMMIO  Sementre 4H 
Nos palzes da Convenção Pontnd 
- Univeranh 
cAnno,... JAOMIDO  Mementre TSMMO 
As asniguntmeas começam e termi 
num em. qualquer dia 
VENDA AVULSA 


- Capital e Nlethoroy .eevecer do 
“ Interior E 
1 Atrnzndos ires eba o ala open o QAUM 


Bômente a correspondencia parti. 
'eulnr deverá trazer endereço 
nominal 

$ 
* SUCCURSAES DO JOURNAL! 


Em 8. Paulo — Ron 7 de Abril, 
(4, Director, Gentil Prudente Corrêa, 
“Em Bello Horizonte — Av, Af- 
fonno Pennn, 547-1º Tel, 184, Dire- 

etor, Frnnelsco Munrtinm Elo. 
Na Bahia — Mun Portisgnto 0-1". 
Azevedo  Mar- 


g2uo 


que qr doe ara ra nn 


ques. 
- Em Julesde Fóra — Ian Mneechnt 
Dire- 
etor, Rennto Dina Filho, 
O 
BUNICO COSTA 
Para lquidação de suas contus, 
convidamos o sr Eurico Costa au 
comparecer, com urgentia, nO escri. 
ptoria desta jornal. ! 


= CIDADE UNIVERSITARIA 


A-commissão nomeada pelo minis- 
tro Capanema para dar parecer so- 


“rbre a escolha do local destinado à 


rents da estação da 


" gonstrucção da Cidade Universita- 


ria desempenhou-se do maúdato, fi- 
xando-se à sua preferenciajnos ter- 
Mangueira, 
“Compunha-se a commissão das 
personalidides mais cnpazes, por to- 
dos os llulos, pura se pronmucinrem 
sobre a materias por isso que nella 
figurava representantes dus esco- 


"as, que formado o grande centro 


dio 
pol 


dio 


[ 


Ei 


or 


puiversitario do Brasil, inclusive da 
Escola Polytechnica e da Escola de 
Bellas Artes, perfeitamente autori 
zados para pronunciar-se em assum- 
ptos de urbanismo, como sobre lo- 
dos os qutros referentes à localiza- 
ção da Universidade. 

Não ha objcoções sérias à escolha 


“-gaquelles immensos Lerrenos per- 


tensentes ao governo, que offere- 
com, além da vantagem de não exi- 
gir novas e oncrusas nequisições, 
de uelar-se no centro geographico 
do lia de Janeiro. e dispôr de todas 
as fneilidades de comunicações 
para o uso de professores e estu 
dantes. 

A commissão estudou conselencio- 


- amente as questoes levantadas e re- 


solvéu, com pleno conhecimento de 
causa, não deixando sem resposta 
genhum dos argumentos suscitados 
contra a escolha dos terrenos du 
.Mungueira, : 

Não se poderia esperar que hou- 
“vesse unanimidade no seu prontn- 
“ciumento. Qualquer local, de gue se 
engite para obra de tamanho vulto, 


“inpresenta sempre alguns Ingonve- 


mentes. 
O que impetrou no espirito dos 
membros «a commissão, como não, 
“podia deixar de ser, foi a idén de 
eleger um Jogar em que os inconve- 


* pieutes fossem menores e muis fa- 


cilmente removiveis, 
A construcção da Cidade Univer- 


POTTER O e Cuarrrrargam 
É) io SO e e 
“ VE ETR LTS ro e pegererrro 


Du e 


a do E a pie e 


" 





A Assembléa Legislativa do 


“impeachment”! contra o governador Achilles Lishoa, 


VADE UA a 114 O 








O JORNAL — Sexta-feira, 10 de Abril de 1936 A 


a A ES 











Maranhão acaba de approvar q 


Aproxima-se, 


nssim, de seu fim, o rumoroso caso, que vae ser entregue, agora, À 


decisão de um Tribunal Especial, 


composto de cinco deputados da 


Assembléa e dois desembargadores da Córte de Appellação, peranta 


o qual o governador deverá fazer 
terá de delxar o cargo, 


A OPINIÃO DO SENADOR CLO- 
DOMIR CARDOSO 


O senador Clodomir Cardoso fol 
o principal orientador da campanha 
política desencadeada contra o go- 
vermador do Maranhão. o que cul- 
migou com a decretação do “im 
ponehmont” pela Assembléa do Es 
tudos, 

Era, por |sso mesmos a pessoa 
mais indicada para nos falar sobre 
1 assumplo. , 


NÃO E' UM FACTO INEDITO 


Intelrado do nosso objectiva, o se- 
nador Clodomir Cardoso poz-te à 
nossa disposição, fnzendo as seguin- 
tos declarações: 

— Não 6 a primelra vez que “um 
governador de Estado, no nosso pala, 
€ destituldo do cargo por meio do 
“impeachment”, 

Destlluldo por esse meio, fol, em 
1899, o então presidento de Sergipe. 

Pediu elle a revisão do processo 
no Supremo Tribunal e esto lh'a de- 
negou, sob o fundamento do que se 
tratava de um proceseo pertencente 
exelusivamento no dominio politico 
do Poder Legislativo, não podendo, 
portanto, intervir nelle o Poder Ju- 
mMetario, 


VIGIOS APENAS  APPARENTES 


— Mas — dissemos — o sr. Achil- 
les Lisbôa alloga que o processo: se 
resento do varios vícios, entre os 
quaes o de ter sido voludo em 3º tur 
do, sem estar na ordem do dia, o pa- 
recer emittido sobre a denuncia. 

— Se o parecer — proseguiu o 
nosso entrevistado — foi voludo em 
taes condições, é que houve para Isso 
pedido de urgencia, co'sa commum 
nas Assembléas Legislativas. 


Não tem mais valor que esses os 
demais vícios upontados no processo 
politica. 

O que. segundo a sr: Achilles Lis- 
bõa, revesto maior importancia está 
no facto de terem tomado parte no 
gelo pelo qual foi decretada a ne- 
cusação alguns deputados que são 
membros do Tribunal Especiil a que 
devera ser submetido, Mas, esse 
mesmo não resiste a dois segundos 
de exame, 


em 


Ein 


a sua defesa, Se for condemnado, 


Que incompatiblilidade poderá ha- 
ver entro as duas funsções desses 
juizes? 

Nenhuma, como bem se vê do er- 
tigo 58, parag. 5º da Constituição 
Federal, 

De secordo com esse paragrapho 
se a Camara dos Deputados proces- 
sando o presidente da Nepublica, não 
decretar n aceusação no prazo con- 
stituclonal, será cemettido go presi- 
dente da Górte Suprema, com os do- 
cumentos respectivos o relato do 
p presidento da Junta de Investiga- 
ções, para que elle promova a for- 
mação do Tribunal Especial e este 
decrete ou não a aceusação e, no 
censo de n decretar, processe e jul- 
guo o denunciado. 

Assim, portanto, nesse censo será 
o proprio Tribunal julgador que de- 
cretará a accusação. 


1 Aliáso disposição analoga existe 
não só na Constitulcão Maranhense 
mas tambem na Constitu'ção dos 
outros Estados e lanto basta se ver 
rificar quão improcedente é a ar- 
guição de que tratamos, 


DOIS ACTOS DIFFERENTES 


— O gr, Achllos Iigboa — diz o 
marlunentar maranhense, se esti do 
da-fé, Imagina que decretar & 
accusação é uvcusar, quando não o é 
absolutamente, 

Tul desvetução é acto de julgador, 
não de uccusador, ; 
Numa palavra, o que a Assémolca 
Muranhenso acaba do tuzer fol jul- 
gar que u accusição constunte da 
denuncia é procedente, Vantes de 
Miranda, rveferindo-so à decretação 
da aceusução, nos Seus excellentes 
Commentarios à Constituição de JM, 
esclareco bem este ponto, polis elx 
que esse neto du Assembléa outra 
"egusa não € senho o julgatento da 
procedencia ou improvedonrih da 
denuncia, O que, aucrescenta elim, 
competirá 4 Cumaru dos Degurtados, 


du, no Camo do  parugrapho EM 
do nrtigo 58, no proprio Tribunal 
Especlul, 

Em Minaa Geraes 6 a qproprls 





Assemiblca Legyedadiva que decreta a 
necusucão do governador e o Julga, 
po modo Identivo, ultás dispuntiim 
as Constituições do lietado em gt ral, 
anterioros à revoluções, 





e e ma e 


Não se trata de um emprehendi- 
mento destinado a se terminar num 
quatriennio. E” uma obra para mui- 
tos annos. que precisa ser começa- 
da urgentemente 

A totalidade das nossas escolas 
superiores está alojada om velhos 
pardiciro que não preenchem, ha 
mais de vinte annos, os seus fins. 
apenas q Escoly de Medicina qos- 
sue um edificio necitavelo mas nin- 
vue dgnora que os seus serviços 
cobplementaves estão espalhados 
pola cidade, a grande distancia ums 
dos outros, o que constitue um tre- 
uesnto incommodo para professores 
2 Giseipulos. 

Huverá alguem possuindo o sensu 
las conveniencias publicas, que ache 
|adiavel o problema de proporcionar 
uos estudantes de Direito, de Enge- 
uburia, de Medicina e de Bellas Ar- 
tes edifícios modernos, confortaveis, 
uxgienicos ? 

E será razorvel construir esses 
elificios em .Jogares differentes. 
quando se tem à idéa de dotar a ca- 
pita do Brasil de um centro univer- 
eiturto, do altura do seu progresso 
v das exigencias da sua elvilização ? 

Não se allegue que ha outros ptu- 
Ulemas importantes com direito À 
precedencia. À preparição moral e 
intellectual da juventude é a meces- 


silarin não deve sor mais adiada. | sidade maxima do Brasil, / 





; Da minha taba... 


“APPE 


e Je. 
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Ré 


io ção peremptoria do facultativo. Mas 
i»* ““ Jogo voltava ás boas. : 


us 

E... 

E 
aj, 


des 


na 





- rante inntmeros annos, 


Pagé TUPINIQUIM 


Sem um esco! preparado parm 
assumir us responsabilidades da vi- 
da publica, as estradas, os serviçus 
sanitarios, o apparelhamento indus- 
arial, servirão «le muito pouco para 
es fins do engrandecimento do paiz, 

A Universidade não pretere outras 
realizações, Será feita com ns dota- 
cães espeeiaus previstas cos  orça- 
mentos e obdecendo a um nitido 
preceito constitucional. à 

E parte Integrante do plano de 
educação, pois que serviti de poerão 
nos institulos congencres do rosto 
do Brusil e será o principal nucleo 
de cultura da nação. : 

A molicia de que se resolveu o 
problema da escolha do sitio em 
que será construida o Cidade Uni- 
versitaria, foi recebida com grande 
regosijo publico. pois que está dado 
agia um passo importante para à 
meiigação de um grande sonho de 

“15 quantos prezam as tradições 

inteligencia brasileira e sabem 
ques Iniciativa do ministro Gustavo 
Capanema representa q entrada de 
ema nova éra para o ensino univer- 
sitacio no Brasi!, 

O presidente Getulio Vargas ha de 
sentir-se orgulhoso de ver o seu 
none ligado a essa empresa gigan- 
sesca, que o futuro contará, sem du- 
vida, como um dos actos mais no- 
taveis da sua administração, 





NDICITES 


(Copyright dos “Diarios Associados”) 


— Os medicos, de vez em quando, es- 

calhem uma determinada amolestia 

para responder por todos os, minles 
+ 4 


"do orgauismo humano. 


' 


A syphilis exerecu essa missão, du- 
Tudo! era 
syphilis! Não havia difficuldades 
para diagnosticos, Deante dos CASOS 
intrincados, em que o interrogatorio 
do doente nada esclarecia, nen os 
exames favoreciam ao clinico situar 
à causa do mal — se oriundo do fi- 
gado, do haço, dos rins, ou do pan- 
creas — a syphilis era a “taboa de 
salvação”: EM 

“— O senhor precisa tratar-se com 


> vigor. Primeiro 914, depois uma 'se- 


rie de bismutho-.. Tudo isso é sy- 
philis... 

Ate vezes o individuo era membro 
destacado de uma Ordem Terceira, 
cultivava os virtudes imponentes da 


castidade com carinho c devotamen- |, 


to. e se melindrava com a affirma- 


absolutamente. 
diz... 
E' 


— Não se moleste; 
Se é assim como o senhor 
deve ser syphilis bereditaria. 

“ peor do que a outra. 

— Mas meu pae era tambem um 
hamem são e de costumes irrepre- 
hensiveis. 

O medico não perdia, porém, a 
partida: 

— Mas pode não ser de seu pné, 
E seus avós?. seus bisavós?... O se 
nhor não pode saber o que se passou 
com elles. Eram do tempo da escra- 

“vidão, certamente. E a syphilis dos 
escravos era uma gafeira terrivel. 
Ha mesmo uma literatura medica a 
tal respeito... 

O elisote, reconcilado com o cll- 
nico, que não offendeu a sua sen- 
sibilidado mora), dispunha-se no tra 


"tamento, 


Sendo o tratamento da sephilis 
longo e cacete como um arligo do 
supplemento do “Jornal do Com- 
“mercio” aos domingos o doente 
“confiava sempre cm catrar-se ao fim 
da caminhada « das ampolas e a 
medico nunca era apanhado na falsl- 
“dade de seu diagnostica. 

O exame de sangue, 
passou a sor exigido em 
não melhorou a situação 
gliente até ainda mais o agaravou, 
porque o examo cicareceu a cons 


que. depois 
alta escala. 


Para o! pela 


sulta, Quanto no resultado, nada de 
util, Porque se Wusserma é positi- 
vos não ha duvida que a syphilis é 
um facto. E se é negativo, 4 sy- 
philis pode existir, apesar de haver 
escapado av micruscopio... O lre- 
ponema de Sehandin tem a parti- 
emtaridado de fazer o mal e escon- 
der-se. Ê 

Mas a desconfiauca dos clientes já 
inlicuva aos medicos um novo rumo, 
A syphilis. elevada a categoria de 
molestia nacional, estava desmorali- 
zada com a officinlização. 

Não sei se em assemblea, ou como 
fo. mas a verdade é que a “ap 
pendicite" passon a sibstituir o mal 
gullico de nossos antepassados. 

Tudo era appendieite! 

— Mas, doutor, o que me dóe é 
“aqui”... 

O doente punha o dedo no lugar: 

— Não será estomago? 

— Não senhor. E' appendicite. 
Talvêz appendicite chronica. Con- 
vem operar. 

Fuzin-so à operação, 

O doente morria ou vivia. 

E a appendicite continuava... 

Della não escapou mesmo o sr, 
Washington Luis. lembram-se bem. 

Numa revista europén, leio agora 
os pormenores de uma acção levada 
nos tribunnes de Torento, já referi- 
da em telegrama para o Brasil. 
Pela noticia, vê-se que tambem na 
sd ár os medicos escolheram à ap- 
pendicite para “molestia auxiliar” 
de clinica, especie de molestia sup- 
plente. para-a falta da cffectiva, 

À sra. Agnes Mac Daugal! *inten- 
itara uma acção contra dois cirur- 
gides que ha tempos lhe haviam ex- 
trahido o appendice, 
| E' que, mais tarde, sentindo-se mal 












e procurando outro especialista. este 
lhe affirmou que o seu mal era uma 
appendicite. S4 a operação... 

— Mas, doutor, já fui operada uma 
vez e extrahiram o meu appendice. 

o medico sorriu. E manteve n dia- 
gnostico. Uma radiographia confir- 
mou a opinião do selentêsta, 

A sra. Agnes foi para os trihu- 
naes exigindo dos dols elrurglões 
que a operaram a restituição dos 
avultados lbanmorarhtos cobrados 


extracção do appendice 
ue, afinal, permanecia no mesmo 
blogar, fazendo-a soffrer. O Juiz der 


amp 


+! 
siguou peritos. Naturalmente medi- 
eos, nem poderia ser de outra fut- 
Mitos» 

E esses em laudo abundante de 
citações seiontíficas, terminaram por 
declanar que nada os levava a ca- 
ructerizar o embuste dos dois colte- 
Eas que operaram a sra Agnes. por- 
que ha vasos de dois appendices... 

Anomalias. sem duvida raras: mas 
já relacionadas nos archivos de Ci- 
rirgia, Assim, poderia a sra, Agnes 
ser uma dessas anomalias — conclui- 
ram os peritos. 

A uutora pugou as custas a nova 
nperação, para se ver livre, defini- 
tivamente, do appendico perturba- 
dor de sua alegra, 

A proposito, recordo-mo do um 
caso necorrido com um fazendeiro 
de Minas, homem probo e rico. que 
foi operado quatro vezes de appen- 
dicite, por cirurg'ões differentes. 

Um dia leu que a gente só tem 
um appendice. Não acreditou. Tinha 
muita confiança nos medicos e não 
dava importancia ás invenções dos 
livros. Acostumara-se a ler as maio- 
res mentiras no jornaizinho de seu 
municipio. A palavra escripta estava 
desmoralizada para elle. Tanto as- 
sim que não hesitou cm submetter- 
se a uma quinta operação de appen- 
dicite. 

“Procurou um cirurgião famoso de 
Bello Horizonte, raciocinando: 

“Se, de facto, a gente tem um 
,appendice e os medicos me illudi- 
ram, este. que é um cirurgião dirci- 
[to de muita fama, vae arvancal-o de 
(vez. E os outros contos de réis que 
eu paguei. que fiquem para as al- 
mas..." 

E entregou-se às mãos do grande 
cirurgião, que, apenas lhe abriu o 
abdomen e pinçou as carnes para a 

Intervenção, deparou no appendice 
com um corpo extranho, 


a + E Sr o, e e 


Era um pequenino tubo de vidro 
amarrado ao appendice com o fio 
esterilizado, Dentro um bilhetinho. 
de certo ali colocado pelo primeiro 
collega que operara 0 pecuntoso fo- 
sendeiro, O cirurgião, emocionado, 
abriu o papel e leu: 

-- “Não toque, caro enllega, que 
cu não sed quem seja. Está sãoxl- 
nho, pode fechar e cobrar cinco 
contos, no minimo”. 


q — adere enem ge fr 


A ACCUSAÇÃO CORRESPONDE 
A' PRONUNCIA 

— A decretação da nccutação cor- 
responde à pronukcia nos processos 
criminnes, O juiz que nota poa 
procedencia da aceusação pode não 
encontrar fundamento para condem- 
nar q aceusado, Não ha, portanto, 
nenhum pre-julgimento no seu vo 
to, do mesmo modo que não ba 
pre-julgamento no despacho de pro- 
tuncia, ao qual se pode seguir à 
absolvição do réu pe'o mesino juiz 
que o tenha pronunciado, 

A Corte de Appeliação do Mara- 
uhão nada tem a ver com esse pru- 
cesso, Não creio que clla conceda o 
mandado de segurança requerido 
pelo sr, Achilles Lishoa e, se 0 con- 
ceder, não o manterá certamente a 
Corte Suprema, o que se pode af- 
timar, tendo em vista a sua juris- 
prudencia, basesda aliãs cm doutri- 
na corrente, sein diserepancia cm 
teda a parte, 

A Assembléa Legislativa, 
disso, não pod'a tomar a serio o 
despacho pelo qual o relator do pe- 
dido do sr. Achilles Lisboa mandou 
que elle sustasse o processo, 

Essa delerim nação é de todo em 
todo insubsiatente por mais de um 
motivo. a saber: Jo — porque se 
trata de mf processo politico; 209)— 
porque ainda quando polílico não 
fosse n processo, seria incomreten- 
te o velator para o mendar sus'ars 
19 — porque o retator foi averbado 
de suspeito e proferiu 


am 


UM JUIZ SUSPEITO 


— A sun Incompetencia — cont. 
nua o senador Clodomir Cardoso — 
era manifesta, Diz, é verdade, a lei 
reguladora do mandado de seguran- 
ca que o julz, em recebendo o pedido 
do imandado, púde, qunes sejam as 
circumstancias, determinar prelimi- 
narmente qte seju sustado o acto 
contra o qual tenha sido impetrada 
a medida, Mas, é incontestuvel que 
o Juju a que assiste essa competen- 
cia é nquelle que póde conceder wo 
mandado, e 

Ora, no caso, o relator ara apenas 
um dos julzes que tUnham de julgar 
o pedido, pois este fol dirigido a 
Córte de Appellação, 

E aceresçe que ev um julz sus- 
peito segundo 4 averbação ainda não 
julgada. Iuta profere o sen desga- 
cho, apesar dissoço relator baseou-se 
num dispositivo do Hegulumento da 
Corte que, longe de lhe fundamentar 
o acto, evidencia que elle carece em 
absoluto de fundamento. 

O dispositivo declara que em se 
itratando de processo criminal, o 
desembargador averbado de suspeito, 
continuari a funcelonar até que seja 
julgado q incidente, Isto quer evi- 
dentemento dizer que se o processo 
fôr civel, uma vez opposta a suspel- 
cão, o desembargador flenará impe- 
dido de funcçclonar. 

Ora; é do um processo cível que 
so trata na hypothese, 

PODERA! DAR ANDAMENTO A 

UM PROCESSO O JUIZ SUS- 

PEITO? 


O senador Glodomir Cardoso faz 
nova pausa. Instantes depois prose- 
gue: 

— Parece que o relator se haseou 
no dispos livo da lei, segundo o qual 
se o mandado é requerido a uma 
Córte de Appellação, caberá ao rela- 
tor instruir o processo. Admittamos, 
para argumentar, que nessa compe- 
tencia se encerre a que exerceu o re- 
lator em questão. Que Importa, po- 
rém, isso, se o relutor foi averbado 
de suspeito? Acaso, o juiz singular 
a que caiba não só julgar, como pro- 
fessar o pedido do mandado de se- 
gurança, mas que, averbado de sus- 
peito, ficará impedido de tuneclonar 
no processo, poderá, antes de passar 
os autos para o ju.gamento da exce- 
pção, mandar sustar o aclo que He 


é vedado julgar? 


Evdentemente qn Assemblén mara- 
nhense não podia tomar a sério o 
aeto do relator — disse, coneuindo, 
o senador Clodomir Cardosv, 


O QUE PENSA O SR, LINO Mãe 
CHADO 


Ouvimos tambem o deputado Lino 
Machado, um dos principaes chefes 
da corrente que apoia politicamente 
o st. Achilles Lisboa. O represen- 
tante maranhense disse: 

— Acho que a medida não tem a 
menor importunela. A questão con- 
tinúa entregue ao Judiciario, que 
dará a ultima palavra, 


A Assembléa do Maranhão é fac- 
closa, inteiramente desorientada e 
ha multo vem praticando actos que 
bem a caracterizam, Basta nssigna- 
lar niguns dos actos dos ultimos 
dias, unnullando remoções e demis- 
sões de funcclonarios publicos, o 
que é bem de vêr, são funcções 
privativas do Poder Executivo. 

Por ultimo, com uma Imaginação 
doentia, procurou vêr crimes num 
governo honesto, criterioso, como é 
o do sr, Achilles Lishoa, 

Dahi esse embuste novo e desmo- 
ralizado do “impeachment”, 

Elistoucerto, porém, que o Mara- 
nhão possue um governo forte e 
que o er. Achiltes Lisboa está procs- 
tigiado pela população . 


APPROVADO O “IMPEACH- 


Ted tes D afito dom 


MENT" 
S. LUIZ, 9 — (Agencia Meri- 
dional) — Approvado em terceira 


discussão, o decreto de “Impeach- 
ment” será publicado hoje; mas, 
segundo informações que colhemos 


Pêmind e mnnipod 





o governador Achilles Lisboa, 


governista, o deputado Felix Valois 
deunte | lançou novo rvepto ao sr. Achilles 


o despacho : 
antes de julgada a excepção, € dos uulros cargos ee excrce, 


Meridional) 
palacio do governo, sob a presiden- 





0, por esse meio, do seu cargo, 0 presidente de Sergipe 


CARDOSO E LINO MACHADO EXPÕEM SEUS PONTOS DE 
VISTA AOS “DIARIOS ASSOCIADOS” 


a Assembléa só pedirá a lnterven- 
ção federal depois de julgado O 
“habeas-corpus” que o sr, Achll- 
les Lisboa requereu para depois 
decretar o “impeachment” porque 
a Constituição do Estado marcou O 
prazo improrogavel do relatorio ta 
commissão da Assembléa, aceitan- 
do a denuncia, 


16 DEPUTADOS VOTARAM CUA- 
TRA O SR. ACHILLES LISBOA 


S. LUIZ, 9 — (Agencia Mert- 
dioual) — O “impeachment” con- 


hontem votado em ultima diseus- 
são pela Assembléa, fol approvado 
por 16 deputados, inclusive 05 C11- 
co membros do Tribunal Especial. 


O DEPUTADO VALOIS REPTA O 
GUVERNADOR DO ESTADO 


S, LUIZ, 3 (Agencia Meridional) — 
Em resposta ns insinuações do orgão 


Lisbon, declarando que necitára O 
telbunal de honra constituido de pes- 
sous indicadas pe o coronel Otto Feio 
e afirmando que se comprometle a 
renunciar o mandato de deputudo e 
pedir «demissão do exercito caso fi- 
que provado que elle effectivumento 
teve ligações com elementos commu- 
nistas e seja partidario da ideologia 
marxista. 

O deputado Valois exige, porém, 
que si nada fear provado contra el- 
le, que o sr, Achilles Lishoy renum- 
eie ao governo do Estado « às vanta- 


dizendo a seguir que q seu prímeiro 
repto &o sr. Achilles Lilsboa, publi- 
cado nos jotnaes desta capital em 
24 de agosto do anto passado, é Iden- 
tico ao segundo, agora lançado, não 
tendo, comtudo, sidy aceito pelo go- 
vernador maranhense, 

O. sr. Felix Valois declarou, final- 
mente, que si insislirem na campa- 
nha, nascida exclusivamente do des- 
peito, sem qualquer documentação, 
fará declarações sensacionaes que po- 
rão abaixo as masenras dos detracto- 
ves, explicando o assedio que sof- 
freu, para trair o seu partido, e af- 
firmando que possue documentos 
dessu tentativa de suborno, feito ha 
mezes e que se veptirnm não la mui- 
to tempo 


O GOVERNO DO RIO 
GRANDE EM FACE DO 
MOMENTO POLITICO 
NACIONAL 


DELIBERAÇÕES TOMADAS 
NA REUNIÃO DO SECRE- 
TARIADO 


PORTO ALEGRE, 9 — (Agencia 
— Realizou-se, no 


ela do governador interino, sr. 
Darey Azambuja, uma reunião ux- 
traordinaria do secretariado, com 
a presença du general Flores da 
Cunha. 


Compareceram, à mesma, os Srs. 
Pereira Nelto, secretario das Obtas 
Publicas, Raul Pilla, secretario da 
Agricultura, Lindolfo Collor, se- 
cretario da Fazenda e Othelo Ro- 
sa, secretario da Educação. O sT, 
Darcy Azambuja expoz, largamen- 
te, a situação política do paiz. 

Finda a reunião, foi fornecida 
uma nota & imprensa; 


DELEGADOS DA FRENTE 
UNICA 


PORTO ALEGRE. 9 (Agencia Me- 
vidionalD)="Veve logar, hontemo uma 
counião da, directoria do Gremio dos 
dejusados da Frente Unica, para cxa- 
minar diversos assumplos de ordem 
eleitoral e de interesse dos Parti- 
dus Libertador e Republicano Rio- 
grandense, entre os quaes u caso de 
Encantado, 

Durante a mesma, o sr. Rosauro 
favares communicou que na proxi- 
nu teunião seçá lido o relatorio do 
thcsoureiro do Gremio e o coronel 
Just Rodrigues Sobral propoz o pre- 
vuchunmento da vaga de amanuense 
do Gremio, ficando marcada nova 
reunião para a prosima quarta-feica, 


REGRESSOU A PORTO ALF- 
GRE O VEREADOR PETEKR- 
SEN JUNIOR 


“ONTO ALEGRE, 9 (Aguucia Me- 
cidional) — De regresso de sum via- 
gem ao Mio, chegon a esta copitul q 
esrovel Germano Petersen Junior, 
vereador pela Frente Unica à Ca- 
mara Municipal desta cidade, 


ENCERRADOS OS TRABA- 
LHOS DA COMMISSÃO 
PERMANENTE 


PORTO ALEGRE, 3 (Agencia Me- 
silional) — Encerrou, hontem, os 
seus trabalhos a commissão perma- 
nente da Assembléia Legislativa, ten- 
do 2 presídio o sr. Antenor Amo- 
rim, 

Terminada a sessão, o presidente 
enviou ao governador interino, sr. 
Davex Azambuja, um officio commu- 





O momento é de 


ampla vigilancia 





DECLARAÇÕES DO MINISTRO MACE- 
DO SOARES, EM S. PAULO 


S. PAULO, 4 (4.M,) — Che- 
gou hoje a S. Paulo, vinjando 
pelo "Cruzeiro do Sul”, o st. 
José Carlos de Macedo Soares, 


Ao desembarque do ministro 
do Exterior, que aqui velu ape- 
nas passar as férias da semana 
santa, compareceram os repre- 
sentuntes do governador, das al- 


tas autoridades e nmmerosos 
amigos, 
Abordado pela reportagem 


dos “Diarios Associados”, s. ex. 
foz varins declarações. 


Reina absolura tranquilidade 
na capital da Republica; toda- 
via, para se poder avaliar bem 
da gravidade da hora actual, 
bastará lembrar que estão pres 
sos no Rio nada menos do que 


Ene nao penis = pu fi A. 


sete membros do Komintern, eles 
mentos de actuação destacada 
no «cenario dos actividades ex- 
tromistas Além desses, ha no 
Brasil outros revolucionarios 
conhecidos e que aqui não vle- 
ram para admirar a Cidade Mar 
rarilhosa. 


TODO O APOIO A'S ALTAS 
: AUTORIDADES 


Pela prisão dos extremistas, 
deve-se ajuizar como era perl- 
gosa n trama que se forjova. O 
momento, pols, exige vigilancia 
ampla, contando com o dever 
de todos os brasileiros, que é 
dar todo o apoio ás altas autos 
ridades para que se afaste dos 
finltivamente o perigo que 
amenca a snciedade «ft sua pros 
pria estructura, 











REUNIU-SE O GREMIO DOS : brasileiro, é de toda a Hu- 





o general Gôes Monteiro. 


Após longos minutos de 
peceu cerca de uma hora. 


tagem. 
— “Estou em 


lítico.” 


a eee eee 
nicundo o encerramento dos - Lraba- 
lhos, 


A PROXIMA REABERTURA 
DOS TRABALHOS DA AS- 
SEMBLÉA LEGISLATIVA 


PONTO ALEGRE, 9 (Agencia Me- 
cidional) — Deverá instullnr-ses eln- 
mingo proximo, a segunda reunião 
da uetunl Jegislatura, a Assembléu 
Legislativa do Estado. 

Na ausencia do seu presidente, sr. 
Guerra Blesenuinn, prestdiva os lra- 
palhas 0 1º vice-presidentes sr. Vi- 
rirto Dutra, tendo sido tomadas, já. 
varias providencias relativas à ses 
são inaugural, na qual tomarão pos- 
su us supplentos de deputados Ma- 
rio Amaro da Silveira e Oscar Mar- 
no), 


SOLUCIONADO O DIS- 
SIDIO POLITICO DE 
GUAHYBA 


FOI INTERMEDIARIO NAS 
“DEMARCHES” O SR. LIN- 
DOLFO COLLOR 


poRTO ALEGRE, 9 (Agencia Meri- 
dional) — Após varios entendimen- 
tas realizados entre as direcções . da 
Frente Unica, em Guabyha eo gover- 
no, por intermedio do sr. Lindolfo 
Collor, secretario da Fazenda, avaba 
de sor solucionado  satisfatoriamen- 
te, 0 caso po ltico daquelle municipio. 

Durante as demarches que motiva- 
ram a ida do sr. Lindolfo Collor a 
Guahrba, onde conferenciou com O 
prefeito capitão Mario Cunha, e de= 
mais proceres frentistas, foi detida- 
mente examinado o caso que se 
prendia à remoção, considerada in- 
justa de uma professora local, o que 
vinha ferir um dos itens da acta do 
“modus-vivendi”, de 17 de janeiro 
ultimo. 

Foi, finalmente, flemada a seguin- 
le acta: 

“Aos sete dias do mez de abril de 





Não constitue facto inedito a decretação do 
impeachment” contra o governa 


Em 1899 foí destituíd 


OS SRS. CLODOMIR 


dor do Maranhão 


Da conferencia do general des Mo 
l Om O presidente li Nopubhica deter de volver 0x probe 


PETROPOLIS, 9 (Do correspondente) — Durante o des- 
pacho semanal do sr. Getulio Vargas com os ministros da 
Guerra, Marinha e Viação, chegou hoje ao Palacio Rio Negro 





Emquanto aguardava a saida dos ministros, o ex-titular 
da Guerra foi abordado pelos jornalistas. 

— “Esperem um pouco” — foi a resposta. 
espera, o general Góes Monteiro 
toi introduzido no gabinete do sr. Getulio Vargas, onde perma- 


A! saida, s. s. foi novamente interpellado pela repor- 


Corrêas. e minha visita ao presidente da 
Republica é um simples acto de cortezia, sem caracter po- 


E encaminhou a palestra para outros assumptos. 
me eme 


19536, reunidos na Prefeitura Munici- 
pal do Guahyba, os abaixo assigna- 
dos na presença dos dis. Lindolfo 
Collor, secretario du Fazenda e Va- 
lentim Aragon, sub-chefe de policia, 
resolveram de commum secordo: 
1º) que tanto o Partido Liberal co- 
mo q Frente Unica reconhecem a ne- 
cossidade de intetar uma phase de 
melhor entendimento — reciproco em 
beneficio dos interesses vilacs do 
municipio e para hontar os compro- 
missos partidarios expressos no “mo- 
dus-vivendi”, de 17 de janeiro; 

dy que esta resolução é tomada 
em correspondencia a um appello que 
o secretario da Fazenda dirige indis- 
tinctamente aos directorios do parti- 
do liberal e da frente-unica; 

W) que a direcção local da frente 
usica, perfeitamente concorde com 
esse appello, ratifica o mesmo com 
a presença dos seus representantes 
abaixo-assignados; O 


4º) que, por isso que tomado em 
bencficio da tranquillidade social e 
politica do municipip, este entendi- 
mento sempre será entendido como 
leal compromisso entre cavalheiros 
e jamais poderá significar victoria 
partídaria, quer do partido liberal 
quer da frente unica. 


E por estarem lodos de acecordo, é 
esta acta assignuda pelos represents 
tantes dos partidos abaixo firmados, 

(a) Lindolfo Gollor, Valentim Ara- 
gon, Marin Cunha, Oscar Alves da 
Silva. Francisco Huber, Carlos A, de 
Moura e Cunha, Sesefredo B. de Pai- 
va, Gastão Leão, Silvestre Alves da 
Silva, P, Estanislau Scherer, Mauri- 
cio Lessa, Oclaviano de O iveira Ju- 
nior, Vasco Alves Pereira”, 


O GOVERNADOR PROTOGE- 
NES GUIMARÃES VISITARA” 
“A CIDADE DE PADUA 


PADUA, 10 (Do correspondente) — 
Está sendo esperado aqui, na proxi- 
ma semana o almirante Protogenes 
Guimarães, 

O governador Auminense, depois de 
inaugurar a ponte de Haocâra, passa- 


€Continu'u un 0º poxina,) 


TRATIVA 


Completou-so o primeiro auno dv 
governo constitucional do srs Bone- 
dicto Valladares em Minas Geraes 0 
um esame rapido do trabalho reall- 
zado nosso espaço de tempo revela 
que elle foi jntelramento dedicado” 
às actividads administrativas. 

Desde que assumiu à chefia do po- 
der exccutivo do grande Estado, na 
qualidado de interventor, o sr, Des 
nedicto Valladares cercou-se de aus 
xiliares especializados nos assumptos 


| ACTIVIDADE ADMINIS» 


mas administrativos de Minas. 

Eleito governador, o mandato  tor= 
nou-se naturalmente mais amplo «a 
sua tarefa redobrou de responsabi- 

: Ndade. 

As difficuldades economicas pros 
duzidas pela crise mundial, que so 
aggravaram no Brasil com as clr= 
cumstancias políticas de todos cos 
nhecidas, fizeram-se sentir de mas 
“melra muito ardua na vida de Mi- 
nas Geracs, 

Dependendo fundamentalmento do 
café como alicerce da sua cconomim 
a baixa do preço do grande: produ- 
eto attingiu de modo rude o equi 
libelo cconomica do Estado, cujos 
elevados compromissos não diminui- 
vam apesar da sensivel reducção das 
suas vendas. 

O governador Benedicto Vallada- 
ves voltou-se com energia para esso 
| problema, realizando uma reforma 
tributaria de grande inteligencia o 
opportunidade, ao mesmo tempo que 
disciplinava o mecanismo da admi- 
nistração de maneira a tornar mais 
cfícetiva a fiscalização das despesas 
e o rigoroso controle da vida finan- 
ceira, 

Essa orientação vae dando optimos 
resultudos, sendo ngora promissoras 
as perspectivas economicas da gran= 
de unidade contral, graças à euida- 
dosa arrcendação da receita e ao fo- 
mento das suas aclividades  produ- 
etivas. 

Os Jndices agricolas e industrines 
subiram neste ultimo anuo augimen= 
tando a exportação do cafés cujos 
preços melhoraram estabilizando-se, 


e gendo realmento notavel a futura” 


safra do algodão. 


o governo do sr Benedicto Val- 
ladares não tem deseurado do auxis 
lio ás fontes da economia mineiras 
altendondo, na medida do possivel, 
jás necessidades: da lavoura e da in- 
dustria, no problema das ligações 
fervoviarias o rodoviarias, de modo 
a reanimar as energias fecundas do 
Estado, quo estavam soffrendo as 
consequencias da patniysação deter= 
minada pelo quinquennio de crizo 
quo o Brasil acaba de atravessar 
juntamente com o mundo inteiro, 

o esforço do governo do sr. Be- 
nedicto Valladares. nos primelras 
doze mezes de sua investidura con- 
atitucional, continuando o program- 
ma administrativo da interventorias 
tem sido dos mais felizes e autori- 
za a crença de que dentro de pouco 
tempo, Minas attingirá a antiga 
prosperidade. 

Entregue inteiramente à aclivida- 
de administrativa, o governador cetá 
prestando ao seu Estado grandes ser= 
viços, que são reconhecidos 6 pros 
elamados, com gratidão, pela colle- 
ctividado montunheza. 

| 





A UTOPIA DO SALARIO MINIMO 


Todos os bons brasileiros deve- 
riam, em princípio, app audir a Je- 
gislação com que se procura lixar, 
para cada região do paiz, um sala- 
rio minimo capaz de satisfazer as 
ae normaes do trabalha- 

or. 

O problema não é, aliás, um pro- 
manidade, 

Ha já quast melo seculo, Leão 
XII em sua “Rerum Novarum” e 
mais tarde Plo XI na encyclica do 
“Quadragesimo Anno", abordaram 
o assimplo com um alto espirito 
christão, : 

A primeira das “necessidades nor- 
maes”! do trabalhador é a da all- 
mentação e entretanto não ha aln- 
da paiz algum no mundo que tenha 
resolvido o problema da evidente 
sub-nutrição das classes pobres, 

Como explicar então que o saia- 
rio minimo não tenha até hoje sido 
estabelecido e fixado nos paizes de 
legislação social mais adeantada, 
mesmo naquelles, como a Inglater- 
1a, que passarani por varios annos 
de governo socialista? 

Como se explica « generalização 
das leis que limitam a duração do 
trabalho, das que regulâm os acci- 
dentes, das que estabelecem o se- 
guro social, dus que cercam de ga- 

rantias o traba ho das mulheres e 
dos menores, etc. etc, sem que se 
tonha cuidado de Impór, por via de 
lel, a fixação de salario minimo 
cnpaz de attender às necessidades 
normaes do trabalhador. 

Ha de haver para jsso uma razão 
poderosa. 

Infelizmente cata razão existe e 
póre ser assim enunciada em sua 
generalidade: 

“E! que, mão grado o enriqueei- 
mento geral da humanidade, nos ul- 
timos 175 annos, alnda não ha no 


mundo palz em que o grão de ri- 
queza tenha attingido ao nivel in- 
dispensavel para garantir o salario 


minimo.” 

De facto, tLomemos para exemvio 
o paiz mais rico do mundo, os Es- 
tados Unidos da America do Norte, 
o qual, com uma população de 120 
milhões de habitantes, tem uma ren- 
da nacional de cerca de 60 bilhões 
de dolares. Divididos esses 60 bi- 
lhões de dollares pelos 120 milhões 
de habitantes, a renda nacional por 
habitante e por anno é de cerca de 
500 dollares. Como, porêm, ne:n no 
regimen capitalista, nem no regi- 
men communista, da Russia, nem 
no regimen fascista, nem aínda em 
qualquer outro typo de organização 
economica, se póde conseguir uma 
repartição igual da renda naciona! 
por todos seus habitantes, á cifra 
de 500 dollares por habitante e por 
anno, tem de soffrer, para o caso 

[das classes menos favorecidas da 
fortuna, sua grande reducção. 

Por estudos estatísticos feitos 
por competentes cconomistas ame- 
ricanos, verifica-se que, na reparti- 
cão da renda nacional americana, 
os 10% da população que represen- 
lam a classe menos favorecida, pee- 
cebem cerca de 312% da renda na- 
cional, quer dizer, que os 12 mi- 
lhões de habitantes menos favores 
cidos da fortuna tm, nos Esta- 
dos Unidos. uma renda nacional de 
2,100 milhões de dolares, o que dá 
uma cifra de 175 dollares por habi- 

| tante e por anno, 

Para uma (amilia de cinco pes 
seas, |sso corresponde a 873 dollares 
por família e por anno, 


Ora, ce bem que, na paridade 


el menino mam o am 


cm a 


a ri 


Eugenio GUDIN 


actual das moedas, esteja o dollar 
valendo 178000, o poder acquisitivo 
do dollar, nos Estados Unidos, não 
é, de certo, correspondente a mais 
de 63000 de nossa moeda, de sorte 
que a quota de renda nacional que 
cabe, nos Estados Unidos, a uma 
familia de cinto pesgoas, não repre- 
senta, expresso em poder nequisiti- 
vo de moeda  hrasileira, no Brasi!, 
mais de 5:2508000 por anno ou 
4508 por mez. 

Esso no caso do palz mais rico da 
mundo, cuja renda nacional orça 
por cerca de dO) vezes a nossa, 

No Brasil. segundo 08 calculos de 
Sir Otla Niemexer e de varios eco- 
nomistas brasileiros, a nossa renda 
nacional, por mais liberal que se 
queira ser no seu caleulo, não exece- 
de de 9) milhões de contos, a di- 
vidir por 40 milhões de habitantes, 
o que corresponde a AM0O30M) por ha- 
bitante ec por anno, ou sejam 
2508000 annuacs, equivalentes a 
2008000 mensaes, para uma familia 
de cinco pessoas. 

Não temos, no Brasil, que eu sal- 
ba, quacsquer estudos estatísticos 
sobre a repartição da renda nacional 
pelas varina camadas socines; mas, 
mesmo admitindo uma repartição 
bem mais favoravel do que a que se 
verifica nos Estados Unidos, a quo- 
ta da renda nacional que entre nós 
cabe a uma familia de cinco pessoas, 
das classes pobres, não excede de 
so da venda média, ou sejam 
JON mensaes, 

Como se poderá. entân por um 
simples decreto, estahelecer que 
cesa ronda de 130 passará a ser 
ele S0URODO ou ANDEON? 

A tabella de alimentação annexa 
no projecto de regulamenta de sa- 
Jario minimo, applicada ao Rio de 
Janeiro e a uma cidade do interior 
de 8. Paulo, como Jundiahy, dá o 
seguinte resultado; 


Jundinhy Rio 


Carne. M0grs + EMO 20 
Leite, 500 grs. + «+ 8300  S500 
Feijão, 150grs. , «+ 8150 2075 
Arroz, l00grs: + vw SM 8109 
Farinha, al grs. o «  $065 SA 
Batata, 20 grs, . e « 2120 2160 
Legumes, 300 grs. « = 200 sam 
Pão, M00gre. . ++ o EM 8240 
Café. 300grs +. a «  &130 Ei] 
Frutas, dars. vo  $M0 &600 
Assucar, 100 grs, o» AMA 2100 
Banho. SDgre. «o É2 E 
Manteiga, 30grs + « 320 5162 


o o 


22355 98102 


Tomando-se a base da Convenção 
de Genebra, de que a alimentação 
do chefe de familia deve correspon- 
dêr a 25% do total da familia, a 
quota de salario minimo destinada 
á alimentação será: 

1)— No Rio de Janeiro, 112911, 

2) — Em Jundiahy, 95043. 

Acerescontem-se as quotas de ha- 
bitação, vestuario, transporte, etc, 
e teremos um salario minimo de 
certo não Inferior a 165000 no Rio 
de Janeiro e a 148000 em Jundia- 
hy, o que corresponde a uma ren- 
da nacional, por familia de cinco 
pessoas, de cerca de 450$000 men- 
snes, 


O eftoito dessa milagrosa legisla- 
cão seria, portanto, o de quadru- 
plicar, do dia para a noite, a renda 
nacional do Brasil.. 

Infeilzmente, porém, não é posst- 
vel multiplicar por decreto a renda 





nacional de qualquer paiz. Nads 
impediria os habitantes do deserto 
de Sahara de decretarem tambem 
uma lei de salario minimo, que gas 
rantisse a cada um a satisfação das 
suas necessidades normaes, mas 
essa lei não alteraria o clima do 
deserto, não faria chover, nem 
I transformaria a arcla em argila o 
[em humus,., 

A nossa lei de salario minimo não 
poderá produzir qualquer resultado 
pratico, mas, fazendo crer no lra- 
balhador que elle póde e deve .e- 
ceber um salario 3 ou 4 vezes malor 
do que actualmente recebe, póde 
essa Jel ter funesta repercussão em 
nosso organismo social já tão aba- 
lado. 

A legislação de salario minimo, 
que se poderia procurar estabelecer 
entre nós, como em outros palzes, 
seria a de um serviço de polizia 
socia!, por assim dizer, não para fi- 
xar salarios capazes de attender às 
necessidades normaes dos trabalha» 
dores, o que é uma utopia, aqui cos 
mo alhures, mas para evitar quo o 
livre jogo da ufferta o da procira 
no mercado de trabalho possa, por 
vezes, dar logar a que empregados 
res sem consciencia e sem úlma so 
aproveitem do excesso de offerta 
de mão de obra para pagar salas 
rlos inferiores “aos que são correns 
tes e normaes em cada reglão da 
pala”. 

O mais é o reino do sonho, se nãa 
fôr o do pesadelo, 


Flandin exige uma 
acção mais severa. 


(Conelunho dn 1º pagina) 


em caso de ataque, O segundo é 6 
effeito psychologico que um ataque 
sobre Paris viria ter, O Lereciro ó 
que muitas das industrias pesadas, 
essenciacs para a defesa, concens 
trum-se em Paris, Maiores prejuis 
zos resullariam para as usinas da 
um ataque a Paris de que de qual» 
quer expedição isolada a qualques 
outro ponto da França, 
Praticamente todos os aviões 
franctzes são manufacturados na 
região parisiense, O mesmo oecorra 
com quasi todos os automoveis — 
o que comprchende tambem tanques 
de assalto, carros blindados e tra- 
ctores. O systema ferroviario tem 


Feu eixo em Paris e o material ros 
dante é fabricado e, em larga exten- 


E 


são, depositado em Paris, 


O material clectrico é fabricado 
em grande parte na capital, Alj se 
encontram muitas usinas, fabricas 
de aço e fundições, Todas as cons- 
trucções navaes são feitas ao longo 
do braço do Sena que faz uma gran- 
de curva depois de deixar a cidado 
propriamente dita e se dirige para 
os euburbios de noroeste. 

Uma iniciativa no sentido da des- 
centralização das industrias esséne 
ciaes, particularmente daquelas que 
offerecem valor estrategico directo, 
inielou-se desde “a muto tempo, mas 
salvo no caso das fabricas de muni- 
ções, poucos foram os progressos obs 
tidos. Os explosivos, naturalmente, 
não são fabricados dentro da região 
parisiense, mas dividem-se entre nu- 
merosas officinas isoladas. Salvo 
esse caso, porém, Paris é n centro da 
maior parte das industrias e, assim 
o alvo mais provavel para os prime! 
ros ataques aércos, 
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Os Armazens Geraes|Viaia para o Rio o ge- 


Belgas e «A Patria » | 


O jornal “4 Patria”, de 9 do corrente, um 3º pagina, com o Ululy | 


“mais um grande desfalque"; publicou uma noticia affirmando ter sito 
obtida, no 8º districto policinl, segundo a qual se teria dado um grande 
desfalque, nog “Armazens ternes Delgas" (Compagnie deg Magasins (3. 
otraux et Entrepóls Libres d'Anversd, e que uv responsavel cera qm alto 
furecionario, que foragiu, 

A directoria dou “Armazens Geres DBelgas” vem q publico declarar 
u seguinte: 

1º — Quo não esisto desfalque algum cim seus Armazens, 

2 — Que todos os geus funcelonarios se encontram a postos nos seus 
respectivos enrgos, 

3º — Que os “Armazens Geracy Bulgad” não devem, numca devermm e 
rem pretendem vit a dever nada a ninguem, 

4º — Que ns portas dos seus Armazens sempre estivermn «e contl- 
nuam a estar inteiramente abertag nos seus clientes e interessados que 
quizerem verificar as merendorias al depositadas, 

5º - Que us autoridades do D' districto policial, procuradas, Infor- 
maram não ter fornecido à “A Patria” a noticia em apreço, 

Isto é o que julgamos interessante comimuniear no publico ci geral € 
aos nossos ellentes em particular, 

à! redacção dA Patria” envinmos q segulnte cartas 

“Tendo o sew jornal publicado hoje, na Jr pagina, sob o titulo "Mais 
um grande desfalque”, uma nollcia, que vs. se. affirmam Lei sido fore 
oecida pelo 9º districto policial, procurámos as autoridades do mesmo, que 
nos afflirmaram não ser verdadeira essa affirmativa, 

Na nossa Companhia não existe desfalque algum e nem existe lnum- 
bem nada de anormal. Todos os seus (unecionarios se acham à postos 
nos seus respeclivos targos. As portas dos “Armazena Geraea Delgas” 
sempre estiveram e continuam a estar inteiramente abertas nos seus elien- 
tes e aos interessados, que descjarem examinar e verificar as mereatdo- 
rias nelles depositadas, 

Saudações. 

Bio de Janeiro, 9 de abril de 1936, — Cuinpagnie des Magasins Gêne- 
rmux ct Entrepôts Libres dA'nvers. (Armazens Geracs Belgas). 

CHRISTIANO HAMANN 
CHARLES RADINO 
J. F. GOMES 





Passou pelo Rio o “Pan American” 


Nesta capital a esposa “do intendente de 
uenos Aires 


dade argentina, vem é nossa capt- 
tul em viagem de recreio, 

Ao seu desembarque compareco- 
var varias pessous de destaque da 
nossa sociedade, 








Passou hontem, pola Guanabara, 
o paquete norte-americano “Pan 
Arcerica”, procedente do Buenos Al- 
res e escalas de costumo, 

No ancoradouro das naves mer- 
cantes fol o paquete “yankea” vl- 
sitado pelas autoridades do porto, 
que nada de anormal registraram à 
bordo, 

PASSAGEIROS PARA O RIO 


Frouxe o “Pan-Americu” poucos 
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passageiros para. esta capital, notam 

No ancoradouro das naves mer- 
tinha argentina, Armando Juan Jel- 
ly, st. Victor Cavendish, primeito 
cecretario da. Embaixada Ingleza no 
chile; e dr. Matéo Marquez Castro, 
diplomata uruguayo. 

SENHORA DO PREFEITO DN 
' BUENOS AIRES 


Chegou no mesmo paquete ao Rio, 
[o ca te Celia de Vedia y Mitre, 
esposa do Intendente de Buenos Al- 
res, Eesa distincta dama da socio 


ES amando 
CHEGA HOJE AO RIO 
O PRESIDENTE DO RO- 
TARY INTERNACIONAL 


DS ROTARYANOS CARIOCAS VÃO 

NECEBELO FESTIVAMENTE NA 

ESTAÇÃO PEDRO 11 — O SR. HAR- 

RIS CONSIDERADO HOSPEDE DE 
HONRA DO PAIS 


Terão inicio hoje os festejos que 
vs rolarvanos do Mo vão promover 
em homenagem ao presidente do Ko- 
tary Internacional, st, Paul Percival 
Harris e sua esposa, esperados hoje 
nesta capital, 


A's 8 horas, os rulirvanos deverão 
estur ne gare da estação Pedro MH, 
pura oguardar q chegada do “crugul- 
vo do Sul”; em que vênrale São Panlo 
us homenngendos, 


Naquela estação formari uma 
guarda de escoteiros Gu mar «e do 
Club de megalas Vasco di Gaim, 

No Hotel Gloria, onde se hospeda- 
rão, o st. Harris e senhora serão 
saudados pelo sr, Roberto Shalde- 
ve, fundador & ex-presidente do lo- 
tary Club do Mio de Janeiro, 

O goveruo federal, cm atlenção nus 
serviços que o prestdente do Dotary 
Internacional yum prestando cm pról 
da paz universal, resolveu conside- 
ral-o hospede de honra da nação, o 
que está sendo realizado desde que 
pisou territorio brasileiro desembar- 
cando em Santos do vapor “Pam 


America”, 


neral Daltro Filho em 
companhia de sua 
familia 

S. PAULO, 9 (Agencia Me- 
ridional) -— Viajando pelo se 
gundo nocturo, regressou hoje 
ao Rio de Janeiro, em compa- 
nhia de sua familia, o general 
Daltro Filho, commandante da 
8º Região Militar. Ao embar- 
uue do ex-interventor em São 
Paulu, compareceram numerosas 
pessoas, entre as quaes os srs. 
Casper Libero, Gilberto Sam- 
paio e deputado Macedo Fio- 
rencio. 

Pouco antes do iMustre mili- 
tar deixar o Palace Hotel, re- 
cebeu a visita do general Al- 
merio de Moura, commandante 
da 2º Região Mililar, que se fa- 
gia acompanhar do chefe do 
Estado-Maior, do seu ajudante 
de ordens € de varios officiaes 
da 2" Região Militar. 








) encerramento do exercicio de 196 





O ministerio da Fazenda já se preoccupa 
com os balancetes das exactorias 


O contador goral da Republica, 
Lendo em vista as difficuldndes so- 
brevindas no encerramento do exer- 
cicio de 1945, oriundas de interpre- 
tações divergentes dns ordens des- 
ta Contadoria, com referencia à In- 
corporação de balancetes das exa- 
ectorius federnes, e no intuito de 
evitar a reproducção de factos se 
melhantes, acaba de fazer varias 
recommendações ás Sub-Contado- 
rios Seccionses, 

O sr, Manoel Murques ce Olivel- 
va, contudor gernl, solleitou o se- 
guinte: 

a) Tomem, antecipadamente, as 
providencias necessarias para que 
todos os balancetes dus exactorias, 
sob sum jurisdiceão, sejam incor- 
porados á sum escripluração cen- 
tralizadora, no exercicio u que per: 
tenca o seu movimento, providen- 
ciando junto às autoridades com- 
petontes, para a remessa por vi 
telegraphica do movimento do mez 
de dezembro, daquelias situadas nos 
logures mais longinquos: b) infor- 


O FECHAMENTO DA RUA 
GERSON FERREIRA, NA 
ESTAÇÃO DE RAMOS 


Relativamente À reclamação a 
que demos acolhida na edição de 
hontem, sobre o fechamento da 
rum Gorson Ferreira, em Ramos, 
determinado pela Prefeitura, re- 
cehbemos hontem o seguinte tele- 
Eramina: 


“Directorka Centro Clvico 
Leopoldinensc sente-se dever 
externar polo reclâmação mos 
rudores Tumos relntiva fecha 
mento ma Gerson Ferreira que 
offereco facil necesso praia, 
eoncita brilhante matutino 
manter commpanha, tão Justa 
veclamação. — Djnlma Camo 
vim, 1º secretario, 















infecção, 


enlos SÚtM e JIJ, del, Q-TNSI, 
Coamerino, 


Bienorrhagia e molestias infecciosas 
OR. AMARO AZEVEDO 


Pela fujeeçhão do snngue da proprio doente portndor de qualquer 
euenam-se rndienimente ne 
ecuções —- Consultorions Rom Alenro Alvim nm, 37 «Bditicio flezp 
ta dm, BM» snbbados, das 8 ás 11 
herns, e dinrinmente, dus 14.40 As 14 horas, un Ban 

370-4º untar 


bievorrhagina e mins compli- 





As 


rectas ent 
O embaixador Cantalupo deu 


“inicio, hontem, à primeira 
Irradiação para Roma 


Realizou-se, hontem, fs JZ Mes 
vas, no calão de concertos do Ima 
Hiuto de Musica, tremesindesdo elo 
prlmeiro programa urgnnizado th. 
Brasil, Ieradicdo qelu Vequurto 
mento de Propaganda pura RU 
onde a S-R.0. 0 relransmilto. 

ulclou-se, nesim, O jntereantis 
radiophonico entre q Brasil qd 
lala, promovido per sombstna gar 
do Minieterio de Imprensa e Pru 
vaganda Hnllano e o nosso Depa! 
tamento de Propaganda, 

Após a orthestra do Theatro M 
nicipal, sob a regencia de Lorena. 
Fernandes, locar a Marcha Reu 
Haltana e o Hymno Fascista. o em 
talxador Roberto Cantnlupo ou 
eupouy o mierophone: pronunciando 





gt E 





um admiravel discurso, 

NPigse o ilustre embnisader Hu 
tiano que a atuizade entre o Seu 
povo q o. hrusileiro sempre st 
manteve de tnl modo Inabterave] 


mem, trimestralmente, 2 esta Con- 
tadorin quaes as exactorias, cujos 
balancetes se encontrem com mais 
de um mez de ntrazo, remettendo 
cópia da communicação que hajam 
toito à autoridade competente, dcer- 
ca dessa irregularidade; c) que, nn- 
tes de encerrarem o balanço do ul- 
timo mez do exercicio, communl- 
quem a esta Contadoria, por Lele- 
gramma, quaes as exaetorias em 
atrazo, aguardando, para o encer- 
rumento. do exercicio, us orlens 
transmittidas, em resposta, por esta 
repartição. 

Recommendou, aínda, que o não 
cumprimento dus disposições desca 
circular importará na applicação do 
disposta no att, 100 do Regula- 
mento. 


AS CONFERENCIAS 
NO GABINETE DO MINIS- 
TRO DA GUERRA 


O general João Gomes compare- 
ceu hontem, pela manhã, nú seu 
gabluete no Ministerio da Guerta. 

Além de chefes de serviço que o 
procuraram, o general João Gomes 
recebeu o tenente-coronel Zenobio 
Costa, ex-commandante da Pollein 
Municipal, que com elle conferen- 
ciou demoradamente. 

Depois o goneral João Gomes ro- 
cebou a visita dos generaes Coelho 
Netto e Eurico Dutra, que all fo- 
ram tratar de assumptos de ser- 
viço. 


A situação financeira 
do Brasil 








Commentarios de um jornal 
do Porto 

LISBOA, 9 (U. P.) — O 
jornal “Commercio do Porto” 
publica um artigo, lamentando 
que seja pessima a situação fi- 
nanceira do Brasil, em contras- 
te com a boa silitação eco- 
nomica de alguns Estados da 
União, e aconselhando o gover- 
no do Brasil a adoptar uma 
nova orientação adminislra- 


Hiva. 
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Nomenções, promoções e outros actos nas 
pastas da Fazenda e do Trabalho 


trabalhador das cupatuzias da Al 


O presidento da Republica sal- 
gnou os seguintes decretos: 

Na pusta da agendas 

Aposentundo Juvenal Egydio Qul- 
mariesajudanto de thesourciro dao 
Alfandega do Rio de Janeiro; Pedro 
Teixeira do Seixas, segundo uffiolu 
udunnviro, extincio; Eduntdo “Vel - 
xetra da Silva, sorvonte da Guarda- 
Morin dn Altandegu desta Capital; 
e Antonlo Arlindo do Souza, portal 
Di da Alfundoga de 5, Salvadur, Ba- 
uu, 

Promovendo; u colector federal, 
em Jinguassú, no Bspirho Senty, U 
escrivão Sizenundo dos Reis Pe- 
chincha, e em S, Mutheus, no mes- 
mo Estado, o escrivão Albino Mor 
vaes; u dº evcripturario, por inereci- 
mento, du Alfandega de Belém, u 
4º Hugo de Freltas Guimarães; o a 
continuo da Delegucia Wiscal no Es- 
tado da Parahyba, o aorvente Cur- 
los Augusto de Figueiredo, 

Nomvando: vu colisctor tederul em 
Senador Pompeu, no Ceará, tdmun- 
do Rubens Sunt'Anga, pura identi- 
co cargo em Sobral, no n.esmo Es- 
tado; q collector federal em Aragua- 
ty, Minus Gerues, Murcos de Sonta 
Anna Andrade, pura identico logar 
em Iuuna, no megino BEstudu; € 05 
escrivães de collectoria federal, Ju- 
randyr da Costu Neves, em Dutete, 
S. Faulo, para identico logur em 
Butatees, no mesmo Estado; Deme- 
trio Monteiro Costa, em Poções, uu 
Bahia, para identico logar em Je- 
qulé, no mesmo Estudo, e Jonquim 
de Rozonde Carneiro, em Pedra 
Branca, Minas Geraes, para identico 
lugar em Cuaxambit, no reterido Es- 
tudo; “ uQu.cundo escrivães de col- 
tectorina federaes, Nilo Alves de Li- 
mu, em Senador Pompeu, no Ceuri; 
Mnnocl da Costa Pucheco em la- 
bayana, Surgipe; Lauro Ramos de 
Sá, em Rio Branco, no Paraná; Au- 
reo Pereira Prado, em Cumpos, Ser- 
gipe; Abilio Mattozinho, em Corin- 
tho, Minas Gernes; Antonio Coutl- 
nho, ch Itaguassú, Espirito Santo; 
e Epiphanio Mello Oliveira, em são 
Matheus, no Espirito Santo, 
Deciarando sem effeito as noniea- 
ções de Jusé de Almeida Leio para 
escrivão du mesa de rendas de Sião 
Christovão, em Sergipe; e de Didi- 
mo Gonçalves Passos para segundo 
machinista das en.burcações da Al- 
tandega do Ilo do Janeiro, por não 
hsverem tomado posse dentro do 
prazo legal, 

Numeando; o 2º escripturario da 
Recebedoria do Districto Iederul, 
Rosnlvo Gomes da Recurreição, In- 
terinamente, guarda-mór da Alian- 
dega do Santos, durante o Impadi- 
mento do eifectivo; e 1º escriptura- 
rio da Relegacia Piscal em Goyaz, 
José Theophilo Ferreira para Iden- 
tico logar na Delegacia Fiscal na 
Parahyba; o ojudante de encarvega- 
do da eleetricidane da Divectoriu do 
Dominio da União, José Fleury da 
Fonseca, para auxiliar de 1º cinesc 
da Administração do mesmo Domi- 
nto no Pará; o conferente do posto 
fiscul de Rosario, Rio Grande do 
Sul, Vespausiuno Cortez de Mesquita 
para identico logar em Cruz Alta q 
o conferente de Cruz Alta, Meron- 
dino Fonsecu, para o de Rosurio; o 
fiscal junto à Companhia Parqua da 
Varzea do Carmo, tilial ex: 5. Pau 
lo, José Auto de Abreu, para fiscal 
junto à Lar Nacional S. A,, filinl 
do Districto Federal; Munoel Pedro 
Magalhães pura flaçal junto á Com- 
ana Parque da Varzea do Carmo, 
filial de S. Paulo; Francisco Wen- 
cestitu Braz pur tiseal junto à Com- 
pauhin Monte Predial 8, A., com 
séde no Districto Federal; e auxi- 
lar de 1º classe da Administração 
do Dominio da União, no Pará, Bar- 
tholomeu Pinto Salgado de Catya- 
lho, para ajudante do encarregado 
du electricidade da Directoria «do 
mesmo Doininto; Adelino Jovino de 
Araujo, pura marinheiro das embár- 
cuções da Alfmudega da cidade do 
Rio Grande; Temacl Fublão para 


ps 
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fundega do Pelotne; o conduvtor 
motorpta dn Junçha da Alfandega 


pura motorista da IJnncha da mesa 


Mercos Dorvalino Gonçuives, pura 



























Juguurão, no Rio Grande do Sul, 
Na posta do Trabalhos 
Promovendo, por autiguldade a as 

eistente-technico do Justiluto Na- 
eloual de Techuulogia, o subussis- 
tente-technico engenheiro elvit No- 
berto de Lima Goclhup e effecil- 
vando no mesmo Jastitulo, us sulb= 

assistentes, engenheico mcennico E 

electricista Manoel Gumes  Nibeivo, 

e climicos Industelaes Antonio Rropf 

Soares é Museyr Silva, que exerciam 

esses curgos Interiiumetnto, 

Nomesndo membros do Gunselho 
Regional da quinta vegião do Insti- 
tuto de Aposentadoria o Pensões dos 
Cominerelarius, AMredo Henrique de 
Azevedo, como representante dos 
empregadores; e Odilon Mibetro dos 
Santos « Edgard Monteiro, como Pe- 
presentantes dos cipregados; e eXO- 
nevando, respectivamente das mies- 
mus funeções, q pedidos Arthur Fra- 
go, João Alves dos Santos wub? 
Mattos Miranda; e ainda exoneran- 
do, por ubandeno de emprego, do 
oflicio de interprete commercial du 
lingua datam. va praça do Mo de 
Janeiro, José Feglulti, 

Tornando sem effeito a nomeação 
de Antonto Vilió para o officiu de 
interprete commercial das Jinguas 
trancesi, iugloza, italiana, alemã, 
russa, poloneza, cumaieo,  hungara, 
arabe e Hihuana, mu praça desta ca- 
pitnl, por não aver tomudo posse 
no prazo legal, 


EM S. PAULO O CHEFE 
DA MISSÃO MILITAR 
FRANCEZA 


8. PAULO, 9 (AM) — Es pen| 
deute do Rio, chegon de manhã 
a esta unpital o geueral Paul Noel, 
vhefe da Missão Pranceza vo Bra-; 
sil, | 

Ao desembarque do fllustre vu | 
bo de guerra compiurecoraum Te- 
presentantes do general 
de Movra, comandante du 
Região Militir; coronel Newton 
de Freitos, commmundanto da Fur- 
em Poblleo; officinos da quilicia 
extadun) e mumerusas pessuus, a] 


EVITA 
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Almerio 


prescututivas du colonia frunçceza 
aqui domieiinda, 


ESTADO DO RIO 


A proxima inauguração da maior 
ponte construida no Estado 


O CHEFE DO GOVERNO PARTIRA PARA ITAOCARA 
SEGUNDA-FEIRA 


O goveruador do Estado vae tada em Cordeiro, chegada a 
inaugurar, na proxhua semana, a Taocara, 16 horas; gintar; per- 
ponte que vem de ser construtdr | nolte em Ilaocira, 
sobre o rio Parahyba, vo munl- 
cípio de Jaocara, melhoramento 
esse considerado um arrojado em- 
prebendimento da engenharia bra-i moço em 




















Dia 14 — Terça-feira — Inan- 
guração da ponte, 10 horas; al- 
Padua, 11 horas; parti 


sllolra. da para Miracema, 13 horas; 
Mmanguração do municipio, 17 ho 
A partida do chefe do governo +. : ; 
? van; Jantar; pernoite em Mira- 
está marcada para a proxima se comu 


gunda-feira, tendo sido organiza 


du o seguinte progrumnta para aj Dia 15 — Quartn-saira — Re- 


u 


Asia Aiii ad a fa 
THMA E NEPHRITES. REGULA- 
RIZA À TENSÃO ARTERIAL, 
COMBATENDO A ARTERIO- 
ESCLEROSE. 








optimista 


e não envelhecerá núnea ie 


O sr. tem 50 annos e já se 
considera um velho! Essas 
dores nos joelhos e nas 
juntas, esse cansaço intels 
lectual e physico, essas di- 
gestões difficeis e dolorosas, 
acabaram por convencel-o 
que a mocidade passou e 
que os seus soffrimentos 
são irremediaveis... 


O sr. não está velho ainda, 
O seu organismo é que estã 
enfraquecido e desmineras» 
lizado, os seus rins é que 
não filtram bem o sangue 
e, as toxinas, os venenos 
ameaçam as suas articula- 
ções, os seus musculos e q 
seu coração ! 


Tomando, diariamente, uma 
colherzinha de URODONAL, 
o mais poderúso dissolvente do 
acido urico “tudo passa” e q 
sr. sentirá um bem estar geral, 
uma alegria nova ..,' 


A OBESIDADE, AS- 





-- remoça « revililixa 





To 


Ç vrganismo 


Imprensa brasileira 





À escolha do sr. Elmano 





do “Jornal do Commercio” 


Cardim para a direcção 





Teve natural repercussão na im-, Mas o sr. Elmano Cardim, que lez 


prensa desta capital e de 


paiz, a ecuiia do sr. 


todo o toda sua carreira de jornalista ali, 
Elmano Car- em successivas provas de capacida- 


dim para substituir a Felix Pache- de e dedicação, só poderá ilustrar 
co, na direcção do “Jornal do Com- ainda mais o alto posto, 


mercio”, 

Esse posto é, sem duvida, dos 
mais honrosos do jornalismo brasi-| 
leiro. O “Jornal do Commercio” ll-| 
gou sua historia à propria histo-, 
ra nacional. Empenhado sempre, ha 
mais de cem amnos, em todas as 
nossas grandes lutas, nunca perdeu, 
no seu tumulto, a serenidade e o 
equilibrio da sua acção constructiva 
e patriotica. 

Comprende-se bem, assim, as res- 
ponsabilidades de que se reveste a 
direcção de um orgão de taes tra- 
dições, 





Intelligencia dotada de bella cul 
tura, espirito curioso e nobre, inte 
grado na vida moderna, com O sente 
tido exacto de suas realidades, gran- 
des serão certamente os serviços que 


«irá prestar à imprensa e ao paiz, 


como orientador de um dos orgãos 
leaders do seu pensamento; 
Não deixem de 


PÃO WERNER experimentar as 


deliciosos phen de diversas qualidades 
fabricados com as male finas farinhas 
que vêm so mercado, bem acsim or 
biscoutor finos e o afamado pão preto 
para divpetiton é Integral, da Pank 
ficação Werner, rua da Assemblêz, 24 
Reparem bem no lstreiro luminoro, 





excursão do s. ex; 

Dla 1% Segunda feira — 
Partida de Nictheroy, 9 horas; al- 
moco em Friburgo, 12 horas; pa 


gresso a Ilnocára, 8 horus; parti- 
da de Tluocira, 10 horas; nimoço 
em Cantagalo, 13 horas; chogada 
a Nictheroy, 21 horas. 


a TIE STE a 
ACXOS DO PODER EXECUTIVO] Identificação e Estatistica Criminal; 


Varias nomenções para o Lyceu 
de Humunidudes de Campos 
O governador do Estado ngsl- 
guou hbontem os seguintes actos; 
Nomeando, de accordo com O 
conenrso realizado vo Departa- 
mento de Eduenção, a professora 
diplomada d. Evllda Tinoco Fer- 
raz pura reger etfectivamento a 
esculu de Avaby, em Ioperuna, 
os seguintes valhedrativos interl- 
nos para o envau complementar do 
Lyceu de Humanidades de Cam- 
pon: dr. João Floriano dos Sam 
tos Lima, para nr cadeira de bios 
logia goral e hygiene; engentietro 
elvil Francisco du Costa Nunes, 
para qu de mathematica; dr. Car- 
los Gualda, para a de literatura; 
de. Rodolpho Rothschild Noguet- 
ra, para a de luglez: dr. João Bar 
cellos Martina, pura physlem; dr, 
Edgard Nunes Machado, para a 
de chimica; dr. Amero Barreto da 
Silva, para historia da elvilização, 


te professor Leovtgildo Leul, para 


n de economia politica e cstatis- 


Ehica, 


PAGAMENTOS NO THESJOURO 
DO ESTADO 


do Fstndo aerÃo 
as seguintes lu 
de vencimentos do mez de 
veurço relntira ao 9º din util: pro- 


No Thesenro 
vagos, amanhã, 
thas 


fessures cathedraticos, escolas sub- 
“enclonedas. ausiho « custeio ava 
vesfoesores q Casa Maternal 1º de 
Vais. 


PAGAMENTO VE PECULIOS 


4 dirsctoria da Calxa Deneficerte 
dos Servidores do Estado resolveu 
mandar pagar gos beneficiados ubale 
to um pevulios deixados pelos se- 
gulntes funcclorarios extinctos: Ce- 
rilin Gertrudes doz Santos, pelo ex- 
carcereiro da ecpteja de Cabo Frto, 
Hermenegildo Gomez vúos Santos; 
Anilha) Alves de Azevedo, pela €x- 
nmrofeasora jubllada Luisa Alves de 
tirevedo: Agelia Parreiras, 
ilrector da Reveita, Joré Calnzans 
dn Siva Parreiras Manoel Nascl- 
mento Telzelra, pelo ex-inspactor de 


pelo ex- 


Syivio Pacheco da Silva — Prosigas 
se, na forma da lei. 


ATROPELADO POR UM AU- 
'FOMOVEL 


O menpr falleseu no Prompto 
Soccurro 


Duranto a noite de sabbado Foi 
utropeludo na rua da Lyra, no bale- 
ro de Neves. o menor de nome Joa- 
quim, filho de Alzira Maria Gorrus- 
ca de 3 sinos de idade. residente à 
rua Mauricio do Abreu sem numero 
o qual soffreu Traclura da base do 
Crato, 

Em estado gravissimo, 4 pequena 
victima fol removida para o Servi- 
ço de Prompto Soccorra, onde fl- 
cou internada, depois de operado 
pelo dr. Prancisco Pimentel, 

O ferimento recebido pelo menino 
foi, porém, de nnbúrcza gravissima, 
vindo elle a Fallecer hontem. pela 
manhã, 

Communtcado o facto à policin, o 
eommissario Diniz fez remover q ca- 
daver para o necroterio do lostituto 
Medico Legul. 


FERIDO A" BALA, EM 8, GONÇA- 
LO. FOL MEDICADO NO 
PROMPTO SOCCORRO 


Apresentando um ferimento, por 
bala, no pé direito, deu entrada, hon- 
tem. go darde, no Serviço de Prompto 
Svcevrro, vindu do vizinho municipio 
de Sião Gonçalo, o lavrador Candido 
Haplista, de 2) annos de idade, qur- 
du, solteiro e morador no lugar de- 
nominado Conceição. 

Depois do convenientemente me- 
dicade. Candido foi recolhido ao 
Hospital de S. João Daplistn. 


UNICA TINTURA QUE 
DA AOS CABELOS ALCR NATURAL 
53,ANNOS DE SUCCESSO! 





O SYNDICATO DOS PRO- 
PRIETARIOS DE IMMO- 
VEIS SOLIDÁRIO COM 
O GOVERNO 


O Syndicato das Proprietarlos de 


fussores de grupos escolares, pru- | 


vebteutos João tinnlberto Teixelra:; 
dr. Aurelio Lopes Domingues, pelo 
sx-engenhelro da exitneta Tireotoria 
te Obras, dr, Carla Alberta Ribe!- 
po de Mendonça. e Avio Damaroos, 


Immoveis enviou no presidente da 
Republica o seguinte telegramma: 
Exmo. «sr. dr, Getulio Varges 
D. D, presidente da NHepublica 


com o numero 31, Tel. 35-1445. 


AS MÃES BRASILEIRAS 
DEVEM OUVIR... 


Os are. Scoll & Bowno deram 
inlelo 4s irradiações pela PRA-A, 
Radio Socledade Mayrink Valzu 
do Rio da Janeiro, aos program 
mas especlaes com o concurso dos 
“Amigos do Passado”, orchestra 
que vem actuando com euccesso no 


PAGAMENTOS NO THE- 
ZOURO NACIONAL 


Na Pagadoria do 'Thesouro 
Narional, serão pagas amanhã, 
11, as seguintes folhas do de- 
cimo dia mntil: Monteplo Clxll 
da Marinha, do A a Z o dl 
versas Pensões da Marinha, do 
A a 


“EXPOSIÇÃO-FEIRA DO 


“microphone don astros", na exe 
BRASIL CENTRAL” cução do musicas antigas, pros 
grammas ester dedicados As mães 
Inaugurar-se-á, no dia 10 de | prasiloiras pela EMULSÃO DK 


maio, em Uberlandia, uma Expo- 
sição-Fetra de caracter Industrinl 
agro-pecuario e commercial. 

Já deram eua adhesão ao cer- 
tamen varias firmas da Capital 
Federal, de S, Paulo o dos varios 
centros productores e fnbris de 
Minas Gernes. 


ECOTT, o tonlco-alimento por exe 
cellencia, ; 

Estas Irradiações terÃo logar to» 
dos os sabbados, 4 mesma hora, 
isto €, dam 21,15 du 21,89 horan, 
e lodas ns mães brasileiras dever 
auvig, pois constituirão 15 minutos 
da qiazer os ouvidos com musica 
antiga. 





TELEPHONE PARA £9-8799 E PEÇA INFORMAÇÕES Bo 
ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO : 


A secção de “OPPORTUNIDADES”, publicada n'O JORNAL e no 


DIARIO DA NOITE, é Uda o escutada por milhões de pessons ems 
todo o Brnsil, através o microphone do Radio Tupt, P.R.G.-B 











memo —"—"""[""""""———"—————— : 


INSTITUTO DE ENSINO | Dr. ANNIBAL VARGES 
TECHNICO Com prócssso de sus Invenção 


Já adoptado rt Europa, cura rã 
Conenraon para o Daneo do pra-| pida dao metrites a endometrites 
att, Ministerio da Agrienitura €| (corrimento das eenhoras, sem dar 
repartições —= Informações nobre 


6 sem operação). R. 7 de Bateme 
concursos! RUA DO OUVIDOR|bro, 141-2º — Phone: 33-1202, 
(ENTRADA PELO DECO DAS 


Savers mater | CLINICA DR. MOURA 
ALTAMIRO PASSOS BRASIL | 
Molestias dos olhos 


ATUFAIATE, mudou-se para 3» 
Dr. Moura Brasil do ampral 
d. 1 às E 


Avenida Rio Branco, 149-1º andar. 
Rua Uruguayasa, 35.3º, 
PHARMACIAS 


Tel, 23-2621 
Eniancas pipharmecta, lebora- 


TABELLIÃO PENAFIEL 
torio, perar ouro, bebê e adultos, 


Completo sortimento &s moce 
sorios pjpbarmacia. 


ADOLFPEO INGBER & CIA, 
mB, Tuecphilo Ottoni, 140 — Bis 








Rua Onvidor, 56. Tel. 28-0885 


OPTIMA RESIDENCIA 


Trespessa-ce o contracto d6 
optima residencin, com todo o cons 
torto moderno, Rua Barcellos, 89. 


o ias sa Soa siga Sa ss TE 


nela ex-protarsora Soria Antenta de 


Palacio No Negro, 


posto 6. Ver a tratar das 2 da 6 


Paçem njcatalogos 


nue nada poderia tuveala. po 


pd 
rã. porém, essa velha llgação Directora Syndicato Proprietarios 


framovels, séde Conslituíção 61, Dis- 
tricto Federal, Interpretando senti- 
menta numerosa c.asse que represen- 


Carvalho Costa, 


Os ENVENENADURES DA POPU- 
LAÇÃO 


horas, 


DR. R. PARDELLAS 


de 
nmisade se nccentuou pela mltitude 
issumida pelo Brasil em face das S f | 
asa - DRESS BABES, LESS Ro y pç s RR : 





DR. CHAGAS BICALHO 




















sancções de Genebra. An auteridader enuitacina mmuntol- 
tala se deslembrara do gesto du nas multaram os leiteiras Jost Ma-| ta, reitera av. ex. seu protesto am- | Tubereúlods sa rá copa O LIS rretaments N 
Brad. colocando-sa francamentes 4) embaixador Gantalupo, o er. Lourival Fo ntes e outras personalidades que assistiram [Sn o  nriatarioe do bote: | bet cotidarialsde na repressão às |] de cardiologia — Doenças do combo | CEA O (gordura da fa06) 
seu lado. A lala € uma das pectivamenta, proprietarios do bois- | actividades communistas « 4 con- A tr RE PAP pe Da Crdso pesa “a Dans RESORTS | 
£ 0d Ê É ; y , , , , , sp.s se ventda Zet e Se.| ET o ' ê 077E 
renndos conpradoras de artigos no neto inaugural do intercambio radiophonico italo-hrasileiro mia pr ag a ge de todos os trahidores da [1 4co) — Elsctrocardiographia -— |palos Ratoa X. Electriciêats me ; 
prasilelros e elle, agora. appelisva são no TA. E inimigos da ordem e da e ridlis Das io cad À estando) indie é os 4 k 
“(+ u els E y P 5 e ; x o cs 
J) vara OK mens «é mpi apso nited, Seguiram-se ve Numeros  ust- Tepola, o sr Vicenza Splnetl ja orchestea exeuloy q kymno NA CHEFATUNA DE POLICIA instltulçãos on tarÃ Ilustre patrícia de e def ica dt partia RB EA UT ih Price ] 
À Ansenvolvam ear véz tp as hs caes pela orchesita do Municipal, | diveclor do Insltuto Talo-Brast= | Nacional, Requerimentos despnehndoe melo | com deetdido e Incondicional apoio ea ntdsdss” 
Er dr ted Da a das quê qe Soh a regenrin dn maestro Fernan- | lelro, daciamou astrophes  elucida. tr embalsador Cantalupo perma-| encto toda à nação, que confia no patrios || PREÇO du asnuncto poblicado ma Becção de “Opporte: no : 
ê enpirito Rosas mais q des. executando “Variações 22h tivas do posma sumphonico brasi-| necog ntá e final do program ci chete de policia despachou hen Hama e energia serena de seu pre- O JORNAL e DIARIO DA NOITE é trradiado na Radio Tupt; 
x “p ANT “e mulêue coniderno “IM themn brasileiro", de F. Bra | loiro, do masatro: Fernandes em companhiz de dr. Lourival pias 7 eo Ta e Protada |sidente — Cordiaes saudações — Go. meme 129000 0 contimetro : 
8] «Mes do m sor Intorezse, terminou no dos AUARBNTA LA ti a eta + e NE a ssa; ' imo, Fontes, dicesor da Departamento e na tara nda | de Bernacatna Ort. | neral Thendarico Flovambel, preal- ] 
Tr se cabos me voa so Beseh, oa toh optimamente ouvido em Romact ge provaganda bn! — compareça no Instituto de | dente De y 
ri clicerares - —d — mine ima 


+. e —mma astme = enem = 








“CHEGARAM A BELLO | 


HORIZONTE OS PROFES- 
SORES FRANCEZES 


BELLO HORIZONTE, 9 (A.M,) 
— Procedonte do Rio, chegou 
hoje à Esta capital a delegação de 
professores francoges que fol eot- 
tractada para leeclonnr nos cuPaos 
da Universidade do Districto Fe- 
deral, 

Os Wustres  eduendoren deixas 
ramo a capital da Ropublica pola 
manhã, seguindo de antoromnlinis 
até Julzde Fóra, Abi tomaram 6 
carro especinl que om conduziu até 
Bello Horizonte, 

Em Petropolis foi-lhes servido 
um almoço pelo prefeito Yeddo 
Fiuza. 

Os visitantes percorreram loje 
os pontos pittorescos da capital, 
visitando alnda o Collegio Sunta 
Maria ea séde do Country Club. 


- CAPITÃO DE MAR 
E GUERRA TANCREDO 
DE ALCANTARA 
GOMES 


Em sua residencia, d rua Mariz 
e Barros n. 402, faleceu honteni, 
às 22.30 horas, nos 58 annos de 
idade. o capitão do mar e guerra 
Tancredo de Alcantara Gomes, vi- 
ctima de súbita enfermidade, 

O extincto er consorelada com 
a eva. d. Marteita Toscano de Al- 
cantara Gomes e deixa duas fi- 
lhas, as senhoritas Maria de Lour- 
des e Yolanda, 

Durante urgos amos o com- 
mandante Alcantara Gomes vinha 
exercendo o cargo de presidente 
da Soclêdade Theosophlca  Brasi- 
leira.o d,, 

O sen enterro se realizará hoje. 
ás 17 horas, saindo o feretro da 
residencia acima mencionada para 
o ecemiterlo de 8, João Daplista. 
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- RIO PALACIO 
— HOTELS/A 


DIARIA A PARTIR DE Ego 
com refeição pela manhã e banho 
 Optimas accommndações no cen! 
tro da cldade ! 

LARGO SAO FHANUISCO DEL 

PAULA 

(Hon des Anideniinm 10) — RIO 
Telephone: U2-020 — Pelegram- 
mas HOPALACIO ) 


—. —— 










A situação dos filhos 
de allemães nascidos 
em territorio brasileiro 


(Concinnão dn 1º pnmbua) 
Falamos-lhe sobre o ediial do 


Consimado da Allemunha cum São 
Paulo, que molivara o protesto 
do nosso governo, 

— “Bm caracter officinl, nada 
sel sobre esse edital, Não posso 
mesmo lhe informar se o aviso 
divulgado pelo Consul do meu 
paiz em São Paulo fol motivado 
pela necessiduda de csejarecer 
qualquer ordem desta vepresenta- 
cão diplomatica, ou se foi feito 
por gua propria conta, 

Entretanto, se houver qualquer 
noticia om Informação official so- 
bre os nssumplos q respeitos dos 
quaca deseja ourvir-me, poderol, 
com prazer, salisfazor aos  sens 
jornaer”, 


“DEIXEI A NOTA, ASSIGNA- 
DA, NO RIO” 


S. PAULO, 9 (A. M) — A 
noite, a reportagem dos “Dia- 
rios Associados” procurou no- 
vamenteto sr. Macedo Soares, 
alte prestou as informações 
que se seguem, a proposilo da 
nota de protesto, enviada 4 
embaixada alemã: 

— “Não posso assegurar se 
a embaixada da Alemanha já 
recebeu a nota de protesto, que 
lhe foi.dirigida pelo Ministerio 
das Relações Exteriores, rela- 
tivamente ao edital do constt- 
tado, publicada em São Paulo, 
que, indubitavelmente, fére prin- 
cipios: de direito internacional, 
reconhecidos e estabelecidos. 
“O que é certo é que, partindo 
do Rio hoje, deixei assignada 
a nota de protesto, para que 


fosse regularmente — encami- 
ghada.” 
Concluindo, o sr. Macedo 


Soares accrescentot: 

— “O que póde ter aconte- 
cido é que, seno hoje dia san- 
tificado, a nota não pudesse 
chegar ao seu destino, 0 que se 
verificará assim que haja pos- 
sibilidáde.” 
Ci 


O ABONO AOS CONTRA- 
'CTADOS DO MINISTERIO 
" DA EDUCAÇÃO 


FORAM ENCAMINHADAS, TION- 

TEM, AO MINISTRO DA FAZENDA, 
AS - TABELIAS | ORGANIZADAS 
PELA COMMISSÃO ESPECIAL 


Ja se acha lambem coneluido q 
trabalho de organização das tahel- 


tas de abonos aos contractados do 
Ministerio da Educação e Sande 
Pabtica, Desde algum tempo vi 


nha funecionando, junto ao gabine- 
te do ministro, a Commissão Espe- 
cial. incumbida de estudar ampla- 
mente a sifunção de todos oa con- 
tractados das diversas repartições 
daquele ministerio, para o fun ade 
lhes sevem applicadas as vantagens 
da abono provisordo, Dado o grado 
numero de dbegeennedemeha aliaqueciha 
Secretadia de Estado em diversida- 
de da siimacão qeentiar dom contrn- 
etmlos cntrecas mesmas, tio Fal pe- 
etetro co esforça aguas Leve ate luas 
espero a Miiannises dia qua clear 
e cemnferche alo ama Lalselha eme que 
interesses ec adtredtas ale  funtua 
prdeesen ser Ircrimendeadoe  alentro 
des disperdtivor da deb do abra, 

Ds funcolonarios, porem, desin- 





CFieusser as oputições qm Lonhos 
Pfvonts da frica Orientul, 





Com a approximação da festa de 
Paschoa, reproducem-st tulus as 
unos des munitestuções ale puedade 
que permitem aquilulur o alto sito 
aque atinge o sentimento collquli= 
co ado povo beusitento, Pale se adt- 
cer que u dotalulado ata população 
comuunçgo durante q Semana Sum 
tema mese fé, acompanhando com 
muagua a cvocação do ultimo acto da 
“Via Crucis" de Nosso Senhor e ven- 
do com qual alegru, Sua Miracito- 
su Ressurreição, 


A PROCISSÃO DE HOJF 

A população curioca assistivh hoje 
a um espectaculo de alta siguifica- 
ão a singular jnponencia, 

Por determinação do arcebispo do 
Ea de Juneiro Levi excepcional reul- 
ce q procissão do Senhor Morto, 

Entre das aJas em que formarão 
vs membros dus agremiações quilia- 
ficas, a tradicional procissão desfita- 
tá segondo todo o rito diungico, tal 
cotum se fagba outrora ua Sextiut- 
Petra Santa, 

Avompinhando o cortejo sacro, a 
set, Dolores Belebior, interpretam 
do a “Anjo Cantor” será p unica voz 
ques erguendo-se qo silencio da mait- 
tidão desolado, Pur-seo ouvir nos 
cantos Miurpicos, 

A mustea islramental, entretanto, 
teme andor aulação,  Figtirntido ta 
procissão yarias bandas anlitaves, 

Fomarão parte no cortejo varias 
agremiações, irmandades, congrega- 
cores, psi como todas as ferrimaçants 
de escoteiros calhólicos, Todos de- 
verme trazer velas cm Aochms neces 
MIS + 
O PROGRAMMA DAS COMMEMO- 

KAÇÕES 

A procissão do Cliristo Morto 

Hoje, ás 40 horas, sairá da Guthe- 
deal Metropolitana, a tradicional pro- 
cissão do Senhor Morto, 

Pela tua 7 de Setembro, o cortejo 
nleançarã o Avenida Nio Branco, per 
correndo Juvgo trecho da nossa alt= 
teria central, a 

Em seguida, a procissão se dirlgi- 
rã, pela Rua Bucnos Aires, para O 
Largo de São Francisco, ponto Ler- 
mival dy procissão, 

Antes da dissolução, n conego dr 
Henrique de Mugalhies fura ca pre 
smqio Miuegiea 
NOS VARIOS TEMPLOS DESTA CA- 

PUVAL 
Cathedral Metropolitana 

Hoje — Alm Sd]? oras — Prima, 
'Peredu, Sexta 6 Nóuo luvas — uilieio 
a Fixo, asma mese bader tela do usares. 








pele tleas pomtifival de pets dee S 
secando, Vesperas. 
Am 48 hucas — Gompletas vesn- 


das: Mulluas emuntitalaiss 


Sem solução definitiva 
de nenhuma das ques- 
tões mais urgentes 
do momento 


(Conelunho da 1º poxton) 

que os nddidos navaes das potenelas 
estrangeiras mostram-se novamente 
npprehensivos com velução do situação 
mito no Mediterranea, preac 
cupiudo-os a possibilidade do qulvir. 
Nas proxinuis SEMaHas, inedelente aque 
resulte cam choque catastrophico em- 
Wee as armados daliana c bugileza. 


AS SANCÇÕES 


A Ualia não se mostrir nada per- 
tocada con os indícios de que ces- 
varão os esforços de Genebra cem 
vel da paz aa Afideg Oriental, amas 
esp visivelmente emocionada com o 
facto da delegação  ugleza parecer 
eletinr o movimento cm prol da 
saneção do petroleo, 

Vendo na desissencia do Equador 
em continue n applicar suneções, e 
ns abstenção da Nicencagos em nedle- 
vir a celtas, indícios pata o abuilono 
da politica suneehomista — preoceupa- 
ve a Jalio cont os motivos que levam 
a husdatecen a mostrar-se tão abertas 
mente hostil, 


A TALIA  RECIHASSOU: OS 
DESAFIOS 


O jornalista Viegínio Gayiy, depois 
de conferencia com o sr, Mussali- 
mio abriu mo SGiorunte dMalia” qem 
artigo que é uma bandeira de fogu 
entra o doplalecra, vepelindo que “a 
Halin não smesnçã ot desafia qual- 
quer nação civilizada do munido, mus | 
esti Quiabem firmemente resolvida a, 
recliassar, mesmo COND AS MNINAS, 
nneeças o desalios, venham de enide 
vier", 

CONCENTRAÇÃO DA “HOME 

FLEBE” NO MEDITPERRANEO 


Referin-se do concentração da frota 
de combate beilunaica no Mediterra- 
neo maquelhe  qertado € conblimuom 
cum a argumentação de que não é 
erivel que q mera sdopção da same- 
cão do petroleo, constitua base porn 
um encontro semado em alto mar. de 
vez que as ricas reservas pelralife- 
ras do Equador, valem como comple- 
mento dos Fornecimentos que a la- 
ia obtem nos Estados Unidos, que se 
mantêm neutros em face do atricto, 


INTENSIFICADAS AS OPERAÇÕES 
NA AFRICA ORIENTAL 


Acreditam entretanto 08 observado- 
res que. em face da necentiada fem 
são inlo--hritannica, o mais leve in- 
vilente púóde ser a fagulha que aten- 
vão incendio da conflagração na Ru- 
ropa, 

Germlmente se concorda em que 
não se lenta, por agora, de concilia- 
qto de vez que o st, Mussolini, de- 
pois do disereso pronunciado em rem- 
niso do gabinete, expedim ardens no 
macechal Mudogho para que miemnsi- 
us 








Dl 


e e mm memo 


cumbiram-so finalmente de seus 
encargos, entregando vo ministro 
as tabelas velerentes a ludas us Te- 
partições da Educação, da Sande 
Publica e da Assistencia Social, 

Seguindo q orientação traçada pe- 
le sr, Gustavo Cupunema, a come 
missão procuro attemeder do nature- 
ra e ao depo da funcçõo exercida 
pelo servitor combenetado, embalada 
de poroporetonar de negedo com es 
se certerio o augmento user felto, 

Memves quarto, aum drsdmallaa ade 
ntvedamienato abas PemE RAÇÕES, Ae 
vardavus ale quam cequentisda  quara 
vera cem eueços cujas funceões sia 
identicas, 

vo dubedas foram liombeno caamai- 
alelos da Ministerio ada Daszemulas 
Erocatado assbimço es bro praias ale 
Mimisderho ada Emei Dralailitaahos 
qoembrie quer quant alas Mott ento caqui | 
rem foram comenilidas pela Jet 
do abono provisorio, 


O JORN 





r = — 
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AL — Sexta-feira, 


o 


10 de Abril de 1936 





re Tp Pr Terme, Sem 
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O rito Iiturgico reviverá em todo o seu esplendor - Interpretará o “anjo can tor” a sra. Dolores Belchior — U con: 
curso das bandas militares — As demais solemnidades da Semana Santa - 
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O cardeal D. Sebastião reze, hontem, ne Cathedral Metro politana solenme missa de que o clichê que estampamos 





Procisrito do Senhor Morto, 
Hera, 

Sublbudo Santo — A'a 8 W2 horas 
“Prima, Sexta e Núus Dbetiçõão du 
Fogo, 

Az 9 horas — Officia de Aleluta, 
eo qussiupenedas Desça dy quim bi= 
POEIRA TIETE O RE CUTE RO PR TRIER 
procissão purg a veposição da Sun 
Uieask a Sacruienta. 

Ag A locus — Completas e Ma- 
TER 

Pemingo da Resgrreluã 
Eu DA horns — Primo pegada, 

Ate MAES Qumprtas o Ma ceshir era lados 
penthficado qe via arm blhemahaso sarro 
maus lero quaguado Sexta e Nato, 


ha 14 





Primadarem 
Maj — Ate METZ Nuvis — (one- 
go dr. Antanio 1, Tinta, 
Demiliga de Paseliago — Ay 0 
e muda Norag — dh, Benedicto de 


Suba o 


DASELICA DE SANTA TEME 
FANHA 


Hoje — Missa dos presantáfica 
dos; mudoração da (rita, di o fuel 
Via-Sagci, = 14 e mr Mntits, dem 
sertudo ada duisãos Offiviy das 
vas, ds 1 holak 

Bia TM, Sabido Santo — Sa 7 
horas, hemaiia do ug move Eixul- 
terço Propecia dr tueboata medo ati, 
Era DS Airenndiagõer abit PReaçtharres degiaio 
Ns 6 fotus  aefrsato ce etapa adeo 
eee; quemeisnhio a bobo qler Sutni= 
Lassiiaao Serpente, 


pres 


Bla da — Seguiafelen — Atx 
We meia horses Uenção purpal 
MATRIZ DO MEBTEIL 


do Pul- 


procissão 


aber 
xau 


Peres E esguelaan o amais 


meloredie ala LHS 


| 


reproduz u 


para reserva de Jesus sacramentos 
de. As dã lhecpe = Sernda da Ago- 
mia e audetiução dd doçus Morcio, Am 
“o ums — Serio da Suledade e 
Vigilso de Jessie Morto, dito dn 23 ho 
tas 


bia 1 — Sibbado Santo — Ata 








m aspecto 


TM horas, bencão do Fogo novo, 
do Creio da pla baptismal, canto do 
lWxultet o missa de Alelula, 

No dia 32; — Bemingo da Resnr- 
reição — A'q 6:20 horas, missa fer 
tiva é cominunhãao geral das asso- 
elimer e fiola, A's 9,30 horas — 


e—- 








Às Tamo calolicas da Bahia preparam un pais 
ação de Cesaggravo á dreclora do Colegio dos Perdões 





———— 


“NADA DIREI SOBRE A QUESTÃO”, — DECLARA 





O ARCEBISPO DA BAHIA — —— 


BAHIA, 9 (Agencia Meridional) — Ouvido pela reporta 


sem do “Estado da Baia”, a p 


roposito do incidente verificado 


no Colegio Perdões, o arcebispo d. Augusto, depois de muiia 
relitancia, aceedeu a falar, declarando: 
— “Não direi nada nos senhores, sobre a questão, Prefiro 


eeperar que o tempo sepulte nas 
e ciermo o assumplo, Muitas ve 
cm relação ao caso; por isso, res 


dobras do seu sudario imenso 
rdades poderiam vir a publico, 
igno-me ainda ao silencio,” 


Podemos tadeantar, entretanto, que-o caso não parece de 
todo liquidado, pois a classe academica e as familias: catholicas 


Convento dos Perdões. 


Hoje = Au TM horiy — Missa preparam uma manifestação de desaggravo à madre Maria, do 


po ASS 





Missa cantada, o A's 10,030 Novas 
Cornnção da 58. Virgem, pur uma 
plelade de nnjos, Te-Deum o ben 


são do Santissimo Saciamentos, 
MA'THIZ DE HOMSVUCCESSO 


Hoje — At6 T horas, missa aos 
Presmntificados: uloração da (ruz. 
As Db liopas — Prociesão der dino 


verto, pescorrendo as ruas udjacen- 
tes; so quão da Soledade, 

Notu Dava cata procissão as 
senhoras deverão estur de qreto O 
vêm preto e as numas e meninos da 
derme cecmm ven estnes e fume na 
braço cesquendo 1) todos com quina 
vela aveosã, Dia de Jejum « mbsti- 
Pencia, 

Dia dt — Sablsado de Aleluin, 

Alm do lions Benção do Fogo 
nuevos canto dum |Nopheciis; frett= 
ee do Cirho  Paseliads bencão da 
pino epllsemado emite ars Datdbadias; 
trisem canta de Alelula, 


Ate 46% horus — Besição do San 
Lissbino Sacramento, 

lia dt Dumingo da Jiesurrel- 
ção, 

atu Ro horse —- Missa dim 
dn dremntulado, seguindo-se 
esco da Resitrrelrão, cum 


capela 
eo pro- 
o Sun- 


mesinio Sacramento, Ao chegas À 
matriz, emusmo cantada, eum com. 
sunhão go ul de Paschos. Varm a 


protlasda velas 

10 horas — Musa festiva, 
Ata 14 horda — Siulemito benção 

do Suulissimo Sacramento. 

CUHIA HESPROPOLPTANAS 

As 17 horas —  Lavapes, sermão 

do mandnto: completas rezadas; ma- 

tinas cantadas. 





Foi um minuto sereno o que encerrou o mais 


sensacional e 





agitado processo do seculo 


Como Lester Tolotschko, correspondente espec ial do “Paris Soir”, descreve o acto da execução 








de Bruno Hauptmann, que assistiu como testemunha official 





“O carrasco extende o braço e movimenta o volante. Estou attento ao ruido dos dynamos. Esperava vêr 


'0 corpo retorcer-se num espasmo terrivel. Mas nem me smo tremeu. 


O corpo agita-se: mas imperceptivelmente. E” tud 


TRENTON, (Nova Jorseyh, 4 — 
Eu vi morrer Mangpimanno Eita cd 
primeira vez que assistia d nima ele 
etrocução; Conlesso que, desde ql= 
emus diga, tinha imaginação (ram 
uva, Dazia alema maorhe quinta 
iléso que a realidade desmentino, 

Como todo o miido, tinha Luto 
frequentemente deseripções Forna- 
clas pelos jorndes, Afigurava-se 
me um corpo convulso, membros 
vetoreldos, uma plystonombi des- 
composta polo choque fulminante 
das SAM) volts, Justa mugen dia 
falsa. A morte por elecirocução 
vem gemipre offereço este especia- 
culo de horror, Pareve que lt 
teuba Inseusivelmente se apurado 
da alma do Bravo Fipe dim 
um choque mudo, do qual — tut- 
vez nem tanto como o condemnado 
— não tiveram verdadeiramente 
consclencia as testemunhas. 


UMA EXTRANHA CALMA NA MUL- 
TIDÃO 


Assim que me apresentei à prisão 
de Erenton, depuis do melo dia, já 
conhecia bento ambientes Terça-fei- 
ras de manhã, os nossos aviões esta- 
vam pa espectativa, Terça-feira era 
o gesude dia e q super-excitação du 
mettidão Uiunha-nos deixado em esta- 
do febril, Mas, perto alo queime lin, a 
multidão ama matos auineresa,  Jis- 
lava muuito quais culima, 

Eueto exttanhop todas sabigmos 
que desta vez Matipitaao da quantos 
Pela manhã, uu dustincio misterio- 
so nas dizia que a execução não de= 
via logar. E, portunto, é nesta noite 
que estnmas calmas, sentires dus 
nossos nervos deante da realidade da 
mente Inevitavel, 

AS VESFRMUNSHAS SÃO REVISTA- 
DAS SEIS Vhigiis 
Atravessames m porta da prisão, 
Peevistiiitmos aast Doanmantos |Uata quri- 
mecdro exe do rapidos tits não & 
estilo ar quidampane, frevietgumi= nos 
nude cinco veges es apre a Jungaa = 
Metas que Dean q migra bio Ras, pesto 
fuatom aguia gabe daiane nado adega = 

ao 

tos-nos no quarta contigo po au 
ecdutonio aa cio Aotibaol han, To) 
muros e 1% quantas, Eos queteats Papo 
mitedo e conversamos A epçetn! 
ve d lonra vertamiente da tia 
mento mms estervanto ay tunito 

Ate Minis, vectra ca dadas 


os 


rende quot tem units Dequeleça cur 
forno de tiidece die Nida ' "opa 
needeprs ge MEO matrtaças, 1! eee o 
mes Madencimo e qem (a me quer alae 
queria e agia votos nttingiina 
esa tertomne Entrei ger macht 


nr plhotegraphica na prisão, 


| 
| 
| 
| 


Ata Pã estames em filara, dois a 
dede, é, guiadas pur amo quantia, 
adiave sept mem pibor ada qurbsdier, 
Pes uam censo du auirtes Duipante 
o tenjeclo, seem erçintmtos ipis 
entro  vezen eso me intento de 
Eres porem queria, mais uma ce- 
vista, desta vex mula completas 


A QUATRO METROS DA CADEIRA 


Entramos afinal, A peça é nua, 
Frbas minado violentamente por 
duas Jumpadas qpossantes, Diversos 


bancos são enfileirados em frente & 
cutelra, Esta Cof construida em [6 
Tem uns aspecto qusfico € hizargo, 
diga dá parede por dumumeres Fios, 
Sentia mas, Esfong mg megumea Mila, 
a quatro metros da enaleira 

Sotnas eustodiados prlos guardas, 
Ellen ão Ciro os alhos de nós a- 
cante o bempo ey que quessarenros 
aqui Irimaberdina entra, Nuvatiiente 
elle nos divige a paluçens e qurolibi- 
do falar, porcas quis tros balsas dum 
tevamdatese, (Demoro qmrevimachto 
saspedto gesrrelanã uma expulso ju 
meciiata, 


EIS O CARRASCO 


Num canto, à minha frente, 
um simples lavatorio branco. 
() carrasco Robert Elliot molha 
as esponjas. Eu observo meus 
companheiros. Estão calmos, 
como eum. Porque tudo isto é, 
tão simples, tão natural? Eu 
me admito de estar tão pouco | 
emocionado, 


HATPTMANN PRRPEITAMES- 
Pu CALMO 


De vepente,ç onvem-se passos 
que se nproximnno ela quantas. 
Pista se abre, Dois guardas quis 
formizados apparecemo À porta + 
estrelou e o homem que está en 
tre nmbos os guncidas fica uni 
pouco quea trás, Os gunedas em= 
pego, Mina prima segrueenm, Fiaa 
merda estes minuto, com sine 
medindo, Name tmb nisto 
Mecrs tuna, 4)m  furanies Abi gAseias 
pues ele embirvas auteenenrizanado, aque 
nude cera muimis ala aque Must UN 
press embomequecida quelo tune 
eb, 64 lot aque quis quam muita 
om ese ale abimtamda cria 
cabmo. Sem posto dade um ramo 
es de cêra A barba & de dols 
dias, Caminha com passo mate 





O carrasco movimenta outra vez o volante. 


o. Os medicos adeantam-se e tiram o capacete”. 


val O guardas não precisam 
mustental=o, 

Ao emtrne, Juno um olhar 
em forno do quarto. Exnaminas 
nos raplimmentes Nenhuma eX- 
pressão de terror, nenhum mer 
vosismo,' nenhum signal de co- 
leva om desalento, nem a menor 
sombra de abatimento, 

Hauptmanm entra aqui como 
qualquer pessoa entraria mim 
apartamento que não conhece. 
Seus movimentos de attenção 
SÃO DOrMACM. 

Dirige-se pum a cadeira € 
volta-se pura Memtarento ITA Mis 
danado erenmo po led amante der mutunitdo 
Ox guiam, da TOA TR 
no. Pernus e brncos estão fixos 
à emdelra, Sinaulamenanente O 
envrasco ajustalhe sobre a etica 
qu um empaceto metalico, ques 
doe a masenri que ent Fixitela 
no espalidar da enidedra, nttráino 
do um pouco para trás. 

O segundo electrodo é igunl- 
mente ajustado Á perna direita. 
A calça está rasgada, mas 0 Car 
rasco a enrola acima do joelho. 


AS MÃOS DO CONDEMNADO 
NEM SE CONTRAEM 
Eu não via senão as mãos de 


| Hauptmann postas sobre os braços 


da endetra. Eu as vbservo nttenta- 
mente. Não estão erispndns, mus 
firmes. 

O carrasco estende o braça e com 
um gesto desembaracado movinien- 
ta o volante, Estou atlento so Hui- 
do dos dynamos, A qrincigia não 
ouço nada e, depois. uma detil tur 
pidação, apenas perceptivel, lóspe- 
FAVA ver o corpo retorver-se num 
espasmo terrivel, Mas nem n.esmo 
tremeu, 


Ainda me pergunto se são me 
enganei, se A execução ainda não 
começou. AR mãos ninda estão pos- 
tas no braço da cadeira num gesto 
natural, Mas, de repente, da cahe- 
ca eleva-se uma lente fumaça nat 
fun, uma especie de amvoota que 
elvenmda o capreete, 

O entrasco movimento eutra ves 
o volanteç o O culpa guioione, o nius 
tm perceptivelmento, Dirseca o quos- 
dead tuas Jacare quieto pravi desen 
ear, tela os idsenas SM tada 
Os duda padres ques mec pinadans vma 
Henpimanan e que cecitavimia meta 
vos orações em ailamêo em nro, 
Nãn ne cuve mala nada, O qaenl 


cos adenantam-se « tiram 0 capacete. bvernador Armando de Sales, 


“EU DECLARO QUE ESTE HO- 
MEM ESTA” MORTO” 

O rosto estã calmo. Os vlhos fe- 
chados. O medico levanta as palpe- 
bras, pondo à mostra o branco do 
ulho, Abre a camisa e ausculta q 
coração com um estetoscopio, vira- 
se para nos; “Eu declaro que este 
homem esta morto”, diz elle. Então, 
os guardas retiram o corpo e o le- 
vam para uma pequena porta que 
conduz à sala da autopsia, 

Levantamo-nos, dois a dois, e sai- 
mos para o torredor, Accendemos 
um cigarro. Ninguem parecia com- 
movido, Sabiamos que acabavamos 
de ver um homem morrer, mas não 
e sómente porque sabemos que fam- 


bem somos morkies que não nos 
impressimtom essa morte, Ficainos 


mudos para isso, não porque tenha- 
uios assistida o MI cagguntias, 

Este estremecimento doce, silen- 
dloso, É a coisa mus estranhamente 
indiferente que eu tenha visto, 





(A reportagent acima é do auto: 
ria de Lester Tololschko, correspon- 
dente especial do “Paris Soir”, desi- 
gnado como testemunha official da 
execução de Hauptmann. 

Aquelte jornal a publicou em sua 
fr edição de 5 do corrente, de onde a 
transcrevemos.) 


ESTÃO EM 5. PAULO O GENERAL 
MEIRA DE VASCONCELLOS E O 
MAM OR CARNEIRO DE 
MENDONÇA 
S. PAULO, 4 (Agencia Meridional) 
— Procedente do No, chegaram hoje 
pelo “Cruzeiro da Sul"çeo general 
Meira de Vasconcellos, chefe do Es- 
lado Maior da Exerelo, co major 
Carneiro ade Musmdonça, ex-iulerven- 

tor Cederal no Conti, 
Gomparececum so desembarque dos 
Clustres me litares, o major Mhelo 
Franca, chefe militnr da casa do 
governador, cm nome do sr, Ar- 





mando de Salles Oliveira; os repre- | 


sentantes do comimandante da Região 
Militar, e grande numero de autorl- 
eluates, 

Po Em carros officio general Med- 
Era 
e Mesa  sesidrsm eim cutpia- 
laio cabos pequese mate der erp 
paes Motel Bisplanula emule sur Iuose 
preta rota, 

Notarde general 
emmcel os qem majur 
Memento esbrerane quer 
Eampees Elusees, em 


Medra ade Vas 
Cormero de 
Patucho ahi 
vista dn 





ptt- 


ee es 


Vaseamentlas ve quagor Carneiro | 


ad Sd 43 “ re + — 


TITE PD A pç rr 


Te di As DESTA 
tp 


mms 





Aa 20 horas — Procissão dn Se 
hoc Morta, 

Sabhado santo — Ala 2 lintas -» 
Offiedo do Altelula, com acsistençia 
des, emos bengão da pia Ipe intao | 
pontitical de monsehor, procissão | 
para reposição do Santiselmç Saccas 
mre qto, 

mmlugo ada esprreieha. -— AF 
Voc hrerusç Terei cantadas peontie 
eia da sem; sermão e benção par | 
pal, ] 

Hoje, sertu-felra Santa — Ate Tal) 
horas — Canto da Paixão — Adora | 
cão da Cruz — Missy dos presanti- 
Fiemis, 1 

As MA horas — Via-Sacra — Ser, 
mãe da Duixão, pro padre José Cor 
A e IE 

Penção do Santo Lenha, 

Dia d4 — Salibudo Sunta — A's 
Tod horug -— Lenção do fogo — Nato 
tea Bxsulter = Pronhevisa — Mise 
em nolone, 


AGIA DES. MENTO 


Aa 2 horas — Canta da Paixão, 
Adoração da Santa Cruz, Missa dos: 


Presuntificados, | 


A& 1% horas — Vin-Sacra, 

Aa TAN — Offlelo das Trevas. 

Na capella de N, S. da Luz, às 19 
horas — Via-Sacra e Sermão da 
Palxho, 

Sabbudo Santo — A's 7 horaa — 
Kenião do fogao e do Crrio Paschoal, 
Propheclas, Ladalnhas de Todos os 
Sumo. Missa solenne de Altelula, 

A's 19,30 botas — Matinas colen- 
men, 

Dresntugo da Paschoa — Ae fi ho- 
vas, ques solenme, enr segunda; pros 
esse comi Suntisedino ana a qm 
pela de No Seda Lux onde se dará 
a benção. Loga em seguida, haverá 
obesa com cantledea, 

As 4 horas, missa regada, va lgre- 
ja de S, Bento, 


MATRIZ DA TIIUCA 


Am 0 horvaçe — Oficio da Paixão, 
Missa dos Presuntificados — — Ser- 
mão, 

A's 15 horas -— As Sete Palavras, 
Dencidia da Cruz. 

A's 17 horuy Vin-Sarra, Pro 
eissão do Encontro, Sermão, 

Sabado Santo — AR 9 horas — 
Nencião do Fogo, Offielo de Aleluia, 
Benção da PiA Baptismal, Missa so- 


lenne. - 
Domingo da Iesurrelção — As 
Tao horas — Missa gnlenno. Pala- 


vens de agradagimento e Boas Pus- 
rhons, do vigario o seus parochia- 
Nuas, 

COMIPE BRASILEIRO DAS AMI- 
ZADES CATHOLICAS 
FRANCEZES 
A proxima reunião dessa associa- 
cão, fundada no Menstl pelo Rev. 


Padre Coulet, terá Ingar às 40 de, 


It do corrente na séde da Riblio- 
theca Circulante Franco Bensileira, 
atua Marques de Abrantes. 18, 

Estão convidadas a comprrecer to- 
das as pessoas sempathicas a esse 
Lnovimento espiritual, 





) 
Musica de promptidão — à do 


rocissão do Senhor Morto revesti-se-á, na noite de hoje, de imponencia inulgar 





INFORMAÇÕES UTEIS 


O TEMPO 


Maxima — 20.5, 

Mintima — 21.hs 

Previnier queria 
horas do dia d Am 
EU 


e perlodo dan 15 
18 roras do dia 


ustrleto Federal e Nietheroy — 
Tempo bom, com augmento da ne- 
bulosidade, Trovoadas Jocnes, 

Petmpera tara ertuvnT, 

Vebtos variaveis [rescom, 

Estudo le Bo de danelro = Tem= 
po bon com uugimento de nobulcol= 
dades Prove Invadmo. 

“Fem peecatiaça espusel, 

Ventos varre predominando o 
do sub a éste, frescos, 


LIBRA 88$200 


A Mira acessem hontem uma alta 
do UM pólis, sam relação no ferha- 
mente de merenda de cuinbio livre o 
col vatnda no preço dm SEEDOO, 

Ne le horms, qu merado fechou, 
fenco q Inalterado, 


POLICIA MILITAR 


Serviço para hojes 
Unione fr Ckaki. 

Supertorer de din — Mujor Dino o 
cap, Lopes da Costa, 

etticial do dis am GS, — df tos 
nente Ribelro Ding 

Medico de di 
Eesjá, 

Medico de promplidão — 2º lenente 
Lima. 

Phacmaceuthco de dia — 2" tenen- 
te Munhães, 

Dentista de dia — 2º tenente Luu- 
delino do 1º, Oxeur do 2", e dustinia- 
no do Re 4, a uspltante Floriano, 
do 6º. B 1. : 

ctrda da Prefnfiuca — nepirias 
te Qunrestia do Vos, 1, 

Mntouselata de din: 
emrlos 

Guardia da Polteda Central — Er teo- 
mente Dimas 

Guarda da Amoriigação — 1º tom, 
Jocelyn do do Ro 1. ) 

ciunvda = sargentos Cuhral e Las 
Avi do 1º, 
E CIUAÇEA do Thegouro — Dare A 
Balthazar do 2, Carlos do 1º, E pidio 
do 4, Figurka do br, Porto no Unt= 
valho do f "e Agonnr de BR, €, 

oudo de empregados — nargtuntos 
pervelra Juntor du To Gr. Rrossinl, 
do 6, Alcantara da (Cent. 6 Suures 
id a ef. de dla no Ro 6. 


sargento Villas Rose. do “o R EM 


|*º tenenta dr, 


soldado Ce- 


E nirato no Q. 6: —1 cornetelro 


Rr. . : 

e aus A A. Ps aoldados AV» 
Cosme e Sebastião. 

o So ye tenente FT. 


No 1º batalhão A to 
enajo e dr temente APRNIO» 
pd no de ten, Alimibal e 2 Mtenens 
Antennr, 
Mm — 2º jon. 
te Amerion. 
4 — enpo 


gs Machado — aeplran- 


Lothnrio — Am. Paula. 


ft — 1º ten, V. Junior — ne. 
Marques, 
ds capo Cascão — ASP. Tauro. 


movimento espiritual, tamo Cio o 
Não constitue facto inedito a decretação do 





do Ma 


(Conclusão dn 4º pago): 
rã por esta cidade, onelo será neces 
ido per todas as correntes politicas 
do municipio. 

Os enrreligionarios do deputado 
Mermete Siva, apesar de estarem em 
opposiçâne mo Minie pio, receberão a 
governador do Estado, fazendo as 
mesmo uma visita de cordialidade. 

Adenula-se que o governador Flu- 
mineuse procurmet, por sta Vez, pas 
eilheme Lamibem Echtm, 


O PARTIDO EVOLUCIO- 
NISTA ESTA” SOLIDÁRIO 
COM O GOVERNA- 
DOR PROTOGENES 
GUIMARÃES 


O st. Manoel Duarte, ex-prost- 
dente do Estado do Rio, deposto 
pela revolução de 30, e chete do 
Partido Evolucionista, endereçou 
ão aimiranto Protogens  Gnima- 
rães, governador fluminense, um 
telegramma de solidariedade, pela 
cumprimento que deu 5. exc'a, à 
promessa de governar com a malo- 
via que, em alguns municipios praos- 
tin aquele partido, 

EM DEFESA DAS INSTI. 

TUIÇÕES 

Os alferes dy mullga Guarda 
Naelomal, filludon à Federação Te- 
pebllenna do Bras, estão premo- 
vendo em todo o paiz um imavimen- 
pecelvloeno Para esse fim serho oft- 
genizados nuclens afim de que em 
qualquer emergencia possam asnel- 
les velhos soldados  eollaborarvem 
com d governa pa defes, da Patria 
o das Instfrulcâne, As ndhesões a 
esse mevimento deverão per diri- 
glam para q séde da Federação Ne- 
poblicana do Brasi, à rua dog One 
elves ne AT, 1º andar, no sro Major 
Alfredo Corrêa Medina, onda  anrá 

vibes encontrem, diariamente, 
os 1H de EX caso ao cominizsão em 
Concreto ads vrganiauctes dog ves 
tferilos uucinos, 
| CONTRA OS EXTREMISTAS 
DA U. 1. € 
Comments ala Secretaria 
de lindão dos Empregudos do Com 
Metetos 

“A Bivertoria da Tuião dos Eme 
pvregados do Camimercio, tendo em 
vista e que dispõe q Lei de Segu- 
ranca Nacional, relativamente ans 
que astentam contra a ordem poll- 

tea e soclal, » tendo em vista ao 
que dispoz o Ministerio do Trahalho 
deliberou elminar do quad o snetal 
i deste Syndicato ox socing envolvi- 


dna em movimentos communistar, 
| An mesmo tempo, visando agir 
com justica, enviará um oafficin A 


CPolícia Civil do Distrieto Federal, 
snlleltando-Ta uma relação nominal 
des apriliares de commerelo  ne- 
etismilus de praticantes da champuio 
credo vermelho, Cpeportia ta ieit o 
este Syndicate farão qualicado mudem 
mente sapo o muntero de suas mentri- 


emu de pecapda colo fim sets duo 
| to tutas no pncão dos socios elmui- 


Famudas” 
| 


O PROFESSOR ALOYSIO 
DE CASTRO SUBSTITUE 
O SR. MAURICIO DE ME- 
DEIROS NO CONSELHO 
| UNIVERSITARIO 


Reunlu-se antê-hontem a Con- 
gregação da Faculdade de Medicl- 
ua afim de escolher o substituto do 
professor Manrício de Medeiros, 
que foi demitido ha dias, no Con- 
Vudversidade da Mo do 
Por expressiva untoria, 


Faeliro qa 
Flanolra, 


fob elelto o professor Aloveio do 
Castro, Elistre anombiro da Acu- 
demo Breosioira de Letras, 


Co Depols da sua escolhaço profos- 
Clementino Fraga Jevanionao 
| pronunciou patavras alogiosas au 


TI 


“impeachment” contra O governador 





ranhão E 


professor Marricio de Medelrôa, 
manifestando o sem sentimento 
pela nnsencia e pela situação de 
sen colega, 


O SR. LINDOLFO COLLOR 
VAE AVISTAR-SE COM 
O SR. BORGES DE 
MEDEIROS 


PORTO ALEGRE, 1 (AMJ — 
Wo tido como certo que m sr, Ein- 
dolfo Collor partirá, dentro das 
proximas 48 horas. para Irapuii, 
afim de avlstui-se all com o che- 
fe republicano ar. Morges de Me- 
deirns, 


Attrlhne-se grande importam 


à missão do secretario da Fa- 
zenda, 
SOLIDARIOS COM N GOVERXO 


FEDERM, 


Varios erndicatos manifestnm-se roa- 
se sentido em telegeammas endere. 
cados no ministro do Trabalho 


O sr, Agamemnon Magalhães prce- 
heu os seguintes Lelegramemas; 

De Arueaju" == Com a maior en- 
thuskusmo levo no conhecimento ada 
Vo excia, estar co Symilicato dus 
Crabalhadores em Praplebes de Ara- 
caju" solidario, para Incas as eÉfedna, 
contas medidas cm defesa do resi 
men considerando-se todas as seus 
associados soleindos obedientes alo 
nosso cexdremoso «supremo chefe dy 
tação, dr, Getulio Vargas, que Lanto 
tem sabido amparwr as classes dra- 
halhadoraso O governador do Esta- 
do Lem conhecimento do modo de 
pensar deste Syndicato, de p'eno 
accordo com a orientação do gover- 
no. (a.) Antono Henrique da Fon 
seca, presidente," 

“Do Mo. — O Synidicatn dos Pro- 
prietarios de Immoveis da Distrieto 
Federal envia a v. excia. e ao gover- 


no da Nepublica seus protestos de 
mmpla seiidaricewdo na energica re 
pressão ás gelividades communistas 


que estão roubindo a paz da familia 
brgsilelra, aemençanedo suas Jnstitnia 
ões seculares e entrsvando O ngo- 
gresse do listado, CGordiaes satdações, 
tm) Genernh Vhesdorico Florambel, 
presidente,” 

“AD Baba 4 União Syndical dos 
Crabalhardores do Salvador assegura 
ao governa da Republica. por inter- 
medio de v. excia,. plena solidarie- 
dade na repressão das actuações ex- 
tremístas, Ao mesmo tempo felicita 
e ministro do Trabalho pela serena 
energia com que chamou ao caminho 
do dever funce'onarios calumniadores 
dos seus collegas, cujo exemplo pre- 
cisam seguir. Saudações (a.) Dyoni- 
sio Monezes e Oscar Periclos," 


E 


O JORNAL 


COUPON 


Terceira Concorso — 936 
mm 


TE it — O e e ti 





UMA collecção de 25 cole 

pons, perfeitos, coliada 
Ho mappa que deverá ser 
adquirido em nosso bal- 
Cão, ou com os nossos 


agentes do Interior (e cuja 
preço é de 9SAKI) será tro= 
cada por um bilhete mu 
merado que concorrerá ao 
sorteio dos premios, 


CORDNRARAEANRNAAERFARDMAEAGARNDAÇAM 
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Mes WET PU ERP AEE TSE 


SHIRLEY 


ARENAS 


Martha Eggerth, cantando e encan 


pelaa pernas e pela voz rouca, orranhada, que veste sua expressão de 


umamorbidoz 


Ma RL o TA Cd Dag 





tando mais uma vez os sets “fons” 


sensualissima 





NES pequenina, de olhos brilhantes, 
nho azul, Duas covinhas appareceram 





| 
| 
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DESEJO... 


De OSLERO 


Companheira ideal, amiga siu- 


cera e generosa! 


E' com expressões como esta 
nue os companheiros de Marlens 
Diethich em Hollywood a qualfi- 
cam. E' assim que a qualiticam 
tumbem todas as pêssoas que com 
ella tiveram puma vez contacto so- 
cial ou profissional, E estas ex- 
pressões que surgem espontanea- 
ponte não se inspiram em deselos 
du lisonja, polis é sabido que Mar- 
lona é avessa q alulações e suo- 
corviencias, 


A Venus Loura é o que os Ame- 
ricanos chamam uma personalida- 
do “diferente”, Para começar, 20 
contrario do que se obzerva com 
a maloria das “estrellas”, é pouco 
mnlga de apprrecer em publico, 
Xo jardim da sua residencia pas- 
e horas inteiras, absorvendo com 
delícia o pertume de mil flores dt- 
versas, entre as quaes: resaitam, 
por sua avundancia, as tuberosas 
brancas, Ag fores, a musica e a 
literatura constituem os seus pre- 
dtilectos deleites. Menina, consa- 
grou-se seriamente no estudo do | 
violina e comquanto chegasse ad: 
conquistar grande dextreza nesse | 
instrumento, teve por AMERORIÇÃO 
medica, que cortar Implacavel- 
mente as suas aspirações em con-! 
sequenchr da uma grave contusão 
que soffreu na mão esquerda.) 
Mais tarde voltou ainda ao estudo 
do violino, como passatempo e Tê- 
creio do sey agrado, mas não po: 
dendo resistir ao desejo de dar ex 
pressão ao sou sentimento artis- 
tico, dedicon-se então de alma e 


tos trabalham com ella, Quando 
assenta um proposito, nada mais 
n detom, e não conheco descan- 
so até realizar o que desejr. Em 
comteaste com este modo de sar 
pessoul,, é choin de deferencias 
para os que compartilham do seu 
trabalho. Nunca lhes exige  pro- 
Jongurem os seus estorços e actl- 
vidade quando é evidente que 05 
vencey o tedio ou o cansaço. B 
delicadeza 

elles trabalhando, 
votivra-se amavelmente, 
Pesse modo conquista ella a SYDI- 
rathiy de todos e a juzta repu- 
tação de ser uma verdadeira com- 
panheira. 


vira evitar 
contingem 
Marlene 


que por 


A Paremoumt annuncia agora à 
ultima creação de Marlene Die- 
tele, dirigida por Frank Dorzaga, 
com a «uaistencta pessonj de Bro 
uost Jubtiac!, 
AC volta ade a, 
ciqagrados 
Kalrellns, Gary 
Las Ernest 
Frawler, otc, 


—  "Desojo”, == 
mas 
Muaremw das 
Jotim Hal 


Wallam 


ngm dos 
metros du 
Cooper 


Cossart, 


coração go teatro. 

De linhas em extremo delica- 
das, Marlene possue entretanto 
Um vigor que surprebende quan- 


——— me + mma a q e 





OLLYIWWOOD considera Claudot- 
H te Colbert a mais superstinin- 

«1 de todas as suns estrellas, 

Com tudo isso, não será clla 

qua de'xará que qualauep sit- 
perstição estorve a realização de uma 
festa. mormente quando qu festa é em 
sua honra. 


Claudette Colbert é 


f 


a-artista do momento, Ella é 


TIDO qem 


|  Pordf ima apostas 


EMT 


, TROR mg caquecerel dg primetra vez qua vt Shirley Tomple, 
Ella andava passeando no Departamento (le 


Publicidade da Paramount, quando abri a porta, Uma Mgurinha 


com os cachos louros sob o chapéosl- 


no rosto, quando ella disso 


“Hello”, Bila apontou para qm monte de revistas de cinema gobro à 


mesa, que mal podia alcançar, 











ANNO XVIII 


O 


De DOROTHY JAMES 


— “Aposto um nickel como o meu retrato cetà ahi”, disze 


com um olhar malicioso, 
Eu achei graca na praga a, 


JORNAL 
Prada. + 


RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 10 DE ABRIL DE 1936 
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onfidencias de Ginger Rogers 





“A minha dedicação, o meu esforço e sobretudo a minha tenacidade, 


têm sido valiosos cooperadores do exito do meu Destino. . 


—— 


affirma Ginger Rogers, a creatura dos cabellos didianas” 


Fo! durante a filmagem do 
romance musicado “Top Hat” 
(O Plecolino), nos studios da 
RKO-Radio, Fred Astalre e 
Ginger Rogers acabam de tra- 
var um interessante dialogo, no 
qual só os pés falam, um quen- 
te e expressivo sapateado. Em- 
quanto a estrelln de cabelos 
vermelhos retoca valdosamente 
o pentendo, Fred Astalre, com 
naturalidade e sem eurpresa, 
nos dig: 


"eerto que ce meus bal- 
lados originaes e excentricos 
têm causado sensação no velho 
e no novo mundo. À minha en- 
trada para o cinoma foi, por cer- 
to, consequencia disso, Não sel, 
porém, a que attribuir Lão gran- 
de popularidade. Frequentel, 
apenas, uma classe colleetiva 
de uma escola de dansa, com 
minha irmã. Quando menos es- 
perava, já estavamos dunsando 
no palco, Tinha ainda oito an- | 
nos, e, com Adele, minha Irmã, 
iniciei um clrenito artistico 
com o Orpheão, através dos Es- 
tados Unidos, fazendo um nu- 
mero original. Aos 17 annos. 
Adele e ei apparecenios numa 
eomedia musicada de Schubert, 
"Ovor lhe Top”, com roal agra- 
do, Dahl em deante, tenho al- 
rançado uma série ininterrupta 
de successos. Venho bailando, 
enpateando soh os applausos 
enthusiusticos das platéas. De- | 


— 5 


pois que minha irmã casou com 
lord Charles Cavendish conti- 
nuel, sósinho, a trilhár o meu 
caminho, Perguntaram-me, um 
dia, o que gosturia mais de fa- 
zer — comedia ou tragedia? 
Respondi immediatamente, sem 
“hesitação Comedia! Pois 
nunca tive pretenções a “Ham- | 


let". A RKOQO-Radio tem ms 
prodigalizado occaalões sober- 


bas de successo, em “Voando 


—-. 


De OSLERO 


Serla natural aftribuir o fundo 
superstigloso de Claudette à cireum- 
etancla de ter ella nascido num dia 
13. Ultimamente, quando em anda- 
mento a filmagem de "Roubada ao 
Altar”, que o Qdeon vae exhibir na 
prox ma semana, o anniversario de 
Claudette cat" nmma sevta-feira, 1. 





supersticiosa em 


De Marius SWENDERSON 





Fes a 
“Ginger Rogers, a loura, que depois 
“do casamento com Lew 


- Ayres, con- 
quistou logar absoluto no cinema. 


para o Rio”, "Alegre Divorcia- 
às" e “Roberta”, Crlul, para os 
ballados, novos passos, cada 
qual mails attraente e sensacio- 
nal. que, por certo, nos condu- 
slrão a um novo e maior siuc- 
cesso. Ginger Rogers acompa- 
nha-me nessas creações, 


— Sim, disse Ginger, e como 
poderia estar ausente, agora, 
n“O Piccolino", que eu reputo 
grande? 

A predilecta do publico, essa 
original creatura de cabellos 
“icianos", que, com Fred As- 
talre, fórma o esplendido par 
estrelar d'“O Piccolino”, conti- 
uuou: 


— O talento precisa de mul- 
ta ajuda da sorte, Se minha 
mãe não tivesse sido redactora 
da seccão social de uma revista 
americana de grande cireula- 
cão, Jámais teria tido contacto 





Uma estrela que acredita em “macumba” 


E ella achou de bom conselho não 
dizer a ninguem que fazia annos em 
dia tão aziago., 

No estudio, porém, depois que elia 
concluiu uma seena com o seu galã, 
Fred Mac Murray, o divector Wesley 
Rugales chamou-a do nato e convi- 

(Continua na 5* paglun) 


fuso, menos em questão amorosa, 


com gente do theatro. O mu 
desejo era ser professora, e 
preparava-me para o magiste- 
rio, Surglu, porém, o “Char- 
leston”, e o meu espirito irre 
quieto se deixou empolgar pela 
dansa original. Dominada por 
essa lJoneura, passei a dansar, 
A nova paixão conduziy o meu 
destino a aureos caminhos, 
Henry Santry, que fazia os nu- 
meros de baile em um “vaude- 
ville”, orgunizon um concurso 
de “Charleston”. Insistiu para 
que eu tomasse parte nelle. 
Minha mãe, a principio, não 
queria, mas acabou pas 
Lembro-me bom que passo 

uma noite sem dormir, ps 

coser o vestido com que eu de- 
veria apparecer no concurso, 
Tirel o primeiro logar em Port 
Worth e tambem em Dallas, 
onde gunhel o campeonato do 
Estado. Tinha então 15 an- 
nos! Tendo ganho esse cum- 
peonato, [ul logo contractada 
pela “Interstate Vaudovíile Cir. 
cult", para um clrenito thea- 
tral pelas varias cidades ameril- 
ennas, No programma appareci 
no numero “Ginger Rogers e 
as ruivas”. Nesse numero toma- 
vam parte dois dos meus com- 
panhetros do concurso de Char- 
testou, um rapaz e uma moça 
gractosissimos, que muito in- 
fluiram para despertar interes- 
se e assegurar o successo da 
nossa femporada, Atiraidos por 
compensadoras promessas, re- 
solveram abandonar o conjunto 
para irem formar outro nume- 
ro. Julguel que isto fosse o 
fim de tudo, Foi, porém, uma 
grande dadiva da sorte, Rece- 
bl, nessa occusião, um telegram- 
ma de uma empresa lheatral, 
convidando-me a fazer um nu- 
mero solista de canto e dansa, 


Estreel, então, em Memphis, 
Tenn. Obtive um grande suc- 
cesso, Segui, depois, para St, 


Louis, onde fiquei 32 semanas, 
como estrela, com Eddie Lo- 
wry- Paul Ash, que assistira a 
um deszes espectaculos, offere- 
ceu-me um contracto, em Nova 
York. Minha mãe, porém, vão 
me deixou aceitar, receosa de 
que não estivesse ainda à al- 
tura de apparecer na Broadway, 
Muito contra minha vontade, 
obedeci, Hoje, considero grande 
o alcance que Leve esta recusa 
sobre a minha carreira arlis- 
tica, Aceitei um contracto com 
o Theatro Orlental de Chicago, 
onde lancei a minha primeira 
creação, que durante 18 sema- 
nas attraiú um publico enthu- 
siasmado e delixante. Ganhel 
experiencia e confiança, dois 
factores essenciaes do Successo. 
Logo em seguida, recebi outra 
offerta de Paul Ash. Aceitel-a, 
e; com minha mãe, fui para 
Nova York. Apparecl, então, 
com o “Rei do Jazz", no Para- 
mount Theatre, em Nova York, 
e em Brooklin. Ruby e Kal- 
man convidaram-me, logo após, 
para fazer um papel de come- 
diante, numa peça DOVA, Isto 
valeu-me novo contracto. Nes- 


(Continua na 5 pagina.) 


Ds 


A HISTORIA DE DRAKE 

TRANSPORTADA PARA 

A TÉLA EM SEUS MINI- 
MOS DETALHES 


Com seus veleiros ntravos= 
emo mares e inclxando sum 
tripulação a dar combate 
leal À seus adversarios, na 
luta pela soberania dos qeca- 
nos, sir Frances Drake, con- 
vieto na vietorin da bandeira 
que oseilinva sobre a sun car 
beça Siamulando no bor 
perintho dos ventos, c mos 
trando n belle de suas cê- 
res, como um desafio à ou- 
tra que surgia no longe, no 
mastro de um dos navios Inl- 
migos. que convergiam para 
aquela direcção, e que, em 
poucos momentos, estariam 
mn  destrulr-se mutuamente, 
Drake dava ns ultimas Inss 
trucçõos a seus commanda- 
dos. homens rudes da mar, 
acostumados » enfrentar os 
momentos pnlpitantos de 
úma refrega com o espirita 
crente na vletoria da ban- 
deira da Inglaterra c com 
fé Inabnlavel cm seu come 
mandante 

E com momentos de gran- 
de emosho, que transerovos 
mos pelmas, E one ren a the 
necdo Cm “Dominador dos 
murces "oo mo qrainecho que 
Art-P imo reserve qura e 
poblica enrioca apreciar na 
repunda-felra proxima 


see ma ce ee 


O HOMEM DA TRAGEDIA 


De Edy ANEZ 


ra vez, a gente não consegue duml- 


Txpo completo, carncteristico, de 
“horror-man" — do individuo ca- 
paz de levar os nervos da pialéa ao 
paroxysmo do terror consciente, 
com o juxo requintado da represen- 
tação, em que avu tam deinthes psy- 
chologivos completos de certos per- 
sonagens anormaes, numa estereo- 
trpia sinistra e empolgante — Pe- 
ter Lotre é ba vida real, um sim- 
ples e um bom rapaz de bochechas 
macins e quasi ingenuas, com uns 
olhos banhados cm pieguismo fami- 
liar... Ao velo assim, pela primei- 


PLE NÃO RECEIA O FUTURO 


Wu não tenhoum nickel”, disse ou, “Você sabe como na colas 
andam difficels, Mas arrisca-um centavo” 


— “Muito bem", retrucou ella, "Apanhe n 
Apaonhel, virei as paginas e não 


seu rostinho abriu-se num sorriso, 


revista” 
foi preciso procurar multo, U 


— “Viu”, disse ella, “em ganhol”, 


"Shirley", 


disse a senhora que estava Sentada numa 


esdetra 


pesto “devolva o nickel n esse Senhor” 
ra uma senhora alta, ssmpathica. 


q ndo satram, 


“Não é mesmo um encanto? 






nar um movimento de agradavel 
surpresa, Afinal de contas, onde 
está o bandido, o monstro, o demo- 
niaco?! Em que dobra de seu sub- 
onsclente, lerá oceultado o tra- 
so de identidade profunda, que o ir- 
mana aos degenerados, numa copia 
artística sensacional, porém huma- 
namente alumante?.., Por que ja- 
taads houve uma creação sua na lela, 
desde "O Vampiro de Dusseldorf" 
até esta agora, decerto a mais sin- 
cera de todas, na pelle do Raskolni- 


rn 


a encarregada da publicidade 





disse! 


Chama-se Shirley Temple. E aci 


(Continua na 5º paglua 4 
29» Nisa ” Maua 


Shirley Temple, gar. 
prodigio do cine 
nunca se envaide, 
com o seu SUCESSO 
nem Hollywood n. 
murou umais cor 
eta Shirey, age 
vem de se dirigir : 
seus amiguinhos 
Brasil, pura forme 
do seu club, patroe, 
do pela Radio T u 
os “Diarios Asse 
dos”, em coaperi 
com a 20 th, Cent. 
Fox. 
Leiam os deta 
am outra pagina. 





kow, de “Crime e Castizo". o | 
lhante estudante de criminal 
que mata mais por curinsidade 1 
tal, que por necessidade de ro; 
para comer — que falseasse, poi 
tustante sequer, a mascara des 
rupção moral, que age sob uv es 
ma da morbidez physica, da 
demencia.., Nunca, dennte me 
dos olhos vigilantes da psychin, 
que esmiuça pormenores de 1 
Intellcetuaes nos “specimens” | 
representativos do mundo e da. 
(Continua na 5º pagina 














QUARTA-FEIRA 





O JARDIM CARIOCA fará 
realizar, no proximo dia 22, a 
2º SORTEIO DE QUITAÇÃO 


marcado para este anno 


Ponha sua caderneta em dia, 
do contrario não terá direitu 
-ao premio. Se ainda não tem 
um terreno no JARDIM CA 
RIOCA, Hha do Governador. 
peça informações hoje mesmo 
e breve o terá. Terrenos a lon. 
go prazo, sem juros, com di- 
reito a SORTEIOS DE QUI 
TAÇÃO 


9 .. TRAVESSA OUVIDOR -- 9 
(2º andar) 
Telephone 23-1526 


CANCELLADA UMA POR- 
TARIA DO MINISTERIO 
DA FAZENDA 


O director do Expediente e do Pes- 
soa] do Thesouro communitou no 
inspector da Alfandega do Rio de 
Janeiro haver o director geral resol- 
vido deferir o requerimento em que 
o sr. Augusto Vieira da Silva pediu 
seja cancellada a portaria que pro- 
h:lju sua entrada moquella reparti- 
quo. l 


O CANTIN 











-— Quadro de honra da Hora do Gury. 


— O Gury sabido — Um problema para ser resolvido em oito dias, 


— Biographia de um grande homem. 


— Coisng uteis e ngradaveis, pela professora Dulce Goulart, 
— O que você não deve fazer... Conselhos de tia Chiquinha nos gurys 


arvintes. 


Gachorro e osso| 


Indica outra criança para ir tirar o 


E' o brinquedo que vamos fazer 


hoje. osso, 





HO DO GURY 


SUPPLEMENTO DA “ORA DO GURY” DE P. R. G.3, 
RADIO TUPI, “O CACIQUE DO AR” 


PROGRAMMA PARA HOJE 


A'a 17,90: — Historia da Candinha — Tio Chiquinha, 
— Pnlestra sobro linguagem, pela professora Dulce Goulart. 








O CONHECIDO LADRÃO VAE SER CON- 
VENIENTEMENTE PROCESSADO 


Pedro Gonçalves, ladrão internacional 


B Já noticiâmos, em nossa edição de 
hontem, a prisão do conhecido la- 
drão Internacional Pedro Gonçalves, 
vulgo “Lisboeta”, cujos feitos, nesta 
capital, envolveram um funcciona- 
rio do Gabinete de Identificação, 
que lhe teria fornecido uma falsa fo- 
lha corrida, 

Ladrão especializado em arromba- 
mentos, Pedro (onçalces ten: dado 
trabalho à policia ds varios paizes, 
Inclusive á de Portugal, sua patria. 

UVitimamente, depois de ter sido 
processado ni Hespenha, “Lisboe- 
ta! velu para o Rio, onde, como 
“chauffeur”, continuou na sua eri- 
minosa faina, 

Preso, afinal, pela polícia do 8º 
districto policial, vae o veterano la- 
raplo ser agora convenientemente 
processado, depois da "ejassica” es- 

gala pela D. G. 1. 


O GENERAL ESTIGAR- 
RIBIA QUER DEIXAR 





As crianças sentam-se ao chão 


Quando alguem conseguir trazer o 


formando uma roda e ao centro flca crz0 sem fazer nem nm baru hinho 


uma — é o ''cachorio”. Junto ao | 
“ecochorro'! vocês collocant qualquer 
objecto (uma bola, ur livro, um 
lenço umarrado), qualquer coisa pa- 
ra servir de osso, 

Cachorro gosta de roer 0550 € ge- 
ralmente fica zungado quanto ul- 
guem quer tirar o osso que está 
roendo, já repararam? 

Pois bem, com um Jengo vocês 
vendam os o hos do “cachorro”, isto 
é, amarram o lenço em volta da ca- 
beça do gue está no meio, de modo 
que ello nada possa ver, só ouvir. 
Como em cabra-cega, sabem co- 
mo é? 

Uma das crianças da roda, Laura 
por exemplo, ou a titia de um da 
vocês que estiver assistindo, apoúla 
alguem da roda para ir apanhar o 
osso, Todos devem ficar ca'adinhos, 
muito quietinhos e o do melo pras- 
ta bem atlenção para ouvir as | isa- 
das de quem se levantou, Quando 
ouvir algum barulhinho, late soma 
cachorro, assim (nu, au) e aponta 
na direcção de onde lhe parece vir 
o som. Se estiver certo, quem se 
levantou volta no lugar, e Jogo se 








<=", 
mo e tem et e a e o 0 2 e — 





Você me dá um re- 


— Titin,.. 
trato seu? 

— Você quer pol-o no seu album, 
meu bem? ; 

— Npn, E' para os meus amigos 
rirem.,., - 


e o “cachorro” não tiver apontado 
certo, n titia, ou a Laura diz; 

— Mãos para Lrús. 

Todas as crianças põem as mãos 
atrás das costas e o “cachorro”, 


desamarrando o leuço, diz com 
| quem julga que está o osso, Se 
acertar confinúa sendo “cachor- 


|ro”, se não, quem apanhou o osso 


vae para o centro ser o “cachorro”. 

Quero multa erinnça attenta! Ca- 
vchorro que à esperto e attento não 
deixa que ninguem lha roube um 


osso! 
RUTH GOUVÉEA 











-—- Senhorita, honlem perguntei-lho se queria cessar commigo, e não 


me lembro qual foi a sun resposta, 


— Ah... Eu disse que sim, mos não sel se foi ao senhor ou ee fol à 


um oulro ranax.., 


CORREIO DA HORA DO GURY 


Helio de Castro Ramos — Rio — Recebi a sua cartinha, agradecendo ns 


convites, Fico contente por saber que você goston 


da festa, O uu 


hrirsucdo mais velho & um passarinho para enfeite, diz você Mas, es- 


quereu-se de mandar dizer quantos 


annos lem o passarinho cm «mas 


nãos. Escreva, declarando a idade do seu brinquedo mais velho. 


Neuzi de Castro Ramos — Hin — Você inimbem 
Pois. em breve recebera outros convites, 


gostou da nossa festa ? 
Os gurys ouvintes têm di- 


reito deassistir 4s nossas festas e são os nossos convidados de honra, 
A sua boneçã de massa, que é o seu brinquedo mais velho, entrara no 


concurso se você mandar dizer quantos annas tem, 


Não se esqueça, 


Hilda das Mercês — Nova Lima — Minas — Recebi a sua historls do ma- 


caco, que será lida no programma do Gury que colabora. 


retratos. 
Jracema Nascimento — Oswaldo Cruz 
caridade”, 


Ser4 publicada, ma quinta-feira, 


Aguarde ve 


— Recebi a sun historia “A perfoita 


Rosinha — Oswaldo Cruz — Recelri a «ua historia “0 bom coração”. E' 


pena você ter assignado o nome todo, 


publicada. 


A tua historia será lido em 


Loeurivana Souza Pereira — Na — Ful uma pena você não ter assistido 


à feeta da Hora do turv, Esteve 


tão boa! Mas loga teremos outra, 


A solução do problema não estava certa, porque eu disse uma hora e 


vinte, « você entendeu uma hora « 
que um dos machinistas era hamba 
Helena Valpassos Camargo — Rio — 
cartinha sun! 


Recebi agora a motícia de que mudou de casa. 


vinte e cinco. Por issn, você achou 
Ha quanta tempo não recebia uma 


Como vão 


os temãozinhos? Abraços e vocês todos, 
Maria de Lourdes Dell-ágiio — Nestengo — Recebi a sua reportagem, que 
eer4 lida ou publicada, Gostel muito, 


Jdueundino de Carvalho — Bento Ribe 
blicada 
Necebl cartãos dos seguintes 


Comargo, Jecinta do Carvalho, Oidalta 


gurve otvintes: 


tra — À aua reportagem já foi pu. 


nvint -— Helena Valpassos 
Corrta, Elizto Fornandes Paes, Lin- 


pho Fernandes Paes e Marlene Fernandes Paes 
Todas cs gurxe que desejarem ser iuserípios coma Gurvs Ouvintes e 
receber, assim. comsites para ca festas da Honra da Guev, deverân cacre- 
var, pedindo cartão para a Radio Topl, 4 qua Santo Cliristo, 152, Mio, 


TIA CHIQUINHA 


a e ma eme E ço 


O PARAGUAY 


ASSUMPÇÃO, 9 (U. P) — O 
general Estigarribia designou para 
seu advogado qo sr, Cesar Vas- 
conceltos, o qual o representara 
no sabbardo vindouro na sessão do 
Superior Tribunal encarregado do 
julgamento do “habeas-corpus” 
impetrado em seu favor. 

U sr. Vasco cus pedira que 
seja permitido ao general Esti- 
garribia ausentar-se do paz - 

Ainda no subbudo o mesmo tri= 
bunal discutirá uv pedido de “ha- 
beas-corpius" um favor du ex-pre- 
sidento É .xvbio Ayala, | 
ia ie 


LIVREAI! HE Livris collegiaw 


e academicos 
UVA Do OUVIDOR N. 106 


a e mms em e 


Princípio de incendio 


No predio n. 44 On ria Visconde 
d uúunvea, oude ano estabelecidas 
a fubrica de doçes 5. Jorge ec uma 
esa du tulio, da prupriedade do gr. 
Prmneisto da Cunha, irrompeu um 
principio de Inzenálo, 

avisados os bombeiros, all com- 
pareceram ox goldados Do fogo, qua, 
es pousos mnatos, conseguiram do- 
mloar as chammas. que tiveram ort- 
gem cm tun monte de carvão vego- 
tal nos fundos do predio, 

O feto celigua na vonhecimento 
da volleir do vl* districto, que pro- 
videnciou a respelto. 














A MAXIMA GAKANTIA EM 


SEGUROS 


SUL AMEBNTCA PERENE. 
MARTIIMOS E ACCIDENTES 
C Postas LUTI— tda (quitimam PY 
“Tel. 28-2107 
AGENCIAS E sSUCCURBARE 
BM TODO O BRASIL 








A prisão de“Lisboeta” 
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Falleceu o poeta 











Villaespes 





A vida e a obra desse grande vulgarizador 
da literatura brasileira 


MADRID, 9 — (U, P.) — Falle- 
ceu às 21.90 horas, o poeta Fran- 
risco Villaespesa, 

MADRID, 9 — (U. P.) — O poe- 
ta Francisco Villaespesa falleceu ans 
56 annos de idade, de uma hemiple- 

la. 

á Estava trabalhando num livro du- 
titulado “Mãos varias” e encontrava- 
se enfermo ha cinco annos, desde 
seu regresso da America do Sul. 

Seu regresso à espanha foi feito 
n expensas do governo, por se en- 
contrar o poeta na indigencia no Mo 
de Janeiro. 


TRAÇOS BIBLIOGRAPHICOS 


4 morte de Vilnespesa se não 
esusa surpresa, porque pertinaz en- 
fermidade o scummettia desde al- 
guns annos, desperta um Imimenso 
pezar em todos as circulos litera- 
rios da America Latina, 

ão Brasil, particularmente, 0 des- 
apparecimento desse poeta hespa- 
nhol de fina sensibilidade traz Uma 
grande magua, dudo que ninguem 
como elle soube comprehender us 
realizações das unssas letras, suas 
tendencias e inquictações, ; 

No ultimo queetel de sua vida, 
suas cnergias mais vivas, pode-se di- 
zer, foram empregadas em nosso 
meio, emprehendendo elo um lar- 
go trabalho de 
hespanhola, dos trabalhos mais des- 
tncados dn literatura prasitelra. 

Cheio dz boa vontade, mais que 
Isso, com enthasiasmo, com alma, 
percorreu Villnespesa O Brasil, dº 
norte a sul, auscultando o manan- 
clal que é a obra dos nossos poetas € 
escriptores, 

Com o apoio e o iucentívo do mi- 
nistro Octavio Mangubeira, “1 esse 
tempo & frente dos uegecios do lta- 
maraty, o poeta agora fullecido tra- 
dusju para O castelhano livros na- 
clunaes que constituem uma expres- 
siva Iúbliolheca dos nossos valores 
literarios, 

Além da uttenção que devotou aos 


E pote a Dipiigam masa 


Dia dentativa À 





p asas a Linolandia 





Ur soldado da Policia Militar alveia o collega a tiros 





No abrigo de bondes frontairo ao 
Cliuema Odeon, na Cinelandia, 
hontem, 4s 17.30 horas, occorreu, 
em melo no movimento Costumeiro 
naquelia local, uma tentativa de 
assassínio, | 

Passou-se a seena com rapidez 
tal que deixou perniexoa quantos: 
ânuelia hora, por all transilavam. 
O ROUBO PE UMA PISTOLA 


Ha ceren de um mez, desappa- 
receu, fo quartel dos Barbonos, 
uma pistola do anldndo mn. 114, 
Octacillo Manoel Fernagdes,' da 4º 
companhia do 1º batalhão da Por 
licia Millar. 

Depois de multo procurar a pis 
tola. o 114 aceurou o seu compa- 
nheiro de caserna Sebastião Pinta 
&n Silva de n. 109, da 1º com 
panhia do 1º batalhão e Igual 
mento restlente no quartel da 
corporação em que serve, 

Astim korll'sado perante outras 
nrucas, Sel csilão jurou vingar-se 
da offensa na nrimelra cpportu- 
niânda que cn lhe offerecense. 

Or dias se passaram, e os dois 
homens não mata podinm se de 
parar. 

OUTRA ARMA OVE DES- 
APPARFCE y 


Hontem, pela manhã, vely Octa- 
elito a aaber que. na corporação 
pavta desapparecido nutra pistola, 
desta vez de um outra militar, 

O sm então, prra que todos ou 
vissem, ineínuoy fer elda na mesmas 
eurripiada pelo 100, Este, cem 


prisão do criminoso 





mais embargo. quiz, all mesmo, 
destorrar-s:, no que fot Impedião 
por companhetros. 


A TENTATIVA 


Mais tarde, encontrando-se una 
Cinelandia com o seu detractor, 
Sebastião puxou de sua arma e al 
vejou Octacilto, indo os dois pro- 
tectis disparados attingil-o, um no 
nemithorax direito e outro na face 
do mesmo lado, 


O SOCCORRO 


Uma ambulancia transportou o 
ferido para o Posto Central de As- 
sistencia. de onde, depols dos pri 
me'ros curativos, seguiu para q 
Hospital da Policia Militar, 


Seu estado é grave, 


PRESO EM FLAGRANTE 


O criminoso foi, então, preso 
pelo inspector do Irafego n. 93. 
que o conduziu A delegacia do h* 
districto, apresentando-o ao com- 
missario Vieira de Mello, que o 
autuou em flagrante. enviando-o, 
esenltadu, para o quartel! da rus 
Evaristo do Velga, 








divulgação, em lingua t 
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Villaespesa 


modernos, Villespesa organizou uma 
anthologia na equal incluiu dois mil 
pocimus de anligos e novos, assim 
possibilitando o seu conhecimento 
nu lingua de Cervantes, 

Esta ultima parte do trabalho de 
Villaespesa não nbteve sua finalida- 
de immediata, não sendo editados 
varios volumes contendo as traduc- 
ções u que alludimos. Mas o esfor- 
co formidavel dn pocta está a exi- 
ar que se aproveite, em homenagem 
à iulenção do autor dessa obra gran- 
diva 


Que saibamos. appareceram nas 
livrarias dos paizes hispano-ameri- 
cumes, traduzidos por Villacspesa, 
vs “Sonelos é Poemas” e "Toda a 
America" de Ronald 
* Luz Mediterranea”, 


de Carvalho; 
de Raul de 
Eecnt; “Poquena Historia da Lite- 
ratura Brasileira” tumbem de Ro- 
nald; e “Vicontinho”, de d. Maria 
kugenia Celso, e poucos outros tra- 


discurso pronunciado na Academia 
Brasileira a 27 de março de 1930: 


“Li, de surpresa em surpresa, mais 
de dois mil volumes brasieiros e de 
todos elles traduzi tudo quanto me 
interessou pessoalmente, sem alten- 
der a outros valores senão ao meu 
proprio gosto, e sem fixar-me tão 
pouco em escolas. Desde os classicos 
colontaes até aos muis anarchicos re- 
presentartes das tendencias moder- 
niss mas, de todos traduzi, procuran- 
do dar à m'nha versão mais justeza 
evthmica do que verbal, por acredi- 
tar que este exprime com mais niti- 
dez e intensidade a emoção e o pen- 
samento do poeta," 

Destacamos aqui esse aspecto da 
actividade intellectual ds Villaespe- 
sa, porque de perto influlu na di- 
vulgação da mossa literatura, Mas 
vale lembrar que o seu talento era 
dos mas vigorosos para crear, e 
obras de peregrina sens-bilidade so 
devem à sua imaginação, 

Neste pequeno registro podemos di- 
Ler apenas que escreveu para mais 
de cem volumes de poesias, e outros 
[tantos de peças theatraes, 
| Dos “cus trabalhos para o thea- 
tro, annotamos “13 maja de Goya”, 
“Bolivar, “EL Halconero", "EL al. 
cazar de las perlas”, alóm de peças 
ineditas. 

Esse o poeta que agora desappa- 
rece, entutando as jetras da Hesna- 
nha « da America, 


: 
bulkos. 
Entretanto, esclareceu o proprio 
| isca de “EL ke: Galaor”, no seu 


Apresentou-se à prisão 


“MANOELZINHO”, O MATAD OR DE AL 








GA, ENTRETANTO, À AUTORIA 





Pelas 6 horas de domingo ultimo, | + 


conforms mnoticiâmos pormenoriza- 
damente, regintrou-se, Á esquina 
das ruas Conselheiro Pereira Fran- 
co e Rodrigo dos Santos, um san- 
grento episodio, de que foram pro- 
tagonistas Manoel Anac eto da Sil- 
va, vulgo ''Manoelzinho”, a Alayde 
Pereira dos Santos, 

Amantes havia certo tempo, sur- 
gira áquella occaslão séria desinte)- 
ligencia entre ambos, em meio à 
quel "'Manoelzinho”, sasando de 
aguçada faca, investiu sobre a mu- 
lher, a quem -go'peou tres vezes 
consecutivas, vindo ella a falecer 
minutos depois, quando era soccor- 
rida, em consequencia dos ferimen- | 
tos sofíridos. 


FORAGIDO 


Perpetrado o orime, o amante da | 3 





Infe iz mulher poz-se em fuga, con- 
seguindo escapar à acção da poll- 
cla, que se tez presente no local 


logo após a scena de sangue, ] 


Logrando fugir sem que tivesse | 4 


ninguem a emúargar-lhe os passos, 
"Manoelzinho” homistou-se em logar 
ignorado, longe das vistas das au- 
toridades do 13” districto, que, por 
cinco dias a flo lhe buscaram a 
pista, 


àS PROVIDENCIAS DA POLICIA 


O commissario Eelmiro, que se 
achava de serviço no dia do crime, 
poz em pratica severas diligencias, 
com o fim de conseguir no menor 
prazo localizar o assassino, visando 
a sua captura, 


Assim, gabedora da residencia da 
progenitora do Indigitado criminoso, 
aqueila autoridade effectuou a sua 
detenção, conduzindo-a à delegacia 
do 13º districto, onde a submetteu 
a interrogatorios. 

Essa providencia da poílcia do 
13º districto fol de excelentes effel- 
tos, sendo, pols, o que contributu 
para a mais prompta solução do 
caso, que só se obteria com 


A APRESENTAÇÃO DO CRI- 
MINOSO 


Manoel Anacleto da Silva, tendo 








Em CS Cm ee 





— o mes mem 4º Vit qua 


- Graves accusações a o guarda-civil n. 483 





t 
| 


| 
| 
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Manoel Anacleto dos San- 
tos, o “MHanoelsinho” 


á policia: para evitar Aquela que 
lha dera o ser dissadores e soffrl- 
mentos que ella não merecia, 
Hontem, 4 tarde, “Manoeizinho”, 
acompanhado de seu advogado, apre- 
sentou-se à delegacia do 13º distri- 
eto, onde prestou depoimento. 
Apesar das dsclavaçõos de varias 
testemunhas, porém, “Manoclzinho” 
negou a nutoria do crime, dizendo 
não ter tido nenhuma altercação com 
Alayde, com quem estivera até pela 
madrutada do dia do erme. 
Declarou mais, Manoel Anacieto, 
que levára Alaxde Santos para a sun 
companhia, aínda em Caxias, quando 
all residia elle com sua mãe, à rua 





NOTICIAS DE PORTUGAL 





Commemoração da data de 9 de abri! 


LISBOA, 9 (U. P.) — Os minis- 
tros da Guerra, da Marinha e os an- 
tigos. combatentes vommemoraram 
a data de 9 de abril desfilando pelas 
ruas da cidade e depundo flores so- 
bre o monumento dos mortos ma 
guerra, 


REUNIU-SE DUAS VEZES O 
GABINETE 


LISBOA, 9 (U, P.) — Soh a pre- 
sidencia do chefe do gabinete, dr. 
Antonio de Oliveira Salazar, Teuniu- 
se, hoje, por duas vezes, o Conselho 
de Ministros, 


REGULANDO A ENTRADA DOS 
DA HESPANHA 


LISBOA. 9 (U. P) — O Jornal 
“O Seculo” publica no numero de 
hoje o edital do governador civil de 
Huelva, annunciando que todo o ci- 
Hludão hespanho! que pretender 
deixar a Hespanha para se refugiar 
em Portugal, é obrigado a declarar 
a sua filiação politica, conducta, e 
motivos da vinda para este palz. 


FAMILIAS HRESPANHOLAS PARA A 
ARGENTINA 


LISBOA, 9 (U. PP) — O vapor al- 
temão “Monte Olivia passou pelo 
parto desta capital levando para a 
Republica Argentina varias familias 
hespanholas procedentes. va Coru- 
nha, Vigo e Oviedo, as qr es viram- 
se forçadas à deixar o juiz por via 
dos. ultimos acontecimentos politi- 
cos, Por motivo similar chegou a 
Lisboa, foragido, o antigo embaixa- 


ENCERROU-SE MAIS 
CEDO O EXPEDIENTE 
NO MINISTERIO DA 
FAZENDA 


O ministro da Fazenda, attenden- 
do ao dia de hontem, mandou em- 
ccrrar mais cedo o expediente das 
repartições subordinadas ao seu mi- 
misterio. 





e 


dor hespanhol. sr. Cristobnl Ter 

nundez Valim, 

LITIGIOS DE PESCA E O TRATA- 
DO DE COMMERCIO LUSO. 


HESPANHOL 


LISBOA, 9,( U. P. "o Se- 
culo” informa que os armadores da 
Galliza pretendem acautelar os seus 
Interesses no velho Iltígio de pesca 
hos limites das aguas territoriaes, 
por occasião das negociações do 
roi de Commercio Luso-Hespa- 
nhol. 


REGRESSA A SÃO PAULO O PROF. 
CARLOS PAIVA CARVALIIO 


LISBOA, 9, (U, P.) — Segulu 
com destino ao Drasil, a bordo do 
paquete allemão “Monte Olivia”, o 
professor Carlos Palva Carvalho, o 
qual declarou em petestra com o re- 
presentante da “United Press” que 
leva magnlficas im pressões de sya 
visita nos estabelecimentos dr ensi- 
no de Portugal, acerescentando qua 
continiia a exerçer o magisterlo se. 
cundarto em S, Pnulo. 


Ao terminar as suas declarações, 





o professor Palva Carvalho sallen- 
tou o progresso de 8. Paulo, sob o 
governo do sr, Armando de Salles 
Oliveira, cujo programma adminis- 
trativo elogiou. 


AGRACIADO COM A ORDEM 
DE CHRISTO 


LISBOA, 9, (U. P.) — O gover- 
nn concedeu a commenda dn Ordem 
de Christo ao sr. Albino Cabral Pes- 
soa, que negociou com os Bancos do 
Brasil e Portugal a questão dos con- 
gelados portuguezes no Brasil, 


CONCESSÃO PR ORDEM HO- 
NORIFICA 


LISBOA, B. (U. P.) — O gover- 
no concedeu o Officintato da Or. 
dem de Santiago ao pintor Henrl- 
que Medina, mandando casgr a 
comm enda da Ordem de Aviz ão ca- 
pitão-merico Candido Souza, em 
iria da sua expulsão do Exer- 
“cito. 

FABLECIMIITO 


LISBOA, 9. (U.. P.) — TFalleceu 
pes Colmbra o inspector de finan- 
ças, Manoel Mattos Beja, 








Concurso d'O JORNAL entre os seus 


leitores e assignantes de 1936 








aba o 4 gavetas, que constítre o 19º premio do nosso concurso, adquirida de Herm 
Stolts & Cia. Avenida Rio Branco, 66, pelo preço do 117008000 e Herm, 








19º PREMIO 


| Cliché da magnifica machina de costura GRITZNER, V.32, de bobina central, mesa com 


=» cegeça: 


tido conhecimento de que sua mãe | como n do cump.ice apontado pelas 
tóra detida, resolveu apresentar-se | testemunhas, para o que trabalha 


Houlna da rua Vaz Lobo, hontem, à 





o Men gm e, — 















































































AYDE SANTOS, NE- 
DO CRIME 





$ de Março, n. 165, de onde ella sai 
ra contra sua vontado para a róiu.a 
da rua Pinto de Azevedo, onde mo 
tava ultimamente, 

Nunca se serviu do disheira 
vielima, disse + Mamaçiz ni pois 
traba ha nas Usisso ssuites de 
Assucar, à rua Gurunel Peara Alves, 
percebendo os sularios de M$ por 
dia, Ao contrario, muílas vezes lho 
forneceu dinheiro, o que podem tes. 
temunhar vários dos seus collegas do 
serviço, 


O GUARDA CIVIL 483 


Surge agora no caso a ligura «de 
um guarda civil, o de mo 49), contra 
e qual as mesmas testemunhas da 
crime fazem graves aceusações. 

Chama-se elle José Alves dos San- 
tos, residente à Avenida Pedro 
no 177, quarto 7, q Foi quem seguiu- 
do referem clas, entregou a “Mac o 
noelzinho” a faca com que fol per- 
pelrado q crime, 

O guarda civil mn. 484 foi Lambe 
detido, tendo negado qualquer par: 
Ucipação que teria no caso, alicgando 
mesmo não conhecer sequer “Ma- 
noclzinho”, 


PROSEGUEM AS DILIGENCIAS 


entretanto, proseguem as dilizen- 
clas das autoridades encarregadas ds 
esclarecimento do facto, as quaes es 
peram chegar a esse resultado dentro 
de pouco, 

Pensa à policia poder obter a con- 
fissão do matador de Alayde, bem 


tu 


Mp emita dns te 


- e E Ate ipa 


gas e 


interessadamente, 


Não presentiu a approxima- 
ção do bonde 


O SEPTUAGENANIO TEVE MoNM- 
TE IMMEDIATA 


Na estrada Marechal Rangel. es- 


a 


es e sor 


noite, cerca das 20.30 horas, o an. 
cião Manoel Paixho, de 75 annos dn 
ldade, quando procurava atravessar 
uquella estrada, andando vagaros- 
menta e perturbado pela avançada 
idade, não presentiu a approxima- 
ção do bonde linha Penha-Madurel. 
ra. qua por ali trafegava em mar- 
cha regular. 

O motorneiro, percebendo que a 
franseunte poderia ser enlhido pela 
elactrico, diminulu-lho a marcha 
porém não pôde evitar que o va 
hiculo apanhassa o septuacenario. 
Colhido e atirado para o lado da 
elinha, e ancião noteu com a cabe 
tea violentamente no sólo e softreu, 
em consequencia, fractura da base 
dn craneo 

Poucos minutos de vida teve o In- 
fertuniado tranasunto. 

Manne] Paixão era vendedor 
amendoim. residia A rua Lima 
Drummond e bastanta aonhecião nos 
arredores, 

Sem endaver, com guia do commis. 
sario Oswaldo Guimarães, de se-- 
viço na delegnela do 24” districta, 
fnl removido: para o necroterio 49 
Enntitutm Medico Legal. 

O motorneiro mue dirigia o bon- 
de, Delfino de Oliveira, regulamen- 
fo nm. 6ANT. morador & run Iguassu 
mn. 469, fugiy anós o desastra, 

O oommissasin Oswaldo tomou ng 
necessarias pnvidenciar a Inatack 
rou o compeiente Inquerito, 


A ERECCÃO DE UM 
MAUSOLÉO A HORACIO 
| PICORELLI 


A União dos Empregados no Com- 
mercio solicita-nos a publicação dn 
seguinto: 

“Attendendo a ama solicitação do 
socios deste ayndicato, a directoria 
deliberou prorogar até o dia 3 do 
ºorrente mez a entrega de listas que 
estão sendo utilizadas na arrecara- 
ção de donativos para q erccção de 
um magsoléo q Horacio Plcorel!, o 
grande e inesquecivel commerciario 
brasileiro, cuja existencia de hata- 
lhador intemerato foi consagrada ás 
conquistas já nblidas pela nossa ctas- 
se como a lei de 8 horas, a lei de 
férias, o Instituto dos Commer:ia- 
rios e o Hospital Sanatorio, Diser- 
sas firmas enmmerciaes já devolvos 
ram listas com Emportancias destina- 
das n esta justa homenagem, Assim 
tambem já procederam diversos con- 
socios, A U. E, €G. possue modeins, 
de nutoria de artistns consagrados, 
eom os respectivos oreamentos. Xãa 
tendo sirdn ainda escolhido o trala- 
lho definitivo, nosso syndicaln con- 
tinunrá recebenda propostas de mar- 
moristas e de artistas para o mesmo 
fim. (a.) E. Autran Domont, 1.º se- 
eretario”, 
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O abono aos diaristas 
do Ministerio da Viação 





Cerca de 30 mil contos serão despendidos 
com o pessoal, pelas novas tabellas 


Remettidos ao Ministerio da Fazenda os 








Já estão organizadas às tubells 
de abono dos d'aristas do Ministerio 
da Viação. Os mappas levantados 
por aquela Secretarke de tostado fo- 
vam rerettidos ao Ministro da Fa- 
zenda, para os fins devicos, 

Com o augmento constante do 
abono provisorio ns despesas com os 
dlaristas da Viação sobem ago q 
ao amil contos annualmente. Estão 
abrangidos ma tabela ora romettida 
ao Thesouro, todos os daristas en 
Viação, exceptundos: apenas as du 
Central do Brasil, cujo abono cor 
verá por conta das rendas da pro- 
prla estrada. O numero de funcelo- 
narlos beneficiados. fórn entes. é de 
14.865, passando todos da entegor:n 
de dinristas para mensalistas, visto 
terem sido os vencimentos compu- 
tados u mez. 

A taholln £ a segnintor 

Norseste do Brus.! — 4 mengalis- 
tas 9 15060F cada um, fa MMS, Ra 
8103, 84 7508, UN n QUOS, n7 a A205, 
16 nm Gra da nTos, TT mn B40S, 96 wu 
5194, FT a 4M0B, BT A 4505, TN a 4208, 
GTA NHOS, 409 m AGNES, ALA a GM0%, 584 
ads ltda SToS, dha BANS, 12 a 
2108, 56 wu IBOS, US nu 1505, 2L 4 1204, 
182 008 q 27 w 603000, 

Goynz — | a Jim00os, Tas, da 
DS, 1a B208, Da 4LHS Ka 4008, 6 q 
4308, Ra 4005, Da STE AS a S40$ 15 
n a0OS, Gin 2703, Gy an MR I2 a 
2303, 140 a dlos, TO a lOnS Ja a [SUS 
30 1593,14 1408 Gn 1003 e 

Viação Cearense — 1 q 
6308, 15 a 4808, 27 a 4MU3, Ban AsÓg, 
67 a 0403, 20 pn 208, 10 a UK0S, 28 nm 
2508, 182 a 2308, 25 a 2108, 236 n 
1808, 860 n latS, Ra IH0S, It q 
ein 105000, 

Petrolina a Therezina — | a 5003, 
2a S00R, La ans, dn 2808, La STS, 
3a 203, 2a 2508,1n 298,2 a 2203, 
13 2 2005, 5a 340% 10h a [805,13 n 
1505, 12 a MOS, Ha IR5& Ta 13081 
a dios ela sosudo. 
Central do Rio Grande do Norte — 
a BJOS, La dis, 1a ASUS, dm 4MIS, 
4208. 1a 605,7 a 4208,2 a 03, 
TU, Sa Los Isa ZI03, 5 q 
o a ISuS, Aa 1505, 129 a 1303 
905000, 








1203 


2 
a 
3 


vTIIS, 
la dods yu 4405, 1h à 
ShUS, DL GAS, 14 q uos, 
Ca dãos IS un Mus, 7a 
ENA BULAS, Du LOGS, CN A [USS, 
PMS, 1 a ISUS, SH a Tas, Th a 
44 uu 1853, Dot a (OU3, Du 1403, 
20 e LN a MSI 

Central do Pinuliy — Tu iitGus, 3 
a 4508, dn 4205, dom MMS, 5 à 4405, 
Lados, Sa 20 llazss Lau 
2108, 12 a 1805, 40 & 1408 e dn 1205, 
Inspectoria Cheral de Munminnção 
— 2 à 6005000, 


Departamento de Acronaulica Cl- 
vil — 10 11008, 1 avDbug 1a TUUS, 
6a 44058, 7a Tui eda IHUSVAL, 

Inspectoria Federn) das Fetriulas 
— 4 ad 2003, 2 mn 0505, 7 u CUUS, 4 a 
5508 e 1 3 H0UZ0U0. 

Lepartamento do Portos: 


Fiscalização de Manãos — 1 a 510%. 
124360801a 20SN4%. 

Belem — 2a 6098, 1 un 50,2 a 
4805, 1 a 3905. Ja sult, 1a sua, 2 
a 2403. 2 a 2108 e 1a isgóniu, 

5. Luiz do Maranhão — 4 n 4505, 
123603. 2 Damos, Law sos sa 
2105, 8 a 180$ e 2 4 150gony, 


12 4705, 
a ppa. Qi 


na avenida 29 de Setemiro 


UM AUTOMOVEL AVEROPELOU 
EUOMEM 


Na esquina di rum Gu 
tos com a avenida 258 do cetombra, 
Lol erogredma quarto Mto Go LUMA Nah, 
na manhã de pontem, q svic4 Mane 
de Assam, branco, de 44 amam de 
idade, solteiro u residente à tum dos 
Invalidos n. 1114, sobrudu, 

O motorista culpado, augmontans 
ão alnda mais 4 velocidado do sou 
carro, evadit-se, empata vieli- 
ma era amparado por populares que 
providenetiurmi sobre dy succartos 
da Assistencia 

Mamede, que solfrew contusões e 
oessorlações geuerilizauns, depula de 
medicado, retirou-se pura ci pesi- 
denria. 


e rm 


Inspectoria Geral de Policia 


Serviço para hoje; 
Dia à 1.G.P.: 


Superlor — Dr, Oxcar Coelho de 
Souza; 

Atuxillar — Sr, Jottu Pinto Lyra; 

2» fiscaes de din aos grupos — 
Central, A. Avila; vacola, Núbspeç Jo 
G.R, Gliberto; 29, Tiburcio; do, Uno 
tano: 4º, Fontes; 5º, Leonel: 6º, Lo. 
pes; 3º, Erasmo, e 9%, Cypriano. 

Honda. erral — Turnis de ser- 
viço: va, às e 4 furmas de folga: 
le 6, 

Melilco de dia no serviço medico 
da polícia — Dr. Carlos de Castro 
Cunha, 
em mm 





im 


gm Tina 





Quem 


gem do $400; 
32 COUPONS, 
1 passagem de 1$000; 
do I1$2UU. 


ção Botafogo, 


Norte, 


pular, Independencia 


Dn 


mappas organizados 


| 


] 
) 


1] 


) JORNAL] 


O DIARIO DO LAR CARIOCA | 


| OFFERECE 


aos seus leitores passagens 


GRATIS 


NOS OMNIEUS E BONDES DO HITO DE JANEIRO 


trouxer aos escriptorlos 
rua 13 de Muio, 33-35, 3º, ou Rodrigo 


8 COUPONS, receberá 1 passagem 
omnibus no valor de $200; 
2+ COUPONS, 
1 passagem de fS00; 
48 COUFONS, 1 


Central, Viação Continental, Viação 


Viação Guanabara, 
fempresa Omnibus de Luxo Limitada, Viação 
Auto-Omnibus, 
Auto-Omnibus, Viação Selecta, Viação Santa Helana, 


Viação Victoria, Viação Vera Cruz, Viação Grajabu'. 


Viaje Gratis por Conta d'O JORNAL 








Conrá — 7 0 G60%, 2 a 6108, 3 4 
4508, 2a 4208, 6a 2608, 3 n 2408, 16 
a Ziupe na ISHFN0, 

sal — 4 mn 6008, 1 q 5108, 17 à 
4508, ln ses Ina 3003, 2a 34083, 
Ma 0003, 4 a 2708, 25 à 2408, 16 a 
2105 e 4 qn ISUGA0a, 

Cabedelo — “a n6Os La Gus, q 
a 5105, Ma 450%, 1a 4504, 4 a 405, 


Zum qtos 4a dANS, 1a gs, da 
208 2a 203 Ra LINEA, 
Recito — 2 n7208,Tu A40$, Tn 


Anos, 1 mn 5705, 
10 a 4203, 


Ma 50% 3 a 450% 
Ba AOS da 400, PY n 
8408 Fa NOS, 46 a S70$, Vu 2405, 
27 n 1805 1 a 
GoFino, 

Bahia — 1a 6608 1a Goos, 1a 
ANS, Ma 3603, 10 4 0003, 15 a 240% » 
8a 21000, 

Vieteda — 2a 6608, 4a 420F e 2 
no Jung, 

Mode danelro — 6. a 800% 14 
T808. Na 7508 Aa T20F 4 a 700$, 2 
a AGOS Tn 650%, 45 a BOME, dm 550, 
21 un Sos, 8a 4803, 15 a 4003. 30 à 
4208, 12 À 4008, 55 a AGR, SO pn 2005, 
Sm 27 14 na MOF Ru tink 5a 
ROS, En 1508 e 2a J20g0an, 

Estado de Wa — 3 a nd405, 1a 
ATÓE. Du 4S0f, 2a 4205, 2 n 9005 e] 
no Wma, 

Santos — Ta F403000. 

PoraniagnA — Ta Tor 2m RIOS 4 
nO Ta 4208, Ta sur 1a gunr 
oa nen, 

Sama Catharina — 2 n 7208, 2 q 
MINS oa AROB, TO A 4208, 14 290%, 7 
nome 12 n27AF o 4 a S4n8nbn, 

Ro Grande do Sul = 1h 740% 3a 
ROS. Ga RIoF, Tu HINS. dn 480€ 4 
n 4508, Mn 4208, Ta 3908, 15 q 210% 
en dans, 


Cornmbá - 2a 008,1 A 450$%a 
Em annthoan, 
de Bl Misconssana por anno, A ta- 

A despesa com o posenn) arima 6 
leao do Departamento doe Corrolns 
ne Tetegranhos não soffrem alteração, 
sendo cnanto ao pessoal da Commls- 
são Rondon, mas, pur malor, 


9 CENERAL PANTALFÃO 
PES£5A AGRADECE 
AO PRESIDENTE DA 

REPUBLICA 


Esteve hontem no Palacio do Cal- 
tete, o geníral Pantaleão Pessoa, 
que ali foi levar seus agradecimon- 
tos so presidente da Republica, pelo 
Lelegramina de felleitações que lie 
enviou por motivo dy passagem da 
sem annieersudoa natalício, 


0 SUGIDA DO CORCOVADO 


SEU CORPO VOL DAPO A* 
SEPULTURA 

Encerronese  hontem o capl- 
to final da historia dolorosa 
da morte de Antonio Gullher- 
me de Olivetra o sulelda do 
Corcorado. 

O corpo do Infortunndo ja- 
ven, que um desespero immens 
so, gevado de mil particularida- 
des para ele de dificil solu- 
cão, levou no fragheo gesto, fol 
hontem & tnrdeç examinado pe- 
lo dr. Bourguy de Mendança, no 
necroterio de Tustituto Medico 
Legal, sendo uesim vealizada a 
ultima formalidade para que 
pudessem as despojos ser dutos 
a sepultura, 

*Pomom a si ns desposne com 
o enterramento de Antonio Gui 
Merme de Oliveira q sr, Alber- 
to Aflalo, propeleterio da pen- 
sho do rua da Misericordia, 12, 
ente vesidim o sundelda por es- 
paco de Tois annos. 

Ninguem da Cnilin do more 
to se npresentom reclamando os 
seus despojos, que foram, ns 
sim, inhumados a expensas da- 
quelle senhor, no comitorio de 
S. Francisco Xavier, tendo o sos 
pultamento sido effectundo às 16 
horas, 


— Princinio de incendio 


Os hembetros foram, de ultimas 
horas da noite de hontem; chama- 
dos para o nm 51 da sua Ledo, 

Correu Go quartel central o pri- 
meira socentro. sato comando dos 
condes Ortuvin e Mnlannette, 

Nãn se fez necessaria. norém, 
necão dos soldndas do fogo, 

Tudo o que honve não passam do 
nba provoctla por forte fumaça 
pes ice que entminoo do fogão 
dinquella casa, 
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O JORNAL publica, diariamente, na tercetra pa- 
gima, canto direito Inferior, um “coupon”, 


d'O JORNAL, & 


Silva, 14-18, 
de bonde ou 
16 COUPONS, 1 passa- 
1 passagem de ONO; 
40 COUPONS, 
passagent 


Essas passagens podem ser utilizadas nos bon- 
des e nos omuibus das seguintes empresas; 
aud Power, YVinção Excelstor, Viação Brasil, Via- 
Empresa 
Viação Carioca, Viação Cruzeiro 


Light 


Brasileira de Omnibus, 
do Sul, Viação 
Estrella do 

Viação Metropolitana, 


Po- 
Renascença 


Os COUPONS podem ser retirados de exompla- 
res do mesmo dia ou de dias difforentes. 
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O JORNAL — Sexta-fei 
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Um grande cruzeiro econo 


O “SUAMEN JOUTZEN” TR 





ra, 10 de 2bril de 1935 











mico atravês dos mares 


OUXE A SEU BORDO UM MOSTRUARIO DE ARTIGOS 
—— DA INDUSTRIA FINLANDEZA — 





A madeira, principal riqqueza do paiz, em pregada em productos de variados fins 


X 


artes 
H& Co. 


SUOMI! 





O representante dº O JORNAL visitando um dos mostruarios do “Suomen Joutsen”, em 


A Finlandia, situada entre q 
Baltico e o Oceano Glacial, Leve os 
seus destinos Jigudos, por equasi um 
seculo, gos destinos do antigo Jm- 
perio Iusseo. 

A conflugração curópés, porém, 
teve, para os finlandezes, a virtude 
de lres pestitule o que elles, cum 
justas ruzóue amas aanbiicicamavso, 
que erga sum Jodependoencia, com- 
equento,s por todo aquelle dilatado 
espaço de tetupo, soubessem elles 
manter u dignidade de suas Lradi- 
ques, no que se relucionava com à 
sum estructura cultural, que linha a 
sua base mu propria  enttura orei- 
dental, 





que vivia quasi que exclusivamente 
nsphesida entre duas gestulos po- 
tencias, que cram a Suecia cu Nus 
siaç Fela experimentar, por muito 
tempo, duros vevezes. 

Restabelecida, porém, 
dade ce sum vida politica e ecos 
nemmica, du Pinlgndia entrou como 
que numa phase suspiciasa de qeti- 
vitade, ajudada superiormente pela 
“enacidade é pelo emracter do seu 
povo. 

Em 198, Dbertada inteiramente 
da tutela russa, a Finhimdia pôde 
proseguir. ufona, asim notavel abra 
de trabalho cm pród de cu propria 
grandeza, 

4 FINLANDIA, UM DOS MAU 
PAIZES EUROPEUS 

Em relução à sun superficie, a 
Finlandia se inscreve entre os malo- 
res puizes da Europa, equivalendo- 
se o seu territorio ao da Polonia, 

A sua população, entretunta, é 
Insigniticante, á vista de seu lmmen- 
sa territorio. Habilume-no, apenas, 
48 aloe de almas cepresentan- 
do uma densidade de 10 habituntes 
por Aloumetro quadrado, 

Quast a totalidade de seus habi- 
tantes fala a Husgua propria do 
palz, o n vestunteo q idioma suvco, o 
que se justifica polo facto de haver 
a Pintandia  pertencilos por algum 
tempo, 4 Suceki. 

Uma  partleulsridnde interessante 
da cultura do povo finnez é que 
não existem avalphabetos no palz, 
o que revela q griu de cultura do 
povo. 

A FINLANDIA, SOB O SEU AS- 

PECTO ECONOMICO 


a pequena amussu de habitantes 
do paiz, faz com que seju elle puosti= 
co enttivado, vo 

De facto. Apeniis um insignili- 
cunte área, que não chega a corres 
pondera 8 Jo da sua superiicie, é 
cultivada, 

Uma das modalidades de cuitura 
do pais é a crcação do gado vaceum, 
de que se originou a industris ce Lt- 
eticinios. 

O cultivo da terra é feito em re- 
lação d cevada, à arciu e no centeio, 
sendo que o trigo dá altingiu à 


a integri- 


q. 


abas) 
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COMO ABRIU O 


NOVA YORK, 9 (U. Py— O 
mercado de titulos abriu hastunte 
activo, entre sustentado e firme. 

As emissões uflicines [uncelunaram 
sustentadas. 

O algodão mostrava uma tenden- 
cia irregular, com a cotação de 11,30 
para as entregas no mez de ino 
proximo, 

A libra esterlina foi cousas q 
4,94.12. 


1 
| COTAÇÃO DO OURO EM LONDRES 


| LONDHES, 9 (U. P)y — 4 cotas 
cão da ouro no Stock Exelungo: ol 
Lote de 110 shillings 101/2 penes 
per cutça 

O total de vendas doquelle metal 
fot de JM, 000 esterlinos. 


JA' SE ACHA EM FUNC- 
CIONAMENTO O UNIVER- 
SIDADE RURAL 


FOI INAUGURADO O PRIMEIRO 
CURSO DE EXTENSÃO 

Com a frequencia de professores 
vindos 
nhão, Piauhy, Ceará, Sergipe, Bahin, 
Espirito Santo. Estudo do Rio, Dis- 
tricto Federal, Minas. Govar, Matto 
Grosso, Santa Catharina, Paranã e 
Rio Grande do Sul, já se acha em 
funccionamento q Curso de Extensão 
destinado especialmente ao preparo 
do professores no sentido de organt- 
zarem o ensino rura] em seus Esta- 
dos, Os cursos são gratuitos e para 
cada gimateria foi organizado seus 
respectivo programa. Assim o dr. 
Jose Vidal que fará Museu e Techni- 
cas Auxiliares organizou um comple- 
to programma da materia de sua es- 
| pecialidade, o qual, depols de appro- 
[vado pela Congregação, está sendo 
| posto em pratica. 











A eun silmução especial de nação | 


dos Estados de Pará, Mura» | 


nuimulora proporção de 50 o” do 
necessario no consumo du população, 


A MAIOR RIQUEZA DO PAIZ 


A maior riqueza do pulz consiste, 
porém, nas suis Jmmensas fores 
tus, que chegam a cobrir, aliás, UU? 
de su area total, 

Essas florestas produzem, prinel- 
patmente, betuly é pinho, 

E, cm virtude da geamle profusão 
de nevores que se estendem por 
mais da metade do territorio, 03 
dolandezes Fixavam semper as suas 
viatos para a industria da madeira, 
que se tornou a mais importante do 
paiz, chegando a representar hoje 
vo de su exportação geral, 
| Graças a dao, pode a Finlandia 
teonquistar facimente quasi todos 
pes merendos, com os productos de 
pata industria principal desde os bar 
Lens a veia e outras embarcações até 
pos productos mais simples, 


A INDUSTRIA DE PAPEL 


4 Finlandia é detentora, actual- 
mente, dos principnes mercados 
mundiaes de papel, 

Só de cellilase, que é a mails Im- 
pportantos a Finlandia exporta hoje 
cede 00 a MI tomelicdas por ano, ap- 
proximadamente, 

Outra produceção importante é a 
de pasta de madeira e de papelão, 
cuja exportação anmugl a lrse a 
400.004 toneladas, muis ou menos, 

4 Finlandia aeeues. porém, o 
primeiro Jogar, ento as paizes que 
exportam papel proprio para jor- 
nnca, 


OVTROS ASPECTOS DA 
TIA FINLANDEZA 


4s industrias na Fintandia. após 
a gennde guerra, tomaram um deci- 
sivo Impulso, chegando ella, por is 
som adquirir verdadeira  situnção 
de destaque nos mercados mundines, 
em relação q muitos aspectos da in- 
dustria em geral, 

Tma dus modalidades mais interos- 
sentes de suga industria é por excem- 
vloç oa relutiva vos artigos do erys- 
talo de porcelanu, de granito e de 
metul. 

Afórn isso produz o paiz, em gran- 
de escilv todk sorte de artigos de 
borracha, algodão e couros, mlém de 
plhesplovos. elesmaluedeiras uie,, tre 
dos considerados du melhor quali- 
tudo, 

4 FINLANDIA O PAIZ DOS 60 

MIL LAGUS 


A caracteristica principal da Fin- 
Inulia. no que diz respeito à sus 
natureza, é qu profusão de lagos em 
todo o paiz, 

Cerca de BO mil lagos formam, em 


A APPLICAÇÃO DO INS- 
TITUTO/ DE APOSENTA- 
' DORIA DOS MARITIMOS 


O presidente da Republica recebeu 
longa carta do se. Caniido Povoas 
to Alcantara Pacheco, de Niclheror. 
em que este alude agradecido À crea- 
ção do Tastituto de Aposentadorias 
dos Maritimos. que Jhe proporetu- 
ag agora uma velhice tranguilia, de- 
polis de ceren de quarenta annos de 
actividade nú sus clusse, 


INDUS- 








Mercados esirangeiros 





DE NOVA YORK 


O dollar cotou-se n 4.941,37 e o 
franco franecz a 74.99,7. 


CAMBIO PARISIENSE 


PARIS, 9 (U, P.y — O dollar fo) 
cotado hoje, ma Bolsa, á razão de 
15 francos e 17 centimos, tendo o 
esterlino gido eotudo a 74 francos e 
99 contimos. 


A LIBRA EM WALL STREET 


NOVA YORK, 9 (U, P.) — do 
encerramento, hoje, do mercado In- 
ternacional de combio, q libra ester- 
Hina era cotada q 4.094.325, 


ACTIVA NOS NEGOCIOS E 
IRREGULAR NOS PREÇOS 


| SOVA YORK, 9 (U. PP) — À 
Bulsa fechou, hoje, com 
Fuctividado nos negocios e irregula- 


pridade mos preços. regletrando-se | 


uma alta geral. Pouco antes do en- 
cerramento dus transacções havia 
firmeza «us coluções. As ueçõões 
ferrovintine estiveram em balsa e 
com negocios irregulares, o mesmo 
succedendo no Mercado de Titulos, 





Lestavel, e o de Gercaes mais folga- 
do. Venderam-se um milhão e scie- 
contas e cincocuta mil acções. 


A “MI CAREME” NA 
BAHIA 


BAHIA 9 (Agencia Meridional) — 
[Os preparativos para as festas da 
imi-carême foram de tal ordem que 
| possivelmente se prolongarão até 
domingo, sendo considerado um se- 
gundo carnaval 

O povo adheriu a esses festejos, 
que deverão decorrer grandemente 
animados. 





intensa, 


O Mercado do Algodão mantinha=e | 


companhia do sr. Martin Dahlstrôn, delegado da Associação de Exportação da Finlandia 


toda q Finlandia, um poderoso re- 
ecrvatorio, euasi  inegualavel, de 
energia clectrica. 

Móra cessa eqnalidade, têm, esses 
logos a vantagem de Iueilitur o 
transporte de foros de madeiras, com 
que se robistece de mancira apre- 
etavelo mo sai muntor coapuciende jn- 
dustrial, 


UM CREZEMRO ECONOMICO 
ATUAVE'S DOS MARES 


Consoante tivemos opportunidades 
de noticiar amplimentes estã em 
nossa porto, atracado go caes Mil, 
ja ha alguns dias, a fruguia “Suo- 
men dJoutseno maviocescokr du ma- 
riuha finhideza. que trovae, no seu 
bordo, nm mestraario dos principuses 
productos de actividade daquele 
puiz. 

A Finlandia não é um pais des- 
conhecido pura o Brásil, no que diz 
respeito nos nesocios commereines. 

Pelo contrario. Durante o ano 
passado. us importações de merca- 
donas fronteiras naquelle pais at- 
tingiram à apreciavel somna de 


(Sed amiliões de marcas, enquanto 
euas vendas ao Hrasil chegarum a 


“2 miliões daquella mocdu, 

Essas elfras, comtudos nãe chegam 
bem q exprimic a verdade rolntiva 
ao  unsso  jutereambio commercial 
[com qu Finlandia, pois que muitos 
volumes de mercadorias foram reci- 
Eprocamente negocios, de maneira 
indirecta, isto é por outras vias. 

Isto quer dizer que a Finlandia 
apresento hoje um elemento de venl 


Pexternas rasho por que a vinda, ugo- 


ra, até nós, desse seit barco de 
guerras o portador de um mostragario 
deveras interessante de artigos de 


sua laboriasa qetividade produtiva. 
não podo deixar de constituir justo 
motivo de grata satisfação  inte- 
resso para todos nós, 


| EXPOSIÇÃO DOS MOSTRVA- 
| RIOS A BORDO 
DO “SUOMEN JOUTSENT 

Atracado, como dissemos acima, 
junto na cars Mauá, o “Suumen 
doutsen" fem os seus mostruarios 
em exposição paro quantos se ju- 
teressen pelos produetos finlunde- 
Zeus. 

Foi essa expuição que “0 JoR- 
NAL teve oppertundade, hontem 
de visitar, cem companhig do sr. 
Martin Dalistrom eque, na aqualida- 
de de delegudo du Associação du Ex- 
portaçãe da dindamelia, viaja tuequel- 
de navios acompanhando os referidos 
mostrug idos. 

Graças à sam amabilidade: fol-nos 





dado o ensejo de percorrer detida- 
mente todos os salões por onde se 
encontram artisticamente distribul- 
dos 03 mostruarios, como uma de- 
monstração hem expressiva da alla 
capacidade Industrial dy Finlandia. 

Assim, tivemos a opportunidade 
de apreciar os differentes trabalhos 
oriundos da madeira, destinados á 
varios fins, principalmente os relati- 
vos ás differentes modalidades e utl- 
lidades da papel. 


O QUE REVELAM OS DIVERSOS 
MOSTRUARIOS 


Os mostruarios apresentam, como 
já dissemos, varios exemplos da acti- 
vidade finlandeza, 

Assim, acham-se dispostos all, mo- 
veis, molduras, tóros e madeiras ser- 
radas, tacos de madeira, jogos e ou- 
tros artigos Lorncados, tabuus de 
v.adeira superpostas, curretuis, cats 
tos, assentos para caderas, faver 
de btula eriçada e flamejante, pal 
tos de phosphoro, Libras, pusta de 
bisultito, pasca de suliato, papelões, 
papelão proprio para construcçues, 
papel para jornaes e povistas, pas- 
ta mecanica, papel Jimpermavel, 
pura cigarros, pum cacrever, papel 
baso pura carbono, taboas isouido- 
tas pata fibras de madeira, artigos 
de lucticinio, sabão verde deplrimo, 
resina liquida, ovo de pinho, tere- 
bentina, aleairão, machinas choca- 
deiras, motores, mstrumentes agri- 
colas, ferragens e cutejurin em ge- 
tal, apparelhos pura extinguir Incen- 
dios, quinquilharia, desmutadeira, ha 
tedelras, filtros pura vlcos, fechadu- 
rús de segurança, machiniemos em 
geral, apparelhos electricos para co- 
sinha. de aço inoxydavel e de ferro 
esmaltado, lougas, poresllanas, crys- 
tnes e artigos de vidro para uso do- 
mestico, telhas, lsdrilhos refracta- 








me Escute, camarada! Não 
será você, por acaso, um 
desses que tomam ,M 
o TONICO | 
BAYER? 





em 











Os cadetes da Escola Militar 
vão visitar os corpos 





Designações para a Escola das Armas e 
outras noticias militares 


A Escola Militar do Realengo. Já 


rios, palmilhas porn saputo, à prova | tendo iniciado o presente anno le- 


de agua, licóres, ele, 

Tudo isso representa o esforço ad- 
miravel do gente finlandoza, que 
tanto tem sabido elevar o bom nome 
de sua patria, numa noção perfeita 
e indestructivel do trabalho e digni- 
dude, 


A VIAGEM DO “LUOMEN 
YOUTSEN” 


A fragata da marinha de guerra 
finlandeza viaja sob wu corsentdo 
ido capitão John Konkota, trazendo 
[168 homens de tripulião, inclusive 
"o Immediato, capitão Jórkulk Stzern- 
vall, o official de navegação Vortinad 
Fabritlus e os segundos otilulnes A. 
Wilman, V. Tinkkonon, U, Junrk- 
mo e L. Culonius. 

Sua capacidade é de 3.250 Innela- 
das registradas, sendo sua velocida- 
de horuria de 14 mihas a vela e 6 
u motor. 

Desde sua solda da Finlandia até 
agora, gastou cerca de seis mezes de 
viagem. pussando por Lisbon, La 
Guaira, Curthiagonma,  Dalhôu. Colar, 
Vulparaizo e Buenos Aires, 

Devendo deixar o nosso porto na 
proxima segunda-feira, à barco irá, 
uinda, nus Açores, Porto Delgulo «e 
Osto, sendo o seu ponto terminal 
Helsinki. na Fiutanedia. 

O “Suoimen Youtsen" leva a 
bordo, ineo, como instpucinres 


seu 
de 


valor na nossa batem commercial | gavegação. ud commnandante Lo Ropia, | Retiros commandantos 


o major 4. Selli co temente de fra- 





cines de astiihuvria «de cosas. 


O "SUOMEN JONTSEN” O0M RE- 
GALIAS DE NAVIO DE GUERRA 


O director gorsal da Fazenda Na- 
cional, attendendo à solicitação dá 
Legação da Enlandia,  transinítiida 
pelo Ministerio das Relações Exle- 
riores, resolveu conceder 
dades que competem nus navios 
guerra estrangoiras ut 
finlandez “Summen Joutsen". 


UM CHA! DANSANTE, AMANHA, 
OEFERECIDO A" SOCIEDADE 
€ CARIOCA 


O commandante e olficindidade do 
“Sgomen Joutsen", de arcando com 
a legação fintandeza nesta capital, 
vau offerecer mimshim, subliado, tum 
cha dansanto à sociedade entiora, 

A reunião começarão às 18 horas. 
fazendo-se envie q orehestra de bor- 
do, que esccularã interessantes mu- 
svas tyoicas do paiz, 


da 








DESASTRE DE TREM EM BOI JARDIM 


O trem da pagadoria tombou de uma altu- 
ra de 15 metros — Não houve acci- 


———— dentes pessoaes 








O carro tombado 


BOM JARDIM. 8, (0 JORNAL) 
— (Qeeorreuy, no dia 4 do mez cor- 
rente, um desastre de trem, que só 
por um feliz ncaso não ss revestiu 
das mais graves consequencias 

Desecarriiando proximo & entrada 
da chave, o trem da pagadoria da 
Estrada de Ferro Oéste de Minas, 


fot tombar após u passagm do pon- 
tilhão, duma altura de 15 metros, 
sem que se registrasse, no emtanto, 
qualquer accidente pessonl, 

Na photographia que nos fot re- 
mettida pelo nosão correspondente, 
vê-se o carro tombado, proximo a 
um pontilhão da Oéste de Minas. 


navin-escola | fantaria, 


etivo, está com os seus trabalhos 
escolares completamente  retoma- 
tos. 


O coronel Mascarenhas de Moraes, 
«cu setual commandante, além do 
gusino thearico e pratico, que é mi- 
nistrudo aos cudeles dos diversos 
aunos, vao lhes proporetonar tam- 
Leo tim sério de visitos dos quar- 
tels para que os que estão em ves- 
perus de deixar q Bscoly e ingressar 
| no ofTicialnto, tenham uma les 
| real « exacla do que seja um corpo 
de tropa, 


tustorçs e Irapoan Xavier Leal, pa- 
ca adjunto do mesmo Curso, 


O CAPITÃO OEST FOI TRANS. 


FERIDO 
O capitão Henrique Cordeiro 
Dest foi transferido do 5º B. C. 


para o 8º 0, 1 
DIVERSAS NOTICIAS 


Fel nomeando auxilie de secção da 
DS. MM. Ro major reformado 
Nicardo de Oliveira, 

-— () capitão José de Souza Car- 
velho foj transferido do to HM, A, 
M. puro 4º 6.0, 

-— Fol nomendo nuxiliar de ins- 


Essas visitas serão feitas pelos cas | iructor de Infantaria do C. P, O. 


detes do dº anno aos corpos das 
Primeiras Brigadas de Infantaria « 
Artilharia, cujos quarteis estão. lo- 
calizados em Villa Militar e em 
Campinho, abrangendo duas ou mais 
jornadas, em cada um deles, para 
que os cadetes possam bem apre- 
cinr o problema da instrucção, a or- 
ganização e 4 funccionamento dos 
serviços em um corpo de tropa, 


Terdo levado essa sua intenção 
no conhecimento do general Eurico 
Dutra. commandanteda 1º Região Mi- 
Hi, o coronel Mascarenhas de Mo- 
tavs encontrou nelle o maior apoio, 

O general Eurico Dutra já crio- 
ducquelias 
Brigadas que proporcionem no core 


gala DB. WW'berg, além de 14 offi- | nel Mascarenhas de Moraes todas as 


facilidades naquelte sentido, 


PARA A ESCOLA DAS ARMAS 


Foram nomeados pari a Escola 
das Armas: para o Curso B. dr 
Eransmissões, o capitão Lulz Figuci- 
vedo Lobos; para adjunto da Diree- 


as facili- | ção de Ensino, o 1º tenente Oldemar 


dos Santos; 

os 
para 

Livio 


pura o Curso de In- 
capitães Nelson Boi- 
auailiar de instructor, 
Leste, auxiliar de ins 


HOMENAGEADO EM 
BUENOS AIRES O SR. 
L. MERRIL 


O PRESIDENTE DA SOCIEDADE 
PAN-AMERICANA EM CONVERSA- 
ÇA TELEPHONICA COM O RIO 
DE JANEIRO 


Entre às varias homenagens tribu- 
tadas au sr, Joho L. Metrrit durante 
a sita estada em Buenos Aires, uts- 
taca-se o jantar internacional a que 
compareceu o presidente da “Pan- 
| American Society” como convidado 
de honra da Camara Argentina de 
Commercio. 


“ muea do banquete foram adapta- 
dos circuitos telephonicos especiacs 
ligudos à Camara Argentina de Com- 
inercio do Trio de Janeiro, e à Cama- 

pra Central de Commercio, do chile, 
parm que naquelas entidades pudes- 
sem ser ouvidos us discursos pro- 
“unciados, 


| Depois que o dr. Amadeo, presi- 


tenuss 
José 





dente da Coumara Argentim suuou a 
do Nio de Janeiro, o sr. Merril en- 
treteve uma pnlestry com o sr, Va- 
lentim Houças, que se encontrava na 
Veupita) brasileira, 

O presidente da sociedade  Pan- 
americana aproveitou o ensejo para 
recordar as muitas provas de sympa- 
[hia e cooperação recebidas duratito 
us dias que passou no Brasil ultima- 
mente, quando entregou so prestden- 
te de. Getulio Vargas a inslgnia de 


ma do americanismo. 


Ho dal Ro Mo 1º tenente Nelson 


| Leite Mathias. 


| 


Dl DlWwDwWÃoÃorWr—NW—N—— o 


--— Hoje não haverá expedicnte 
Do Ministerio da Guerra. 

—— () general Manoel Rabello, 
en inspecção de saude a que fo) 
submettido, foi julgado apto para o 
serviço. 

nem 


TARDE DE CARNAVAL 
EM RECIFE 


RECIFE, 8 (0 JORNAL) — 
A Federação Cirmavalesea Pere 
nemmbucima esti empenhada em 
promover unir tarde ae cornos 
val, no fim da Paseliou, possis 
velmente no domingo da Resure 
reição, quando sairão à rum vas 
rios clubs, blocos «e muracatãs. 


PASSAGEIROS DE SÃO 
PAULO PARA O RIO 


S. APULO, 9 (Agencin Meridional) 
— Segniram, no noclurno, para o 
Ho, os seguintes passageiros; Pau- 
to Conto, 4. Seraphim Saavedra, Go 
dofredo Pessoa, Ruy Santos, Nair 
Diniz, Mauricio Salin e senhora, An 
tanto Toledo ce senhora, Arthur Jue 
Hanne, José Gama e senhora, Carlos 
Suceulo, Antonio Pinto Lopes, Duge 
eleciano Pinto, José Gomes Dama 
so, Oswaldo Villaverde, Julio Vicl- 
va de Almeida e Edunsdo Cruz, 

Pelo “Cruzeiro do Sul”, embnrcas 
ram os seguintes ses.: Avlindo Der. 
gumine, Luiz Carlos, senhorita Dino- 
ruh Garcias sent Hermanny, P. 
Shaw. Domingos Banadign e senhos 
ra tenente Mogexr Sampaio, Oswal- 
do Grego, Nadir Figueiredo e fame 
lin. Dermeva) Gomes dos Santos, 
Ticodor Seid e Mario Gabovila. 


MAIS UM AVIADOR BRE- 
VETADO EM S. PAULO 


S. PAULO, 9 CAgencia Meridional) 

Roi brevetado. hoje. pely Escola 
de Aviação Civil do aviador pntrício 
Renraio Pedroso o seu nlumoo Rena- 
to Hnrens. 

O novo piloto civiy «domonstrou 
durante 0 tempo do do ser aprene 
dizade coptimas emalidades de avia- 
dor, As provas a que hoje se sub- 
metteu foram exceutndas da manel- 
se muis sSatisfatoria. A commissão 
examinadora estava constitulda pe- 
lus ses, capitão Casemiro Montene- 
gre. commandante do 2º Negimento 
de Aviação Alilitar, e tenentes Ary 
Neves o Ubaldo Purias, 


A CIGARRA-magazine 


Unico meneario brasileiro no ge 
nero americano, com lt) paginas de 
mentes re JENMI em tado o palx, 














QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA? 


4 ASTROLOGIA ofterecelho hoje a RIQUEZA. Aproveite-s sem dampra 
À é conseguirá FORTUNA o 


nascimento de cada praca, 
expemenoio todos podem paras aa Ipioria sem perder una a6.var 
Mando seu endertco o 600 «bis em sellos para enviar-lha GRA 


"Q siathoo DA FORPUNA” * Milharts do PER qem 
as minhas palavras o, Reu endereço: Prof. PAKCHANG TONG, 


vuro offerecida pela entidade maxi- 


ANA Grit Mitre 2241 
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« Rosario (S. 





CRIGIOAO E» Orlontandume pela dita de 
escobriel 6 modo seguró que com minha 


F6)- (Rep. Argentina) 


Armazem para deposito 


Rua Saccadura Cabral 49 


TRASPASSA-SE UM CONTRACTO EM 
OPTIMAS CONDIÇÕES 


Informações pelos telephones 22 . 6435 
| e 22 . 7452 








PARA AS FERIAS NO CAMPO 
com dinrinmente leite fresco — Bons envallos de montarta 
CHIMA OPTIMO 
Grande piscina de natação, completamente cimentada — Diarias 
commodas cm Recommenda-se a 


PENSÃO MIRA SERRA 


CAMPO DELLO — ESTADO DO RIO — E, F. C. B. 
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Pasem annos lhojeç ms spsçi Ars 
mando de preitas, flaulo Baptist 
vieira, Socrates de Snuzxa Mello, Al- 
bino Camata. Monevr BEnrhosa Gra 
mes, Meleludes Bolivar da Almeida, 
Radagagto Porto Limi; eras, Nou- 
sa Gomes de Almeida, esnosy do sr, 
Arthur Gomes de Almeida, Mocma 
Cavalletro, esposa do sr, Felicio Ca- 
vallelro: sonhoritas: Aluvir Goncal. 
ves, filha do er. Argemiro Goncal- 
ves. Bleonor Guimarhes. filha do sr, 
Ricardo A, Gulmardes; menino; Gus- 
tavo, tilho do sr, Gustavo A. PF. de 
Melo. . 


e 


qu o a 


| 


.euie 


mer 





Far annos, Juntoç o sr. Bur- 
ekiel do Rosrrto. funcelonario da 
Leopoldina, em Bicas listado de Mi= 
sas. 





e 


ec TODO CUIDADO E POSSO 


Abba à As crlancas são muito sujeitas 
| a desarranjos intestinaes, Às prin- 
“| cipaes causas destas desordens 
pão alimentação desregrada ou 
impropria, abuso de bolachas, ba- 
las, doces, frutos verdes ou dete- 
rlorados. Afim de que as erian- 
cas não adoecam, “todo o euldado, 
“pois, é pouco". Precisam ser man- 
Hãas sob severa vigilância, esps- 
cialmente duranta os mezes de ca- 
lor, em que se tornam mais pro- 
pensas a embaraços gastricos e à 
diarrhéas, 


ST 
; , No caso de surgir qualquer per- 
e turhação desta natureza. é indis- 
; pensavel estabelecer um regimen 
Ba alimentar adequado, sendo que 
“o nas 12 primeiras horas convém só 
: dar ao doentinho chá e Lorradas 
oo nem manteiga, Para combater as 
e. 
| 
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= -dejecções líquidas e proteger a 
mucosa intestinal, recommendam 


E: LHES TE PENHORE 


2 CASA SILVA 


M. le DA SILVA OLIVERLA 

















7 Leão em J4 de abril de 1436, 
| Travessa do Hosuelo, Su 
| pede 

; U — LEILÃO — 

us 1M 15 Dis ABC DE 10 


| Ae tó horas 
i 
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| CASA GONTHIER 


- HENKY FILHO & CA, 
LUIZ DE CUINDES, Ai-47 
Miria 
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Ds “EM 43 DE ABRIL DE tua 

HH r ” é - 

2» = VIANNA, IRMÃO & CIA, 
- NUA PLDRO do NM. UN e ua 

cAntigu do Bertrito Santos 


porem" CASA LIBERAL 
| * COLIBERAL BhKLINER & 4 

ST sb — Bua Luiz de Camões — 60 
Leilão de peuhores em 16 de abri! 


19 » 


| de 1036. 


dos é avisam sos srs. mutuários que 
pedem reformar oo resgatar cs suis 
enutelas até a verpera do Jeilão. 





Mt 








à» Francisco de Aguiar & Cia. 
s0 — RUA LULA DE CAMÕEM — du 
Leilão em 27 de abril de 1096, 


- À MUTUANTE S/A. 


17%), ruu 7 DE SEVEMBNO, 174 
LEILÃO DE, PENHOKES 
EM 14 DE ABRIL, úx 14 horas 


As cautelas poderão ser reformas 
das até u vespera e o cntulugu será 
publicado no “Jornal do Commiimro 
elo” do dia do lolião 
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> EM EL DE ABRIL DES tIMA 


+. . 
C. B. Aurea Brasileira 
Secção de Penhores 
447 '- NUA 7 DE SETEMBRO .« 157 


PS sa O catalogo será publicado na 
“Jornal do Commercio” no dia do 


CAUTELAS PERDIDAS 


Pendeu.ss a cautela n. 34,538, da 
a CAP ve penhores Joss Cnhen & C 
(tUial) — Rua D, Manoel, 2, 








vio a Pordeu-se n cautela mn. 190.794, da 
inver Casa de penhores de Henry ilho & 
- = Tia — Rua Luiz de Camões, 45-47, 


: 


Perdeu-se a cautela n. 33.962, da 
-— casa de penhores José Cahen & Clu, 
(tia) — Rua D. Manoel, 2 


Perdbu-sa a cautela um. A.73.2126, 
da casa de penhores de Henry Fi- 
«olho & Cla, (filial -— Rua 7 da do- 
=“ vembro, TUA, 


ros 
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NOTAS MUNDANAS 





Fazem leitão de penhores venel- | 
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|litígio em forno da antiga comareu 


ACTA 
atá A 
“ Ad, 





Enviando F4uir em seilos para a Ustra 
: INDICADOR 
2 E DR. JOSE! COELHO BARBOSA, com todascas Indicações e pre- 
eo ços. além de um bonito BRINDE pare o anno de 19% — VARAS 
UM REMEDIO. 
CONTRADO NO “ENDICADOR HOMOEOPATHICO" 


SU E CE ane, 


AMA : 
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Façam uma visita á nossa 


secção de Tecidos finos 
onde encontrarão: 


Sedas « Lás = Linhos 


por preços no alcance de todos. 
- Schaedlich, Oberl & Cia 


Ouvidor « Gonçalves Dias 


Nessimentor 


Acha-ha em festa a lar do capitão 
Ovídio Cordetrea da Silva, e sua espo- 
«a, set, Maria Gilda Vieira da Sil- 
vce por motivo do nascimento de 
Gildia, primogenito do cusal, 


vUentas 


Realisará amanhã o Vluminense 
PP. Club, com o brilho do enstume, 
o sen tradiclonal balla de Allelula, 

A teunião terá uv concurso do uma 
bem organizada orchestra o começa- 
rá ás 22 horng, 

-—— O Orpivão Portuguer, feste- 
jará mn Aletuty, realizando amanhã, 
“abhado, em seus salões, “eojrdo" de 
gala, com transcurso das 23 às 4 ho- 
As, : 

Será exigido o traje do rigor, per- 
mittindo-se o iinho branço a rigor. 


Hospedes e viajantes 


Seguiu, hnontem, para São Paulo, 
pelo segundo nocturna, o er, Waldyr 
Niemener, assigtente-technico do mi- 
nisto do Tralrlho, devendo regres- 
sar segunda-feira proxima, 

— Segue hoje, pelo vapor Cuya- 
bá. para a Euroyn, en viagem de 
estudos, o sr. Chryso Fontes, pro- 
fessor da Faculdade de Odontologia, 

— Vinjaram nely Condor, para 

Santos, o= “rs, Alfredo José Alves, 
Jorge  Griesbach w João Wiuldemar 
Krisch; para Paranugué, os srs, Lt- 
viano Ayrosa, Car] Litaendort, dr. 
Flammarion da Affonso Costr e srta, 
Auror, de Afionv, Costy; para São 
Francisco, os srs, Francisco Hrozeék, 
e esposa sra, lise Hrozek; para Por- 
to Alegre, os srs, Vicente Marques 
Santingo, Fernandina Antunes Bra- 
eu, Leoncio Martins Maga, dr. Fer- 
nando Antunes e sra, Lofto Ely Tau. 
Minjam pela Panalr, do Bue- 
nox Alres, Marius K. Plintus, Ken- 
neth FP. Keehbie, Junn R. Damonte 
Taborda, Pred H. Walton T. A, Tol- 
vonen, James T. Duca e Paytlomê 
Sehelotta; de Montevidén, Alberto A. 
podero, ser. Ellizoboth A, Sund- 
mark, Stuart G, Dunhar e Alexis 
Fllesald; de Porto Alegre dr, Fnvo- 
cino Mercio, spa, Miurgarida Mervlo 
e Duvid Zouvis e de Santos, dr. Ru- 
sell W. Warren, sm. Dorothy M. 
Warren, Kurt Appel, dr. Ednardo 
Carr Ribeiro, sra, cilanair Corp RI- 
belro, Howland  Bancimft o Phelipe 
Peres; para Balla, Thelipa Veras; 
para São Luiz do Maranhão, Len E. 
Lovlor e Ernest PT. Drewy parva Ro- 
tém do Pará, sra. Matilda To Te- 
nan, Carlos L. Tenan e Joaquim Sll- 
va; pari Manãos, Charles HE Jump 
e Marlo Barroso Namos; para Port 
nf Spain, Dantel A, Del Rio e Bar- 
tolomá Sehelotto; e com destino 
Miami, nos Estados Unidos july John 
S. sbarharo, sim. Mabel 6 Sbarha- 
ro. Mactus K [intus Fred Ho Wul- 
ton e James T, Dure, 
Segultam  hNontem pora São 
Paulo pelo 1 nocturnos srs. Hn- 
mero da Oliveira, Eduardo Lafontal- 
ne, Armando Moreira, Arnaldo Treé- 
hitenck, João F, Alves, de, Hermes 
Partholomen. + Manoel Lacerda, Eus 
vividos Cruz, Secondo Tomse, Pedro 
Novies, Carlos Magalhães, Seraphim 
Vias, Albert Remennu, Jt. Lazeareth, 
B, V. Dius, Osenr So Finmerieho di 
Inz& Velloso, Abrahão Bruno Pinhel- 
ro, Heleno Pinheiro, Arthar Hof. 
fmann, dr, Spencer Vamprée dr, Vi- 
venta Gareta 

Pelo "ÚUrurelro do Sul”, os srs, 
tenrelo Castello » famíla, Alvaro 
de Moura a senhora, Marcel Tim, 
tant Rudge, Osenr Nudge, Alvaro 
do Olivetra Filho, dr. Perelra de 
Cordos, Alexandro Maluf e senhora, 
Alhano Bastos, Angelo Gunrhe, Jorge 
Reski o senhora João Roscoe, Wal- 
ter Selhumidt, José Pachovo e senhora; 
Pormundo Blanehl, Jul tHorgi, tia- 
not Chntenubriand, Cesar Ladeira,i 
tau) Velgn doa Barros, Arumindo Ada- 
mo é João Pinto e senhora. 


A ANTIGA QUESTÃO DE 
LIMITES PERNAMBUCO- 
BAHIA 


RECIFE. 0 (0 JORNAL) Em 
concorrida reunião recentemente Pea- 
tizada no lusticuto Avenculogico de 
Pernambuco, foi debatida, com vivo 
interesse a questão terriorinl do riu 
São Francisco, tendo ficado, resolvi- 
do, por unanimidade de votos, que à 
vista das dechirações de amisade de 
bahianos e persambucanos, q presi- 
dente do sotalício se dirija aos . gos 
vernadores de Pergambuco « da Ba- 
hia, pedindo-hes procurcin uma so- 
jução amigavel, que ponha, termo au 
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do elo de São Fruncisco, Incorporada 
provisoriamente ci Buba durante o 
primoiro Imperio, em vunsequencia 
duo surto republicano que explodiu 
em Pernambuco em 1824, 


O PREÇO DA CARNE 
EM RECIFE 


REGIFE, 9 (0 JORNAL) — 4 Pre- 
feitura Mumeipal de Recife, manteve, 
no corrente mez, tim 23300 o preço do 
kilogramma de carne verde e em , . 
ano da carne congelada, 


Estação de Mangueira 


(Grande Area) 


Vendem-se, completamente dosent- 
baraçados, 47 mil metros, dos quaes 
“4 will planos e livres de enchen- 
tem, na futura zona universitaria « 
hospitalar du Gio. 

Informações à rua 3 de Dezem. 
bro, 133. 





ICADOR HOMOEOPATHICO" 
HONCEOPATHIA COELHO BARBOS 
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Posta! 
HOMO EOPATRICO 


ESSE REMEDIO SERA! EN 
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ACTIVIDADES ESCOLARES 


-—— 


FACULDADE DD SCIENCIAS ME- 
DICAS 
Curso de Expeeluliencho de Leprolu- 
Kin, do professor MH. de Souza 
é Aruja 
Tendo sido adiada pura o dia 17 às 
Mo horas, a aula inaugurado Cur- 
so de Especialização de Loprologia 
para medivos e dontorandos, encon- 
trami-so uinda aleertas qu secretaria 
du Faculdade, as Insvrinções para o 
roferido curso, 
EXTERNATO STO, 
Terá Jigar 





luxAcio 
vo proximo dia lã do 
corronte nu bertura do Curso Com- 
plementor, que será presidida pelo 
Irspector geral du Ensino Secunda- 
rio, 

Por essa oceastão o &r. 
da Cunha usará da palavra, 


Nobrega 





À SUPRESSÃO DOS CURSOS 
COMPLEMENTARES 


Não se tendo 
FAYETTE alnda recebe matricula 
eureos superiores. 


ma hisigria 








supprimido esses enrsoa, 
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Cartas políticas le João Ramalho 


João Ramalho não nóde votar mais — Curiosa historia da 
Jararaca e da mussurana — O triumpho do Partido Consti- 
“tucionalista é a victoria do S. Paulo novo. 


Eu deveria, por velhice, ser raou- 
eanto, Tenho os cluspicos quatro- 
centos annos e mais algumas jdeca- 
das de chóro, Nem por isto levo 
de mão humor esta cruz ao calva- 
rio. Penetrando, em espírito, no 8, 
Paulo de 1036, crio alma desportiva 
e vou acompanhando o embate 
eleitoru”, travado q 15 do março, vo- 
mo um “torcedor! num estadio. E, 
coisa curiosa, eu, velho de tintos 
seculos, “torço” pelo partido mais 
moço, O momento é da mocidade. 
Somente ella é capaz de surtos go- 
nevosos e de Juminosas renuncius, 

A renovação das elites politicas é 
condição vital de progresso na vida 
dos povos, São Paulo, depois quo 
recebeu o maravilhoso txíluxo do 
um novo espirito na sua adminis 
tração fez, em poucos annos, pro- 
gressos que antes não fazia em de- 
zena delies. E se, no campo mate- 
via), todas as suas forças criadoru! 
attingiram indices alnda não supe- 
rados, para mim, que sou paulista 
da ve ha tempera, seu mais belia 
progresso processou-se no campu 
moral, 

Quando, por mera curiosidade, no 
dia 15 de março, me approximei de 
uma secção eleitoral, la certo de 
trazer na pele um raspão de fach 
su na testa o gallo de uma care 
tada, Pensel mesmo numa: dellecit- 
ga blague; votar, O leitór, troni- 
co, perguntará como poderia votar 
quem, elém de não ser eleitor, ain- 
de por cima é defunto. A graça es: 
tava justamente. ahi: não ser elei- 


o INSTITUTO LA- 
s, nas novas Lurmas, para fodos os 
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DE COMO A REPRESSÃO A" MENDICANCIA VAE 


REVELANDO OS MAIS 


Continúa o delegado Jayme Pra- 
ca na louvavel campanha de com- 
bater a mendizancia que se arras- 
ta pelas nossas avenidas, dando à 
cidade um aspecto por demais ex- 
quisito, 

O servico re repressão hoje em 
pratica, auxiliado pelas mais louva- 
veis iniciativas particulares, prose- 
gue de maneira efíicionte, à altu- 
va de nos livrar dentro em pouco da 
terrivel chaga que a mendicancia 
exhibe. : 

E historias as mais intrincadas, 
às vezes do orasas e outras revol- 
tantes, têm surgido no decorrer das 
dilizenclas policines, pintando fa- 
clos que não podem escapar à 
curiosidade do reporter. 

São mendigos ricos que continuam 
no tab'ado da esmola, são pegue- 


EXPOSIÇÃO REGIONAL ' 
DE PECUARIA DE 
* LEOPOLDINA 


Uma demonetreção do desenvolri- 
mento da pscuraria na Zona 
de Mutta 


CIDADE DE LEOPOLDINA, 9 (O 
JORNAL) — Avulta cada dia o inte- 
resse pela Exposicão [regional de 
Pecuaria do Estado q se realizar nes- 
ta cidade, onte a criação bovina a 
cavallar tem (ido nestes witimos bem 
pos um desenvolvimento devéras no- 
tnvel. “e 

Numerosos eltiadoros dos munici- 
pios visinhos qi se insgrevetam, com- 
tinuando a chegar adiesõus ao cotta- 
men, cujr toguguração se durá q 2H 
demais vindonro, encereando-se q dl 
do mestty mez, 

Variados especimens ade cugus  lo- 
vinas serão expostos bem como das 
famosas taças cavallarus pacionaes. 
Mangalarga É Gumpolina, criados 
dentro do proprio municipio de Leo- 
poldina, Quttas especies como sui- 
nose aves, tambem serão admirados 
peos visitantes que testemunhario o 
progresso «ln poedaria ma prospera 
tona da Malta. 





COOPERATIVAS DOS 
PLANTADORES DE CAN- 
“NA DE PERNAMBUCO 


RECIFE, 9 (O JORNAL) — 4 com- 
missão encotreguda de organizar as 
cooperativas dos plantadores de can- 
ua, cm sua ultima ronnivo, que levo 
o comparecimento de muitos agricul- 
tores, resolvem que, de início, sudo 
contemplados os municipios de 
doranoa, Palmares, Nazareth, Darrel- 
ros, Victoria, Agua Preta e Timbau'- 
bu, cogitando-se da escolha dos v u-. 
que comporão as cooperati- 
vas reglonaes, que formarão, futura- 
mente, a Federação das cooperativas. 


EXPORTAÇÃO DE PRO- 
“DUCTOS ALAGOANOS 


MACEIO','9 (0 JORNAL) — Du- 
rante a ultima semana de março pas- 
sado, comprehendida entre os dias 22 
e 20, foi a seguinte a exportação de 
productos alagoanos: Assucar — , |! 
40,160 saccos, com 2. 9,600 ks,; Al- 
cool — 110 tonvis; Aguardente — 10 
decimos; Aguardente — à quintos; 
Cácos frutos — 1.315 saccos; Cócos 
ralados — 1t volumes; Leite do cô- 
co.— 35 enixas; Courus — 4 caixas; 
Diversos — 784 volumes; Milho — 
590 saccos;y Pelles — 6 fardos; Te- 
cidos — 423 fardos; Idem — 62 culs 
xas; Idem (toalhas) — J6- fardos; 
Idem (lenços) — 1 turdo; vum total 
de 43,461 volumes. - 


OS PAGAMENTOS DE 
DEPOSITOS EM GERAL 
NÃO ESTÃO SUJEITOS 

À TAXA 


vma consulta 








Em tesposta a ae 
ragamentos de depositos em 
estãu sulcitos à laxa a que se refero 
o urto It da led mn, 183 de 13 da ja- 
peira ultimo. a directoria des Ren 
das Internas do Thesouro Nacional 
exato o seguinte parecer: “Dosdo 
que e “deposito” não implique em 
“egcamento” por conta de fereel- 
ros e sim se trate de méra “restl- 
tulção" ae proprio interessado, não 
ha tucidencia ne lixa a que se pes 
fere a dep de 33 de Janeiro deste 





geral | 


DOLOROSOS DRAMAS 


nos explorados por paes menos es- 
erupulosos, os casos mais communs 
em toda essa campanha e dos quaes 
a imprensá muito se tem occunado. 


A dolorosa historia de que nos |ceista não sómente ganha om signl- 


vamos occupar hoje é mais um 
impressinnante episodio, 


forente dos até aqui narrados, 
EM ARACAJU! 


Cherubina de Carvalho e Cicero 
de Carvalho, primos carnaes, casa- 
ram-se ha cerca de 20 annos, em 
Aracaju', vencendo todos os obsta- 
culos impostos pela família de am- 
bos, então absolutamente contrarias 
âquelle matrimonio entre pessoas 
ligadas pelo mesmo sangue. 


No emtanto, casaram-se e foram 
re ativamente felizes, durante mul- 
tos annos, até que, certo dia, quan- 
do Cherubina já era mãe do 17º 
filho, Cicero apaixonou-se por uma 
outra mulher. 


| E denlto em pouco, abandonando 
a esposa, Cicero passava a viver 
em companhia da amante, na mes- 
ma cidade sergipana, desfazendo 
assim um lar de dezenas de annos, 

Acabrunhada pelo adverso desfe- 
cho daquelle «asamento que os seus 
paes tanto condemnaram, a pobre 
senhora passou a levar uma existen- 
cia deveras amarga. 

E um dia os seus parentes tive- 
ram uma dolorosa surpresa: Che 
rúbina enlouquecera. 


Durante sete annos foi a Infeliz 
senhora submettida a tratamento, 
conseguindo por fim senslveis me- 
lhoras. Nova enfermidade, porém, 
a aguardava. Acommettida de uma 
infecção nasal, viu-se cercada por 
novos torturas, 


RUMO AO RIO 


E foi assim que a senhora Cheru- 
“bina foi forçada q embarcar para q 
| Rib de Janviro afim de aqui pro- 
curar vocursos med-cos, já que a sua 
| nova enfermidade resistia a todos os 
| tratamento MEACS, 

Vendeu umas casinhas que possuia, 
e com os cinco fihos que lhe vesta- 
vam do malrimono desfeito, rumou 
para esta capital. 


PARALTTICOS 


Quatro dos ultimos filhos de Che- 
rubina estavam paralyticos, cuja 
motestia os foi attingindo uos dez 
unos de jude, sub tamente, 

Apenas a filha moça, com saude, 
muxiiava a anão infeliz e enferma. 

E duvente algunos annos, mic € 
Filha desdubrumm-se un estórcos, 
prozuranto sustentar os jovens pura- 
rlicos, dois dos  quaes faleceram 
pouco tempo depois, 


E APRENDERAM A ESMOLAR 


Uma cadeiva de rodas, guinda por 
um menor, era o vehiculo de que 
passaram q servir-se, para Os sous 
passeios, José Arlhur e José Anto- 
nio, os dois irmãos doentes, 

Cada dia saia um, segundo a com- 
b'ração estabelveida. 

E certa vez, no campo de Sant'An- 
na, um homem deixou cair na cadei- 
ra, ontão de José Arthur, uma cedu- 
la de-cinco mil réis. 

Dinheiro muito para o enfermo 
ique raramente o tinha visto, aquel- 
te acontecimento despertou q sua 
altenção. 


“Poderiam.viver de esmolas, do 
em vez de passenrem, esmolariam”, 
E assim fizeram, até que o delegado 
Jasme Praça os apanhou, levando-os 
para o 40" d'stricta poleial, unde a 
reportagem ouviu toda essa do orosa 
historia. 

E foi o próprio dosé Arthur, in- 
telligente e vivo, apesar de paraly- 








tico e surdo, quem louvou a campa- 


qnha daquelta autoridade, À 

No emtanto,. ainda segundo o 
mesmo dose Arthur, são os mendi- 
[gos que rejeitam a protecção da sor 
Leiedade, preferindo arrastarem-se, em 
Henganosa liberdade, pelo passeio, co- 
theado, de tostão em lostão, à sua 
Cnterménavel mosnda, 













do homem Perturbações 
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embora dit. !sar de ter contado qu opposição con 
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DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE 
“CLINICA ANDROLOG 


Altecções venereas e «são venareas dor 


t 


masculina - Diagnostico causal 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 
RUA SETE DE SETEMBRO, 207 = De 1 4? 6 noms 


Solução de Hartmann 


tor e sçr defunto eram, antigamen- 
te, os dois titulos que me hor 16 
commendavam um eleitor, 


Pols fiquei totalmente desiPudira, 
ou melhor, voltei do pleito de 15 
completamente confortado, 8. Paujo 
operara uma transmutação visceral 
na sua moral politica, Nem caceta 
das, nem correrlas de mesarios ectr 
regando urnas e dando tiros, nem 
mortos resuscitados pelo espiritismu 
dos manipuladores de actas, Tudo 
limpo, tudo sério, tudo civilizado! 
Coisa extraordinaria: ta vez somen- 
te na Suissa ou na Inglaterra se 
veriticaria um pleito assim orde 
ro e assim oxacto, Abençoel, então | 
no partido quo deu á minha gentu 
tão nobre exempio de cultura poll- 
tica, E quando vl uma opposiçião 
mal agradecida aggredir os que ue: | 
ram no meu S, Paulo uma éra no | 
va, de verdade eleitoral e de Mber- | 
dade junto das urnas, resolvi tomar 
de penna e começar a desfazer as 
invenclonices que essa opposição in- 
grata anda espalhando pelos seus 
jornaes, E comecci a fazel-o con 
imparcialidade, com documentos, , 
som rancor, sem prevonções, certo | 
de que exerço apenas a missão re, 
paradora da justiça. ) 


Essa missão se fazia necessaria, | 
Uma das coisas de que mais prect- 
samos zelar, é do nozso bom nome 
lá fóra. Não é justo que se enxova- 
“he a cultura paulista, dando-a im- 
pressão, nos outros Estados, Je que 
por aqui ainda perdura uma man- 
talidade truculenta, quando todo o 
povo. pau'ista é testemunha de cue 
isso não é verdade. Além de anr 
uma injuria ao brio de nossa gente 
que jamais se sujeitaria á npprea- 
são e à violencia, . porque não na 
criaturas hoje mais closas das suas 
liberdades que os filhos de Plrati- 
ninga, tal affirmação seria uma 
deslavada mentira, E uma das col- 
sas que os paulistas mais prera- 
ge foi da fé que merece-sus pa: 
avra, 


Rumemos, pois, para a verdade, 





a victoria  po- 


ficado motul, como em vo ume, Ape- 


Em nossa carta de hontem, frizamos | 
a segurança com que vac penetrando 

e se enraigando em todo o Estado o 

espirito de renovação. Um estuda 

comparativo dos dados referentes ao 

pleito de 34 em relação ao de 15 de 

Março, allesta o progresso alcançado 

pelo Partido Constitucionalista, no- 

ledamente nos municípios onde, por 

uma série de razões que já explica-! 
mosço Po Ro. Po abrir suas mais 

poderosas Lrincheiras. 

Dia a dia, potém, 

o reforçumento clandestino dos es-| 
quevdistas, dispostos a enfraquecer a 
autoridade, procurando dar maior 
vulto à opposição, volos esses com 
que em caso algum ella contutia, sum 
derrota já Loma proporções alar- 

mantes. (Os observadores políticos 

sabem que a tuclica extremista fol 

descarregar no P. RP, E de que 

isso é certo, estã o faclo em ter des- 

apparecido, nos lulaes da apuração, a 

apreciavel quota dos sulfragios dos 

grupos da esquerda. Apenas um res- 

tinho delles ali ficou para lapeur, 

Sem querer, cartega no seu bojo, q 

Po RP. um mão acinto) Pertucha 

certamente a alegria digestiva dos 

seus suffragios, à serpente vermelha 

que se insinuou nas suas vísceras, 

monstro que, fingindo dar-lhe apolo, 

procurou apenas, no enlor dissolven- 

te da sua combalividade, o melhor 

clima para poder vearticular seus 

aneis, para depois. terminadas as me- 

didas de excepção, de novo, mais for- 

te, espannejar-se no sol, No serpen- 

tarlo- político, a funeção das cobras 

está invertida .E' a jararaca que traz 

no bucho, viva e alerta, a mussura- 

na. Esta aguarda, nesse couto abri- 

ga, sun vez para inverter os papeis, 

Mas u povo paul'sta, que anda can- 

sado de turbu encias, acabará — per- 

dendo sua paciente tolerancia e ma- | 
tando, de vez, jararaca e musstieuna. 

De que esti disposto a isso, vão 
sendo prova as ultimas apurações. 
Enquanto o Pooh, Po mares passos 
nos seus 150.000 votos, juntando-se 
nos tolaes do DP, C.. as suas dissi- 
denclas locaes, avizinha-se este, em 
marcha patídas, dos 300.000. 

Essa cifra vale por uma clarinada 
de alerta. E' o despertar du  con- 
setencia paulista, disposta a assegu- 
rar é defender suas liberdades e d s- 
posta a pôr um definitivo paradeiro 
as turbulencias, uma vez que u as 
piração mais intima de povo bandel- 
vante, é viver tranquilo e feliz e 


truha har dentro da puz. Só ha paz 
quando a autoridade constituida, sen- 
do liberal, honesta e culta, é prosti- 
giadu e forte, O tempo não se pres- 
ta para dissenções, porta uberta ao 
inimigo commum de todos os parti- 
dos liberges democralicos, , 


Os propelos homens de responsa- 
bilidade do P. HM. Po são os primei- 
vos, no seu dutimo, a compreender 
a gravidade da cartada dus que st- 
meiam odios c-dissenções num My- 
mento tão grave para a vida do re- 
gime, 

Por isso tudo, é confortador o que 
vão dizendo as urnas. A cada nova 
apuração, o partido que pleiteia a 
liberdade, a verdade eleitoral, a ad- 
ministração clara e honrada, a gran- 
deza motal e material de S, Pano, 
vao reaffirmando uma das mais bel- 
las, leaes e seguras vietorias até hoje 
registadas na vida, politica de São 
Paulo. Essa victoria é consciente E 
solida, porque fundada no voto se- 
ereto e não preparada por machina 
de fazer eleições. 

Não hn duvida; o povo paulista 
está de parabens, Essa marcha é a 
marcha do seu lumpho. O tempo é 
q amehor aliado das causas grandes 
e nobres. O civismo paulista está 
mais vivo do que nunca, Um goter- 
no honrado vela pelos destinos da 
nossa gente. Esperemos e contiemos, 
e esteceyelo de prosperidades e de li- 
bervades, que 2 aclual administração 
inaugura, prestigiado pela provada 
confiança dos púuiistas, fará raltr 
dias ainda mais belos pata nossa 
terra e nossa gente. 


S. Paulo, 4 de Abril de IM. 
JOÃO RAMALHO 


(Transcrimtm da Secção Livre do 
“Estado de São Paulo", 
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MINAS GERAES 
JUIZ DE FÓRA 


CLnSOs ESCOLANES PRO- 
FISSIONAES 


JUIZ DE FORA, abril (Do cor- 
respondente '— Attendeudo do pe- 
dido do professor BEmmanutl Bran- 
dão Fontes, director dos  Erupos 
esculares centraes desta vidnde, 
no sentido de ser permitido o frn- 
celuniamento, unhnexo dáquelies Kru- 
pos de uma escola profissional, 
erenda por sua Iniciativa, o secre- 
tnvio da Educação de Estadoç dr. 
José Olinda de Andrade, dirigiu no 
referido pralessur o seguinte oftl- 
ola; 

“sr, Emmanuel Brandão Pontes, 
dlredtor dos grupus centraes — Juiz 
de Fóra — Em vtficio de 1 eueste 
mes, trazels uu counhecinento desta 
seubetaria à tundução neseu tida- 
de, por vossa Jvtatisa ct Esvula 
pPronissiunal “Judo Tusles', desti- 
nadi a ministear ensino basico de 
varios olficios uos juvens Juisde- 
fotunos, lLando meu enthustustico 
applauso pn essa iniciativa, felicito- 
vus pelo emprehendimento, que, es- 
tou certo, muito irá cuncorrer pura 
v desenvolvimento de noesa obra 
educacional, dentro, aliús, de nus- 
ses planos de administriição, Levo 
ainda contnuatiear=vemo aque A apari= 
voo plana de traballio upresentudo 
e resolvo permito o Puncelona- 
mento dus cursos em dependencia 
dos grupos centraes dessa vidnde, 
sem prejuizo pare o funecionanen- 
tn normal dos trabalhos du estabe- 
lecinento, cenfurme ficou assigna- 
tado em vosão ofíleia, e por ora, 
sem onus pura o Estado. Sauda- 
cões — José Olinda de Andrada, se- 
cretirio da Educação e Saude Pu- 
hlica,” 


NOVO FEMPLO DA CIDADE 

JUIZ DE FORA, abril (Lu cor- 
respondente) — Lim  emprehendi- 
mento de realce artistico, que mul- 
to concorrerá paru confirmar O 
conceito em que é tida estu ci- 
dado o demonstrar sua capacidade 
industrial, é a obra que se está cl 
borando para a nova igreja de São 
Matheus, ainda em consirueção por 
intelativa do padre Gustavo Frelre. 

A sumptuosidado da abra e 
gosto urtistive de nens emprepien- 
dedores podem hem mer avalimdos 
pelos planos a serem eseentudos 

o nur, todo em marmore, com 
nppileações de bronze e nix nasua 
em tamanho natoral, confecciona- 
dos em marimars de Carrara, cons 
ttuirão elementos de quo se poderá 
orgulhar Jul de Pórm, quer por ser 
possuidora da obra-prima, quer por 
ser preductora de sua industria, 

o altar=már, medindo alta metros 
e des de altura e. seis metros de 
jargura total, eo pavimento da ca- 
pellaemár. que será tntalmente for- 
rada de marmors, reforearão mais 
ainda a demonstração cabal da ef- 
ficiencia de nnssa Industria, repre- 
nentada. nn caso em apreço, nela 
firma Nntale Frateschl & Filhos, 
contractada para os serviços. 

O nrodeeto osteva enh a aprecin- 
en do dr. Annihal Camara, enges 


«nheiro do Tan, 7 


FOFRABA 


BANCO DM TANGULO MISEMO 


UBERABA, shui! (Do corpeenan- 
dentes — Com tnda q salemnldade 
reslizou-ae, no dia 24 de maren 
passado, a Inaneurarão do Banco 
do Trianculo Mineiro. e primeira 
estabelecimento de credito que se 
funda nacregida com capitnes es- 
rencinimente telanmulinoe  destinno 
dos do fomenta de fadas as jni- 
cintivav de mromresso Jorges, 

A ceremanta da inonguracão dn 
nava setnhatocimonta de credita com 
onz Cpornha so enriquece trva!n 
pontos bribontlemea q ella compa- 
revendo o hisgo cdinesennno o dr, 
Arthn- Alisfon de Almetda Cirino, 
triz da Alrelto desta comerca: nm 
dr. Tavlo Costa, prefeito dn mus 
micimin, em canitão Nesfor Cravo. 
cenresantanto do comando da 4 
Ratrihão de Crondores, qu] des- 
prenda, elevada numero Me aceio- 
nicens senhorne e menhnritas e ca- 
valheipos de nnesa pocterndo 

O Raneo do Trianmeulo Mineiro fi 
ceu elegantemente Inrtallado a rua 
trtheeo Machado, eim dem sobrado. 
eituado no que noderemos denmmi- 
nar de zona hancaria da eldade. O 
rem molilinria 6 rohrin e elerante 
e ne une accomnindaçães =Ão ne 
mente unatns € sufficiantes para 


Rn —— 0. qe 





O JORNA 


distribuirá aos tomadores de assigna- 
turas annuaes, de 1º de abril até 30 de 
Junho de 1936, um elegante estojo 
“Bandeirante”, contendo navalha e la- 
mina da reputada marca “GILLETTE”, 
que, no varéjo, custa a importancia 


de 85500 


Um presente que nos dá 
365 satisfacções por anno 











OS ASSIGNANTES DO INTERIOR, JUNTAMEA-. 
TE COM OS SEUS PEDIDOS, DEVEM REMET- 
TER A IMPORTANCIA DE 1$000 PARA O 
PORTE DO CORREIO, 4' RUA 13 DE MAIO 
33/35 — 3.º ANDAR 


os Estado 


“e movimento, que promette ser o 


prados possivel, 
Depols do benzido o estubeleci- 
mento por frel Luiz Maria de 


Sant'Anna, hispo desta «djoceseç un 
pavimento superior veuniram-se ou 
convidados e acelonistas, e, all, soh 
a presidencia do sr. Alexandre 
Campos. tendo na mesa necupudo 
postos de honra n bispo diocesann, 
o prefeito municipal, qn represen- 
tante da 4º Batalhão, o dr. Fídelis 
Reis e o sr, Silverio Bernardes, fol 
nhertnca sessão inaugoral, na qual 


falei longamente o sr, Alexandre 
Cumpos, explicando a origem da 
instituloão, 

Do acto Inaugurado fal o Invrada 
uma acta, aselgnada por todos os 
presentes, 


Taida a sescân, o Banco fol fran- 
nueado aos visitantes, tendo o dr. 
Alexandre Campos, seu presidente, 
Fidelis Reis. seu fundador; o dr, 
e o sr. Eucivdes Prata dos San- 
tos, seu gerente, recehido de todos 


as mais effusivas felicitações por 
esea induguração, que gem a mo- 
nor duvida, representa uma das 


matis brilhantes victorias de  Tbe- 


rabat 


PERNAMBUCO 


GARANHUNS 


DESENVOLTIVENTO DA 
ENSTNTOÇÃO 
GANANHUNS, abril (Do corres- 
pondente) E notável q desen 
volvimento da Insirucação neste miu- 
nteipis, que tem merecido dos po- 
deres públicos e de todas as clas- 
Fes representativas prevceupações 

especines. 

De par com os seus collegina de 
gurso secundario, Escala Normal, 
academias de commerelo, escalas 
profissinnaes, centenas de escolas 
primarias se espalhans por todo n 
territorio do municipio, levando a 
todos um recantos os ensinamentos 
eiementares à vida civilizada, 

O quadro seguinte dá uma ldéa 
perfeita da assistencia que os po- 
derex publicos imiunicipaes têm dis- 


pensado á população escolar do 
muntelpio, em olto annos de actl- 
vidades: 

Anito Mal. Freq. 
TESE a Savio vd AM 412 
1590 osnesis 410 “es 
JURO Luiçess AR “AR 
SI OS S4R Rn 
VORA coraesro 2 hi 1.256 
IDA) eqevo ... ont 1.44 
VIM cceneos 2,846 Aa 
1005 cssussos 2.324 2.634 


PHOGMNESSO AGRICOLA 


GARANHUNS, abril (Do enrres- 
nondentes — E! de franca prospe- 
ridade a agricultura nesto munl- 
cípio. 

Os dados que se seguem, refe- 
rentes 4 producção agrtenla do ul- 
timo quinquenntn, demonstram  st- 
en'ficativamente o surto progres- 
sista da nossa lavoura, 

Destatnamos apenda os productos 
que mais preponderam na economia 
publica «e privada do municipio, 
perque de muitos nutros dispomor 
para attender ás necessidades pro- 
prias, 

Frutas. hortaliças o outros pro- 
ductos, abarrotam as nozena feiras, 
artendendo perfeitamente ás neces- 
sidades da população, 

Destarte, Gnranhune produz o 
necessario para consumo proprio & 
Ainda exporta grande porcãn para 
nutros mercados, especialmente 
para a enpital, 

No periodo de 1981 À 195, este 
menteípio prodoziu os seguintes 
artizas de exportação: 

Cata (sacons de Gn kilos): 





LEA censor JSD 
SAO apesar sc onaass 00. nes SUS ONA 
1934 UNR »5.nPA 
1 ENO CU ? nan 
1925 E ETNIA o Muro 
Fafinha (spcens de &n KilosY: 
RAM Tou no suga dd olavo dis AD d o Rnanh 
VOO ir wtico a áto CRA AO aero AV RAR 
MRI usos cora ven ds cs sia Da 20.000 
VARA usosasdopavo o SVO nara O dr .nmm 
TOME uns isjaroa o da des aro alo E aii Ea a 42.000 
Mamona (sacros de &N Kilos: 
IAN “oie oia erateja eia dio Tao 01.6 07; PR: RA 
INN B era gia dp als ad er da ve 22.A0A 
TROS rms ento vo avo os Ae So nan 
NSDRÁ CI a 8 noso able sd bidio nad a AA A 23.nan 
135% A Sib o pio dim diata ais data 64 a4.t00n 
Milho tsgecos de 80 kKllns) 
EA RP ER RR de 0/0/0:00.0/6:0:0:0 “man 
JAM clescarmeneca so arpensos ARNO 
1037 cores CAsibb coa regar PRADA 
INMA aror ' canosuveçasnço GUNCA 
1925 TARSO LATA, 47, 00A 
Feijão fenccos de RO Kin 
191 *s ann 
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(Ap. D.N.O.P,, q. 000, em 4-7-D16) 
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(FORMULA ALLEMA) Unico medicamento que combate a origem da caterinidade 


Vende-se nas drogarias — Depositarios: GESTEIRA & C. — [ua Gonçalves Dins, 63 -— RIO 





HMM arpisa pads sat psp SEDA 
US Povpancni oi pen gusarepças LM UDO 
PAS Ts EI LAT RR ER) 
ESSO sms sea na a cola aaiá is 38,000 


da se... 
Aleodão (fardos de 200 Kilos) 
3931 7.000 


ePcccspata narinas n..+ 
qua 10,000 
paza 7.000 
toa 15.000 
OSS Sicescirnania pa csiehelóoo 17,000 
ARAGUARY * 
MELHORAMENTOS - 
ARAGUARY, abril (Dn corres- 
pondentey — Pol Inaugurado, no 
dia 14 do corvento, a extrada de 
rodiger que Jiza esta clinde ao 
numicinin de Catnlãm, Essa estras 
da sensirulda com toda a technlea 
modern, tom sem ponto ferminal 
no porto da Prainha, no rio Parar 


mais um grande hente 
n dever 


vahyha, E' 
Belo que o municipio fra 
so prefetto Jenvah Santos, 

— Fethá quasi terminada a nova 
usina que n Empresa Forca e Lus 
está construindo no mesmo local 
da antica e que atdo grande ca- 
paetdade. A funuçguração dar-secá 
em junho proxinro. Além dessa mes 
Hhoramento, n Emneesa está remos 
nelando tnda a vrêde de distribul- 
cão urbana, servico esse que ficará 
enmelutdo até o fim do corrente 
anno. 

— Apesar da crise que assoberba 
o municínio, nuzmenta din a dia o 
mnvimento de constrneçõen novas, 
Alim de emtras, avulta a do nove 
predio de dels pavimentos que d 
ar, Antontt Trotones ostão cons 
trutndo parm a sem hotel, 4 rúmn Afe 
fonsn Penna, esquina da Tio Bran- 
ro, Trata-ca de uma obra solida 
de estvlo elemanto e que vas custar 


no som proprietario mals do óleo 
ennonaenas O spo Antonin Breto- 
nes, espirito progresajuta q aTTo- 
sado, estã de parahens nor dntar 
a nossa cidade da um dos melho 
res hotets do Triangulo, 


— 4 Mneranã contnda a servir 
mala nossa zona, Ravo dm dia que 
o expresro de Nikeivão Preto não 


chega nom com duns e male horas 


de atrnzo, As reclamações sãn mê- 
Fracos, mas a poderosa enmpanhia 
vae fazendo ouvidos de mercador, 


arrastando peln linha pesslmanente 
eonserveda os seus fmnmundos come 
bolos. Para quem appellar? 


RIO DE JANEIRO 


SÃO FIDELIS 


NOVICIAS LOCABS 

8. FIDELIS, nhrit (Do enrregnane 
dentey — A Collectoria Federal de 
São Fídelts, a cargo do er. José 
Pernira Soares, trangforlu-sa para 
o predio 4 rua Dr. Alberto Tor- 
res n, 7, n qual tni devidamente 
adaptado para séde desse dopartas 
mento fiscal, 

— Fol transferida do Grupo Ese 
enjar da Pureza para o desta ci= 
dade a professora Helena Picanço 
de Abreu, 

— Para o cargo de 1º supplente 
de julz de direito da Comarca, vago 
com a exoneração, a pedido, do dr. 
Francisco Polycarpo, fal nomendo; 
por acto de 26:de março proxime 
passado, do governador do Ertado, 
o advogado no féro Incal dr. Theos 
doro Gouvta de Abreu, que tomidu 
posse. 

— O presidente do Tribunal Res 
gional Eleitoral do Estado deste 
enou ,o cartorta do 24 Officla, do 
qual é serventuarto n enrone)' El- 
vidio Costa, para o servign de quas 
Hfieacão elsitnral deste município. 
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“DR. CARLOS PEDRO 
BOSISIO 


(MISSA DE 7º DIA) 
árthur P. Eesísio, senhora 
e fiihos e demais parentes 


acradecem nos-camigos que 

acompanharam n sey querido 
e saudoso filho. irmãn noivo € 
parente 4 ultima morada, e a. toe 
dos convidam para o officio relte 
gloso que. peio repouso elerão da 
uima do pranteçdo CARLOS, farão 


cotebrar, aos Ji dias qm corrente 
mez, segunda-feira ds 2:30 horas, 
no altaremãs du Tereja da Cane 
delarta. nesta cidade, 
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CHIRLEY TEMPLE E AS CRIANÇAS 
DE TODO O BRASIL 





4 20TH, CENTURY-FOX, EM COLLABORAÇÃO EXCLUSIVA 


coM A RADIO TUPI E 08 


FUNDOU O SHIRLEY 


“DIARIOS ASSOCIADOS”, 
TEMPLE CLUB 


Conforme tivemos ocenstão de noticiar, Shir!:y remple, a 


garota numero 1 do cinema, 


desejosa de estreitar relações 


com os seus amiguinhos do Brasil, convidou-or todos, por in= 


termedio da 20th, Century-Fox e dos “Diarios 


Aesociados”, 


para serem socios do seu club, por meio do qual é nossivel es- 


tabelecer relações mais intimas onde 


sejn possivel facilitar 


malor communhão de idéas e trabalhar para uma finalidade da 


fraternal entendimento entre a celebre 


fans, 


Shirley Temple Club é gledicado a 


"egtrella” e os seus 


todas as crianças. 


Elle sá tem uma obrigação; a de extg'r vos seus associados tra- 
balhar pelo seu engrandecimento, e ss destina a, por todos os 
meios, proporclonar o maximo de diversões, sem -qualquer dis» 
pendio monetarlo para srus membros. 

Este club terá eras creegorias de socios: os Socios de 
honra" e os “Socios” propriamente ditos. 


Para o primeiro caso, isto 


é, pari merecer o título ma- 


ximo do Club, cada um dos norros vequenos leitores poderá 


escrever para O JORNAL, à rua iã de Malo, 
capital, ou para a Radio Tupi, 
solicitando 11 cartões de inscrinção, 


lutamente gratis. 


33-35, nesta 
4 ruz Santo Christo, 152, 
que remetteremos abso- 


Um destes cartões é para o menino ou menina que nos 


escrever, e os dez restantes para os seus dez 


guinhos, que queiram pertencer 


melhores ami: 


igualmente ao Club da grande 


artista de Hollywood, e que deverão preenchel-os e envial-os, 
lguslmente, para o nosso jornal ou para a Radio Tupl, 


O cartão é separado em duas: partes: 


uma pertence RO 


socio e a outra ao archivo do Shirley Temple Club, 


Os socios que obtiverem O 
viando, além do ceu, mais dez 
como premio 
será entregue opportunamente, 


Além disso, todos os socios receberão 
e-aphia de Shirley Templo, offerecida 
mente, distinctivos do club com à 

U Shirley Temple Club orgun 
qe festival, olforecido aos seus socios, é varios concursos, com 


| | 












valiosos e lindos premios, para 
Todas us informações sobre 
concursos + festivaes gerão 
Gury", d'O JORN 
revista “U Cruzeiro”, 
PRO-3 — Radio Tupi. 
horas, diariamente. 


um autographo da famosa “estrella”, 


AL; na secção 
e lrradiadas na 
O Cacique do Ar — 


titulo de socio de honra, en- 
cartões preenchidos, receberão 
que lhes 


uma linda photo- 
pela Fox Film, e, futu- 
imagem da sua patrona. 
trará, brevemente, um grar- 
meninas e meninos. 

o Shirley Temple Club e seus 


publicados n'"O Cantinho do 
infantil “Gurylandia”, da 
“Hora do Gudy”, da 


das 17,30 às 18,30 


Eis ahi o lindo presonte que & famosa é querida artista 
da 20th. Century-Fox offerece às crianças brasileiras. 


e e 


Shirley Temple não receia o futuro 


bou de filmar 
o pae trabalha em um 
— “Ella irá longe 
tizar. 
A ultima vez que eu vi Shirley 


“tittlo Miss Marker”, 
banco, Vivem em Santa Monica, 
*, disse cu, sem q menor intenção de prophe- 


(Conclusão da 1º pagina) 
A mãe della é aqualla Bethora, e 


Temple, polico anles do seu recel- 


te anniversario, foi nú seu lindo “Bungalow” dos studios da 207h Cea- 


tury-Fox, e Shirley estuva dando 


lições. Emquanto eu e Mamãe 


Temple vonversavaíztos, cutrloy vinha sempre, com 08 olhos brilhando 


de enthusinsmo. 
ma coisa que depois duva 
desenho de fintes. 


Viu, à com as mãosinhas pira traz, 
à mãe. Era um pedaço de papel com um 
Ela vabiscara num canto: 


escondendo algu- 


“para Mamãe — esnoro «que Você goste — Shirley”. Outra vez 


era cm rancez a dedicatorino “Manim, 
ww ys sHA8 


Todas as vezes quo ella dá he 


que el! poderia luzer o que quizesso. 
que elln o faz. Ontras vezes cla resolve 


E qualquer pessoa, no studio 


chefão, ou outro qualquer, 


que atende ao upprrelho, ouve-a 


jo Vaime — Shirley”, 

lições, a professora diz 
| quasl sempre é para a Mamãe 
“panr o telephone”, 

Zanuck, O 
dizer: 


da Fox, desde Darryl 


“Hello, aqui é Shirley, Aciubol de ug -vuder a nome de cinco novas flo- 


res, 6 tres novos passarinhos, O uma porção de colsas sobre elles”. 


Quando elles tostramto à 
surpresa, Shirley destiza € volta às 
suas lições. 1 voa a Shirley que 
a familia “Pemple tom Consegialo 
conservar, apesar de Loca q FutriiL 
e celebridude que envolve, Lino 
adoração: fortuna admituvelo du pe 
queua mais famosa do munmio, e & 
pequenina contivua simples e es 
cantadora como sempre, como se 
não fosse Shirley “Pemple, a uuticil, 

E os Temple vivem alia cum 
toda a simpiiuidale de untiganed 
tu, Papae Temple continua a tri- 
balhar Bo Bnnco, como untes de 
sua filha se tornar wu idolo du 
mundo Inteiro. Jack, seu Arno 
mais velho, está em Stanford, us- 
tudando, e “Souny”, o mais novo, 
ua Escola Militar, em Novo Me- | 
zico. Ê 

Com todo o luxo, ostentação € 
moss habitunes em Holiywucd, E 
tara continia simples e mudesr 
ta, O dinheiro e a fuma de Sur 
tey não vieram fazer ssa 
dilferença em suas vidas. 

A casa é confortavel. mis sim 
plos e sem luxo. Uma eogbnheira | 
e copeira fnzem o servico da ee 
Duas secretarias tomam conta do 
correlo de Shirley, U guurda de 
Shíriey & fornecido pelo studio, & 
é elle quem dirige o carro “La 
Salle”, que leva Sairley e su mãe 
ao trabalho Nem mesmo uma 
criada especial para a garotn. 
Até alguos mozes antes, tu mãe 


€ quem cozinhava e prepatava É 
| 


das as reteições de shlrey, Ella 
ainda a veste. põem Da cama. 
pentela us seus cachinhos, e ul- 
tende nus mil e um detalhes que 
toda mãe precisa uttender, com 
mma tilliinha de colly annos de 
tdnde, 

sutriey costumava brincar com 
as outras crianças na Fuad, Agora. | 
vão póde mais, Podin Ir à escola 
ali perto, e agora, não & mais 
possivel, pois O transito Hlenria in- 
terronpido na norta do coiegio. 

Durante multa tempo, os Tem- 
ple planejaram fazer uma vingem 
ao redor do mundo. Mas desisti- 
ram da idéa No anno passado, 
Shirley o sms paes foram passar 
as férias em Honolulu, A pequena 
não tera desennso nem soceso, E. 
rinite Temple quer conservar à 
simpliotiade e encanto naturses 
de sua fliinha. 

Em cansa, Sntriev 6 apénas uma | 
envolta querida, m choula da tami- 
va. ohrtenda a comer verduras 
gostando ou não. é brinennão com 
seus pros e lemãos mais velhos 

Depois do jantnro Ghlries, ceral- 
mente, trepa no collo do pre com 
um livro pura que este Seta para 
ella. Ate oito e mein, sem falta 
eMiriev entis o pylama € var para | 
na cama, 4epoln de se ter Arenoaido | 
de “Pinhlo”, sua honeca favorita | 








sua 


perguntel, uma vez & mamãe 
Temple se elit tinha algum pinno 
quiri. quando Shirley crescesse. Á 
princípio: ella sortlu e disse: “Es- 
pero que clin não se case com 17 
anos de idade, como eu. Mas, 
quero que ella seja uma moçs edur 
cada e culta, mas terá absoluta H- 
perdndo de escolher a sua vida.” 

Shirley Temple não recela, as” 
sim, o fuluro. 

Shirley poderá representar para 
o vesto da vida, Poderá  dansar, 
cuntar, ensinar, escrever, desenhar 
ou ensar-se, Os Temple não se 
preoceupam com isto agora, é, 
sim, sómente em tlormal-a uma pe- 
nuena educada. Mas uma colsa é 
certo: quando Shirley crescer, terá 
alguma coisa mais do que a for- 
tuna nue a espera, alguma colsa 
que mn fará olhar pnra trás e agra- 
decer n sua bon estrella por ler 
lido como paes George a Gertrude 
Trmple. 








Confidencias de Gin- 
ger Rogers 


(Conclusão da 1º paginn) 


se momerco, o cinema estava 
em grande actividade, em Nova 
York. Mais uma vez à sorte 
me favorecta, Atlraida pelo ci- 
nema, conscqul um papel num 
film e, em seguida, represen'el-o 
no palco, com grande agrado. 
A empresa cinematographica re- 
clamon exelusividade, e desde 
então venho bailando de sue- 
cesso PM suvcesso, sempre para 
triumphos maiores. Teuho Lido 
muita sorte, mas, crelam, mul- 
to trabalhei para conseguil-a. 
A minha dedicação, o meu es- 
forço e, sobretudo, a minha 
tenacidade, têm sido valiosos 
cooperadores do exito do meu 
destino, Não gosto, porém, de 
pensar o que teria sido de mim 
se a Deusa Sorte não me tíves- 
se favorecido — concluiu, a 
sorrir, a tentadora estrella de 
cabellos vermelhos, 

Entacando graclosamente Frod 
Astalre, seu companheiro de 
glorias, !4 se foram, a baiiar 
"Cheek to Check", uma mu- 
eloa deliciosa, cheta de amor 
e ternura, que é uma das at- 
erncétes mails irrasistívols d'"O 
Plecolino", À extravagancia mu- 
slcal mais deliciosa de quantas 
têm sido produzidas pela RKO- 
Radio, 
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amaior estrella do mornernto ) 


MARTHA EGGERTH EM “CLÓ-CLO” 


Martha Eggerth, cantando e encantado mais uma vez os seus “fans” 
noseu novo film “Cló-Cló” 


Melhor notlola não pode 
para o “fan”; Martha Eggerth, em 
seus novo flim “Cló-Cl6", tão ansio- 
samente esperado porque, nlêm 


ser o primeiro fim da “estrella” 


nm] 


dasytro de uma historia divertida, 


modelos devidos nos maiores costu- 
reiros de Paris, 

Será um desflie de elegancia den- 
pontl- 
lhada de ennções ve ceplta em graça 


sem par, desta temporada, tem o set jo brejetrice desea huncara que, num 


acgumento baseado nima famosa 
opereta de Franz Lehar e se carne 
teriza pelo luxo dos seua Interiores, 
pela sun musica adoravel, « sobre- 
tudo, pelo facto de apresentar lindos 


—— 


SIM, SENHOR, “MIL VEZES ONRI- 
o GALO D., 

Na verdade bem poucas vezes tem 
sido apresentado um espectaculo Lão 
rico em nomes, Lão valioso em mu- 
silva, como estn orgia musical de 
Darryl Zanuck para qu 2Z01h, Conta- 
ry-Fox “MH vezes obrigado”, onde 
o deslumbramento esti ussociado Á 
surpresa, é a surpresa no delirio do 
encanto, 

Para avalinrmos o esplondor des- 
to especlacmo, vejumos os seus ros- 
ponsaveis: Dick Powell, Ann Dvorax, 
Putsy Kelly, Fred Allen, Panl Whl- 
teman e sua famusa orchestra, Ro- 








Scena do Jilm “Mil vezes obrigado" 


binoff, o violinista supremo, os 
Vasch Men Ciulb e uma infinidade 
de celebridades do cinema. do then- 
tr6 e do radio xankee todos reuni- 
dos neste soberbo couuloide. 


“Ultimos (os 





imperialismo de arte, conseguiu con- 
quistar o mundo Inteiro, 


Vamos ver hoje 


PALACIO “ínna Kare- 
nina” — Greta Garbo e Fre- 
drie March, 

ALHAMBRA — “Soror An- 
gelica” — Lina Yegros e Ra- 
mon Sentméenal, 

REX — “Um Fantasma Ca- 








marada” — Joan Parker é 
Robert Domat, 
UDEON — “As Cruzadas” 


— Loretta Young e Henry 


Wilcoxon. 

IMPERIO — “Melodia da 
Brondway” — Eleanor Pos 
well e Nobert Taylor. 

GLORIA E BROADWAY — 
“Os Ullimos Dins de Potm- 
peia” — Dorolhy Wilson € 
Preston Foser. 

PATHE! PALACIO — “Os 
apuros do Armelta” — Char- 
lotte Henry e Henry Armetla. 


MO — “Cumpra-se n lei” 
— Marsha Hunt e Johnny 
Douns, 

RIO BRANCO — “Sym- 
phonia.  Innenbada” e “Ca- 
valtetro errante”. 

LAPA — “Corações unl- 


dos" a “Charlie Chan no 
Egyvptn”, 
CATUMBY — “Shanghai” 
e “Corisco do Inferno”, 
GUARANY — "Conquistas 
dor por acaso” e “Fazendo 
tita”, 


= mn a e a mem 


E Pompeia 


(The last days of Pompeii) 





REALIZAÇÃO DA R.K.O. - RADIO. 





CAPITULO VII 
REAPPAREOE PONCIO PILATOS 


A nova rasá de Marcus era a malor 
em toda n cidade de Pompeia. Era 
um verdadeiro palacio, Dizila-se que 
ar festas offerecidas por ella eram 
comparavela x do proprio Imperador, 
pelo seu luxo é riqueza, Pois mn the- 
souro dos Ammonitas, habilmente 
empregados por Mnceus, havia rendi- 
da mil vezes mais, e o ferreiro de 
Pompeia cr agora, depois de vinte 
aumos, um dos homens principnes de 
Pompeia, chefe da Arena, poderoso e 
respeitado por tados, 

Marous neste dia sentia-se multo 
feliz. Acabava de comprar uma espa- 
da magnifica, como presente aro 
seu filho Flavius. Pagara seis mil 
moedas de ouro pela espada, Mandou 
chamar Flavius e quando o jJuven en- 
trou, contemplou-o com orgulho nos 
olhos. 

-- Veja, Flnvius, comprei esta es: 
pada para você! 

Flavus agradeceu no pas e per- 
guntou nnelosnisente a respeito dos 
logos na Arena, no dia seguinte, 

-- Vem tambem assistir no espe- 
ctaculo um velho amigo nosso de de- 
rusnlomn, disse Marcus. 

Flavius mostrou-se vivamente Inte- 
ressado. 

-- Será aquelle homem bondoso, 
minha memoria? 

“- NãO «não, respondeu apressada- 
mente Marcus. Já lhe disse que 
aqullto fol somente um sonho! 

Burbix ontrou nesse momento, 

-- O novo pretelto vem falar com- 
sigo, Marcus. Quer aaber dos prepa- 
rntivos feitos para Os jogos de ama- 
nha, 

- Reti bem, disse Marcua, cha- 
mando nor Leaster para trazer-lhe a 
capa. E' Inuti]l perguntar se vocÊ 
quer vir commigo 4 Arena, não, Fla- 
vivas? 

-— Meu pre snhe que não gosto... 
hesitou Flasius, 
Hem, mou filho, 
nisso. 

— Marcus fale com o prefeito a 
respeito dos Cstravor que precisamou 
para as tutas amanhã, Ha poucos 


não fnlemos 


[homona na prisão. Ainda hoje outro 
| homem escapou. 


Burbix? 
Incri- 


- Qutto escravo foragido 
exclamou Marcus. Que colsa 
vel! 

Dprefeito terá da arraniar mais 
escravos 


Flavciur adeastou-se para suppli- 
ear: 

- Não! Meu pae, porque matar 
tantos honsene! 


 Cra, Finvius, deixe disen! Não pa 
afiiiia com tmeu medn ds ganhar O 
aqaneiro qua você gasta, 


cuia voz ainda agora volta às vezes | 


Batendo affactuosamente no hom- 
aa do filho, Marcus saiu com Bur- 
x. 
Flavius voltou-se para o escravo 
grego Leaster. 


— 15" Inutil, Lengter,. Flo nunca 
mudará, Terei de deixnl-o quando Je- 
var embora daqui meus escravos fo- 
rngidos. Oh, Loaster, sinto-me feliz! 
Já consegul um navio o logn estarel 
tongo daqui com todos aquellea Infe- 
ljxes escravos nos quaes estou aju- 
dando . 


-- Olhe o perigo que está corren- 
do! exclamou o escravo flel, 


-- Nin tenho medo, Leaster, Que- 
ro levar para uma ilha longe daqui 
os homens e as mulheres que eu con- 
seguir salvar da escravidão, para lá 
vivermos uma vida de Ilherdade, lon- 
ge das torturas e dos soffrimentos 
desta cldads cruel. Venha commigo, 
Leaster! 


-- Não, ficarei sempre perto de 
Marcus, Elle ha de precisar de mim 
depois de sun partida! Venha agora, 
o caminho está aberto! 

Flnvius saiu, envolto na capa dum 
escravo e com q rosto escondido, di- 
zendo: 

— Voltarei & noite, 


Ftavius tomou um caminho estra- 
sho, atravessando a cidade e seguin- 
do sempre us ruas malr obscuras e 
desertas. Achou-sa finalmente sobre 
o lado da montanha, e Já, escondido 
no mein da malta, dirighu-se para 
uma caverna, Um sentlnella dew si- 
gnal de alarma quando o viu anpro- 
ximar e Jogo sairam da caverna uns 
trinta homens, tados elles ercravos 
| forag.dos e ajudados nor Finvius. 
| Quar io reconhscoram n homem que 
jse apnreximara, levaram-no para 
dentro da caverna, onde varias mu- 
| leres tambem sa achavam,  Houva 
| RETA MAÇÃO de alegria quando Fla- 
vius aponreceu. 


— Oh! & nosso amigo! Como € 
bom velo novamente! Meus aml- 
gos, tenho uma boa nova! — exela- 
mou Flavia Consegul um na- 
vio! Man onde está Clodia? 

Uma linda escrava se appreximou 
dele e Flavina apertou-n contra o 
pelta 


— Logo depole dos fogos de ama- 
nhh, poderemos partir — continuou 
Flavius — Acnbudas as lutas, não 
haverá mata necessidade da esera- 
vos para morrer na arena € wu pro- 
cura pelos escravos foragidos nãa 
serA mata tão intensa. Será esa a 
possa opportunidade para fugir. 
Iremos, durante a noite, para o nã- 











CAPITÃO BLODD 


Actlvani-so om tribiulhos Elininos alo 
decorações do Plaza, a nova casa du 
Empresa Vo Ho Castros que devera 
estur à disposição do publico bia 
este qiez! 

Cam sima apusise aii Localidades, um 
suas trem confortaveis e Muntensan 
eutus de espera, om meus eloviulorea | 
espuçonom a vologesç o memo rosiitad 
uaul e ouro, as mais vindo «e eltiae dusdl q 
feng cujo Jogo de córea já & 
vor sl mim Lego espostáculo, | 
si aeespção memiberandsedina arm mem 
apgarelho do cum, O Plaza podorá,| 
então, prover uia medio ale prantos, 
como apresentação ade CUnpitin 
ova”, o film que trago cmoçhem ne- | 
voe queria guy dessas pusmihiiIlmadom 
revela massas pectirmns Dorbundene aba 
eat dog rara morto-mncricagã, 

Galedes, gateutas,  briguem eunrsa- 
rlus, cidudes atrnzadas a fogo do 
rodízio, barbaras aboragçens, yo 
mens que deixam de ser estrivos € 
eo transforma et Mestatigaciadenees, Ditão 
mens Jvres, senhoços dos veriiras à 
que escreveram vom fogo O subEnO 
Os seis Nomes qgus costas parmelseia- 
cena do mir das Caraligmo Dim gente= 
num que se revolta ecotra mam Exato 
no a desafio uma mução, detratdando | 
em mar alto, o negro pavilhão du 
pilhagem. 


— 

Errol Wigan, o joven actor inglez | 
que derrubará todos os idolos pre-| 
sentes, para dominar, sósiuba, o nm) 
coração de todas as fans! A vida 
avonturosa do pirata e heros que Lo- 
dos os homens dezejnriam ser o to-) 
das as mulheres deselariam poder 
amar! 

Elis os dola reglor precentes quo os 
fnns vão receber alnda este mez. O! 
Plaza e “Capitão Blomid"ço fim aque 
Micahel Curtiz dirigiu para a NWur- 
ner. 





si, 











FRED MAC MUNRAY UM Dos NO-| 
vos DE Hpltm 20D 


So alguna dos nossos leyores tem 
asplrações mw fazor carrelra em Hal- 
Iywood, não faça para tal o menor 
preparalivo. 

Os  productnres 


preferem multa 
não vreumaim elles 
nesessurias 


mnis os novatos, 
qualidades 


enebora às 





Uma secena de “Rouhula do altar”, 
com Clundettoe Colbert 


para representar, nos veteranos que, 
por sey longo contacto com o then- 
tro, em tornaram nmnaneirados, ntrs 
reotypados, nvesmos mm toda e qual- 
quer Junovação. 

— Não se preoveupoem da sua dl- 
credo, du sun apparencia plysica, mem 
tampouco procurent aprender a res 
present, 


O que «o quer € unturalidade, ca- 
remete o Budividuntidades O que ga 
quer & figuras como Fred Mac Mur= 
env, Gueygo Cosper, Eondolnh Sentl 
em Erenrs Pondua, que chegaram até 
nós livres de nrlificlos o nubleríu- 
eins — dizem oe prentuctores, 

— Jeso não impediu Fred Mac Mur- 
vas do fazer 5 Glins no nuno pasaa- 
do, inclusive “Eoabnda de caltar”, 
uma comedia romantica como Clau- 
dette Colbert no principal papel fe- 
minino, 

A recepção outorgada pelo publica 
n cases jnvens actores mostra que 
estão no certa or prodiuetorea de Hol- 
Iyseood quando exigem que os novos 
actores da tóln sejam recrutados 
fóra dus fileiras theatraes, 





SEG. FEIRA 


EGGERTH ALHANBRA 





No 


UM PENENTE AMOROSO 


a EEE PECUAP ENARNNISASSANHES, 08 
ARNO ASS E 





“Um tenente amargo” (rondego 
enuist apresenta imp “tegm” novos 
william Powell a Rosalind Russell, 


“player em cujo futuro a Metro tem 
grandes esperancas. Ella & uma ee- 
peele de Myrna Los, mas com feitio 
propria, 


Etl-ox numa scena desse fim nobre 
eaplonacem mas deliniosumente dosa- 
do com bom-numor a cousas Inedl- 
tas. 


“CORAÇÃO DE FILHO” 


“Coração de Filho” é um drama 
em que encontrarão alegria, emoção 
e Interezee crescente tanto o elemen- 
to Infantil quanto os adultos, por- 
que é uma linda pagina da vida. O 
argumento nos relata e Infortunio 
de uma mulhar, que fem a desgra- 
ca de associar-se n um homem sem 
escrupulos comntercines, que pratica 
fraudes o delxa-a nm sithação de 
untem responanvel. Para salvar seu 
filho da vergonha de ter a mão no 
presidia, cumprindo pena por ertme 
de roubo, procneca esconder a pro- 
pela situação até que o fHho vem 
na conhecer toda a verdade e lhe dá 
na malor alegria da Terra, provan- 
de-lho o sem immenso enrinho,.. & 
tambem que dá err um grande q 
nobre homemginho! Ene “Coração da 
Elec ha tambem um Interrssanta 
paralelo da vida dos filhos qhena a 
dns pobres nrphãos e cem tado q 
Elm Jacto Cooper brilha coma tina 
erande estrefin, uma estrelia de ver- 
Anda, Com elo Mary Astor e Nogere 
Prror comnlefam es nrimeiros nos 
tas de preponenhilidindo fosse drama 
da Warner First National, 


nrare ento nº pravivas 
FILMS DA METNO-GOLDWYN- 
MATERE 


Leo 7º Único vao apresentar, 
breve, Willam Powell o Rozn- 
lind Eussell em “Um Lenento 
amercosol (Membezevons), sob a 
divesção da Win Ko Howard; 
“es asa quero viverio (1 livo 
my Hfeh, vem donm Craseford, 
Relen Nhernoe o Franc Morgan, 
sob a direcção de Wo 8. Vam 
Dye; e mm noite que Operal, 
a emperada “pochade“-Iyrtea com 
os lemãos Marx. n soprano Kit- 
ty Unriialo 00 tenor Allan do- 
nes, uma euper-comedina orienta- 
da pessoalmente quer Irving Go. 
Thalberg. SAn tres cartazes de 
eensnção, que em tudo por tudo 
denntam o sello das produoções 
dns studios de Culver City. que 
& enmo se sabe onde a Metrn- 
Gotdwyn-Marer fem os seus im- 
mensos stmilos. 











MEM CASADO 





— “Sim... Mas nunca com 


E a "linda esposa", neste cn 


fóra de cusa! 
Elo era desses que não vêc 
ensudo tenha certas amizades fi 


Bette Dnvis, 


eequencin é um aspecto da vida 
a dentro. 


posas, 
pre as mesmas desculpas! 
o film, 


com duas formosa 


nnrias “tolicttes”, 
Georze Rrento pelo que se 


lscimos, não descansam! 


QUEM FOI QUE DISSE QUE UM HO: 


AMIZADES ? 


— mitirmava a linda espusn, coleriea, 



























NÃO PODE TER 





uma mulher como aquelnt..,” 


so, é mn adoravel Ann Dvorak, que 


vivia presa no Jar, culdando (do Hibinho «e do conforto do mas | 
rido, emqúanto elle, multo natvenimente, neraunjura outra linda |! 
criatura (Bette Davts), para continunr a ter bom tratamento, 


m mal sigum em que um homem 
ra de casn... 


“Dona de ensa", o lindo fm da Warner, approxtma da nossa 
ecurtosidadoe um “team respeltavel: George Brent, Ann Drorak e 
Elis o trlo central de “Dona de ensa”, onde enda 


rent e dn vida domestica, portas 


“Dona de casa" é em resumo, a vida de um milhão de es- 
o suus desintelligencias com os respectivos maridos, 
E us homens são todos Igunesinhos... Todos arranjam seme 


Vejum a uistoria de uma encantadora cspos que teve, pri- 
melro, que Intar pelo exito de um marido, renimente saductor, e, 
depois, teve que lutar novamente, para rehavel-o de outra mulher! 


ens dessa ordem, teve ninda os 


culindos de Orey Kelly: que pars elle desempenhou extrnordl= 


verifica, continin sendo “o galã 


male solteltndo pelas grandes “estrellas de Hollywood”. 
Os seus braços, fortes, envolventes... e os seus lablos habl- 


O HOMEM DA TRAGÉDIA 


€Conelusho da 1º pagina) 


o grande aclor compromelten, num 
gesto ao menos, o sem retrato na 
galeria desses allucinados, que, às 
vozes, recalcant o seu Inatincto vam- 
piresco e ervel comsigo mesmo, nu- 
ma apparencia de timidez affticti- 
va! Foi sempre, sempre, “aw grand 
complet", especiaculnemente, um 
delírio torlurante de verdade, mul- 
tiplicando nuanças, previstas pela 
sejencia, na sun mascara improsslo- 
nante, o homem da sua tragedia, o 
doentio, o desgraçado, que oledece 
n uma fatalidade tremenda da ma- 
lureza, que crer divindades e proto- 
zoarios, genios e loucos, Intelligen- 
tes «e imbecis, santos, heroes e as- 
aussinos! 

Eis por que ha uma decepção e 
uma alegria redemptora ao encon- 
trarmos o exacto, mn nilido Peter 
Lorre, de fora dos studios... Que 
allívio saber que é somente o impul- 
so exuberante, generoso, de eum 
arte quepo approxima, que o Inte- 
gra, nessas figuras horripilantes e 
seductoras an mesmo tempo, em 
que as milltidões reflectem a sua 
propensão para o mal, secreta e tor- 
rivel, amordaçada no codigo da mo- 
val amblente!.,, Que bem estar pa- 
va o nosso psvchismo!... 

Não, este outro Lorre, que vimos, 
placidamente, na sua residencia de 
Sta, Monica, junto a uma esposa 





CoM GEORGE ARLISS NUMA “PONX- 
TINHA"! 

Tma das partientaridades Inte- 
ressantes do fm Tunnel tranaa- 
tluntico”, com que o Programmna 
Bromiiray npresentnrá n nova e Já 
vtetordomm maren lnglera no publi- 
co braniletro renide no favto de 
que, estando Gegrge Arlisa desenn- 
mande entre a flimngem das acenna 
de um dos sena flmim pren mo men- 
ma fnbrien, resolvem dr vimiinr am 
formtdnvola montagens de “O tun- 
net, Teudo chegado no memento 
em que preparnvam n tomada de 
uma determinada neenn, fol o gran- 
de mastro convidado nm ne delxnr 
flimar um mesma, no que gmtit- 
mente sequiencen, P' ensa anhn 
por que “O tunnel trnmuentinnideo!. 
ntêm de Richard Dix, Mndze Evnna 
e Contad Velft, como principnea In- 
terpretem, tem tumbem fivorge Ar- 
Ham fasendo uma “pontknhin"... 


“LUTAS DA JUVENTUDE” 


“Lutas da Juventude” € um flim 
exeeltente sob todos or napettos. 
Chelo de vivacidndo e alegra, “Et 
tax da Juventude” narra uma histo- 
ela fertil em Incidentes alegres, mas, 
sao ha sernas que são verdadelros 
norrinos, outras ha em que o senti- 
mento se torna uma emoção extras 
ovdinaria. 

4. Farrell, Mae Donald, June Mar- 
tell, Andy Devine à Charles Farrell, 
são os principaes interpretes da 
“Lutas da Juventude”, e cada qual 
dá o seu quinhão artístico, tornando 
n tlm o mala attralhente possivel. 
Durante o argumento do (lim, ouve- 
ro Interenlado o hymno de todas as 
escolas, on que constitue sem duvida, 
uma atiracção. 


“Bias. 


ri Y “Flavins tinha sito preso entre os escravos...* $a 
vio. em ovos ces quando estivermos | AFeNd. +. Marcus, n chefe da arena, — Vac trazer Pilatos para sua 
todas TA, pao drémms para encontrar | quer munis escravos para as lutas | casa? — exclamnu q prefeito — 


e usut- 


a Nberdade o a segurança, 
remos jonge daqui antes de o sa- 
Lerem 0º soldados. 

— Amigo! — exelamon um dos 
escravos — 'Salveu-nos da tortura 
e da morte! Esconden-nos aqui. 
den-nne copa a comida, deu-nos 


esperanças de uma nova vida. Cor- 


re pleco de serto nu to ea ds Poma- 
nos descobrirem que nos ajudou a 
fuetr. E. mesmo assim niniguen 
aqui sabe quem você é, 

pelaviua cima tomoú Clodim nem 
braços, 

-— St 0 homenvque nma Clodia, 
Ba hastunte, não? 

— Yara mim dé o bastante. — 
responder Clolim — pols eu tam- 


beso o uno 
momento, 
da cas 


uma com- 
con. Vim 
entrou | 


Houve. nossa 
mocke à entrada 
escravo. coberto de sanete, 
e ccnti extinnsta no chão, 

— Soy Deusus! Acnho de fugir do 
meu senhor 


Será que os soldados não q! 
peguiram até aqui? — perguntaram | 
anticros op outros escravos, | 
Não; conregul escapar dalles 
Eu estava condemnado a morrer na | 








amanha, 
Houvo um Erltn de odio dos es- 
CrAVOM, 

— Marcus, o carnicelro! 

Flaviux permaneceu mudo À um 
lado, mae sem rosto estava livido 
Como Ro marto, 


Emquanto luto sa passava na ca- 


verna, Mateirs examinava Os escra- 
vos acorrentados na arena, O pºe- 
feito da Fonpêa estava ao seu 
lado. 

— E" Anetivel que tantos escra- 
vos tenham cnnengulda evadirme! 
-— ento m préfeito — Alguem 
ve sumilialenso,,, 

Marede saculin a cabeça, 

— Não sebo provavel, Quem se- 
ria tão tone? petta me arrincar À 


tortura e 4 morte por causa de es- 
cravos quneravelo.,s 

Vim mensagelro entrou apressado 
O navin de Pilatos acaba de 
entrar na bahia! 


JA? exclame Marcus 
Mande nvlsar em minha cama que 
se aprompte a galera! Vou Imme- 
diataments encontral-n a bordo é 
traselco para minha cara, 


Mas Pilatos & um homem da alta 
posição, Nem ey o conheço pessoal- 
mente, 


— NÃo? — sorriu Marcus — En- 
tão, venha jantar esta noite em 
minha caxa, 


Pilatos não continha a admiração 
que mentia pela magnífica cara de 
Marcun. Perguntou immadinlamente 
por Flavlus, mas, quando Marcus 
mandou chamar o filho, não o en- 
eontrenram em cnsa nem tão pouco 
na cidada Jetelra. Marcus estava 
afílicto e repotidamento desrulpa- 
va-se pela iso da Finvius 

Durante o Jantar, um dom soldas 
dom de prefeito veis chamal-o e o 
prefeito nusentas-sa togn,  dirondo 
que espernva receber aluna no- 
ticia da paradeiro dor escravos fu- 
eldos, An sair o prefeito, Lenster 
se approximon de Marcus para lhe 
dizer que Fiavius hacia chegando e 
nus mudava de roupa naquele mn- 
mento para comparecer ao jantar 






— Digalhe que ma apresse! E 
que venha ter cormirn no jardim 
onde estarei com Pilatos 

(Continda), 


da obra de Dostoiewsky, sob o sel- 
lo da Columbia Plelures,., 

Não, este temperamento espon= 
| 


carinhosa e fiel, ex-actriz aliemã, 
não é de todo q sugador do sangus 
tnfantil, nas ruas nocturnas daquel- 
te povondo alemão, nem a alma de 
cerhminoso, plasmada em lama e em 
Esystema nervoso apurado até 4 Tou- 
“eura, que o director Joseph Von 
Steroberg lançou no clima espiritual 


tapen e aconchegador, que nos abre 
os braços, à chegada, com um largo 
sorriso de contentamento, não é q 
mesmo que vuge nos espásmos do 
erime, perante us cameras de Hal. 
Iuwoodro Não pode ser o mesmo... 

Mas quem sabe se não é quando 
“bra como saturno “Raskolnikow”, 
em que Poter Lorre é honesto com- 
siso anesmo, objectivo no seg odio 
à alegria de viver, verdadeiro no seu 
desenho subjeciuvo, nesse seu grito 
de sensibilidade gervortida! 

Vucim salo se esse não é o brutal 
segredo dn chomma de tristeza, que, 
de quamio em quando, arde nos 
seus olhos mansos de cidadio den- 
Lro da Jnhi,.. 

Peter Lorre nascou na Hungria, 
&inda muito pequeno, foi levado & 
Vienna, onde iniciou seus estudos. 

Sempre manifestou a intulção do 
palco. E, porque a sus familin não 
concordnsso com uma carreira tão 
sem mérito pára à pequena socle- 
dade, bem cêdo, adolescente, aban- 
donou o lar. 

Estreou, então, ao acaso, Teve as 
primeiras glorias,.,. Intimes, 

Mas, não teve logo dinheiro para 
ns despesas mnis communs. Empre- 
gou-se, por isso, num hanco, 

Aos 19 annos, realizou o;seu “de- 
but! no cinema. Era, npenas, un 
“bit”, Velu, porém, a repercussão de 
neu trabalho, já perfeito. E um 
contracto malor — para posar em 
“Society”, já film falado, feito em 
Gniswothy. Isso conferiu-lhe a qua- 
Hinde de “astro”, 

Voltando a Boriim, em varias pro- 
ducções, em Vienna mesmo. 


ganhou o principal papel em “Sprin- 
ga Awakening”. que mereceu à atm 
tenção especial do director Fritz 
Lnng, pura o “Vampiro de Dussel- 
dor?” (M). 

Fez outros fllns, ainda — "13 
Trunks of Mr. O. E.", uma comedia 
sem “horror”, “Lhe White Demon” 
tu versão alleimi de EF, P. 1.) é 
“Bombas do Monte Carlo”. 

Novamente em Vienna, represen- 
Lou na peliteula “Oll'In Fire”, pare 
tindo para Paris, via Hungria, para 
tlimar “De Haute u Bus”, um suc- 
cesso notavel, 

Quando veiu à America do Norte, 
contraetado pela Columbia, acabára 
de estrelar uma produeção ingloza 
—“The Man Who Knew Too Much”, 
que recebeu a mais alta classitlca- 
ção na Inglaterra. 

Em Holiywood, onde se encontra 
ha 1 anno, Lorre fez “Mad Love”, 
para a Motro. Mas o seu malor de- 
enjo era encarnar esso "Raskolnl- 
kow", de “Crime é Casligo”, pois 
Dostolewsky sen.pre foi o seu autor 
favorito... Será esse um symploma 
da sua propria anomalia psychica?! 
rã 


Uma estrella que acre 
dita em “macumba” 


(Conclanho dn 1º pagina) 


dou-a a quo procurasse um logar 
tranquílio para conversar anbro a 
ecena seguinte. An dobrarem, pos 
rém, a primeira esquina, deparou-so 
a Claudette uma orchestra tocando 
“Happy Birthday to You". E então: 
viu elia que, apesar de toda a sua 
reserva, linha sido preparada uma 
festa, À! cabeceira da mesa estava E 


a CE e e + 





VVoltando a Berlim, mais tarde, | 


| 


' 


| 
! 


) 


sra. Jeanne Colbert, mhe de Claudet=" 


ta, € eny frente della um bolo volivos 
com um metro do dinmetro, encima 
do por um enormo gato preto, Nas 
paredes, havia symbnlox identicos & 
ferraduran floraea, para afugentar 6 
nar, e num canto da sala, no chão, 
um pedaço de jornal com dunas velas 
partidas, uma mocda e um pó ama- 
rollo, tudo arrumado com multo cul= 
dado pelo electricista do estudio, um 
preto velho natural da África In- 
glezr, Uma esconda aberta da dois 
lances vedava a unien entrada para 
a sata. Mas a auperaticiom Claudet- 
ta desatom a rir, bateu palmas €, ro 
solutamente, pensou sobre mn CECR= 
da, anprou as vetas do bolo e com 
um golpe certeiro, abriu do melo à 
meio o gato que q enfeltova, &9 não 
tocou, porém, no embrulhinho que 
estava no canto da sala... 


.—-- a 


Clnudetto acha qua adquiriu essa 


nupersticiosa durante os 
en- 
são 


natureza 
multos annos passados no palco, 
de todon, homens e mulheres, 
superatlelosos. NÃo pode ver um 
corcunda, não sas de nenhôm egiti- 
elo senão pela porta que «entrou 6 
tambem não representa sem que 8 


tefa perto "Bmoky”, o sau qcachorro 
predhHerto. ' 

Em materia de amor, Flaudetta 
não tem superstições. Qua O diga 


ha pouco 


aquelle medien evmpathico com quem 
ella casou tempQ-.. 
SHIRLEY TEMPLE AVISA 
n vocês todos, leitores amigos, 
que a sensacional “promlére” 
de “Pequena rebelde”: scrá 
feita no din 20 do cofrente, 
no Palacio-Thentro. A mimo 
sa “estrellinha” da g0th Cen- 
turs-Fox anbe que vocês tor 
dos. que são seus ardorosos 6 
sinceros “fans, reconhece, 
por Lsso. a anslodade de vej-m 
nesta gramllosa producção da 
eoth Contnrs-Fox. “Pequena 
reboldo", o sen grande triume 
pho. Pede, por nosso Intere 
medio, um pouco de paclon- 
ela, e promette estnr, Impres 
terlvelmente, mo dia 20, ma 
téta do Palnoto-Theatro; onde 
ella ne fnrá acompanhar de 
John Boles, Jnck Holt. Ens 
ren Morler e o celebre sapas 
teador Bill Tobinson!.., 
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Do Qleinema brasileiro não é mais 
velnema de amadores. Perdeu aque!ln 
ligua franqueza antiga de fazer um 





“de Tigár depois varios annos. de hra- 
ços cruzados, vivendo da lembrança 


“do que tinha feito... 
Elle agora industrializa-se vapída- 
mente, e uma prova disso temula, 
bem .palpavel, nas actividades da | 
Urasil Vita Film. que nos deu ha 
] tempos, na Cinelundia, “Favella dos 
meus amores”, e nos promette para 
Vixentro em breve “Gidade Mulher”, | 
que é uma revista de  tendon- 
Vela carnavalesco, emcripta  tumlnim 
: to or Henrique Pongett e divigula por 
Humberto Mauro e Hentique Pongot- | 
O "east" da “Cldade-Mulher" dd 
muito mais numeroso que o de “Fu 
vela”, Nos dols papeis principios 
teremos Carmen Santos e Jayme Cor 
ta, É, além de multos outros, conta 
& nova producção de Carmen Santos 











E: no sew unico fm em 
po im FREDRIC MARCH — FRED BARTHOLOMEW 


Telephone 


Complemento: — 2,00 — 4,00 — “6,00 — 8,00 — 10.00, 
Anna Knreiina: -— 2.26 — 4,25 — 6.25 — 8.25 — 10.25, 


-—————— 





A METRO GOLDWYN MAYER apresenta, 


GARBO 


1936 com 


ARENINA 


Direcção de CLARENCE BROWN 


ICIDADELAS DO MEDITERRANEO — Viagens. 
CMETROTONE NEWS —-, Novidades Internaciondes, 
“RIO. PARAGUASSU' — Nacional da D,F.B, 


HOJE 
Telephone 22-7092 
HOJE 


Horario: 2— 4 — 6 — 
8 e 10 horas 


O Programma Serrador 
apresenta 


a linda super-producção 


“STO 
Angelica 





com 
Lina Yegros e 


tamon de Sentmenat 


Complementos: 

Fox Movietone News 
(novidades mun- 
diaes) 
Chegada do dirigivel 
“Hindenburg” ao Rio 


(Short nac. da Guanaba- 
ra-Film, distr. D. F. B.) 


DESSA 5. 





JosE 


eme e 


“SE “CAST E CIDADE - MULHER 


com o coneurso de Sarah Nobre, Ma- 
rio Salaberex, Múra (mn famosa carto- 
ra do folk-lore da Amazonia) e Aszis 
Valente, o popular compositor que 
vae apparecer no cinema. pela pel- 
meira vez, 

4 parte musical do “Gidade-Mu- 
ler” reune todos cases nomes que: 
ridos do pablico; Napoleão [avares 
e seus soldados, n maestro Vivas, 
Gadé, Kid Pepe; Assis Valente, “Os 
E diahos" e Waldemar Enrigue o no- 
taves folklorista amazonense, 


... 


Gretu Nisset na nordica que 
deslmndrom Hollietennad em tina sé 
ria de Sims de nlta pressão, fará 
promo Bo E Po alguns Mme no qe. 
nero da seja preferencia Isto & on 
de a sem perigoso “ag appenl” Leo 
nha opportunidndo de revelar 
em de entongqueçer as 
“+ vompenetrados do so 
Haste eliar «e titulo 
fem nm Inzlaterra 
proa que se neniie 
dn gue A caprr a sueca que nasceu 
no Vesúvio, Será seu director nessa 
pellulotde, o “Iubisschcano” Herbert 
Brtnon, 


Pe 

Peseptetrolns 
ane” mais 
refecantral” 
de sem primqerica 


* Honcurs Feques + 
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A PARAMOUNT PICTURES apresenta 


(THE € 


LORETYT 


ALENDY WILCOXON 


CINE RIO BF ANCO 


NASCIMENTO, VIDA E MOR. 
TE DE NOSSO SENHOR 


JESUS CHRISTO 


VIAGEM A! LUA 
Desenho colorido 
O CANTO DO ROUXINOL 
Colorido 








Telephone 
24-4033 





Complementos — 2.00 — 4,00 — 6,00 — 8,00 — 10,00, 
As Cruzadas: — 2,05 — 4,06 — 6,05 — 8,05 — 10,05, 





“AS CRUZADAS” 


RUSADES) 


— BOM — 


A YOUNG 


— €, AUBREY SMITH 


Direcção de CECIL B. DE MILLE 
DEREDOURO — Compiemento Naclonal da D.F,B, 


CINELAPA 


Phone 22-2543 
HO JB 


NASCIMENTO, VIDA E MOR- 
TE DE NOSSO SENHOR 
JESUS CHRISTO 


QUEM COM FERRO FERE 
Paromounl 











PARISIENSE - Hoje 
A TRAGEDIA DE LOJADES 


Film sncro 


OS MYSTERIOS DE PARIS 


(Improprio para crianças) 

O GRANDE MYSTERIO AEREO 
(5º 0 0% eninodion) 
eefeirno — 4 NOIVA DE FHAN- 
ESTEEN Cimpr para crianças) — 
ENTREVISTA “TARDIA 
GRANDE MYSTERIO AEREO 
Toc 8” episodios) 

e e E TT 


— NOTAS SOLTAS 


Kent Taylor é o gulã de Clnire 
Trevor em “Buccancer", da 20 th, 
Century Fox, O enredo haseia-se na 
novella “Farewell ta Fifth Avenno” 
de Cornelius Vanderbilt Jr., publi- 
cada no “Red Book”, 

Duas producções entraram em fil- 
magem nos estudios da Republic. | 
São ellas: — The leathernecka have 
landed”, com Lew Ayres; ec “A 
thousand dollars a minute” com 
Roger Pryor, Ambas são prodver 

“+... 

EPISÓDIOS — WI Forest dirl- 
girá este fim da Tobis Sascha, da 
Vienna, Paula Wessely — à sua “es, 
trela” favorita — arcará com as 
responsabilidades do primeiro papel. 
ções de Nat Levine (Mascot). 














TONICO 
DOS 


CEREBRO 


NERVOS E 
RESTAURADOR 
DA 


VITALIDADE 
: PARA AMBOS 
es SEXOSL 


AVENDA EM 
TODAS AS 
PHARMACIAS 


| 


Elissa Landi não é 
só do cinema... 


Elissa Landi, pode-se bem dizer, 
é a mulher los sele officios, Repro- 
sentar € apenis um deiles, 

Elissa Land; tem grande paixão 
pelas Jotras, uv essa paixão, ao con- 
trario de outras u que ella tambem 
suecumbiu, c-lhe em extremo lucra- 








tiva. Quatro dos seus livros, já pu- 
blicados, rendem-lhe milhares de 
dollares todas as semanas, Poetisa 


de grande inspiração, elit é tambem 
autora de dezoito pormas e: da 
tetra de um sem numero de can- 
ções, muitas das quaes editadas na 
Inglaterra. 

O seu talento de escriptora tem- 
lhe sido de grande nusilio na sua 
envrcira do teran, coadjuvando-a mai 
interpretação de muitos papeis de 
graves responsabilidades, Ainda ngo- 
ta, em vesperas de crear a figura 
de Jennifer Guse em "4 Mulher do 
outro”, Elissa escreveu a vida «do 
personagem. tirada da sua imagina- 
cão, assim se identificando com as 
forças, os mativos de ordem moral 
que fundamentam. no film as 
acções dessa bizarra figura ds: mu- 
lher, 

Jennifer Gage é uma dama adora 
vel, muito apaixonada pelo sey ma- 
rido. ao Indo do qual desfructa uma 


Vinvejavel posição na alta sociedade 


londrina, Do repente cruza-te em 
seu caminho o homem do passado, 
que ella jurara esquecer, e ceil-a 
centro de um escandalo que se epi- 
loga numa “chantage” e num casa- 
mento. 

O argumento tem seenas intensis- 
simas, alravós as quaes se desdo- 
bra vietoriosamente n temperamen- 
to dramatico de Elissa Landi, bem 
auxiliada pelos demnis interpretes: 
Paul Lavanagh. Francos Drake, Kent 
Taxlar, ete, 

Mas o talento multifarme de Elis- 
«sn Landi ainda se affivma por mul- 
tas outras modalidades, Assim, ella 
é uma emerita linguista. Filha de 
mãe italiana e pue austriaco, fala 
tão bem o alemão co italiano, 
como o francezo o Inglez e o russo. 

O conto ca dansa são tambem 
artes do que ella é senhora absaiu- 
ta. Ainda o anno passado  fol-lhe 
feita uma proposta para figurar no 
ballado russo de Moser o que as 
suas oceupacões literarias não lhe 
permittiram aceitar, 

Outra distinesão exclusiva de Elis- 
sa Landi, que Jhe di marcado pele- 
vo centre gs demais genndes damas 
de Holluwond, é a de já ter feito 
ms em todos os polzes eutas Jin- 
avos fala - Estados Unidos, a 
Fogdaterraç a PFroncas a Austria, a 
Mussia, a alia, etc ' | 

Não é pols, à tós que he clamam | 
em Hollvesod a mulher dos sete | 
offícios, — não acham ? 


| 
na 





HOJE: As 2 — 3,4 


2.20 — 7 — 8.40 
10.20 


ROBERT DONAT 
Eli 


“Um Fantasma 
Camarada” 
Film da United — ce 
Symphonia Colorida 
Walter Disney 
FOX MOVIETONE 
NACIONAL 








Poncio Pilatos ! 


O JORNAL — Sexta-feira, 10 de Abril de 1936 


o 


Ultimos dive de Pompela: 


(LAST DAYS 


VIVA O REI — Desenho sonoro 





————.. 


CINE CATUMBI 


Phone 22-3081 


NASCIMENTO, VIDA E MOR- 
TE DE NOSSO SENHOR 
JESUS CHRISTO 


O CANTO DO ROUXINOL 
Colorido 
DE FINOTES A DOR 
Desenho 





elnema 


PREÇOS 


Poltronas « 28200 
Estudantes. . 18100 


SESSÕES a partir de 
2 horas 


———. —— 


MARSHA AUNT 
EM 
Cumpra-se a Lei 


Film da Paramount e 
desenho 


FOX MOVIETONE 
NACIONAL 








Por Alice ADAMS 


Quando um artista recompõe, mum 
film, uma dessas figuras immor- 
taes que enchem, com o seu fulgor 
as paginas da Historia ou clle se 
impõe como um creador glorioso, ou 
fracassa redondamente, 

Não pode haver meios termos 
nesse caracter do representação, 

E' por Isso que aqui cm Holly- 
wood, os artistas não recebem com 
multa sympalhia papeis desse ge- 
nero... 

Agora mesmo — qu esse proposi- 
to — volto da adoravel vivenda de 
Basil Ralhbone, no Beverly Hils, 
onde entretivo com elle demorada 
palestra, para transmittil-a nos 
meus queridos leitores e adoraveis 
leitoras, 

Como todos sabem, o admivavel 
Ralhbone fez o papel de Pancio Pi- 
elos na realização RRO Radio “Os 
Ultimos Dias de Pompeia”. E 
convem que cu confesse, desde Já 
—- o que me levou a ouvir Ralh- 
bone foi a suggestão de um con- 
curso feito na Hollanda para saber 
"qual o artista que melhor inter- 
pretou, até hoje. a figura e o ca- 
vacter de Poncio Pilstos?” e que 
elle ganhou por uma impressinnan- 
te maioria de votos, 
| Sorrindo, Rathbone. 
| falamos a esse respeito, 
| sem vaidade: 

— O concurso teve um resultado 
Justo, mais pela minhn figura phy- 
sica do que pelo meu possivel ta- 
“lento, acredite. Pareco-me mais com 
Pilatos do que todos os outros ar- 
tistas que já oncarnaram essa figu- 
ra biblica, E ha mais o seguinte; 
sempre fot um grande sonho meu 
viver a figura de Pancio Pilatos, 
num cellnloide! Desse mondo quando 
se me offereceu essa opportunidade 
em “Os Últimos Dias de Pompria” 
exultei, por me ver ny imminencia 
de vrenlizor um sonho, | renlizei-o, 
exullnnte de contentamento”, 

Como falavamos sobre Pompeia 2 
sobre o film que lhe reproduz toda 
n Civilização é foda o sem exelopica 
drama,  enthusiasmamo-nos e, em 
silencio. auvimos o grande artista 
discorrer, empolgado. sobre as saas 
Impressões: Realmente sã num 
seculo de tão grandes reglizações 
seria Lransportas para o Possivel à 
Impossível de tal reconstituição. 


mando le 
disse-nos 








Á= VOO horas 
As 12-00 horas 
Nilopolis. 


Ãe 19.80 horas — (Studio) 


————————.. MN ma 


George James. 


As 


Tosta ia at tto a O Ca ei o 
[AA ee 


Musica religiosa; “Ave-Maria”, 
Schubert, por Christina Maristanr, e solo de harmonium por 
Arnaldo Estrella, e aria do orntorio “Les béntitudes”, 


Fique certa que.até hnje nenhum 
film historico me impressionou tão 
profundamente, como “Os Ultimos 
Dias de Pompeia”. Eu já havia ln 
todas as obras publicadas a esse 
respeito. Léra a cobra maravilhosa 
de Bulver Lytton e o livro não me- 
uos emocionante de Madame Simn- 


ne, mas nem um nem outro me euu- | 


saram emoção tão profunda comu o 
film, 


De facto "O< Ultimos Dias de 
Pompeia” arrebata pela sua gran- 
diostdade, pela verdade  historica 
que Lranspira dos seus detalhes mta 
insignificantes e pelo. recorte psy- 
chologico de suas figuras, Mas onde 


eulmina o poder immenso de emo | 


ção do film é na sequencia em que 
se vê a destruição de Pompeia neto 
Vesuvio enfurecido, 


Que grande espectaculo e que 
formidavel caudal de emncões nos 
corre pela alma nesse instante] 


Rompemos, agora, o silencio em 
que mergulhamos. Fomos ouvir o 
grande artista e elle, com o seu en- 
thusiasmo sobre “Os Ultimos Dias 
de Pompeia" não nos deixara fa- 
zer ao menos uma pergunta... 

Murcamos um novo encontro, pe- 
dindo-lhe que na nova entrevista, 
falasse menos, para que nós pud3 
zemos perguntar mais... 





4 celeberrima opereta intitulada 
“4 Canção do “Deserto” (The De- 
sert Song), voltara, brevemente, ao 
teran, numa versão que se fará com 
James  Melton, o idolo do radio 
“vankee”, no papel de Sombra Ru- 
bra, que, antes, foi feito por John 
Boles; no film original. tambem fei- 
to nos studios da Warner, 


— 


Desde termine a producção 
intitulada 
genndo Leslie Howard dará inicio à 
filmagem de nova producção, hasena- 
da vo livia que tem por titulo 
“Greca Light” e que, provavel- 
mente, terá. em brasileiro, o titulo 
de “Linz e Esperança”, “Green 
Light” foj o livvro que alcançou 
maior venda em 1935 nos Estados 


Unidos e Inglaterra, 


que 








Radio Tupi 


P,R.G.3 (O CACIQUE DO AR) P.R.G.3 
1.280 KILOOYCLOS —— 234 METROS 


PROGRAMMA PARA HOJE 





Balrros e enburblos em revista, 
Programm de 


Campo Grande, Dangú e 


— Horn da Temporada de Verão em Petropolis. 


Ás 12.4 horas — Musica variada. 
As 14400 horas — Hora Elegante, 
Ás 14.30 horas 

Ás 15.00 horas — Intervalo. 


de 


por 


18:43 horas — Mnsten religiosa: “Panus Angeltcus”, de Mo- 


zart, por Christina Maristans e Gcorge James, e solo de hgr- 
monium por Arnaldo Estrela. 


Bned. 


: 20.00 horas — “Paixão segundo São Matheus”, de J. 


8. 


21.00 horas — Moskea eclanslea: sonata qura violino e piano, 


de Veracint, por Leonidas Autuori e Arnoldo Estrelinç *Enre 
go“, de Handel, por George James e hnrmontum e volinnr 
sonata paro plano e violino, de Mandel, por Arnaldo Estrella 


e Leonidas Autnortp “Sp Horindoa é fedete”", 


de Senrintil, por 


Cheistina Muristanys “Tonga” CPastorade Caprlehoy. de Senrs 


Inttto par Armaldo 


Estrelint “Aria”, 


de Handel, por George 


ames, parmontim esteio e Ariano de Buehço e “Andante”, 
de Morart, por George Marsal 
Ás 28.00 horas == Missa de “Mequiem”, de Gubricl Fanré, 


aeee a msrrame 


VESES SC SE ASF EESTI 
Complemento: — 2,00 — 4,00 — 6,00 — 8,09 — 10,00, 


na 


— me) 








f 


| . . . . . ro 
Um Poncio Pilatos que impressionaria o proprio | 


“Ploresta Peteificada", o: 


Telephone 
24-0097 


4.26 - = 6,25 - 8,25 = 10,25, 





A R.K.0, RADIO PICTURES apresenta 


OS ULTIMOS DIAS DE POMPÉIA 


OF POMPEII) 


(Improprio para crianças até 10 annos) 
— com — 


PRESTON FOSTER 


PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionaes. 
| CINE JORNAL — Nacional da D.F.B. 








Cine Guarany 


Phone 22-405 
HO JE 


NASCIMENTO, VIDA E MOR- 
TE DE NOSSO SENHOR 
JESUS CHRISTO 


20,000 SOCOS SUBMARINOS 
- Paramount 


THEA TRO 
E MUSICA 


O QUADRO DA 
CRUZ" D'ug 
RIO”, 

















“A DESCIDA DA 
MARTYR DO CALVA- 
NO JJ, CAETANO 


Hoje, em vesperal, às 15 horas, e 
nas duas sessões da noite gerá repre- 
sentado no theatro João Caetano a 
drama sacro de Edvardo Garrido "O 
martyr do Calvarto”, 


A peça, como nos dias anteriores, 
será representada no publico com- 
pleta, Inclusive o quadro da “A des- 
vida da Cruz", poucas vozes apresen- 


nanto da grande obra de Garrido, 
O papel de Jesus é visito por Pe- 
tro Celestino, 


nenhado nutria 


mento, 


Jorge Diniz faz Pilatos, 

Arnaldo Coutinho Incarna Culfaz. 
Suzana Nogrl, Luiza Fonseca, Maloe- 
lino "Teixelra e Brandão Filho incar- 
uam outros papeis, 

AS ULTIMAS DE "ROSAS DE Nos- 
SA SEXHONA", NO PHENIX 

As primeiras da opereta  sncra 
“Rosas de Nossa Senhora”, forum, 
hontem, levadas no Phenix, 

Sabbado voltará à scena “Feltico 
te coral”, até que se apromple o ori- 
ginal de Custadio do Mesquita e Mu- 
Lago, “O sambista da Clnelun- 
dia”, 

— Procopio não dá espectaculo hoje 
bo Regina, 


VARIAS NOTICIAS 


Duas peseoas de theatro fazem an- 
nos hoje. a actriz Ema d'Avilla e o 
jornalista José Lulx Palhano, reda- 
etor theatral do “Dlario da Noite”. 


| MUSICA 


—— 


pela Lrgia Sar- 


(DRAILOWSKY EMBARCA AMANHA 
[EM NOVA YORK PARA O MIO DE 
JANEIRO 
Alexander Brallowskwr, uma das 
grandes tiguras do teçcindo univer- 
tenl notuvel interprete de Chopin, aca- 
(ba de ultimar sua gitava tournée nos 

Estados Unidos, 

Amanhã, pelo “Western World”, 
embarca em Nova York para o Rio de 
Janetro, onde iniciará sun sexta 
[tournte sul-americana, dnvendo re- 
japnarecer no Theutro Municipal em 
[*U dn corrento meg. 
| Depois do Brasil, Brallowsky Irá & 
Buenos Alres para netuar no lheatro 
(Colon, 
| A sua temporada está sendo espe- 
rnda com ansiedade pelo publico ca- 
rioca, 


AS CANÇÕES DE BING 
CROSBY NA TELA 


"CUPIDO E A SECRETARIA” 


Ag canções que Bing Crosby canta 
para os films e que encantam a sum 
numerosa córte de admiradores, exi- 
gem uma prepacação e um trabalho 
que poucas pessóas podem avaliar, 
| Por exemplo, em um dos films 
Bing canta uma romanza com A 
ajuda e collaboração de mais de 50 
pessoas. 


O mando e a dirceção das opera- 
ções correm por conta de Frank Tul- 
te, conhecido director, e seus dois 
ajudantes. Duas cameras com seus 
correspondentes operadores tomam a 
scena sobre as ordens de Karl Struss, 
Jd. 4. Goodrich se encarrega de im- 
primir o som, assistido por dois au- 
xiiares. 


Os compositores da canção, Mark 
Gordon « Harry Hevel, assistem un 
| filmagem acompanhados de Nat Fins- 

tom chefe do departamento de musi- 
| ca, e um dos seus ajudantes, Gearge 

Stoll dirige uma ocehestra de 18 ma- 

sicos. O director de producção € o 

editor do film Inspeccionam todos us 

dennte da ceder” tem de anvir 
primeteo um trecho qualquer do 
[| ºLohengrin* Ferigiito dreim gosta 

immensamento de gatos protos, K 

tnnumeros outros cita ainda o hbise 

bilhotelro chranisia, que talves pe- 


detalhes, 

Além destes, tom-se «que contar 
que em tudo isto por excesto de 
imaginação..« 








com os carpinteiros, eclectricistas. 
aderecistas c os demais trabalhado- 
res que completam o total de 55 pes- 
sóis, 


E ante os olhos desta selecta as- 
sistencia Bing sussurra aus ouvidos 
de Joan Bennett ns romanticas pala- 
vras da canção que tempos depois 
apparecerã na léla como se os dois 
pombinhos estivessem fôra deste pla- 
neta... 


PARA A CARTEIRA DO 
“EAN” 


ORIGIXALIDADES DOS ARTISTAS 
DA UFA 





Os "astros" de Neubabelsbere tam- 
bem pos. rem as suas pequenas ma- 
ntaa, 

Um jornalista, À falta de assum- 
pto. deu-se ac trabalho de colleceto- 
nar algumas. Ell-as; Wiliy Fritach 
collecciona “enctus”, No jardim de 
sun residencia ha uma estufa com 
2,000 epecimens desea vegeta) “por- 
te-bonheur”, Paul Kemp é na sua 
vida privada, um estudioso de erl- 
minologia e detesta que lhe contem 
anecdotas. Carola Hoehn não sup- 
porta a côr verde.  Marika Rokk, 
apesar da soa paixão pelo hippismo, 
& Incapax de praticar essa sport ás 
sexius-felras, Lida Baarova acredi- 
tm nos amuletos e mos talismane 
Gustavo Fraocllch não se separa de 
mm umnel que comprou na Lulla. 
Kathe Gold amos de compareçer 


. eme o tree 


tada, por ser o quadro mais emociu- | 


O papel de Virgem Marta & desem-) 


—.. —e— 


Complemntto; — 2.00 — 4,00 — 6.00 — 8.00 — 10.00, E 
Broudway Melody: — 2.20 — 4,20 — 6,20 — 8.20 — 10,20, 





A METRO GOLDWYN MAYER apresenta 


ELEANOR POWELL - ROBERT TAYLOR 


-— Cl — 


MELODIA DA BROADWAY 


(BROADWAY MELODY) 


METRUTONE NEWS — Actualidades internacionaes. 
BAHIA PITTORESCA E MONUMENTAL — Nactonal da D.F.B, 


| 


HOJL 


Horario! —» 2 


(VHL LAST 
com PRESTON FOSTER, 


Compiemento; 





LISBOA (Correspondencia 
especial para O JORNAL) 
Sempre que recebo — q muita vez 
tem sido — uma carta com selos e 
cavimbos do Brasil, ao prazer do 
philatelista maníaco, junta-se,» 50- 
brepujando-o, o verdadeiro entho- 
sinsmo do habitante terraqueo que 
recebe. pelo mar ou pelo ar, novas 
amigas de um irmão distante. Nós, 
portuguezes r brasileiros, lemos um 
modo assás eliverso de encarar as re- 
Iinções Jongingquas, e isto porque a 
nossa lingua commeum — ultima flor 
do Lácio, inculta e bella — possue 
uma polavra magica, uma palavra 
talisman. que os mais communs lo- 
sares-commiuns Javrados em sem 
torno não conseguem diminuir nem 
estafar: “saudade”, 

Saudade, diz o mysterio Immenso 
de estar só, pois significa, 4 letra, 
solidão. Mas diz mais alguma coisa 
que isso. mais alguma coisa que à 
“soljedad”  eastelhana. pois ter, 
como certas palavras russas, o estra- 
nho poder de estabelecer relações 
entre o estado de alma presgnte e 
estados de nlma anteriores, suggerin- 
do ainda o desejo de futuros estados 
de alma, Ter sauiados é entregar- 
sea um vo desespero: n angustia 
serena de quem recorda e lamenta 
momentos que passaram. à ausencia 
de séres que se afastaram, e formy- 
la simultaneamente o desejo de que 


| regras definir ou explicar a sauta- 
de. E" bem mais complexo e esquiva 


esses momentos — ny esses sôrus 
— revivam — my regressem, 
Não pretendi, com estas pobres 


o seu significado, Porque succede 
que, dentro desse desespero, mora à 
esperança. e que até à enigma incon- 
Edavel do Verbo! — é possivel ter 
saudades de coisas que nunca se vi. 
ram. mas se advinham, e pelas quacs 
se ansela como por coisas familia- 
res que n tempo e n espaço separam 
de nós. Por isso posso dizer. e vou 
dizer-vos: Tenho saudades do Bra- 
sil! 

Mais felizes ny mais arojados do 
que eu, os que me lêm — brasilpiros 
e portuguczes da Brasil — conhecem 
tsse palz fecundo e vasto, fecundo 
de solo e de homens — de materia 
e do espirito — vasto de territorio e 
de possibilidades, 


Mais felizes do mue cu, ox brasi- 
leiros puderam receber ha pouco a 
mensagem cinemalographica (de um 
paiz Irmão, mensagem do que fur mo- 
desto esoriba, mas que contem toda 
n vocabulario riquissimo que a mi- 
nha terra nfferece ao mais distrsido 
n'bar. e à grammatica prodigiosa 
deste sol, Mais felizes do que em, rs 
poriuguezes do Mrastl puderam nia- 
tar saudades da patria distante, mi- 
ando fas cartas de que falei disse 
cam-me com enternecedor transn re 
“) ax pavzagens rasgadas, o céo eli 
ro, as expressões bondosas e egtlias 
da «ua da nossa gente = ae que 
“fedo Brava” Procurom ser o uspus 
Mus Mel, gem ser fsondelem 

Já disse muita ver o orgulho e 
Live em juotar 0 meg nome so ] 





He 


nl colaboradores dessa obra tão por 





t por 


'» | 





Telephone 
24 - 3200 





Tito Ju-tiTas 


— AO — EI — TAO — SA —- 10,2 
O film mntis espectnculnr do nunol 


OS ULTIMOS DIAS DE POMPEIA 


DAYS OF 

DOROTHY WILSON e DAVID HOL'T 
Minis de 10,000 figurantes vim acena! 

UMPRAPKRIO PARA CRIANÇAS ATE' 


POMPEIN ) 


bj ANNOS) 


ANCHIETA — Docnmentario nnclonn] 


Saudades do Brasil 


De Antonio Lopes RIBEIRO 








tugueza e tão séria mue n Bloco HH. 
da Costa emprebendeu num momen- 
to do Inspiração feliz. bem propria 
do portuguez de que usa o nome. 
Mas não disse ainda da gratidão que 
sinto pelos porluguezes que, alrim 
mar, a acarinharam, e apploodem. e 
sentem, aquecendo ns seus curaçãos 
na chammazinha que nós outros, 
aqui, haviamos accendido vara us 
agazalhar, à 


“Gado bravo", é e sork através 
deste mundo agitado pelas paixões 
mais contrarias, n mensageiro de um 
amor que a todas resiste, como ou- 
trora as nossas caravellas resistiam 
Aos embates dos mares mais formen- 
tosos: o amor filial dos portusucros 
pela sua patria, o amor fraternal dos 
brasileiros por Portugal. 

O exito “brasileiro” 
bravo", tem um alto significado, 
dentro e fóra dos pulzes direclumen- 
te interessados nelle. Prova, por um 
lado, que são cada vez mais estrei- 
tas as affinidades sentimestnes u 
intellectunes de ambos os povos; por 
outro que num paiz não muito rico 
de recursos industrines como é o 
nosso amado Portugal, póde fazer-se 
uuma obra ue, sabe mercecr o ap- 
plauso dos espectadores mais dis- 
tantes — e até dos mais estranhos, 
tomo O demonstrou o exito da sua 
passazem em Paris. cm Madrid, em 
Amsterdam e noutras cidades euro- 
ptas. 


E oecorre uma pergunta: 
ue não nos dá e Brasil, aqui na 
Eurnpa; um ospectaculo cinemato- 
Eraphico que n represente e em que 
mostre an mundo distante. e nem 
sempre hem informado decrca da 
alta civilização do Republica Bro 
silefra, as suas riquezas o seu pit- 
toresco, à sua vitalidade? 


Por que não se encara “a sério” 
a hypothese de uma collnhoração, 
mais ainda. de uma allança feita 
entre portuguezes o brasileiros. do 
cá e de lã afim de que de um es- 
tudio nas margens da bahia de Gua- 
nabara, coroa de um estudin nas 
marzens do “Tejo podessem salr as 
bases de um cinema luso-brasileiro 
capaz de concorrer dentro de alzuns 
lustras, com as erandes potencias 
cinematographicas mundiaes? 

Homens e vontades, não faltarân. 
Dinheiro?... Por que ha de faltar? 
E" claro que a esta pergunta já não 
Posso responder como quereria,.. 
Mas autros, estou certo disso. o farão 
por mim. 


de “Gado 


Por 


A. Trimble, um pacato acente Gs 
compras de Pittshnrgh, viú-so res 
centemeige arrancado do ostracisma 
Dela Metro, que lhe deu importante 
papel em “The great ztegfeld", onde 
personifica Will Rogers, de quem é 
em “double! perfeito, 

THE STUDENTS ROMANCE — 
Grete Ntzler fof escolhida para pros 
tagonista deste Mm da H, 1. PP; Mm 
tm dns Sonris imals sena tones 
de Bistres não sá pela nua helieza 
extravagante, coma pela cum paixão 

tudo quanto € aport vinlenta 
Inclusive o amor A direcção de 
“The Students Romance", tol con 
Hiada à Gio Kantyreck, 








| MA 


mea mae o 





BEVESTIU-SE de excepcional importancia q nova nasembléa leva- 


da a effeito pelo Gonselno Nacional dos Sports, 


grande vulto, pontos de vista 


vssontndos no decorrer dos tratulhos, 


Uriiborações de 
de Ancontecte stgniflcação, foram 
Reunidos para tratar de aosumpto 


de magna importance, os defensores da corrente Guina, incontestavel- 
nientoç o fizcram com elevação de vistas e procurando, fanto como pose 
sível, agir na questio com siicortdude e patriotismo. 


O aquecto mais interessanto do importante conclave levado a efteito, 


dis divectamento, ndo poderá huver 
viema da pacificação, 


duas opiniões differentes, mo pros 


Ainda uma vez enccendo-so 4 esperança de que o assumpto venha a 
ckegar ao fim por todos desejado e por tsso a chamma ardente de nossa | 





eae 


Antecipada a excursão do Vill 


DMERICA 


e Athletico Miner: E 
ro jogarão emh 


Campos Salles a 
1. de maio 


AMERICA necitou uma pros 
O posta do Cub Athletico 

Mine'ro, para a reglização | 
de ama partida no gramado da 
ruiu Campos Sales. 

O popular alvinegro de Belo 
Horizonte só poderia jogar aqui, 
no dia 1º de malo, data que estas 
va marcado para a partida com 
q Villa Nova, ' 

Mas o campeão carioca tinta | 
interesse em enfrentar tambem q 
Alhletico e, por isso, entrou ent 
entendimentos com ou Vila Nova, 
conseguindo n antecipação da vi 
sita do campeão de Minas, que se 
effeetuará, vão nu 1º de maio, mas 
a 21 do corrente, como noticiamos 
em outro local, 

Ficou, assim, disponivel a duta 
de 1º de mnio, que será aproveita- 
Un para a realização de um gran 
de choque entro o America e 0 
Athlotico, possuidos do conjunto 
mais perigoso «n capital mineira, 

Depois de enfrentar o nosso 
camprão, seguirá o Athletico para 
São Ponto onde puenario na fat | 
de de 8 de maio, com a Portugue- 
za tocul, , | 

| 











“Teremos oportunidade, como se 
observa, de, em poucos dias, as 
sistir a tres grandes: matchs Inter» 
estadunes, : t 
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CINCO 
Jogos interesta- 
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' 
fó e do nosso enthusiusmo concorre púrit que se façu um voto de luz nas 


tróvas do “eiestdlo” que envolvent 


Homens de responsabilidiuto e em sua ques 
resolverem, mina une ves, egitar e bandeira da pa 


aporta qnuíto devem, 


a cidade hu longos annos, 


totriidade, à quem os 


nilcação, visando reunir d sua sonibra todas as correntes em luta. 


A tarefa é dossus de grandes responsabilidados, 


nas non por 


nequremos o noso apoio aos que se mostram «os nossos olhos tão bem | 


intofcionndos. 


Com a mesma sinceridade de sempre, empresteremos a NOSSA ontia- 


buveção aos trabalhos 1 serem tntcindos, ns quaes, 
fiiouldados que surgirão envolvendo 


a questão das filiações tnterngciunnes, 
de um punto de alta expressão e que exigirá dos 


la Nova para que v 


ir esforços rednbrados, dnedam cum dé 


Esfamos em face 





predízemos, irdo exi- 
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“ 


meneame 

UMA BARREIRA — A 
“artilharia. do. S.; Paulo 
não é conhecida entre 
nós. Na primeira exhibi- 
ção que equi fará, ama 
nhã, terá opportunidade 
para deixar boa impres: 
são, Mas encontrará uma 
barreira á sua frente, 
cuja principal figura é o 
guardião Francisco, que, 
apperece na grav:ca act 
ma, em uma intervenção 

espectacular 


DO 


OREA 


CABERA' 













CE ; 


ereditase mais umaveznoa 


que se propuzerant «q veinicinr as domirches pró-pacificação, a maior 


hubilidade possivel. Prevemos uma sórie 


de contrariedades q 4svom cxpe- 


rimestadas, mns todos devordo comprehender a dolicadoza du missão é 
se capucitar que ndo é pussivel se trabalhar em assumpto de tdo alia re- 


tevancia 
curar reintegror os sports naciondes 


portes, 


Inn 


da commissão de pacificação, 


ae 
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O quadro do futuro é preetammente o que desenhos, 
e ms , , + . as “ siquee 


dp Loud diga dat 






NEN 


e em 


sem encontrar os capinhos que ferirão as mãos dos que vão pro- 
no seu rythmo normal e lhe propor- 
teso " cimtar n opportunidade do tmn raptda e decisiva evolição, o que só po- 
Perd ser obtido através os boncjtelos de una pas 


honrosa para as dues 


mas mio ha | 


fecep menta | 


Peso 


Louvavel foi q iniciativa de se tentar 


Vega Josh MA enter a reta feio pre 
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AOS. CHRISTOVÃO, QUE VEM ACTUANDO C 


O REAPPARECMENTO DO S.PAULO 


OM ACCENTUADO BRILHAN- 


alvento da paz 


N 








EU EM RECIFE 





sitente do Flamengo, o dedicado sportman Bustos Paduha, du tnelutr na 
comntisado mm jornalista, Felizmente, dessa feita, a imprensa sportiva 
não fot esquecida, o que é motivo para sutisfação dos que, anonyma, nas 
alnceramente, representam o fuotor de maior intportancia do progresso 
dos clubs € entidades da cidade. Dessa vez q imprensa podord estur uu 
por do que vceorrer, o que representa, sem dividaç une vrctortr du Assu 
eltação de Ghronistas Desportivas. pois he bepy pouco a entidade de classe 
teve mn coragem precisa para dizer de publico e em note official, do sou 
eborrevimento pelo Inmentave: coquecimento cd que eram releondox os 
feruchstas, todas ts vezes que se processavant demarches visando q ps 
do família sportiva brasileira, A reparação da injustiça, foltemente, vetu 
e que é caso de parabens para os que empregam as suas actividades nas”. 


sccções sportivos dos jornnes da Capital da | 
prdgeid 1 1 Republica, Antse turde do 





enha o Athletico 


NO DIA 21 


to corrente estreará aqui 0 cam- 
peão mineiro, contra 0 America 





=| A 23 ENFRENTARA” O FLAMENGO 


UTICIAMOS, hontem, que o Villa Nova haria concluido negocias" 
vões para uma outrem visita no Rio) Attendendo a um cun-- 
vite do America, o campeão mincivo resolvem fazer mais duas 

exhibições entre nós. Essa notleta, como erm de esperar, caustm 

sensação nos nossos meios sportivos. A torcida carloca vecebe com 
prazer as informações que focalizam a perspectiva de uma temporada 

vomo essa, que lhe proporclounrá opportunidade de ver novamente o 

esquadrão, cujas exhibições tanto a interessam, 

Voltamos hoje no assumpto, para  mecrescontar um detalhe ds 
mais, que, por certo, virá Intensiflenr o enthusinsmo da torcida por 
USMAL CXCUESÃO, 

Estava resolvido, como Informâmos hontem, que o Villa Nova 
Jogusse aqui, com o America, no dia Lo de malo, e com o Flamengo, 
no dit 3 do mesmo mez, 

Cireumstancias posteriores, entretanto, forçaram n que se pros 
cedesse uma alteração importante nas dutas dessa excursão, 

Podemos, asstm, levar no conhecimento dos nossos leitores que” 
e Villa Nova se exhibirá, entre nós, nínia este mez, 0 que será, por 
certo, motivo de satisfação, 

Veremos, pols, u 28 do corrente — feriado nuclonal — a grande: 
esquadra do Villa em luta com o America, no gramado de Campos 
Salles. 

E, no dia v quinta-feira, será, realizado o choque, entre O 
campeão mineiro e o Flamengo, 

Ficou, assim, antecipada a nota excursão do Vila Nora, o que 
deverá, como frizamos ncima, ser um motivo de satisfação para os 
torcedores, 
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ABATIDO O SELECCIONADO PERNAM- 
BUCANO POR 6 a 1 


5 Rs 9 — O JORNAL — À 


despedida do Vasco em ter= 
é esperado ama: 


ras pe ! mambuc anas fai Sint= 











plesmente de efleito surprehere 
dente. 


Concedendo a revanche que q ses 
tecetonado local solicilira com tante 
ta insistencia, não se conformando 
com a derrota que experimentara, O 
Vasco conseguiu um triumpho sur- 
prehendente, pela clevada contagem 
de 6 x 1. 

A exhibição dos visitantes deixou 
excelente impressão. Hontem uv Vas= 
co sutisfoz plenamente. Confirmot 
a sua classe. Patenteot possuir um 
quadro de notavel valor, Sua at 
tuação não merece senão elogios. O 





ESMAGADORA 


TISMO, ENFRENTAR O FORTE TEAM DO TRICO LOR BANDEIRANTE 


AHIA, 9 (Agencia Meridional) 





Kusso, meia esquerda da 


equipe do Neves 


inferestadunes serão reali 
gados no periodo de uma se- 


N 


ACTUAÇÃO do São 
Christovão, no des 

correr da temporada 

de 1935, não foi das mais 
apreciaveis. Não exaggeras 
mos, mesmo, affirmando não 
ter ella agradado, tanto que 
os alvos soffreram alguns re: 
vezes de effeitos desastrosos. 
Posteriormente, a turma 
do campeão de 1926 derros 
tou, inesperadamente, o Hu- 
raçan, pela espectaculosa 
contagem de 6 x 0, mas, an: 


t 


ADA menos de cinco Jogos| fes que 0 efícito dessa victor 


ria perdurasse, o S. Christo 


nana, promovidos por clubs ar-| vão baqueou pela contagem 


Me- 
sem Inclutr os 


regimentados na Yederação 
tropolitana. Isso 


de 5 x | ao jogar com o Es» 


preilos que serão effectuados fora | tudiantes de La Plata. 


desta capital, 
No proximo domiugo, à tarde, 
serão realizadas duas pelejas, Em 
Figuelra de Mello, o Sho Christo 
vão receberá a visita do São Paus 
le, e no campo leopoldinense mes 
dirão forças Olaria e Neves, 
Estndo do Rio. 
Na terça-feira 


torense, é possivel que tenha to- 
gar o encontro Bangu! x 5, Paulo. 
Mais alguns dias eua nolte de 
sexta-feira, tambem no cmpo da 
rua Figucira de Mello, o Juven- 
tus, de Sãp Pulo, estreará entre 
nós medindo forças com o Olaria, 
K. para encerrar, na tarde de dos 
mingo, 20, no campo da rua Do- 


mingos Lopes, o mesmo Juventas | lona) — O jogador do Santos F 


pretlavá com o Mudurolra, 


A irregularidade de exhibi- 
ções do S. Christovão deixou 
os adeptos do veterano club 
apprehensivos, ainda mais 


do! que o team estava necessi 
lmmedinta, 4| tando de uma reforma, como 
noite, ainda no gramado sanchris- todos comprehendiam e 


já 
estava tardando. 





Agostinho victima do 
jogo violento 


S. SALVADOR, 9 (Agencia Merl- 


C., Agostinho, que se contundiy 


Ê ' des dos paredros 
vEssa operosidudos dos paredr no Jogo de encerramento da lempa- 


do Federação Metropolitana des 
montra o interesse com que eut. 
dam das actividades nos seus 
etuls, 


hotel, 





Atravessava, assim, o -São 
Christovão uma situação de 
licada, quando alguns novos 
elementos vieram integrar a 
sua equipe, operando-se. em: 
tão, um milagre, pois, desde 
esse momento, os componen- 
tes da camisa branca não 
mais perderam. 


O Vasco, em dois jogos, 


ENERGIA EXCESSIVA 


empatou um e perdeu outro; 
o Andarahy, que na Paslicéa 
apenas foi derrotado pelo Pa: 
lestra, pela contagem de à a 
), perdeu para o São Chris» 
tovão por 5 a 3; 0 Madureira 
e o Olaria não tiveram me- 
lhor sorte, e, mais recente 
mente, o Paulista foi abatido 


pela contagem de 3 a 0. 
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Todos esses successos evi- 
denciam o actual e excellente 
preparo dos sanchristoven- 
ses, 0 que nos faz esperar da 
proxima partida com O São 
Paulo uma luta das mais in- 
teressantes. 


Conscio de sua responsabi- 
lidade e não desejando ver o 


AINDA OS INCIDENTES O CCORRIDOS; NA EUR O- 
—— PA, COM JOGADO RES URUGUAYOS — 


NNUNCIA-SI para amanhã a passagem por esta 
PAY capital da delegação de footballers nruguayos 
que sob a designação de River Plate, excur- 
sionou à Enropa. De como essa “tournés” terminou, 


sabem-no todos os nossos leitores, 
por uma arbitragem que 


contlicto, em que se envolveram jogadores, publico 
e policia e de cujo escandalo redyundou a, verda- 
deira expulsão da Europa da equipe 

Ninguem procura justificar a attitude dos pla- 
tinos, sem duvida reprovavel sob qualquer aspecto, 
e a propria Associação Uruguara se apresta para 
appllear as penlidades sobre aquelles que, om in: 
querito a ser aberto, forem Julgados culpados, 
nda Todos reconhecem que procederam mol. Cumpro, 


julgaram excessivamente 
parcial, alguna jogadores sul-americanos aggredivum 
o juiz da partida, provocando desse modo um sério 


a defesa de um 


nava nulo. “Tor 
vo puritanismo 
peus negando-se 


Pescontrolados 


sá nos campos à 
lho Continente. 
Ge tolerancia par 


vates agiram, se 
mesmos actos 91 
convertem em fe 


todavia. que, no imper sun autoridade, a entidade 


oriental não se deixe levar por um excesso de vi- 
Doverá pesar em sou Julgamento que o que 
necorreu com o River Plato, comonanto reprovavol, 
nem por leto será incomprohensivel, tendo em vista 
rada do campeão paulista, norta cas | nue o gosto de sena olenentos dove tor ido mada 
pital, continda guardando leito, mo |qmata do que uma revultante da impulsieidade que 
learacterizo a todos nós do 


gor. 


continente, 


Perguntámos 


fresse, na disput 
erbulho de que 


mormente 


inspira, mas que 


nelos mesmos motivos dos uruguiros, agem 


tdo ie e pri ""222".“<2.õ. 8 


quando, no estrangeiro, lutavam. vom o ardor nue 


prestigio já perfeitamente firmado 

vísio vesga de um arbitro tor- 
"na-se, ademais, evidente o excesrl- 
dns francezes e de tndos os eura- 
a cumprir compromissos anteriores 


pars com o River Plate, 00 nos Jembrarmos que o 
incidente não foí o primeiro a verificar-se em en- 
contros internacionacs na França o que coisas muito 
penres têm supportado (teams 


sul-americanos, não 
esze palz como em todos os do Ve- 
Emquanto elles se mostram cheros 
2 com os seus representantes, que, 
como 


intlammam todos ao soffrerem os | 


1º sempre dissimulam quando não 
itos plausíveis, 


não teria acontecido, por 


o que 


xemplo, se tivesse eido o quadro frencser que sof- 


n de um campequato do mundo, o 
foi viotima a representação brast- 


Letra de sum victoria contra o serateh hespanhol nm 
certamen de Ros 
um flagrante celebre, 


na e perteltamonto constatado em 





club interromper a série de 
trismphos que vem conquis 
tando, a direcção technica 
mandará a campo o mesmo 
team que tão brilhantemente 
se vem conduzindo, o que nos 
faz crer que os bandeirantes 
irão encontrar, da parte do 
S. Christovão, uma resisten- 
cia muito forte e uma dispo: 
sição sem igual, pois, em 


franco periodo de sensacio-. 


nal rehabilitação, a turma da 
rua Figueira de Mello não 
pensa em derrota, só fazendo 
questão de cumprir actuação 
de destaque no novo confron- 
to que se annuncia, o qual, 
tudo faz crer, irá offerecer 
phases de grande emoção. 


1.99 e tres quintos mar- 
coy Piededs Coutinho 
num freino 


Hontem. pela manhã, a 
grande nadadora Piedad: 
Coutinho, que vem. capi- 
ciosamente, se preparando 
para conquistar para o Dra- 
sil o unico “record” que 
ainda não lhe pertence — 0 
dos 100 metros livres — em 
poder de Jeannette Camp 
bell. que fez 10035 

Isso evidencia que, no dos 
mingo, À valogosu nadadora, 
naturalmente com um imalor 
esicrco, ennseguirá à marca 
cão anetada de 1,08. 





B — E* esperada nesta capital, 


eobbado. a bordo do “Hlapa- 
gé", procedente do norte à dele- 
gacin do C, R. Vasco da Gama, que 
aqui deverá realizar uma tempora- 
da interestadual, 

Grandes festejos estão sendo pre- 
parados pelos desportistas bahianos 
au quadro carioca. que conta com 
grandes sympathias do povo dosta 
capital, 

No “Itapagé" cmbarcará, de re- 
grosso a Santos, a delegação paulis- 
ta que ora se encontra nesta capi- 
tal, So hota-fóra deverão compare- 
cor directores de todos os clubs des- 
ta -eupital, representantes das autos 
ridades locaes e grande massa de po- 
vo, pois o Santos F. G. soube jm- 
pór-se pela sua correcção e alto es- 
pirito sportivo. 


football praticado pelos vuscuinas 
foi simplesmente udmiravel. Daht q 
grande manifestação prestada “os 
vascainos quando elles terminaram 
a partida, depois de esmagur a se- 
lecção pernambucana, 


Na derradeiro encontro os vascal- 
nos actuaram sem falhas. Destacar, 
nomes seria commeiter injustiçasw 
De Rey a Luna, todos brilharam, 
Todos jogaram o sulficionte para 
demonstrar que sómente por um dese 
ses inesperados caprichos os cariom 
cas cairam fciamente abatidos dean=- 
te do equipe do Tramways, Pode q 
turma visitante ficar certa de que 
leixou entre os pernambucanos q mes 
lhor impressão. Em tados os tempos 
o team de cracks do Vasco será res 
cordado com saudades. 





O 


OMO por diversas vezes accentuâmos, reside em Mimas 
esperança do football brasileiro, por ser esse 0 unico 
dos que nos ficam mais proximos, que não se encontra  asphys 


u grande 
Estado 


aiado pelos gazes de uma seisão, Revelando progresso crescente, Minas 


poderá vir a figurar, em um 


futnro muito proximo, entre os 


centros 


tontballisticos mais Importantes do palr. Accentna-se, agora, o intore 
cambio entre Minas, São Paulo e Rio, como prova Indiscutível do pros 


gresso dos mineiros, que já Interessam ás porulacões, Assim é que sB 
annuneciam jogos aqui e em São Panlo, estando de vingem marcada:o 
Villa Nora e o Athletico Mineiro, Tambem o Fluminense estã arrumane 
do as malas para uma excursão a Bello Horizonte, onde ha pouco ese 


teçe o America, 
A campedo carioca, e o Athletico, vice-campeão mineiro, apresentará 

um aspecto sensacional; terá o aspecto de um desafio, por isso que 
se realizará sob boses que poderão ser consideradas incditas. Ao vene 
cedor desse choque caberá a rende integral, correndo todas as despesas 
por conta do vencido. Essas condições foram propostas pelo Athletico 
Mineiro e foram acecitas pelo America. Por ahi se vê a grande confiança 
que deposita em seu valor 0 vice-comipedo de Minas, autor desse desafio 
sensacional. O encontro entre America e Athietico, não serd, portanto, 
um mintch continuam ur desafio notavel, um ducilo tremendo, 
uma luta gigantesca entre dois valores que precisarão vencer, ? 


.. e - 
PARTIDA que se realizora aqui, o 1 de mato, entre 0 Americas 
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“Verificaram 
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A IMPRENSA MEXICANA MOSTRA-SE VERDADEI- 
RAMENTE ASSOMBRADA com a esquadra que o Botafogo 
lá enviou. Elogios rasgadissimos, verdadeiras peças literarias, 
como mandou dizer o Kanella, são a ella diariamente tributadas, 
e, apesar dos 1.800 metros de altitude em que fica a cidade do 
Mexico, os nossos bravos patrícios são postos ainda mais altn, 

- eendo alguns delles mesmo classificados como os melhores do 

“mundo. Assim, Leonidas. O sorriso (não é alvar) do nosso 

“negrinho vive diariamente a figurar nos jornaes da terra de 
Pancho Villa, e tudo o que se possa dizer sobre um jogador de 
football, tem sido dito delle, Por estas horas, os representantes 
do nosso football devem se achar, no minimo, na estratosphera, 
tal a série de encomios que lhes têm sido feitos. Ainda bem, 

+ pois que a rapaziada do Botafogo tem sabido elevar o nome te 

“ nosso paiz no estrangeiro, e assim, dignos se tornam dos maio- 
res louvores. O que é necessario, o que se torna indispensavel 
mesmo, é que tenham elles, como premio, uma viagem de volta 
melhor do que a de ida. Que não os ponham num navio de 
carga, como fizeram. 


MENTIRA SPORTIVA. 


Tronsigencia. a 


Oh A póde ganhar 
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se hontem á noite, na bo 
fortes apostas nos anim 
[BOM DIA [lili 


ms irem 


E 





quatro dias, derrotando facilmente 
Rhumba e as restantes animaes 


no domingo, no classico “Seis de 
Março", competindo com Nó Cégo, 
Tapirapé, Royal Star, Stayer, Ter 
veré, Kumel, Rhumba, Ubntim a 


e me e + cama 





Lg É COnCUrTenE JE 


que com elle correram, intervirá, ' 


À reunião de 








Oh! é um dos poncos animaes 
que, neste anno, ainda não entra- 
ram descollocados, porquanto, em 
sess quatro apresentações, logrou 
duas victorias e outros tantos se- 
gundos logares. Oh!, que aprovei- 


compensador, rveapparecerá, no 
domingo, disputando o pareo 
“Tiró”, no qual se encontram tam» 
bem alistados os nactonnes Tg 
rapara, que já o derrotou; Ralo 
do Luar, que, em S. Paulo, secuas 


dou Ouro Velho num grande pres 
mio; Sanguenol, Utn', Timborl, 
Poaya, Lnnceta, Sypho e Fnio. 
Dado o facto da presença de di- 
versos parelheiros de comprovada 
velocidade, não será difficil que 
Oh!, em se valendo das peripe- 
clas, surja no final e se torne « 
detentor dos laureis. porquanto é 
animador o seu estndo de treino. 


OPACABANA 


HOJE 
no Grill-Room a 
“GRAND HOLLYWOOD REVUE” 
com as artistas 
HELEN ENOTT — CHESTER TOWRE — MARY 
PEARL NEWMAN — HELEN THOMPSON — LILIAN" GANLY 
MARCIA HARRIS — MARY WINTON — FLORENCE 
PSEERICK — THEODORE BEYERLEIN 
com as orchestras de 
AL MORRISON e SIMON BOUTMAN 
Durante a estação de veriio flena suspenso 0 traje de rigor 


tou as férias para um descanso 


J. Cherubim está 
enfermo 


Acha-se enfermo, guardando o lei- 
to, o conhecido e estimado trelyador 
João Cherubim., 

O” estado desse profissional, pelo 
que conseguimos averiguar, inspita 
serios cuidados, 


CASINO C 


HOJE 































neto, Roxy, 
Star, Stayer, 
concurrentes ao €C. 


Com 4 ordem dos parcos, As cha- 
ves de duplas, as cotações que estão 
vigorando e as montarias assentados, 
abaixo encontrarão os nossos leito- 
res o programma a ser cumprido no 
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Tomate, que reapparecen ha Zug. Comquanto a companhia ds dencines para levar de vencida os 


agora seja algo mais aborrecida, seus adversarios, 
o defensor da jaqueta do sr. €. | 

P. Coelho apresentou tnes melho» 
ras no transcurso desta semana, 
que não temos duvida em consi- 
deral.o capaz de reproduzir a fa- 
canha. Cartegando 51 kilos ape- 
nas, Tomate, repettmos, tem cres 


» domingo no 


+. . .” Lol 
J. Mesquita já e pae 
Encontra-se em festa o lar do jo- 
eley Jirstiniano Mesquita e sun €s- 


poste como nuscimento, amte-han- 
tem, de gira interessante mentira. 











Hippodromo Brasileiro 


Formasterus debutará em nossa s pistas competindo com Rio, So- 
Luminar e Zank—To mate, Nó Cego, Tapirapé, Royal 
Tereré, Kumell, R humba, Ubatmi e 
“Seis de Mar co” — As montarias assentadas 





ug são os 


HM Ks. Cla. 
) ” Aracuan, J. Morgado . 53 40] 34 Tomate, P Vaz... 51 5 
| 


2 Thor, À. Silva . +... 5 
2 
) 3 Miss Bá, A. Henriques . 


c 


| 
72 Nó Cego, R. Freitos, . 59 35 


domingo vo Hibpodromo Brasileiro: ns da ) 3 Tapirápo, J. Mesquita 51 
1º pareo: — * Prata O — 1.090 188: 4 Libra, B. Gruz a Bm 3 

tros — 4:0008 e 8005000. Ks. Cts Ig 5 Cambucy, G. Costa, . mb al EE: Royal Star, F. Mendes . 54 60 

"1 3 6 Oitibã, O. Ullda . au di E 

4-1 Carona, A. Rosa . bt Drsanid ) à Sinyer. A. Silva .... 55 8 

— ) 7 Dolerita, W, Cunha . . 53 95 y 6 Tererê, R, Sepulveda « 51 M 
)2 Tomyrim, G. Costa ., 58 45 4 8 Amambahy, C. Percira à att | 37 Kume),S. Batista, 55 80 

2] 3) * Flageolet, P, Vaz - 5» 50 — : 

3” Galles, O. Ullõa . 80 35| —— | ) 8 Rhumba, O. Ullõa ,.. 49 3) 

— 3º pareo — “Lacrau” — 1.600 me- | 

y3 Triste Vida, J. Mesquita 58 40 tros — 4:000$ e 8004000. 


| 
) 4 Cock-Tail, J, Santos . 50 





ockey Club Brasileiro 











— —— — = um 


A SABBATINA DE AMANHA 





'A ultima prova será disputada por Voiturette, Rêve d' Amour, 
Clo, Rolando,. Arquero e Sonad or — O programma, as monta- 


rias provaveis e as cotações 














em vigor 














| p 
5 Ks, Cla. 
STINGER 56 ) 1 Sem Reserva, O. Ulda . AT 
Sis E 
) 5 Bochita, S. Batista . 54 40 | 2 Grand Marnier, AX. . 55 q 
4 aaa 
) " Ourives, G Feijó 58 40] y 3 Quatióba, A. Silva ... 58 70 4] ” 
— E] + Ouro, A. Rosa +. MM ht 
2º poreo — “Guapo” — 1.400 me=| ) 9 árga, NX 58 bi as TES 
y -— 5: :0008000. ISS 
4 tros lt ben Es. Gta. 6 li G. Gomez, 7 6 
a 55 9 7 Iwapuásinho. S. Batista qd + 
) 1 Detonador, J. Mesquita 5% w ) 8 Brazino, S. Bezerra . 54 OU 
39 Nvelte, NX, co ce SD O 
410 Oding, d. Santos +... ha TU 
314 Europa, MW. Cunha, 60 


4º pareo — “Yambi” — 1,600 me- 
tros — 4:000$ e 8005000. 


Ks, Cts. 
1 Coringa, P. Costa... 60) HM) 
2 Tarjador, J. Conales ... 04 dO 
3 Bilhetc, R. Sepulveda , 57 5) 
4 Capilão Mór, 1. Santos . 54 do] 
$ Ycoman, G. Costa. ,. 57 M 
“ Le Revard, O. Ullda , . 50 2 


5º pareo — “Haragan” — 1.600 mes 
tros — 4:000$ e 8005000. | 
Ks. Cts. 











) 1 Silhueta, R. Freitas ., 53 40 
Com as chaves de duplas, as co- 4 Salvarsan, F, Mendes, 55 Mp (6 Franceza G. Costa . + 50 0) 1 Ê E 
tações em vigor na bolsa turfista 8 | 4 adaga, P. Vaz, . e. dh 4a [817º Hapoan, J. Mesquita 4750) ) 2 Mango, d. Santos... 52 0) is 
as montarias assentadas, abaixo in- 5 Dialogita, W. Cunha . 53 M| 48 Cannes, J. Santos 52 SU q A E : hul 
serimos o programma a nu cum- * Dravita, O. Pereira ,.. 53 50 à) 3 Deliciosa, J. Canales . . 53 95 
prido na sabbatina de aman à, nao 3.º pareo — “THOR” — 1.500 me-| (9 New Star, €, Pereira, 54 Ml |”, z sã 
campo hippico da SONS ed tros — 3:0008 e AODSQUO — (“Bet- | 41 Dão Pedrito, NX . 58 8 + Cancanero, S. Batista , 60 70 
. as us TC: ” ps ” dat . - « mer po 
LADO queira 250008 e 6005000. aii ERP DATAS ph pn 55 50 | ) 5 Martillero, F. Mendes . 51 54 ! 
Ks, Cts. | (1 Lentejoula, J. Mesquita 52 90 PA GO Pd 5 Arapogr, J, M | 5 
1 Colonna, B. Garrido , . 56 16 |1| Fi — 3:A0N8 e MION — (" Bet- Aarapogr. J. Mesquita. 54 40 
A . q a . o - 
etária E. Àrea Ed 4 (2 Nhá Zuza, G. Costa... 50 40 Ro. Cs 7 Xeon: O Cada é % 30 
AO: O : 5 ; , ao [Ii Vaiturette, W. Canha . 5h 22%, ; 
é Lagar qa e ju E oe Veto, P. Vaz. 54 30 [52 d'Amour, S. Baptista 53 40 1º)” Bambais, O. Ullda .. . 57 30 
Br e Car > 3-3 Clo. Gussa Fo. E SO JA pr 
2 — “APPLE SAUCE” — oh in, C. Percira . 51 50 Po Pi A é 
1.800 Pavitos = 4:0008 e 800800, gado gi sa 454 Rolando. P. Vaz 000 5! 40) 6º pareo — “irás — 1.500 me. Ra 
Ks. Cts. (5 Estrategica, W. Cunha. 51 35 (5 Arquero, C. Morgado . 58 50 tros — 4:0008 e 8005 — (“ Betting"). 
x pias eia a A) “g Sonador, CG. Gomez .. 58 J5] )1 Uvrapara, J. Mesquita ec 
2 Onerva, S. Bantista . (6 Celma, F. Cunha » - 57 40] G arimeiro parco será corrido às | 1! : 
(7 Miss Prata, R. Freitas 58 0 15.10 horas 3) 2 Ralo do Luar. A. Roso 55 40 
ejei- |1 NTE 
fla Fem rox PR OR PO » | Votú e Colonna fo- q) 3 Oh! S. Batista... 1 
ado as raç 4. pareo — “SALVADOR” — 150 ) 4 Sanguenol, P. Vaz 5 60 4 
O nacional &xipho, de proprioda- | metros — 3:5008 e TOM000 — ("Bat- | ram fortemente RR 
de do dr. Humberto Smith de Vas tag!) 15 Utu, P. Mendes... 49 3 
concellos, que se encontra alistado Ka. Cta. jogados 3 6 Timborl, G. Costa , 55 9 
no premio “Llró", da reunião de dos (1 Mundo Novo, XX MM du Verkficarcmn-o hontem, 4 noite 17 Poaya, À, Silva... 49 LL 
mingo tem rejeltado as rações, ra- 11 atá bia Nadie Pi de | 
pão ela qual a sta apresentação é | 42 Simpatia P. Guso Fº SA U agp bes pipas se |! RRNONIA, S à delay su Ut ae respparecer meu muieito 
, pre À y oh , a vinho. « cânules 4 so 
O IRA e compareça 4 ple (3 Salvador, F Mendes 1 Mi | poor u PINA NDA da PRRNENHE Ho Enlo A esa 4 400 pareo em que se acham Inscriptos 
F bdobdy « , Mm ae + m “14 pv wecorrido, qr cotas = 4 
ta, à penslonita de Manoel de Dil [24 Yonita; Wo Cunh MT Mlçães do eridos Jhoiros hai» ; - Uyrapara, Rato de Tunes Oht, et, 
velra será condusido pelo bridão Ju» 4 Galmita, É Baptista st ny tia y 43 ta Bda ri T' pareo — Classico “6 de Março” Emi he A 
Ho Canales ide ea | - hp "FEM nimeote, para JO €j- 1.800 metros - 10/0008 « 2/0008 bora os despida ores  procu- 
, : 15,10. - ("Betting"), | rem esconder o se 





e a 2 


an 


*patado, Glen | ganhadores, 


aes Votú e 
ivoso O tur 











Yedo, Last Pet, Norah e Le Roi Noir bater- 


se-ão no premio “Imprensa” 


rim nove carreiras regularmente 
erganizados, acrá realizada, depois 
de «manhã. no Hippodromo da Mods 
ca. em S. Paulo, mais uma reunião. 

Eis 0 programma a ser cumprido; 

7 pareo — “J. B, Paula Souza” 
(3º eliminatorio) — 1000 metros — 
8:000$000 (50 "9. 


Ke. 
ft Ubaixy ; POP SPP RUA má 
" Funny Boy «cc ueesmess Eh) 


2º pareo — “Inltlum” — 900 mes 
tros — 4:0090$ e 8008000, 
Ke. 
o) 
o 


1 Funny Boy cce. 
“* Bright Star. 


eee rere 


6º pareo — "Criterlum" — 1.650 
metros — 6:0005 e 1:2005000, 


Es Ks. 
1 Não Póds sis - erorevadacaça! VÊ 
LT RANOShS Soco Do q poomé se dnio, JT 


DUONICO.. 0 oo onerress teve DL 
3 Oxapock . 
4 Opala . 


—— 


7º parco — “Mixto” — 1.500 mer 


.. . esa 


1... renan ae. 


tros — 3:5005 e 7005000 — (“Bet- | 
ting”). | 

Ke. | 
4 Soanrelilor: «ou ecespyesnna S$4 


1 
) 2 Dama Duende . . 


—. 


.. “e... 


2 Barnabé .  renvos Ecs VASO 5 a 3 Pinocha . «ea ensure 56 
» Indianopolis , , vermes : 

UNR To o csveneane va UA AS NAN rito; for 

& Patary , co cresvenavesos DO 


— 


3º pnreo — “Extra” — 1.450 mes 
tros — 3:000$ e 6005000. 
Ks. 
11 Di] a eia q ornpogaanÕaçO. DO 
o) 9 Lumar , « «ou cspensooo 52 
SAL Julia 5,05 coseresor 01 
y 4 Tanguá, coco ersrraneo 57 
3 
) 5 Collarette , 2 «q cs 46 


—— 


7 6 Miss Primrose , , «srs. 59 


E] 
3 7 Malayir 


“4 pareo  — “Internacional” — 
1.650 metros — 3:000$ e 6005000, 

Dina e rara US LST 
4 » Girl Love . , 2 a goes 51 
2 Wipe ..u-c onsoosscerso 49 


LE] 


3º Jaulanita o To e cvesersaro SO 


—— 


= 3 Elynor « e co à corsucsso Dl 
) 4 Westchester + «qc vessess 66 
5 Neremias , oo cerseares 52 
' 6 Tomy Boy . . « cosmos 61 


5º pareo — “Hippodromo Paulistas 
no” — 1.609 metros — 4:000$000 e 
6003000. 
Ka. 
)1 Zagale . «o o orcevocarso DO 
5 
57 
52 
SU 
55 


55 


) ” Leginlave .... trescases 
n—% Esplin . o « o quensmsvoas 
ua 3 FPnnding q... qenerenes 


| 
b) 4 Judeia , , vs enenterenassa 


d 5 Turbina ao (6) eve gus od 
6 Keny .... euenraniasses 


“Vida Turfista” 


Circulara hoje; com um dia de an- 
tecedencia, o que em nada o preju- 
dica, o popular seminario hippico 
“vida Turfista”, que traz as suas 
hubitunes secções e os informes 
completos sobre as reuniões de ama- 
nha e domingo, na Gavea, 


[eee me 


Ubatim, duv. correr +. 51 40 


4! " 
1" Zug, 6. Costa . 58 
8º pareo — “Timonelro” — 2,000 
metros — 6:0008 e 152008 — (“ Bet- 
ting"). 
Es. Cts. 
TRio, A. Rosn..,.,... 60% 


2 
52 
52 


3a 
af 


2 Luminar. J. Santos... 

4 Sonelo, R. Sepulveda . . 

4 Roxy, A. Henriques .. 

à Formasternso O. Ulõa . 58 

" Zank, G, Costa... ..5) 

O primeiro páreo será corrido 
13 horas. 





temos infor 


dos ade Incompleto, 
mações de que o pupílio de Celese 


tino Gomez tem trabalhado em 
animadoras 


se, destarte, um dos mais viavels 


condições, tornando: 


3-5 Cossaco é é o « cvevonvos -OU 
3] 


2.6 Guitarrita , , o « aveseeans 


*3 7 Juiz 0. renasce nnasa 
4] 
3 8/Salmon «e p acuceeccvresa 


Er 


8” pareo — “Imprensa” — 1,800 
metros — 5:0005 e 1:0005000 
(“ Betting"). 


1 Norah, «quo avessenssos 
2 Last Pet, . 
3 Le Roi Nolr. «. ve cu 
* Velo. 207, o Jovcasv ea LES o Crp 
9º pareo — “Emulação” — 1.80) 
otra — 4:0008 e 8005000 — (“ Bet- 
ng"). 


Ks. 


"e 
r=3 


Je 
= 


da 
o) 


. aeetenaaras 






Ca cu 


|—1 Oswaldo Aranha + , , «e 56 
da Tastot. à é vo lunsuscovo DO 
Js Cow Boy, e e o csonsdeso: Ob 


Y 
E EBANO! o proa cr pese Es Ts 


57 

Po 5 Acerada , » «oe cpaesoo SA 
) 6 Blue Devil... co 56 
O primeiro pareo será corrido us 


13.30 horas, 





Voltaram ás bôas 


O jockey Salustiano Batista, que 
ha mezes não pllotava os animaes 
do “atud" Camisa, voltará a fazel-o 
amanhã, dirigindo Gn mita, 

No domingo, o hubll profissional 
uruguayo montará Cancanero, 


Luminar será condu- 
zido por J. Santos 


O “crack” platino Luminar, que 
se baterá no domingo, com 62 ki- 
los, com Rio, Soneto, Roxy, For- 
masterus q Zank, será conduzido 
pelo modesto mas aproveltavel jo- 
ckey José Santos. 


O piloto de Nhô Zuza 


O cavallo Nhó Zuza, que deverá 
estrear na sabbatina de amanhã, se- 
rá pilotado por Geraldo Costa, que 
o apromptou hontem, 








Não haverá exerci- 
cios hoje 


Em vista de ser hoje din santifi- 
cado, à pista da Gavea nãn será thea- 
tra dos costumeiros exercícios ma- 
tinaes. 


“A FAMILIA REZENDE” 


Quem quizer conhecer a his- 
torla da Familia Rezende, des 
de as lendarias “Tres 1hôna”, 
leia a “Genealogia dos Funda- 
dores de Calaguazes", de Ar- 
thur Rezende, 

Nas principaes livrarias, 

















(mem 


1 | Il 
css -— ss 


EE 








Ke. 


a 
“ho cia RB. 5. 4., em sua reunião de 


! 


“luta que não combine con a reu 








Ia turtista, 
Colonna 


| em São Paulo 


O meeting de depois de amanhã na Moóca |. 


+ 


Fade 
ES OTEIRA) 








A) 


“'MAXIMAS 


Depois de fazer o que so gostm, 
n coisa mais bella que existo 6 


56 fazer tambem o que se Dito gostas 





Aqueles que muls vezes nos 


57 | vêcm são geralmente os que nos 


conhecem menos. 





A verdade é tudo que nos leva 
a experimentar. 





Permittir que um erro tenha 
curso sem expressão é participar 
delle, 


“NÃO POSSO" é um mytho ento 
verdadeiro nome é “NÃO — QUE- 
RO": 


C. R. do Flamengo 


NOTICIARIO 


Recebemos da direcção do Denar- 
tamento do Escotismo do €. N. da 
Famengo uma gentil communicação 
colre as ultimas netividades e reu= 


uioes du Tropa realizada ca 
pentizar= — mrea- mf míppk 
restauro Como tambem recebemos 
um amavel convite para pisitar- 


mis no proximo dia 23 do cor 
rente, o “Enuto Escoteiro” | dos 
eevuts O qubra- negros, realizandos 
se neste dia q Festa de S. Jorge, 
festa toda intimn para as tropas ts 
evleiras e que us fhunengos celebras 
vão com uma reunião especial, des 
dicada às familias dos escoteiros e 
seus auimiradoros. 

Testando ale farto assumpto esco 
telro e contendo materia que, para 
se publicar, encheria tres ou qua- 
tro columnas iremos dando em 
“doses homeopathas" os assumptos 
diversos que inleresgarem aos nos 
sos qoitores, 

Assim, hojo daremos a organiza 
ção geral da Tropa: 

Sulcitirector de escolismo, D. Am 
mundo Bustos; chefe technico, pros 
fessor Enrico CG. Gome; sub-chefa, 
albmo Sosta (rower); auxiliares? 
Felix Cagçuso, Petronio S. Silva q 
Helio Nomres, Patuffa do Cão, mos 
vitor, Amonio de Oliveira; sub-mos 
nitor, Dalmo Ribeiro, Rubem Caccas 
so, Luiz Rogerto, Paulo Macedo, Ore 
Inado Barros, Mario Miranda, Anes 
nibal Albuquerque; patrulha do Los 
bo: sonitor, Walter Fonseca; sub 
monitor, Omar Lamarão, Darcy Ju 
cá. Noel Maggioli, Rubens Aguirre, 
“aram d. Lil, Join Jesus Pereira, 
Washington Silva; Patrulha da Ane 


docinhas monitor, José Callizansg 
sut-imonitor, Fiorentino de Olivoi- 
ra, Helio Meirelles, Micardo Jucá, 


Ary Jucá, Sylvin Mngalhães, Oscar 
Mbeiro, José” Rodrigues,  Orlindo 
árida. 

Um total de 29 escoteiros, quatro 
rowers e dois chefes. 


“Escoteiro do Mar” 


Acabamos de recober o 1º numer 
do “Escoteiro do Mar”, nrzão offi 
cial da Federação Brasileira de Es 
cotelros do Mar, revista mensal, hem 
orientada e organizada, com optimus 
distribuição de materia, Podem o 
organizadores da revistas os senho 
res chefes Enéas Martins Filho « 
Manoce] Rocha, se orgulharem de to 
rem apresentado um trabalho digm 
de ser lido e procurado por todos qu 
se interessam pelo Movimento Esca 
teiro, 


Escotismo no Mundo 
DIVERSAS NOTICIAS 
COSTA NICA 
commissão exceutiva df Tonse 


1 


1 de dezembro.cresolveu concede 
registro ao “Cuerpo Nacional de 
Senuts de Costa Rjen”. 

O movimento — qsentelro costarl 
mueno principiou em 1928 e contr 


“| hoje com 300 escoteiros, o que é umy 
“ Ceplima proporção. se nos lembrar 
“| mos que a República Central-Ameri 


peana é menor que qualquer um do 
[Penedos brasileiros «e que tem ums 
Epopulação do qocio milhão, 

Cem o reconhecimento do “Cuer 


 Nacinnal de Seouts de Costa Nica” 


devnsse a 48 0 mumero de paizes es 
| enteiros do mundo, 


JAMBONEE DE WASHINGTON 


Tambem terá logar em 1997, em 
etão mundi] da Hollanda. o “Jam 
becer de Washinglon, que como 
todos sabem, não páde ser realiza- 
pdo em agosto dr anno passado, 


Esperemos sinceramente que o 

Ip 
a Panel] se possa fazer  ropresentar 
m pelo menos. uma dessas reu. 





dizem as procuras que tiveram na 
suas cotações, fncto este partido 
de “oabldos! conhecidos. Não pos 
demos afllemar o sem triampho. 
mas temos que deverá actuar com 


Melhor do que Isso | remarcado brilhs 


Le 


| dos -— Jo 


| riões. 
JAMBOREE MUNDIAL DE 119% 


O proximo “Jamboree” mundial 
terá Jogar na Hollanda, na ultima 
ccomana de julho ow primeira semas 
va de agosto de 1997. 


Pol escolhido q coronel A. Dios 
csanel, commissario naclonal dos 
“Negerlandscho Padvinders". para 


chefe geral do campo, 


| Está doente? Quer saber o nus 
tem" Mande nome, idade, profirsão, 


roridencih, envelonpe selindo para à 
rerposta, endereço & Cuixa Pontal 


“Emréve os athletas do Club de Regatas Botafogo 
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- PU, 
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“o a e ETR 
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q a Diga do qui pd 318 ay 
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MANEZINHO Oaccidente de domingo em Todos os Sans VASCO x CARIOC 


reappareceu no S. Christovão O JORNAL visita os feridos do accidente automobilistico jd Ma i or pe | e ja i nau 








Ão lado de Roberto, treinou hontem re: 
gularmente o popular player campista 


' 





surpresa da tarde 





“ Menesinho, cuja presença hontem entre os seus emtigos 
companheiros, em Figueira de Mello, constituiu a grande 





WEEINO reslizado na tarde de hontem, pelo São Obrlstovão, 
Peservom UMA surpresa; o reapparecimento de Manezinho entro 
os atacantes da jaqueta branca. 

O sympathico forward campista surgiu na temporada de 1984 em 
mossos campos, gumprindo boas performances, como commandante da 


artilharia sanchristovense. 


W tonsegulu mesmo algum successo, figurando em pouco tempo 
como um perigo para as redes adversarias, 


[- 


Mais tarde, porém,surgiu Hugo no São Christovão e Manezinho, 


emo Já sentia não entistazer nos technicos como nos primeiros dias, 
resolveu voltar para Campos. E desappareceo dos nossos gramados. 


' 


Hontem, com surpresa geral, Manezinho foi visto novamente com 


a Jequeta branca, formando ala com Roberto. 


Resppareceu fora de forma, Excessivamente gordo, não conseguin 
uma actuação efficiente. Comtndo, revelon boa disposição e, 
alêm de marcar um bonito goal, distribuiu regularmente alguns passes, 


Manezirho poderá vir ainda a ser util, Basta, para isso, que “e 
adapte ao Jrgo de Roberto e que, depois de energicos treinos indivi 


dunes, adquira maior vivacidade, 


a Di -c AR A 


JORNAL — Sexta-feira, 70 de Abril de 1936 


- Conversando com Octavio Baptista e José Corrêa Lopes 


Conforme foi noticiado, durante 
as festividades realizadas domingo, 
à tarde, em Todos os Santos, quan- 
do se ia realizar a prova principal 
de cyelismo, o sportman José Cor- 
rêa Lopes, em companhia. de Octa- 
vio Baptista, ajudante de Walter 
Toixeira, foram viciimas de um au- 
cidente do que resultou sairem ant 
bos feridos. 

O JORNAL procurou intelrar-se, 
pessonimente, do estado das vicll 
mas, para o que estivomos hontem 
na Casa de Saude Pedro Ernesto, 
para onde fol removido Octavio Ba- 
ptista, Encontramol-o calmo e, st 
gundo Informações de seus medicur 
assistentes, bem melhor. 

Logo ao entratmos, esboçou um 
norriso, indagando, Immedialamente, 
do estado de seu companheiro de 
infortunlo, A's primeiras pergun- 
tas do reporter disse; 

— “Fol obra da fatalidade, Tinha 
que acontecer, Evitando kr de en- 
contro a um carro particular que 
vinha contra-mão, Zezé deu um 
go:pe de direcção, mas foi impos- 
sivel evitar ir de encontro no poste, 
Como vê, perdi tres dedos, mas aln- 
da tenho 7 para continuar a abra- 
car nossa causa. Agora mais do 
que nunca estou animado, 


Demoramos ainda alguns momen- 
tos em palestra com Baptista, di- 
rigindo-nos a seguir, à residencia de 
José Corrêa Lopes Filho, onde o 
mesmo se encontra em tratamento, 
Cercado de pessoas amigas, elle pa- 
lestrava animadamente, Ao ver-nos, 
seu primeiro cuidado fol perguntar 
como estava. passando Baptista. De- 
mos-lhe a informação e lhe pergun- 








O sportman José Corrêa 
Lopes Filho, numa photo» 
graphia recente 


tamos como tinha acontecido o de- 
sastre: 

— “A velocidade que cu levava 
não era superior a 75 ou 80 kilo- 
metros, quando numa pequena cur- 
va appareceu, com grande veloci- 
dade, um V-8 contra-mão; det um 
golpe de direcção c evitel de ir de 
encontro ao carro em questão, mas 





o poste estava muito proximo e não 
houve o tempo preciso para delle 
desviar-me. Lamento profundamen- 
te o quo aconteceu e, muito princl- 
palmente, por Baptista, de quem 
sou grande amigo. Espero poder 
visitai-o amanhã ou depois, para 
confortal-o, Hoje, num grande es- 
forço, pude Ir até a garage verlfl- 
car os estragos na harata, O mo- 
tor não soffreu mem sequer um ar 
ranhão, O unico que é preciso re- 
formar, é a carroceria. Domingo 
possivelmento já esteja em condi- 
ções de sair novamente,” 

A conversa generaliza-se e pou- 
co depois nos dirigiamos á casa de 
Octavio Baptista, onde encontramos 
sun esposa bastante abatida e des- 
consolada pelo acontecido, 

Transmittimos a informação do 
estado de saude de Baptista e a 
sra, Cenira assim nos falou; 


— “Sempre fui contra a idéa de 
Baptista, Não .gosto de corridas 
automobilisticas, pois não podem, 
de maneira alguma, trazer bons re, 
sultados. Agora, eu soffro Es con- 
sequencias do excesso de enthu- 
siasmo de meu marido, pae de dois 
filhos, A familia toda sempro com- 
bateu sun intromissão nas provas 
automobilisticas, mas elle n nada 
atlendeu e o resultado disso o estã 
soffrendo agora. Espero que esta 
lhe tenha servido de lição e não 
continue a alimentar esperanças de 
correr na Gavea, pols a Isso me op- 
porei energicamente." 

Retiramo-nos, deixando aquelle lar 
desolado e triste com q accldente 
que lhe trouxe tão funestas conse- 
quencias. 


Uma demonstração das actividades sportiva s do C. R. Botafogo, vendo-se Angelú com 





uma turma do novos remetores 


PIEDADE COUTINHO BATERA" O RECORD BRASILEIRO DOS 100 MTS. 





Ainda a travessia de 
S. Paulo à nado 


“POR QUE MARIA LENK 
NÃO CONCORREU 


Pntre as moças Inscriptas 
ns travessis a nado de São 
Paulo, figurava o nomes de 
Maria Lenk. 

Entretanto, & campek não 
correu. 

Por que? 

E' elis mesma quem ex- 
plioa a sua ausencia, em 
entrevista ao “Diario «de 
&. Paulo”. 

As palavras de Marin 
Lenk devem ser lidas por 
todos os nadadores, que 
mais consideram seu pro- 
prlo esforço do que o dos 
seus treinadores, 

Assim se manifestou a 
campionissima: 

— Não vou correr. Sinio 
muito, mas é verdade. Car- 
lto não quer que cu o faça 
e eu não vou desobadecer- 
lho. Quanto às razões des- 
ta prohibição, a ella é que 
cabe explicar. Acredito, en- 
tretanto, que, so assim pro- 
cedeu, fol apenas para o 
meu bem. E disto não tenha 
duvidas e tanto é assim qua 
acatel veliglosamento as 
suas ordens 5º um grande 
technico do qual nó tenho 
motivos de orgulha e do sa- 
tisfação, Se hoje posso 
tentnr o tittlo ade recordis- 
ta mundial, a elle, sómento 
a elle, à que devo tudo Isto. 
Desta fórme, ereto que está 
male que explicada a minha 


use 


deserção da Tenvensia, de- 
pols de me neliar insoripia 
E enbe male: delxel uma 


optima substituta. E Slemltn- 
dr. A minha mana 


carmem eee ea era am no 


moi dad : o “A mem é + aaa 
Deda” CO Does su eia ia ris et rena ATP AS ARES Pta ndo = 


m As 15 horas de domingo, « Fe 


leração Aquatica do Rio de Janeiro 
levarã a effeito na piscina do Club 
de Regatas Guanabara o Campeo- 
nato Carioca de Natação, que esté 
despertando o mais vivo Interesse 
entro os nossos aficionados. 


Piedade Coutinho fará a sus ren- 
trêe, depois do prolongado repouso 
e que ss submetteu, 


Bila está bem preparada, como at- 
Lestam os seus ultimos ensaios. Do- 
mingo, nadando, poupando energias, 
registrou 5' 45" nos 400 metros, €, 
hontem, dando um tiro de 100 me- 
tros superou por boa margen! o re- 
cord brasileiro fazendo 1º 08"! 35, 


Do bem organizado programme, 
que continuaremos a commentar, te- 
mos: 

4* pareo — Moças de qualquer 
classe, 100 metros nado de costas. 

C. R. Guanabara — Tsa Alves da 
Silva, Maria Mercedos Peixoto Bra- 
ga e Luzia Caraciollo, 


CO R. Icarahy Emmy Nesl 
Meyer e Yeda Victor Espirito Santo. 


A victoria pertencerá facilmente & 
Isa Alves de Sliva, sendo esperado 
que bata o record nacional da dis- 
tancia, pols em sua ultima apresen- 
tação conseguiu já sagrar-se recor- 
dista dos 200 metros, 


5 pareo —- Homens de qualquer 
classe, 100 metros, nado de peito. 


C. R, Guanabara — Jabory de 
Oliveira, Augusto Godoy Tavares, 
Herbert Wolframn, Rammell e Alfre- 
do Helio de Andrade, 

€C. R, Boqueirão do Passeio — 
Athayl Rocha, José Lincoln Mattos, 
José Eugento Evangelista e Orlan- 
do Fernandes. 

C, R. lcarahy — Dinello Chaves 
Mesquita e Francisco Antonio Mal- 
teval. 

Deve ser uma das boas provas da 
competição; Jahory, Athayl e Dines 
lo são forças equivalentes e na ul- 


Sport Club Abolição 


A directoria do S. €, Abolição, 
Herminando o seu mandato ma se- 
| eunda quinzena do corrente mer, 
resolveu renlizar, em sua séde soc 
clal, um grande baile, no proximo 
dis 1 do corrente co qual terá Inlelo 





hs 4 horas e terminará ds 4 do 

dia seguinte, como despedida ama 

seus associados e camas, familiae, 
, 


tima competição Jabory consegutu 
a victoria por batida de mão, O na- 
dador “garrafa” terá agora o en- 
sejo da revanche, 

Rº parco — Homens, qualquer 
classe, 100 metros nado livre. 

CG, R. Guanabara — Athenar Gul- 
marães Queiroz, Rubem Gwelr Wan- 
derley, Carlos Osorio de Almeida e 
Josó Godoy Tavares. 


Club de Regatas São 
Christovão 


A directoria do Club de Negalas 
São Christovão, em ultima reunião, 
nttendendo no pedido dos jnteressa- 
dos prorogou por mais dez dias o 
razo para apresentação de propos- 

à concurrencia aberla para a 
construcção de sua nova séde, en- 
cerrando, portanto, a 15 do corrente. 

Os interessados desejando qual- 
quer entendimento procurem v di- 
rector do Patrimonio, Cylo de Sou- 
za Pinto, à praça Tiradentes n, 71, 
loja, das 11 às 18 horas. 





Um agradecimento do Club 
Athletico Huracan à imprensa 


O presidente da Associação de 
Ghronistas Desportivos recebeu da. 
secretaria do Club Athletico Huracan 


o seguinte officio de agradecimen- 
tos: 
Senor Presidente de la Associa- 


clón de Cronistas Desportivos. 

Rio de Janelro-Arasil. 

De nuestra consideración: 

Resonsrán por mucho Lempo en el 
espiritu de la delegación de ente 
Glub, el magnífico sentimiento de so- 
lidartedad de la aficlón Brasilena, 
con motivo de lu ultima visita del 
primer tcam del Club Atlético Ma- 
tacan, 

Tso» semtimiento amistosos, tradu- 
| ela em benevolencia para los erros 
res que involuntariamente pudimus 
"cometer, de la mussa deporilva que 
| a AMPus 7 generosa simpatia com 
ls prensa de 


C, R. Boqueirão do Passeio -— 
André Breit, Milton Macedo e Ro- 
bort Karl Schenewcels, 

C. R. Tearahy Alvaro Taito, 
Alexandre Kerr Lillar, Thomaz Fi- 
gueiredo e Aloysio Portella Figuel- 
redo. 

A victorla peorlencerá á Alvaro 
Tatto, visto não ter Jójô o seu mais 
temivel adversario como concurren- 
te, q além disto, todos reconhecem 
ser Tatto o mais veloz nadador ca- 
roca. 'Tatto está preparado, sendo 
ber! possivel que consiga melhorar 
ainda o seit record. 


10º pareo — Moças, qualquer clas- 
se, 200 metros, nado de peito. 

C. R. Guanabara — Anadyr M. 
Niemeyor, Margarida Drecemer, El- 
ra Hameimann e Rosa Hilda Pal- 
Pinto. 

C. R. Icarahy — Anna de Sourh 
sano, 


A disputa será renhida entre Ana- 
dyr e Anna, não devendo, entretan- 
to, ser registrada boa “porforman- 
ce”, pois, apesar de serem duss jo- 
vens de grande futuro, ainda lhes 
falta traquejo, visto ser multo no- 
vas em natação, 


Por esu el Club Atlético Huracan 
templó nuestra visita, 
tiene el deber de dejar publica cons- 
tanciu de su gratitud e la prensa ma- 
gnáfica delá gran nación hermana. 

El periodismo cuimple en cl orbe 
moderno una farea orientadora, 

Sintetiza cl estado emocional de la 
coleclividad. Y a traves de los elogio- 
sos comentarios que hemos recibido, 
hemos pulsado, mãs «quo Ja simpatia 
para ésta modesta Institución, una 
reafirmación de los Indisolubles la- 
ros que unem a los dos pueblos, 

Ya prensa Brasilena, al luacer gra- 
ta la estada de nuestro Club, ha re- 
afirmado no solo Ia tradicional cul- 
tura de dicho perlodismo, sinó del 
pueblo x gobierno todo, 

AM eoco vuestro Emperador Dom 
Pedro 1º, firmara con este pals el 





m A directoria do C, R, Botafogo, 


Campeonato Carioca de Natação 


por motivos de ordem disciplinar, 
resolveu eliminar o es-director de 
remo Aurelio Werneck Segundo e O 
associado emerito Gabriel Queiroz. 
Ainda mais, resolveu suspender por 
seis mezes os remadores Carlinhos, 
De Lucca e Manoel, 

Não se conformando com Laes pt- 
nições e desejando demonstrar sua 
solidaricdade Aquelles consocios, os 
demais remadores, nadadores e wa- 
ter-polo-players resolveram se de- 
clarar em greve, 

Segundo o que gpurou a nossa re- 
portagem, somente o remador Ha- 
roldo não segulu seus companhai- 
ros. 

Como se vê, é grave a sityação que 
atravessa o vôvô dos nossos clubs ds 
remo, 

E' de esperar-se, todavia, que a 
directoria saiba repôr a vida do elub 
no rythmo em que vinha se mani- 
festando a sua actividade sportiva. 

E' lamentavel que, no momento em 
que o glorioso gremio tem tantos 
compromisses sporlivos a cumprir, 
uma crise dessa natureza venha in- 
terromper a sua incoutestavolmente 
brilhante acção nos sectores da na- 
tação, do remo e do water-polo. 

Agora mesmo, vinha se processan- 
do, com grande exito, vm trabalho 
de reconquista dos antigos valorosos 
water-polo-players, que deixaram o 
eluh, ha tempos, quando uma criss 
identica, encabeçada pelo fallecido 
saudoso Tolentino, abalou o Bota- 
fogo. 

Fazemos votos para que a paz in 
dispensavel, e a ordem, creadora, 
voltem ao querido club. 


clo, ciento ochos anos hace, ante el 
aplauso del periodismo de entonces y 
asi como Ja prensa fué la que pul- 
sando el sentir del pucblg, preparó 
las magnificas entrevistas de Julio 
A. Roca y Manuel Ferras de Campos 
Salles w u'ltimamente de los presi- 
dentes Vargas x Justo, en la que los 
primeros mandatarios sc abrararom 
dos veces simbolizando «el alma de 
aus puechlos, la concurrencia de una 
embalada deportiva también elogla- 
da ln reservas por el perlodismo, 
vino a ratificar que la fraternidad 
diplomática era una solidaridad roal 
“ efectiva, pues esta clase de exeur- 
sjonas por su caracter emminas de 
los pueblas 

No fulmos a vencer sino a frate- 
mirar. 

De ahi que los resultados imate- 


ese pala hermano, com-| primer tratado americano de comer- Iriales dae los partidos ve alvidarám 
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Os jogos de terça- 


feira do Torneio 
de Saldos-Os qua- 


dros estão bem 
preparados 


As actividades do Departamento 
de Basketball da Federação Metro- 
politana vão ser iniciadas na proxl- 
ma terça-feira com a realização da 
primeira rodada do Torneio de 
Saldos. 

De acecordo com o sorteio proce- 
dido, duns pelejas serão realizadas 
na rodada inaugural, ambas na qua- 
dra da rua Figucira de Mello. As 
94 horas medirão forças as turmas 
do Brasil « do São Ghristovão, e ás 
22 horas as do Vasco e do Carioca. 

Os juizes para eses jogos serân 
escalados na larde de sabbado, 


FLORIANO E MURILLO 


Floriano e Murlilo, dols veteranos 
baskeiballers sanchristovenses, são 
og actunes preparadores da equipe 
alva. Os exqreicios  preparatorios 
têm sido grandes, esperando os 
componentes da turma repetir a fa- 
canha do anno findo, quando con- 
quistaram o Torneio de Saldos, 


A TURMA DA FAIXA RUBRA 


A esquadra do S. G. Brasil obede- 
cerá ao commando de Octavio Alher- 
naz e Antonio Alves de Abrem, dois 
experimentados jogadores. Os en- 
sajos effecluados. na “echacrinha” 
têm sido hem praoveltosos, e os% 
plaxers não escondem suas esperan- 
cas de fazer brilhante figura, 


CHAVES NO VASCO 


O esquadrão vascaino contará com 
o valioso concurso de alguns novos 
elementos, Inclusive com Chaves, 0 
exceltente baskethaller que tem de- 
fendido as cores da Liga de Sporls 
da Marinha, 


E O CARIOCA? 


O grêmio da Gavea mandará au 
campo o mesmo “five” que interveiu 


Do ultimo campeonato official, Os 
treinos lém sido dirigidos por. 
Bambá. 

1] 





4 CIGARRA-magazine 


Unien menegario brasileiro mo qe 
nero s.nericano, co mi60 paginas de 
leitura sensacional e mttl. Todos os 
mezes — rá. 28000, em todo o pais. 











Barquinha e Bambá, dois destacados elementos do Carioca 





Com um “placard” de Sensação 


veem 





O SANTOS ENCERROU SU A TRIUMPHOL TEMPORA- 
DA, IMPONDO-SE AO BOTAFOGO POR 6x3 


dional) — Foi realizado hontem o se encontrarem em campo, O prelo 
match de encerramento da trium-' demorou mais de 15 minutos para 
phal temporada do Santos F, C.,'seu ínicio, devido á falta de julz 
“Jeader da technica e da disciplina”, para dirigir a pugna. Este facto 
na Bahia. [motivou protestos da assistencia, 
O campeão paulista enfrentou o Finslmente, após varias conferen- 
Botafogo, campeão local, em luta cias dos directores dos clubs dispu- 
pols que O primeiro tantes, um assistente sa offereceu 
ipara arbitrar a partida, 
Fo! então iniciado o jogo. Após 
T minutos, Agostinho cornmette pe- 
nalty. Encarregado de bater a fal- 
ta, Lindinho assigna'a o primeiro 
ponto do quadro local, Os visitan- 
tes reagem e Neves, batendo pena!- 
ty, marca o primeiro ponto do San- 
tos. Logo & seguir Raul conquista 


“revanche”, 
match terminara sem vencedores, 

Este novo match, que foi ponti- 
lhado de Incidentes, pois que & as: 
eistencia protestava do forma alta- 
mente sportiva pelo modo com que 
o juiz prejudicava os visitantes, 
findou, a despeito de tudo, com a 
victoria destes por 6x3. 

Desde o Início o ambiente não era 


8. SALVADOR, 9? (Agencia Merl- | propício, pole, apesar das ca 





o Begundo ponto do quadro paulista, 
O Juiz consigna penalty contra q 
Santos. 

A assistencia protesta, decinrans 
do que não houve tal penalidade e 
valando prolongadamente o arbitro, 
que ae retira, declarando, ao salr, 
não conhecer bem as regras ds 
football e que se ocellara a arbi- 
tragem fôra unicamente para car 
tisfazor a pedidos de Innumerou 
amigos. 

Após alguns minutos de interru- 
pção, o jogo proseguo cheio de ins 
cldentes e de vlolencias, a ponto de 
Agostinho levar um pontapé de 
Frederico, do que resultou ficar 

Continua na é* pag.) 
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CONCURSO AQUATICO 


do Praia das Flechas Club 


O grande certamen natatorio do dia 19 promovido pelo 
elegante club nictheroyense- Homenagem a (O) JORNAL 





S O Prala das Flechas Club, elégante 
sociedade sportiva do lcaraby, leva- 
rá a effeito no domingo, 19 do cor- 
rente, pela manhã, o seu segundo 
coneurso aquatico, 

O programma das provas está bem 
elaborado, sendo o seguinte; 

1.8 prova — José Bastos França — 
Aspirantes — 50 metros, nado livre. 

2.º prova — Manoel do Carmo Rels 
— Principlantes — 100 metros, na- 
do de costas, 


de nuestra memoria, para quedar co- 3º prova — Sergio de Villemor 


mo pantallazos de emoclón en Ja hia- 


toria del Club, todas las gentilezas amsral — Ertreantes — 100) metros, 
del pueblo y de la prensa. ri dedo e ata Vora 
Y porque e! periodismo contribuyó prova — Jayme da Silva Fe 


relra — (Q. classe — 2) metros, na- 
do de costas. 

Sa prova — "0 Estado” — Prin- 
clplantes — (Moças) —- 5) metros, 
nado livre. 

8! prova — José Sergio Asc) 
-— Principiantes — 100 metros, na- 
do de palto | 


SJOLIAS 


Compram-se de cura, prata «e pla-| 
tina palor mejhores precos 


ota — Em breve remitetemos JOALHERIA LEÃO 


a E 7 Distintivos del Clubs, W. 5 de Fetembro, 14 « Tel. SA-hH4 
4 
) 


n que las multitudes  ensacharan 
nuestros pechos de entustasmo, por- 
ue su benevolencia, enltura y sol 
daridad nos estimularon en nuestras 
presentaciones, queremos reconocer 
pu'biclamente nuestra franca grati- 
tud a la magnífica prensa de la Ma- 
clón hermana 

A ellos, muchas gracias, 

Aprovechamos ly oportunidad para 
saludar a usted y demas membros 
de asa Asociación con todo respeto 3 
nuestra mayor consideración. 
(8.) José Pogel, presidente, Luiz 
Sapurro, secretario. 
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7º prova — Gastão dos Santos 
Cardoso — Princlplantes — 100 me- 
tros, nado livre, 

8.* prova — Emmanvel P, das Ne- 
ves — Aspirantes — 6!) metros, nado 
de costas, é 

fa prova - Departamento Feml- 
olno — (Prova aberta ao Atlantica 
Club) — Q, classe — 100 metros, 
nado livre, 


10º prova — Antonio Faria — Q. 
clnsse — 200 metros, nado de pelloe 

NU. prova — O JORNAL — Q, 
classe -— (Moças) — 100 metros, na- 
do livre, 

12.º prova — Tivdto Affonso Son- 
res — (Honra) — OQ, clusse — 300 
metros, nada livre. 

Para dirigir este certnmen nataloe 
rio foram nomeadas as seguintes aus 
toridades: 


Direcção gera) — Antonto Castse 
meira, Arbitro — Sergio da Villas 
mor Amaral, July de partida — 


Alovslo Chaves de Mnura, Julres de 
tala —- Jayme da Silva Ferreira e 
Eurico Cestanhelra. Juizes de cher 
gada — Antonio Farla, Geraldo Af- 
font Avscoll a Manoel Tavares de 
Lacerda, Chronometrista Manoel 
do Carmo Rets. Annunçiador -s 
daurich Smity Faria, 


) 
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“MOVIMENTO MARITIMO E AEREO 


é SERVIÇO ORGANIZADO PELO “O JORNAL”, EM COMBINAÇÃO COM 
“AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL 


meme mer ti qr 
DA EUROPA VARA A AMERICA DO BUL 
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A Procedencia | tapares | 
Londres + «+ SULTAN STAR. 

- Hamburgo, «+ VIGO «rss 
Bordtos , + «| FONNOSE , 
“Hamburgo « «| EJFEL css 
Amsterdam, «| ANSEBLLAND . + 

v Londres. + H, BHIGADE o. 

b Londres «1 AVILA STAR . 

vo ça 4:16] :D. CAXIAS «  »,.» 

1 Genova + + «| OCEANIA + 4. 

Hamburgo + «| G OSOHIO 

Southampt. «| AMLANTZA «cv 

DES Ceira) BERG caso» » 
Hamburgo, «| CAR ARCONA . 

| Sto so lo a] Mo ALBEXANDHIN, 
ta Hamburgo. «| MONTE OLIVIA . 
] “Genova . «+ «| ALSINA + vv +. 
Ven EAV O O AR ARGENTINA, . 

Havre . cc. «| CHOIX + vce 

“Genova , + «| REMO «co. 

insstso ra nid 6! 10) IP O CAXAMDE! $ 
Londres + [Mo PATRIOT 
“Londres , , «| ANDALUO, STAR 

| Amsterdam, . WATENLAND . 
:s Genova . + «|O BIANCAMANO 
Danzig . « «| EQUATOR . 

Havre «us MASSILIA . 





VA AMERICA DO NURTE, PAOIFICO E JAPAO 
PARA A AMERICA DO SUL 


ME aaa 
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Erncedencia Vapores | 

N. Tork. . AMEN, LEGION . 

N. York . «| MANDU . .. += 

N, York . «| N. PRINCE . 

N. Tork . «| PARAGUAVO . 
“Canadá ,.. «| HOLLYWOOD . - 
Kobe . . « «| AFRICA MARU! . 

sto siajollia q 9.0 BARBACENA . 
“e N. Tork, «| WEST, WOnLD . 





PORTOS NACIONAES 
DO NORTE PARA O SUL 
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Lotta 
ASe France — Para o norte do 

| Remoto: na agencia da companhia, 

“+ ide; no Correio Geral, 


até 4s 21 horas do mesmo 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTÃES 


Brasil, Europa e Uriente Proximo é 
atá 4s 18 horns da vespera Os par. 
ala, Para o sul do 


“2. Brasi), Uruguay, Argentina e Chile: na agencia da companhia, nt6 ds 


' 


13 horas 


C ptg as 21 horas; registrados, atf n 
agoncia: para o mul, 
Cao 18 horas da vespera da partida. 
" Gencia simple e encommendas, até 
, ; Condor Lnfthamen — Para a 
É aencia ordinaria, até as 15 horas: r 
partida. Na agencia: 
“18 horas 


o Panatr — Nas nuse agencias: pa 
4. las fecham és 17 horas de segunda 
o quarta-feira; para Mandcs 

e China, Ar 17 horas da quinta-fel 


« Chile, Bolívia, Part” a Equador, ás 17 horas de 


“> Alegre, ds 17 horas de sexta-feira. 


Ou, A correspondencia À esco a 
*- Geral ou eus agancins. hs 
“cabam. no Correlo Jeral, &s 41 hor 
ER AVIAQ MILITAR — Segunda-fe 
e-ês 17 horas no Correio Geral 
Terça-feira — para Matto 


do dia da partida; no Correio Geral; ás 
Condor — Para 0 norte — No Correto Geral: 


correspondencia 


correspondencia simples «e 


at on Estados 


malas de 


mesmas horas e dia. 
correspondencia eimplér 
a 185 horas da vespera da partida, Na 
simples, 4p 31 horas; registrado, até 
Na agencia e na Condor, corr*apon- 
&s 13 horas da vespera da partida. 


Buropa -— No Correto Geral; enrrespon- 


14 horas do dis da 
até às 


egirtrador, 
encommendas, 


ra o norte, até Belâm de Parã. as Mar 
feira: até Fortaleza, dz 17 horas de 
Unidos, Maxico, Canadá, Japão 
Para o sul, atá Buenos Alres, 
segunda-feira; para Porto 


ra. 


expressa só será recebida no Correto 
correspundencia simples fe 
as dos mesmos dias. 

firm, para Gryaz, [echam-se as malas 


e agenciar. 
Grosso e Sul do palz, ps malas fecham-ne 


&s 17 horas no Correto Geral e agencias. 
Qunrtn-feira, marm 9 Norte, partindo o avião do Belln Horizonte, 


o MALAS POSTAES 


- “A 3º Secção da Dlrectoria Reglo- 
2 — nal dos Correlos e Telegrnphos do 
Disíricto . Federal expedirá malas 

pelos  vaporos: abaixo; 


Dia 10 Rodrigues Alves — Norte 
! cut até Manaós — Impressos à hortas. 
"> Objootos para registrar 13 Novas. 
x Cartas paro o interior da Hepublica 
. horas, 


e mm 
Os representantes da 
“Casa Fortes no Torneio 
- Aberto da L. C. de 
dt Basketball 

- À Casa Fortes. que deverá dispu- 

tar o 3º Torneio Aberto da Liga Ca- 

rioes de Basketball, inscreveu os se- 
va guintes jogadores: 

Gilberto, Daco, Waldo, Dante, Bo- 

“ -Jacha, Mauricio, Aloysio, David, 
“c rporres, Cunha, Cactano, Fortes € 

“Pinhel, destacando-se «tentre elles 

Gilberto e Daco, que já integraram 


os quadros do São Christovão, bi- 
compcião da cidade, 


dis 


O baile de Alleluia do 
Centro Ordem União 
e Trabalho 


A directoria do Centro Pró-Melho- 
ramentos Beneficente Recreativo 
Ordem, Unito e Trabalho, tendo 
crendo uma Secção de Sports, com 
a organização de um team de foot- 
ball, que apparecerá com o nome 
de Cascatinha A. C., fará realizar 
amanhã, sabbado de Alriuia, um 
grandioso baile, em commesaoração 
à inauguração dessa secção, para a 
qual recebemos gentil convite e que 
terá logar na sua séde central, á 
rua Mario Ferreira n. 86 (Engenho 
da Rainha). 

O programma ficou assim organt- 
zado; 

Primelra parte — Comedia em um 
acto "O nariz do visconde”, levada 
à scema pelo conjunto União. Se- 
gunda parte — Grandioso baile 
commemorando a Inauguração da 
Soeção Sportiva. com o concurso de 
excellente jnzz-band e, offerecido 
nos componentes do Cascatinha A. 
C., filfado ao Centro. 
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Tijuca Tennis Club 


Os ULTIMOS JOGOS 


. Foram estes os resultados dos ul- 
timos jogos em disputa do Torneio 
da Classes; 


2º classe — Stelio venceu C. De- 
lache por 60 e (já; 

3º classe — Sarmento venceu Ary 
Azevedo por Gif o 7I5; 

Ernani Souza a Piragibe por 6|3 
ah e 62. 


Ss de b* classe ee Adhemar Ro- 
cha venceu a Luiz Freita 
PT s por 7/5 

G. Peres venceu Americo Lopes 
por 6/3, 517 e 6/9. 

Os PROXIMOS JOGOS 

Em continuação ao Torneio de 
Classes estão marcadas para amanhã 
e depois os partidas seguintes; 

Sabbado, dia 11, início da 1º 
classe: 


A's 15,30 horas — Stadium — D. 
Vincenzi x Mario Willington. 

; A's 16,390 horas — Stadium — H. 
Dano Ra UODtO! 

's 155 oras — Quadra 7 — R. 

Ribeiro x M. Tenha : * 

A's 15,90 horas — Quadra 11 — d. 
Loureiro x M. Pires. 

2º classe, às 15,40 — Quadra 5 — 
Stelio x C. Braga. 

à” classe, Idem — Quadra 8 — D, 
Rocha x G. Lobo. 


4º classe. idem — Quadra 9 — A, 
Dumont x Cicognani. 

s classe* idem — Quadra 10 — €C. 
Tinoco x F. Veiria. 

6º classe, idem — Quadra 1 — 
Carvalhaes x Godoy. 

6º classe, idem — Quadra 2 — J. 
F. Pinto x Jayme Moraes. 

6º classe, idem — Quadra 3 — L. 
EB. Souza x A. Vellozo, 

Domingo, dia 12, às & horas: 

Estadio — A, Moreira x W. Cas- 
queiro. 

Quadra 10 — Araujo Jr, x venc. 
(Carnaval x Aecio). 

Quadra 11 — Castello x C. Be- 
ache, 

Quadm 7 — W. Paulo x M, For- 
relra. ê 

Quadra 8 — Breno x Enio Santos, 

Quadra 9 — Ary Azevedo x Arm, 
Pereira, 

Quadra 1 — Ern. Souza x Vence. 
CAmaral-Brilhante). 

Quadra 2 — Annihal 
Menescal, 

Quadra v — Halmalo x R. Ras 
mos. 

Quadra 4 — N. Manler x BR. Rosa. 

A's 9 horas: 

Quadr HH — Renato Rego x G. 
Almeida, 

Quadra 10 — Julião Vicira x NR. 
Ferreira, 
PA sjcacitão 7 — Bandeiria x Derme- 
Quadra 8 — NWimmer x J. M. 
eg 
uadra 9 — A. G. Cost Jor- 

ge Fontoura. ER 


Quadra 1 — E. Rech E 
(Carvalhaes x Godoy), pisada 
Quudra 2 — Vence. 
x d, Mornes venc, 

A. Vellozo), 


Santos x 


(1. 
(1 E. 


D. Pinho 
Souza x 







ao! upa , 
E 4 ; a 


O JORNAL — Sexta-feira, 10 de Abril de 1936 


Os principaes premios 


1 — Um lote de apolíces CON- 
SOLIDADAS MINEIRAS. ti- 
tulos adquiridos em combinação 
com a Empresa Territorial Com» 
mercial, rua General Camara, 35 
==" Loja .. .. .. e. 50:000$000 
2 — Um Inxnoso automovel 
DE SOTO, modelo SG, trpo 
coupé ALRFLOW, 2 portas, motor 
n. SG. 2.217, serle 5.083.438, ad- 
quirido na Companhia Nacional 
de Automoveis, praça da Repubil- 
ca, 380 — 8, Paulo 42:0008000 
3 — Um magnífico terreno, 6l- 
tuado no Jardim Carioca, 

na pittoresca Llha do Governador, 
com a área de 429 metros qua- 
drados, sendo 4 metros de fren- 
te, 87 de fundos e 23 metros de 
largura na línha divisoria, adqui- 
rido na Companhia de Habitações 


e Terrenos “Jardim Carioca”, 
travessa do Ouvidor, 9 — 2.º an- 


dar .« 12:0008000 
4 — Um collar de perolas do 
Oriente, adquirido na CASA 
GRUMBACH, da Aron &-Cla, 
rua &. Bento, 59 São Pau- 
tals yr o) plo 10:0008000 


5 — Um dormitorio modelo 
ASTRID com as seguintes 
peças: — 1 guarda casaca c|3 
corpos e espelhos de crystal; 1 
guarda casaca c| 2 corpos; 1 per- 
ché c| espelho de crystal; 1 ban- 
queta estufada em velludo; 1 ca- 
ma; 2 creados mudos; 1 camizei- 
ro; 1 poltrona; adquiridos na 
CASA PASCHOAL BIANCO LTD. 
— Avenida Rangel Pestana, nu 
mero 1664/5670 — São Pau- 
8:500800U 


Ooo bo co sé de DO 
[o — Um magnífico eltio em 
município de Nova Iguasso'”, 
com a area de meio alqueire, ad- 
qurido na Companhia Expansão 
Territorial, à rua 1.º de Março n: 
82, com mudas de laranjeiras 
BAHIA, olferta do pomicultor Jo- 
sé Maurilio Valente, de S, José do 
Barroso, Minas . ... 7:5008000 
7 — Um annel de platína com 
uma perola do Orlente, ad- 


quirido na CASA GRUMBACH, de 
Aron & Cla, -rua B. Bento, 69) — 


S. Paulo 6:5008000 
8 — Um optimo terreno sitna- 
do no Jardim Carioca, Ta 
pittoresca Ilha do Governador 
com a area de 325 metros qua- 
drados, sendo 14 metros de fren- 
te e 22 de fundos, adquirido na 
Companhia de Habitações e Ter- 
renos “Jardim Carioca”, travessa 
do Ouvidor, 9? — segundo an- 
dar «e ce ve os vo 0:0008000 


Mais uma victoria do|Os preparativos dos re- 


Juvenil S. Clhristovão 


No campo da rua Figueira de Mel- 
lo encontraram-se, domingo, numa 
partida amistosa, o quadro juvenil 
do S, Christovão A, CG. e do Z 8F, 
Club, campeão do Rio Comprido. 

Após um jogo bastante movimen- 
tado e cheio de lances de muito 
interesse, regislrou-se a justa vi- 
etoria dos Jocaes pela contagem de 
5 « 2, estando a sua equipo assim 
constituida: 

Luizinho (depois Newlon) — Neco 
e M. Grosso — Alcides, Alberto e 
Lipes — Helio (depois Aloysio), 
Cantuaria, Juca, Venício e Edyr (de- 
pois Augusto). 

Foram autores dos pontos do 
vencedor os jogadores Helio, Edyr o 
CGantuaria. 
























Registro de amadores 
na L. €. B. 


Sollcitou à Liga Carioca de Bas- 
ketball registro como amador o gr. 
Gualter Maria Menezes de Maga- 
lhães. 


A equipe olympica de 
natação da Hollanda 


Na Hollanda já se fez a escoha 
definitiva do team olympico dos na- 
dadores, Entre elles encontramos 
muitos nomes mundialmente combe- 
cidos, pois, como é sabido, serão 05 
hollandezes adversarios estimaveis 
para todos os demais conecurrentes, 
Os seguintes são os nomes que re- 
presentarão durante o XI Olympiada 
nas provas matatorias as cores dos 
Paixes Baixos: Mulheres den Ouden, 
Mastenbrock, Timmermans, Waxgucr, 
Voorst e Silherg todas estrlo 
“erawl": Mastenbrock Martin ce Senf 
natação de costas, 

Homens no “ecrawl” Sipbe- 
ma e Kreffer; costas v. d. Rock, 
Metman Schaefer; Peito hruíthof, | 
Wijk, Duin ce Smitshuijen, 








|ICompanhia d 





spo" LINHA SANTOS-BELEM 


Sntdas An nextinn-felens 


do s RODRIGUES ALVES penha Po deslocamento CU YABA ALEGRITE — Santos 124 — Rio 144 — Victoria 1614 — 
é Evo tona; dudentocamento | RO noreR dO GIMAGEA BAEPENDY 11,072 tons. de deslocamento | COMMNDANTE CAPELLA 12.009 toneladas de deslocamento Nova Orleans (chegada) 45 
>] Sae hoje, 1º do corrente. As | "& Dara BA ii DDR to São hoje, 10 do corrente, às 10 horas, do armazem 11, JABOATÃO = Satitos 298 — Rio 4814 = Victoria 1)5 — Nova 
Nº hora do armazem 1º) mhia a 30) Salrá no din 12 do corren- o às 9 horas, do armazem| Salrá no dia 15 do corren- | mara * Orleans (chegada) 19/5 
iu) para: .. 0e no 0a aa a ça 2, para: te; ds 10 horas, do armazem | mona a ' BARBACENA — Santos 155 — Rio 175 — Victoria 1915 — 
=» E Victoria,, cerca di irado RUN RA Angra dos Rels .. «. 14] para: — BAHIA — RECIFE — LISBOA — LEIXÕES Nova Orleans (chogada) 5/5 
o Bahia 49) Reclteso como vo vs O de e Santos .. cus cr 15 mig ia VIGO — HAVRE — ANVERS — ROTTERDAM PARNANI LINHA SANTOS-NOVA YORK 
.. ce cu cu su “ HA cd ue Mic vo ve 00 su á É B: se. — É 5! pa | ma 4 
MERCAA saae o ui o mM] TORNARÃO! Caio ita 0 A eternos so e jet ana PA] PANAIR eis 06 ir HAMBURGO Aço A Rigo Et cr 
* À Recife 15] x Bahia eco ce o vo 15) Antonina +. ce er ++ JR) Paranaguá (Antonina). 17 Ná — Bahia 224 — Nova York (chegada) 7/5 
Cabedelio o a Natal 2. ci cu co co LA] Recife ss co vo 00 00 17) Se Francisco vo co 0» 19 “a DAGE!.. voe evo nro voo: 0:60 0/09: 10/00 000 so de abril edi Santos Pod Rio 2/5 — Victoria 4/5 —-Bahin 
3 Natal PERTO AESA ; Forinlcza «e co co vs vs em BR) O O 0IPr, 00 pia pad ... e. e. vi Florianopolis .. .. e. 18 ALMIRANTE ALEXANDRINO (+) ... e... ... 15 de maio MANDE Near petição R E aço RR Mango 235 Babi 
Per » 0a 00 00 0 ve as or as E x Rs noto! VA ' 4,9 — Baba 
id PROA % fe eo coco co co DT dumtaréim 2. co co co 38] Ducnos Alrea (cheg.)., am Mo Grande. ce vo co 20 | SIQUEIRA CAMPOS... soc rro voo ves nor so de malo 28h — Nova York (chegada) 19,6 
a 00 00 040 06 elém (vheg.).c cer. US Pari EMP tado + A . scehe Eattlimnr corto! 
Bão uia co so ae ce BO] ag eai ' ; Pi dg: a Rerebo cargue para Rosario, Pelotas .. ce coco ++» 20 (º) Escola em Leixôea, (9). Dead ia rir 
Belém (eheg.) ns vu ' a DOS PRNSINDO de NU áA  GCÊ di Nº ..... vm | Asunción, com haldenção em iu te O CS E E E o a mms e. plrseçotdelto 
Vinda SOR AA EE A o PS eb a dio dad Mentavindo Porto Alegre (eheg).. DB Passagens e cargas nox No Eseripioria Centralo rum do Rosario ns. 2 a 28 
rara crer 
: ! 
A ' ) , 


D. PEDRO H 


Satdas aos domingos alterna, 


LINHA MANAOS-B, AIRES 


a 


DUQUE DE 


e NÇav 


LINHA MANÃOS-B, ATRES 








CAXIAS 


peito de um dos mais temiveis com- 
ciodade de Remo de Berlim, as 3e- 


com os seus teams conseguiu ganhar 


encontram tambem os rapazes que 


componentes têm grandes 


egaç 


LINHA PORTO ALEGRE ) 


Snidam As quarina-fefras 





AS 
Led 
tiro 
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Como se habilitarão ao Concurso os 
assignantes e leitores do O JORNAL 


Tendo em vista que a collecção da 200 coupons, exigida no 
anno passado para a obtenção do bilhete ntimerado, no enn. 
curso do 4 JORNAL, importava em consideravel perda de tem: 
po para q Isitor, c qual ainda corria o risco da não poder comr 
vemos aiterar, aparteiçosndo, as base do concurso na tórma 

em pé de ultima colurana da ultima Dagiva, um coupon reto 
abaixo. 

O JORNAL 0 0 DIARIO DA NOLTM mublicam, diariamente, 
ao Dé de ultima columna da ultima pReina, Um coupon rete- 
rente ao concurso, kb desses coupona tormam uma collecção, 
que dá direito » um bilhete numerado para q sorteio dom pre: 
mlos, Para obter o bilhete, o leitor collnará om 25 coupona, ou, 
seja, uma collecção, num mappa, que adquirirá pela quantia 
de 18000 (tres mil réis: no noso balcão, 4 rua Rodrigo Silvs 
n. 13, ou em nosso escriptorio, á rua 13 de Malo, 33-55, 5º 
andar, Pu rom os noszos agentes no Interior, 

Aitm das vantagens reintivas & simplicidade, o processo 
ora pdoptado permitte s9 leitor concorrer com tantos bilhetes 
quantas sejam as ccliccções organizadas, 

Us ncrsos aselknantes annuses continuarão a receber um 
»tlheto com dois numeros 4 vista do reciho da  assignatura, 
sem outra sondição, pcdendo, ainda, organizar collecções como 
vs ieltores avulsos. 


ASSIGNATURA ANNUAL. . 55$000 





-— Uma pulseira de onro 


14 — Um radio-rictrola CHOS- 

LEY, ondas curtas s longas, 
com 10 valvulas Ken Rad, adqui- 
rido nas Casas MESBLA (Mestre 
& Blatgé), rua do Passelo, 54 a 
8:0508000 


9 branco e platina, cravejada 
com uma perola, saphiras calibra- 
das e diamantes, adquirida na 
CABA GRUMBACH, de Aron & 
Cia, — rua São Bento, 59 — 8. 
Paulo .. 5:5008000 


66 ve no na e. 
15 — Um annel de platina com 
uma saphira rodeada de bri- 
lhantes adquirido na Casa GRUM- 
BACH, de Aron & Cla, ruas S. 
Bento, 59 — 8. Paulo. 2:5008000 
16 — Tm radio CROSLEY, mo- 
delo de gabinete, completo, 
com 10 valvulas, Ken Rad adqui- 
rido nas Casas MESBLA (Mestre 


& Blatgé), rua do Passeio, 54 n 
2:5008000 


10 — Um refrigerador clectrico 
FAIRBANKS MORSE, ad- 
quirido nas Casas MESBLA (Mes- 
tre & Blatgé), rua do Passelo, 54 
a 66 .... .. .. .. 5:0008000 
11 — Um reloglo de platina pa- 
ra senhora, cravejado de 
brilhantes marca RECORD ad- 
quirido na CASA GRUMBACH, de | gg á 
Aron & Cla. rua de São Bento, ia Le 
59 — 8. Paulo , .« :2008000 
17 — Um annel de platina com 
uma perola do Oriente, ad- 
quirido na CASA GRUMBACH, 
de Aron & Cia. rua S. Bento, 59 
— 8. Paulo ,. «ve 2:200800 
18 — Um serviço de escovas e 
frascos, de prata, para toi- 
lette, adquirido na CASA GRUM- 
BACH, do Aron & Cla, rua de S. 
Bento, 59 — &. Paulo 1:8008000. 
19 — Uma machina de costura, 
GRITZNER V. 82, de bobina 
central, mesa com aba e 4 gare- 
tas, adquirida de Herm, Stoltz & 


Cia., Avenida Rio Branco, nume- 
ro 66 «e me co ve «o 1:7008000. 


12 — Uma barrette, onro e pla- 
tina, cravejada de saphiras, 
brilhantes e diamante, adquiri- 
do na CASA GRUMBACH, de 
Aron. & Cia, rua de 6. Bento, 59 
— 8, Paulo 4:0008000 
13 — Uma sala de jantar mo* 

delo Vera, com 12 peças, 
sendo 1 buffet, 1 etagere, 1 crys- 
taleira, 1 mesa elastica 6 cadel- 
ras estufadas em gobelim 2 vol- 
tronas estutadas em gobelim, ad- 
quirtda na CASA PASCHOAL 
BIANCO LTDA. avenida Rangel 


Pestana, 1664 a 1670 — São 
Paulo 4:0008000 


.. .. 


.... .. .. 


a E O e e Ao 


Total dos premios 215:910$000 


Cada assignatura dá direito a 2 numeros para o sorteio 


Será isso necessario ? JA Federação Brasileira 































A Federação Hollandeza de Na- 
tação se orgulha muito naturalmen- 
te dos bellos feitos de suas nada- 
doras Willi den Ouden, a campeã 
mundial no “erawl” e de Rita Mas- 
tenhbroek, que por diversas vezês 
conseguiu levantar novos “records” 
nado de costas. Em vista destes 
resultados resolveu a Federação Hnlt- 
landeza agora, de submelter «uma 
proposta pouco commum no con- 
gresso internacional de natação que 
se realizará, por occasião dos pro- 
ximos Jogos Olymplcos em Berlim. 
Esta proposta visará que as nada- 
doras que se destaquem reccham à 
faculdade de tomar tambem parte 
nas grandes provas para homens, á 
noticia da intenção dos lnllandezes 
causou uma grande polemica nas Fo- 
das desportiavs internacionaes, e à 
opínião geral é desde já muita con- 
traria à proposta que os hollandezes 
farão, 

DR oe 


As opções na Liga Ca- 
rioca de Basketball 


O presidente da Liga Carioca de 
Basketball faz saber, por nosso in- 
termedio, aos Interessados que, ten- 
do firmado inseripção por mais de 
uma das turmas inseriptas no 3 
Torneto Aberto de Basketball, opta- 
ram: José Constancio Marinho da 
Oliveira, pelo FP. F. C. e Esmeral- 
dino de Souza Motta, pelo Tricolor. 


O Torneio de Classifi- 
cação será realizado 
em maio proximo 


Usando das attribuições que lhe 
conferem os estatutos, o director 
technico propoz ao presidente da 
Liga Carioca de Basketball que 
fosse marcada a data de 19 de malo 
proximo para a realização da parte 
baskel-| de clnasificação do 4º campeonato 
da cidade, 


madores olympicos 
“allemães 


Recebemos da Allemanha, a res 
eurrentes olympicos de remo, a S0- 
guintes informações: Este club que 


em 1932 na X Olympiada de Los An- 
geles, uma medalha olyumpica de ouro 
no “outrigger a quatro” e uma de 
prata no “double-skulls” treina ace 
tualmente nada menos que 47 rema- 
dores sob o commando de Tom 
Sullivan. Entre estes remadores se 


no anno passado e neste anno con- 
segulram levantar o campeonato de 
remo da Allemanha, Os entendidos 
acompanham com o maior interesse 
justamente o movimento aceelora- 
do deste club. sendo que Os Seus 
“ehances” 
para vencer as provas olympicas de 
remo, 


O Engenho de Dentro 
em adextramento 


A dirceção sportiva do Engenho 
de Ventro 4, O, fez realizar, hon- 
tem, à noite, em seu campo, no Ca- 
minho dos Pilares, um rigoroso en- 
saio individual para o preparo dos 
seues plexers para os proximos jo- 
gos. 











Monteiro em grande 
fórma 


Monteiro, o excellente contro do 
rajahu" T, C., considerado como 
um dos melhores da cidade, experi- 
mentou um notavel progresso nos 
ul!inos encontros do Campennato 
trasileiro, que O poz em plano de 
destaque entre os mossos | 
ballers, 



















20 — Um rico serviço de cryue 

tal gravado de baccarat, uh: 
tímo typo, com 1 jarro para agua 
— 1 garrafa para vinho — 12 co: 
pos com pé para agua — 12 co 
pos com pé para vinho tinto — 
2 copos com pé para vinho 
branco, — 12 copos com pé para 
vinho do Forto — 12 calices pa- 
ra licor e 12 taças para champa: 
gne, adquirido na casa Mappin & 
Webb, rua do Ouvidor nume 
ro 100 .. 1:0008000 


21 — Tm radlosvictroin, CROS- 

LEY, com 7 valvulns REN 
RAD, adquirido nas Casas MES- 
BLA (Mestre & Blatgé), rua do 
Passelo, 4 a 66 .. 1:0008000 


292 — Um radio CROSLEY, pa- 

ra automovel, completo, com 
5 valvulas Ken Rad, adquirido 
pas Casas MESDBLA (Mestre & 
Blatgé), rua do Passelo numero 
54 n 66 2. «. «o + 1:6008000 


23 -+ Um radio CROSLEY — 

cum 5 valvulas, Ken Rad, 
adquirido nas Casas MESBLA 
(Mestre & Blatgé), rua do Pas- 
selo, 54 a 66 .. +.» 1:6008000 
24 -— Um faquelro de metal 

prateado, com 130 pegas, fa- 
cas com laminas inoxydaveis, ad- 
quirido na Casa GRUMBACH, de 


Aron & Cla., rua de 8. Bento, 69 
am? 5. Paulo .... se 1:5008000. 


25 — Um luxmoso grupo esto. 

fado com 3 peças, adquirl- 
do na Casa Belriz, rua dos OQu- 
rives, 5 1:4008000 


2 — Um serviço para jantar, 

de porcellana finissima, da 
Bohemia, decoração original, com 
60 peças, adquirido de Nogueira 
Moraes & Cla. Lda. Avenida São 
João, 304, 6. Paulo.. 1:4008000 


1 

27 — Uma machina de escrever 
portatil, ERIKA, modelo 6, 

adquirida de Herm Stultz & Cla, 

Av. Rio Branco, 68 1:8008000. 


28 — Um cofre Rochedo, tntel- 

ramente a prova de fogo, ty* 
po C., adquirido na Casa Vletor 
Registradoras Ltda, rna da Al 
tandega, 170 , « «+ «+ 1:0508000 


de Tiro concedeu 
filiação 


O CLUB DE CAÇA, TIRO E PESCA. 
DE JUIZ DE FÓRA, TEVE O SEU 
PEDIDO DESPACHADO 


A Federação Brasileira de Tira 
vem de despachar favoravelmente o 
pedido de filiação do Club de Tiro, 
Caça e Pesca, de Juiz de Fóra, 
agremiação de grande prestígio nos 
nossos meios sportivos, pelo valor 
dos atiradores que possue, todos 
de renome não só dentro do paiz 
como fóra delle, Esga ndhesão póde- 
se contar, pois, coma um notavel 
reforço para as hostes da entida- 
de especializada, que agora traba- 
lha aciivamente paia enviar a Ber- 
lim uma poderosa equipe do sport 
que já leve coma campeões olympi- 
cos dois representantes brasileiros, 





Novas adhesões á Fe- 
deração Brasileira de 
Vela e Motor 


A entidade especializada, que di- 
rige o elegante sport de yachling À 
vela e a molor, Federação Brasilol- 
ra de Vela o Motor, vem de receber 
uma importante adhesão de uma 
agremiação que dirige esta modali- 
dade sportiva, no Mo Grande do 
Sul. Assim é que acala de dirigir- 
lhe um pedido de filiação o Comité 
de Veleiros do Rin Grande do Sul, 
enlitade que dirige este sport nas 
cidades de Porto Alegre, Pelotas e 
Rio Grande. Embora não muito di- 
fundido no Brasil esse sporl, é elle 
cultivado, entre nós, de fórma já 
bem apreciavel, sendo, nos paizes 
mais adeantados do mundo, um doa 
que maior numero de cultores pos- 
sue. O gesto ein dirigente gaúcha. 
pois. vem demonstrar que o sport 
de vela e motor vem se desenvol- 
vendo normalmente entre nós, 






































oferecidos pelo O JORNAL Radio-Jornal 
aos seus leitores e assignantes de 1956 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


RADIO SOCIEDADE FLUs 
MINENSE 


1 horas — Missa solenno dá 
Beethoven, pola Orchestra Philarmos 
nica de Berlim, sob a regoncit de 
Bruno Kittel, 20,30 — Transnlesão 
do grande denma ancro “Josus”, da 
pretas patricio Menotti Del Picos 
chita, ' 

A dintribulção será a seguintes 

Maria Santissimna — Lia Binattif 
Lávia — Olga Navarro; Magdalena 
- Arlette Muchado; Maria de Cleo= 
pues — Sonia Margaridas uma mus 
hor — Sviviy Drammond; Christo 
— Adacto Filho: Annãz Rodrls 
gues Pinto: Calphár — Almanyr Grs 
go; Judas — Renato Lacerda: Pila- 
tos — Lapetanho Cavalcanti; Guarda 
— Nitareth de Souza, 

Enecrnngões sonoras Felicio 
Mustrangeln. 

HADIO-CAJUTE 


APNR E. 2 não fará nenhuma 
trradiação mo dia de hoje. 


RADIO PHILIPS 


Dan tt ás ll e das 15 ds 18,45 hos 
ras — Hora cathollca. 


DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA 


o Dla do Brastf — Cantiga senti 
mental por Cecilia Marques Portos, 
Canto por Lucia Tanger. Actualidas 
des, “Estrellita”, de Ponce, Sólo da 
violino pato sr. Raymundo Rodri- 
gucs. Ministerio da Fazenda, “Sa 
la done vo bactar” de Paganini — 
Canto pelo» tenor Roberto Miranda. 
Chroniea de Arte pelo professor Fla- 
xa Ribeiro, “Coração indeciso”, de 
A. Nepomuceno — Canto pela ertaãs. 
Lucila Tanger, Notictario, “Impros 
viso” de Mignon! — Canta pelo tes 
nor Roberto Miranda. 

Das 19,90 48 1445 — Em frans 
ces, 

Explicação sobre a musica a ser 
trradiada. "Diamantes", de Crrlos da 
Campos — Canto pela srta Lucia 
Tanger. Notlelario. “Gavotta” de 
Chinftitelll — Sólo de violino pela 
ar. Rasmundo Rodrigues, Atraves 
do Brasil. “Quando nascesta tu” da 
Carlos Gomes. Canto pelo tenor Ro= 
berto Miranda. q 

Todos os acompanhamentos serão 
ftaitos ao plano pelo professor Fer 
nando Araujo. ! 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA , 


8,25 — Duas aulas de grmnasticar 
11 ás 16 — Discos, Até ds 19,30 — 
Hora do Brasil, 12.3 4s 25 — Stu= 
dio. 19,30 — Folhinha do dia. 20 
— Campeões da vida moderna. 21 
— Chronica da Clidada Maravilhosa, 
02 — Commentario Nacional. 
Commentario Internacional 
Marcha final. 

RADIO SOCIEDADE 

De accordo com a praxe adoptada 
nos annos anteriores a PRA-?, Rise 
din Socledade do Rio de Janeiro, nãa 
tranemittlrá hoje. 


por 


> 
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Seo — 









mn ad ios 
PBILCO PHILIPS PILOT 


r pregos baratissimos. 
paquenas prestações a longo prê- 
mo. Assemblés 106. Tel. 33-1334. 


TERES, 
RADIO/ 


PILOT, PHILCO e PHILIPS 
Em pequenas prestações 
Facilita-so o prgamento 


AV. MEM DE SA', 208-B 
Tel, 224811 





































Com um “placard” de 
sensação | 


(Conclnsão da 8. pagina) 
contundido e de ser o zagueiro sans 
tista retirado de campo pe.os seus 
companheiros. 

O Santos proseguiu actuando bri- 
lhantemente, para vencer. 

Assignalaram os pontos do ven- 
cedor: Neves (1), de penalty; Raul 
(4) e Junquelrinha (1). Os pontos 
do quadro local foram marendos 
por Lindinho (2), ambos de penal- 
tyes, e Servilho (1). 

Com este jogo foi encerrada & 
temporada do quadro paulista, qua 
deverá embarcar, possivelmente, 
amanhã, 


O JUIZ DESCONHECEDOR DAS 
REGRAS 


Segundo apurámos, o julz dessa 
ultimo match do Santos na Bahia 
foi o sr. Oswaldo Gomes, conhecida 
nas rodas sportivas pelo appeliido 
de “Malução”, 

Sua atlitude em prejulzo do cam- 
prão paulista molivou caiorosos 
ppa go sportmen locaes, ans 
alando j da vicloria porém conquias 
tada Iealmente, 


O Triangulo vae en- 
frentar o Girão 


Para o match de domingo, com 6 
Girão, de Niclheroy, o director 
eportivo do Triangulo designou o 
seguinte team: | 

Antonio; Ismacl e Batalha; Elias, 
Richards e Betinho; Sidonio, Las 
mana, João, Nudyr e Jorge. , 


O apparecimento de 
um novo club 


Por um grupo de rapazes acaba 
de ser fundado à rua do Lavradio, 
nº 490, um novo club que recebem 
a denominação de Panom F, C. 

Apesar de novo já tem a sua equis 
pe constituida e aceita convites para 
jogos amistosos e festivaes, devendo 
a correspondencia ser enviada para 
o endereço acima, 

O quadro ficou organizado da mas 
neira seguinte: 

Ernani, Negro e Oswaldo, Lapa, 
Baptista e Abvssínia, Domicílio, Chi- 
eo, Antonio, João, Mattos, Osaris, 
Edgard Corria, Hara e Mechanico, 











LINHA SANTOS-HAMBURGO 


ão Lloyd Hrasilciro 


a LINHA SANTOS-NOVA ONLEANS 
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Eluminense, Ypiranga, Nictheroyense 
e Byron abandonarão.a entidade espe: 
cializada fluminense — À situação es- 
pecial do gremio cruzmaltino — De- 


Wo 


marches que se processam para 0 re: 


vo “omoáC. BD. 


OUBE ao Fluminense A. G, que, indiscutivelmênte, reprogenta uma 
|) expréstão nos sports do vizinho Estado, ser o “Jender"” do movi- 
mento verificado ba tres annos atrás, quando da implantação do 
novo regimen no football 'cxrinca. Esse gesto do gremio tricolor nictho- 
rorense foi acompanhado por Lres clubs, dois dos quaes já não existem 
mais, Decorrido esse lapsto de tempo, tnldam-se os horizontes dos sports 
fluminense, e é Justamente o “leader” do nassado quem surge gor, 
encabeçando,o movimento para o retorno AG. B. D,, de onde ce desli- 
goram para fundar a entidade especializada dy Estado do” Rio, 
cRsta ca situação actua] dos sports na terra de Arorighoin. Varias 
divérgencias surgidas ha tempos e n demisso de um paredro bastunte 
relacionado nos sports do vizinho Estado, foram as causas determi- 
nantes desse movimento, Não causou surpresa a attitude do Fluminen- 
sé A. GC. pois de ha muito era elia esperada. O gremio tricolor, cujn 
passado honra os sports do Estado do Rio, vê-ce, nesse momento, ampa- 
rada pelo Yplranga, Nictheroyense vc Byron. Muito tem: teabalhado para 
que volte 4 A, F, E. A, que é a entldade filiada & GB. Do, a dirigir 
os «Spoels do: Estudo limilrophe, o coronel Belarmino de Mattos, 


= A SITUAÇÃO DO BYRON 


O Byron F. Co que tambem se desligou da Liga-Nielhgroyense de 
Fôótbhll, não acompanhará os seus co-irmãos no retorno &-entidade mu 
ximiSofficial, Em officio dirigido ao dr. Plinlo Leite, presidente da Pe- 
deração Brasileira de Football, declarou que, embora afastado da enttdad- 
especializada do Estado do Mio, a sta acção não implica num provave 
lngresso à entidade diesidente. Ficará do fóra, mantendo-se neutro, 


- CONFERENCIAS 
Nestes ultimos dias têm eldo realizadas varias conferencias, entre 
paredros de destaque no vizinho Estado, Os «rs. Luiz Aranha, Affonso 


Magalhães, Edmundo Leite e Bellurmino Bastos palzoram umindndas 
veres, girando todas as conversas em torno do actuafnovimento, 
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QUASI CONCLUÍDA 


a campanha pró-estadio «o Fiamengo 
Coberta já quasi totalmente a segunda 
: gerie de 100 socies proprietarios 


aotão 
E: ' 


Com rapidez vertiginosa tem de- seu inicio, temos a registar quasi à 


[ane asifua 


to 


enrrido a campanha que o Flamengo 
vem'cemprehoendendo para a conse- 
enção de fundos para a construcção 
de sem “stadium” na Gaven, Assim é, 
que. em coisa de dias apenas, foi: 
conseguido e capital de 90 contos 
de réis pura o custeio das obras, ca- 
pital esse conseguido sem o menor 
onus para o e ul, pois que provelo 
de uma intelligente campanha para 
a nequisição de novos socios proprie- 
tarios em numero de 20), numero 
este ninds permitido pelos estutu- 
tos. A primeira série de titylo no va- 
lor de 4:0008, cada um, fol desde lo- 
go coberta « iniciado q trabalho para 
a'consecução dos componentes “a see 
gunda série de 1 sncios q ER D 
«nda titulo, poucos dias passados de 


O baskethall na-EMD 


REALIZADO O SORTEIO 
- PARA O TORNEIO DE 
a SALDOS 









tt NO Departamento Antu- 
4eMumo de Basketball, du Fe- 
Jónicração Metropolitana de 
1 sDesportos, toi levado a et- 
teto hontem, ás 18 horas, 
[o sorteio dos jogos do Tot- 
|úueto de Saldos, o torneto 
Chue marcará a abertura da 
Elbmporada do corrente an- 
“no, O sorteio deu O seguin- 
ta resultado: 
! Dia 14 de abril — Campo 
" de 8, Christovão: 
ses ats 21 horas — Brasil x 
did. Curistovão — A's 22 ho- 
| rag — Vasco x Carioca, 
Dia 17 de abril — Campo 
“do Botafogo: 
Ata Stohors — Carloca 
djx loavahy. Ais 23 horas — 
18. Christovão x Botatngo. 
Dia 22 de abril — Campo 
«e, do. Vasco: ' 
(Es As 91 horas — Vasco X, 
Botafogo. A's 22 horas — 
gy Brasil x Icarahy. 
Va 4 “ à Guns 
DO 


O grande baile de 
,- Aleluia no Vasco 


Nos” salões do estadin de S. Ja- 
puario réaliza-se, no proximo sab- 
bado, o grande baile de Alleluia, or- 
ganizado pelo Departamento Social 
duo di. R. Vasco da Gama. 

As dansas terão início às 32 ho- 
ras.e terminarão ao ralar da aurora, 
“Os salões do estudio, ricamente 
qrnamentados pelo sr. Ismael de 
Souza, obedecerão ao thema: “Nú 
Cóne do Rel Momo”, 
= Xs dansas serão impulstonadas 
pela famoso jazz-band Atila Geni 
nho, que wbteve os malores trium 
pls nos bailes de Carnaval orga- 
nizados pelo Vasco da Gama, 


Os “bars” e restaurantes do-esta: 
dio, funceionarão w noite inteira, 

O Departamento Social avisa ain- 
da. que não. serão reservadas mesas, 
nais o clubs as possue em numero 
sufielente para attender ao quadro 
sucial, sem qualquer: despesa. 
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Para o jogo S. Christo- 
- vão x S. Paulo 


“Para o jogo São Christovão x São 
Paulo, maneato para domingo, a F. 
Ar$D. designou as seguintes auto- 


dades: 
* Representante — Milton Ollveira. 
Chronometrista — F. Nascimento. 


Juizes de linha = Manoel Christi 
no e Alechiades Cataldo, 
Entelo do jogo — A's 16 horas. 
Preliminar, 4s 1445 horas 
+ Jylz amador — Nemor Nascimento 
Local dos jogos — Campo do São 
Christovão A. €, 
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— ———. e me — emma meme TN mm 


seu termino, Assim é que, já ante- 
hontem, apenas 14 titulos restavam 
para serem passados: e que hem de- 





Bastos Padíhns o suite 
savel presidente do 
Flamengo 


monstra a exlraordinaria actividade o 
confinnça que o Pamengo goza em 
todos os meios. Já hoje mesmo, ou 
enlvez amanhã, é bem possivel que u 
sério seja coberta fatalmente. Con- 
segulu pois o cub de Bastos Padi- 
tha, em poucos dias o capital para a 
construcção de suu praça de sports, 
que no dia 1º de maio terá Inicio, 
Aluda este anno terão deste modo, 
os rubro-negros o seu "stadium" que 
será não só um mirco de progresso 
na vida do Flhimengo, como uu dos 
sports palrios em gera), 


Inés Mildberg bateu 
o record argentino nos 
800 metros livres. 


Nadando a fortes braçadas por to- 
da a distancia, a destacada nadado- 
ra portenha, ha dias, na piscina da 
Associação Desportiva do” Comem- 
cio, bateu o record: de 800 metros 
livres, conseguindo «o. tempo de 
138” 6,10, superando o seu record 
anterior de 1598" 40, 

Os lempos pnrciaes de Inés, ma 
prova citada, foram os seguintos; 
AM) metros —,1º 30"; MM, 318" 
e 45: 300, 4º 45 5155400, 6129" 83; 
Em 8º 10" 35; 600, 9º 31"; 500, 11º 
31"; 800, 13º 6" 05. 





Flavio estã satisfeito com o seu 
esquadrão, Apezar de se lhe apre- 
sentar um problema para resolver 
e que não é dos mais faceis, o te- 
chnico rubro-negro mostra-se opti- 
mista quanto à figura que a sua 
gento fará, 

— “Fausto e Engel valeram pelo 
melhor reforço que poderiamos ter, 
diz-nos elle. 


A nossa équipe soffreu um extra- 
ordinario impulso e virá a produzir 
muitissimo mais, disto estoy absolú- 
tomento certo. quando todos entra- 
ren cm forma e na posse do fndis- 
pensavol entendimento mutua, Ape- 
nas o claro deixado por Marin é que 
constitue uma incognlta aínda, ape- 
sar de Barbosa ter resolvido em par- 
ts o problema 

A grande responsabilidade, porém, 
que o conjugeo do Flamengo tem 
sobre os houoros, impõe gma soly- 


em rt mm 











instruiriam para O 


A participação do Brasil nas39 


Olympladas de Berlim tem provoca- 
do aos mais variadas opiniões. 
Acham uns — e estes são em maicr 
numero -- que ella é necessaria e 
Indispensavel pelo nproveltamento 
que advirá para os athletas do seu 
contacto com as malores figuras do 
mundo na especialidade e, conse - 
quentemente, porra a aprimorwg 0 € 
progresso do nosso sport. Ciros 
no emtanto, considerando as pou- 
cas probabilidades que reunem os 
nossos representantes, julgam mais 
proveitoso que se enviasse, apencs. 
um grupo de technicos que iriam 
observar e estudar e das observações 
feitas, tiraram conclusões que pro- 
curarlam adaptar às noscas varias 
condições, tomando nssim o exem- 
plo do que o Japão fez con. a na- 
tação. 

Dentre os que se mostium con- 
trarlos à ida de uma delegação de 
marticipantes, estã o gr. Jorge Mal- 
os, um dos valorosos clementos da 
vossa natação de alguns annos 
trás, e, actualmente, presidente do 
“tub de Regatas Vasco dy Cama e 
político infivente, S. s. porém, € 
ainda mais restrictivo em teu juizo, 
Nem equipes de athletas nem turmu 
de technicos deverão ir à Berlim, 
mas simplesmente o contracto de 
technicos estrangeiros para instruir 
os nossos elen.entos para o cer'a- 
men futuro, Assim, diz o precidente 
cruzmaltino; 

— Pessoalmente, o meu bom sen- 
so é contrario à idy do Brasil ús 
Olympiadas de Berlim, isto porque, 
tenho a certeza de que muito pouco 
ou quasi nada faremos no maior 
certamen sportivo do munão. 

O Brasil deve contractar techni- 
cos competentes, de renome mun- 
dial. com o dinheiro a ser gasto na 
excursão e, dentro de quatr> annos, 
terem os clementos capazes do bri 
lhsr en" qualquer parte da Terra. 

O Japão é um exemplo vivo (as 
minhas affirmações, 


Reconheço q grande progresso at 
tingido pelos nossos nthicius, que 
sem illusões, se destacam sómente 
no amblente sul-americano, com ra- 
rissimas excepções. 


Minha opinião partleutar, no em- 
tanto, não importa en dizer que 
o Vasco da Gamu não prepare os 
seus homena para as Olyn. piadas ou 
quaesquer outras competições de ca- 
racter internacional, 


O gremio da Cruz de Malta pre- 
| para no momento todos os seus 
athietas e se à C. EB. D. os requi- 


ee 


| sitar, estão aptos a competir com 


os melhores do Brasil, especialmen- 
te em atletismo, remo e waler-polo 

O Vazco da “Gama. só tem um 
ideal; Praticar n Sport para engran- 
decer o Brasil, dentro e fora Gas 
suas fronteiras, 





À campanha da “Du- 
plicação” no C€. R. 
Guanabara 


Uma intensa comprenha agita 
co melos gunnabarinos para au- 
picar o sew quadro social, 


Para facilitar o Ingresso de no- 
vos nssociados, jo grande club vos 
sotvem abolir a join, cobranda, 
npenas, a título de emolumentos, 
a importancia de 78000, 


A campanta dn “Duplicação” 
enminba victeriosamente, sendo 
erescidissiímo Já o numero de no» 
vos associados que ingressaram 
no querido cfub, 





Prosenuira O Campeonato Fluminense 


- Petropolitanos e Friburguenses no principal encontro de domingo 


No proximo domingo  proscguirá 
o campeonato fluminense de foothall 
com a realização do encontro Petro- 
polis x Friburgo. 

O interessante embate Intermuni- 
cipal que se annúuncia está sendo 
agugrdado com grande ansiedade, 
pois, segundo se diz, Potropolis irá 
apresentar um quadro bem prepara- 
do « no qual se apontam alguns 
apreciaveis valores do sport [umi- 
nense, 

Entre os players apontado comn 
enpazes do notaveis feitos figuram 


Lino, Iorio, Zequinha e Picolé. To- Inconteste 


-—— 





[ã0s 


raio á participação do Brasi 
mas olympladas de Berlim 


O sr. Jorge Mattos considera mais conveniente 
o contracto de technicos estrangeiros que nos 





O JORNAL 


os as demos abas sr 


portiva 


— Sexta-feira, 10 de Abril de 1936 








certamen seguinte 





À excursão do Confian- 
ça F. C. à Barra 
do Pirahy 


Em anttenção qo convite que, rece- 
Lou o S, €, Roxal, excursionou. do- 
mingo. À Barra do Plrahy, o pujante 
conjunto do Contiança A. Gu cam- 
peão da Divisão Intermediaria da 
Feteração Metropolitana, 

A rectpção queço gremio verde- 
negro têvgt na cidade de Burra. de 
Piraho oba mais: festiva posse.) 
cousando hos linpressão aos mim 
bros dy sun delegação, 

Após 5 cumprimentos de praxe € 
ligeiro passeio pela cidade, os visl- 
tuntes se ensaminharam para o Jo 
cal ondo devia ser realizada a par- 
Hga. 

U campo esteva repleto de assis 
tentos que apolnudiram delivanto 
mente os quadros contendores, cuja 
constituição era a seguinte: 


ROYAL: 
Murques — Jult e Nico — Carra- 
picho. Miguel e Tião — Qetavin, 


doc) (denois Marino), Ernesto, Lu 
lu" e Casaca. 


CONFIANÇA: 
buy — Dodoca e Gomes — Elias. 
“musa e Altnir — Callas, Gagui- | 


nho, Mineiro, Zizo e: Alipio. 

4 partida foi sol todos, us aspe- 
cias bellhonte. não só pela technivo 
out cm pratica pelas disputantes, 
comia tambem pela disciplina ale 
toonstrada por todos. 

Arbitrou o jogo o sr. Carlos de 
Suuza Carvalho, cuja actuação eri- 
terlosa muito contributu para o bri- 
lhansiemo da peleja. 

Os locues avançam pela direita, 





purém Dodoca interveilu bom, re- 
pellindo o ataque. O Confiança ata- 
ca sem resultado, pois a defeia lo- 
cal mostra-se firme, &o passo que 
a dos visitantes estava indecisa. 
Lulu'. recchendo passe de Ernesto, 
faz cm bom estslo o 1” ponto do 
Hegal. O Gonflança não desanima. 
Zize avança, cede a Mineiro que. 
lhe devolve o pelota e Zizo arrema- 
ta. ruas o guardião Incal defende 
bem. 

Ruz faz algumas defesas de Liros 
dns deanteiros locnes; Marques: faz 
byilhante defesa de tiro de Caldas; 
Miguel] escapa, cede a Ernesto, que 
paises a Joel para este fazer q se- 
gundo ponto do Royal. 

O Confiança reage. Gaguinho re- 
cobe de Mineiro, corre para “goal, 
nas Tião faz falta, machucando à 
meia visitante. 

«docl corre pela ala, dreibhla Go- 
mes e shoola pora Puy fazer bri- 
lhante defesa. Gaguinho vae à fren- 
ts deibbla dois adversarios « passa 
qu Zizo, que shonta fraco. batendo 
var Currapicho, Mineiro aspodera-se 
da peloto e passa a Alipio. para este 
tazer com forte tiro o primeiro pom- 
vo do Gonflança, 

E com an contagem de 3) x 1 fer- 
mino q phase inicial. 

Hemiciado o jogo pelo Royal, 
Gude deténf o avunco c passa a pe- 
lota a Caldas. que avança em com- 
Linsção com Mineiro e Alipio, que 
euctra para Gaguinho passar de ca- 
Leça a Zizo, que ao arrematar ve- 
cebe violenta falta de Tião, Caldas 
bate a falta e conquista o segundo 
vento do Confiança. 

à defesa visitante melhora de jo- 


Com o fito de preparar para o jo- 
tgo de domingo proximo, o S , Chris- 
[tovão treinga hor4sm contra us Fi- 
lhos de fggassu', gremiv inseiplo 
au torncio aberto da L. G. EF 

O ensaio foi fraco, principotmen- 
pre no primeiro tempo quando n São 
Christovio conseguiu apenas um 
empnte de 1x1, 

Os teams que treinaram foram os 
| seguintes; ; 


S. Christovão — Francisco, Dan- 
te, Oswaldo, Pintado, Dolo, Adão 
(Cito), Roberto, Mannelzinho, (Quin- 
tanilha), Hugo, Babiano (Manoc!zi- 
nho), Carreiro, , 


Filhos de Iguassu” — João, Olavo, 
Lazaro, Floriano, Santana, Octacrio. 
Cristoljino, Manoel, Jarhas, Mnacyr & 
China, ' , 


O primeiro tempo foi monotonv e 
fraco, com ataques dos dois teams 
que a:tuavam com morosidade o In- 
certeza, 


China consegue escapar e atira nas 
traves, Francisco” [leg nervoso e se 
ausenta «do areo, Cristolino aprovel- 
ta a oceasião € murca o unico polo 
do sem quadro, Cinco minutos de- 
pols ha uma escrimagem ma porta 





CC 


go, Ernesto recebe passe de Casa- 
ca, cecapa e de perto faz o quarto 
pento do Royal. Gude avança com 
a pelota, code a” Caldas. que pasa 
a Mineiro, para cesto fazer n tereoi- 
ro ponto do Confiança ccomo 
Confiança ntacando com muita in- 
sistencia, porém infelicissimo nos 
arromates. termina o djogo com a 
vistoria do Confiança por 4 x 3. 


Es o sm em 





dos quatro gozam de grande consi- 
deração e são tidos como clementos 
insubstituiveis no sport da cidade 
das hortensias. 


Com a:vangukida petropolitana até 
sucecde alzu de interessante, pois 
ella, a não ser Casqueiro, é compos- 
ta de jogadores que desfrutam lurgu 
prestigio. Lino: com especialidade, 
é mais famoso. Delle se fala muito 
bem, tanto que é tido como o «rack 
n. 1 do team. 


“+ A 
Tambem Ttorlo é outro esteio de 
valor, Suas 


Servirá para O quai 


exhibições têm impressionado agra- 
davelmente, o que faz com que seja 
considerado um dos esteios da de- 
fesa. 


Em face do que se diz sobre o se- 
Ieccionado petropolitano é de esperar 
que o encontro agrade plenamente, 


pois os friburguenses gozam, igual- | 


mente, de apreciavel 
sport fluminense, 


| De longa daty, elles se preparam 


prestígio no 





ANTES DO TREINO DE HONTEM, A EQUI 


o combi 








alcançar merecido successo, 





+ 


do goal. Hugo vem correndo e atira 
forte consignando o ponto do empa- 
te. O jogo continua cont a actuação 
da S. Christovão, melhorada, De- 
correm alguns minutos e finda-se o 
primeiro tempo. 

No segundo tempo com as modifl- 
cações soffridas. o 58. Cristovão 
apresenta-se muito melhor. Quinta- 
pilha vem reforçar muito a linha de- 











ade ae so 
PE DO S. CHRISTOVÃO PO 


e ao eee mae semear remo 


doEtsadode 
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05. Ori ensaigo para O jogo Com 0 S.Paulo 
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anteira, Aht a superioridade dos lo- 
cacs é incontestavel e os tentos suc- 
codem-se, Manolezinho desempata, 
Dois minutos depois Quintanilha 
marea o tereciro goal. Em um curto 
espaço Hugo marca o quarto e já no 
fim da partida, aínda Quintanilha 
consigna n quinto ponto do São 
Christovto, findando o lreino dal 
favoraveis ao S, Christovão, 





SOU PARA “O JORNAL” 


* 
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, 
, 


| ABATIDOS, POR 5 x 1, OS FILHOS DE IGUASSU” 


+ eU 4 





No club local a defesa teçe o sem 
ponto alto em Oswaldo e nos deane 
teiros os principaes foram: Roberto, 
Quintanilha e Carreiro, este muito 
veloz e com os passes muito certos, 

O Filhes de Iguassu” treinou mal 
principal, mte no segundo tempo, 
quando o seu trio final actuou pes- 
simamente, mesmo a despeito dos 
esforços de Lazaro, 


EMPOLGARNDO 
nado rubro-negro 


O enthusiasmo dos flamengo s pela novel organização — À 
partida de domingo — Appellos á torcida — Homenagean- 





Uma ldés desde Ingo vicloriosa Fol 
ada formação de un quadro dentro 
do proprio Flamengo, para o aprovel- 
tamento, no Torneto Aberto; dos cele- 
mentos que teriam de ficar em ina- 
etividade durante a disputa daquele 
certamen. “A tormação de um com- 
binado foi logo cogitada e posta em 
pratica, com 2 vapidez e o edynamis 
tmo que aos emprehendimentos cos- 


tuma se empregar a gente flumenga, 
Surgiu assim -o Combinado Tiubro- 
negro, cuja inscripção ao Torneio 


burgo o maior cuidado em collncar 
em campo uma grande equipe, Des- 
sa maneira, é justo que Petrópolis 
aguardo, com justificado interesse, a 
realização do choque em perspect)- 
va o qual, estamos certos, deverá 


DEE a A SGT Gr tram DE OA o a ai ei SEI to Dan ane Lia 


O QUADRO DE PETROPOLIS 
A turma petropol'tana pisa o 


| campus assim constituida: 


Balbina — Alvaro e Itorio — Ba- 


para os .cinbales do maior torneio ele clherini, Esterio ou Oetavio e Abi- 


football do Estado do Rio, tanto que lio — Casqueiro, Zézihho, Lino, 
habituaes ! houve da parte dos technicos de Fri- quinha e Picolé, 


entrar em forma 
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Esta a opinião de Flavio a respeito do Torneio Aberto - À voita de Fausto à 
fórma, adaptação dos novos elementos, a zaga e outros problema do team 


ção serissima, do accordo com as 
contingencias Prefiro, entretanto 
não tratar em publico tal questão. 
deda a sua complexidade 

Barbosa é um dos elementos mais 
esforçados que possuímos e na-sua 
fibra podemos confiar cegamente, 

Deixensol-n pois coma está. que 
dentro em breve teremos resalvido 
n situação”. 

A FORMA DE FALETO 


é. aínda a seu ver, incgualavel e in- 
substituivel, 

Fausto é todo musculos e nervos. 
prosegue -q nosso interlocutor, e 
como tal. um jogador facilimo de re- 
euperar a forma. Tivesse elo pros 
pensão pura engordar e abf então a 
colsm seria amulto mais difficil 

Todos se recordam de «quando 
Fausto regressou da Europa, Pals 
bem. pouquíssimo tempo levou elle 


fala-nos o technico rubro-negro so- 
bro Engel. 

“Fol verdadeiramente surpre- 
hendente a facilidade de adaptação 
revelada por Engel. Nos primeiros 
ensalos que deu e mesmo na sua 
estria contra a Portugueza em São 
p Paulo, o atacante allemão demons- 
trava alnda ser um jogador europeu, 
Punha em pratica todas as suas qua- 
Milades, mas não possula aínda per: 


À opinião de Flavio quanto a Faus-| a mesdquicir a eua antiga puiença elfetamente a noção do nosso “train” 


to, é de que este multa brevemente 
peoltárá é plenftiudo de «ud forma 
| Mas assim mesmo como elf se acha, 


PR 





agora credo que acontecerá o mesma 
ENGEL 


| Proseguingdo nas suas declarações, 


, 
- : 
É : SO Ticeir. aa REIS Caos TT OS) a e dio e e E masa dc 


de jngo 


Hoje entretargo Engel Joga conio 


qualquer dos melhores melas dao palz, 
com a rapidez. malicla e* faculdade 
de improvisação dos brasileiros. Não 
está ainda -perfeoypois que delle 
pode-se ob er mit mais quandose 
adaptar integralmente no padrão de 
Jogo que pretendo estabelecer no nos 
so ataque. Ahi então, ficaremos del 
posse de uma das affensivas ai 
possantes do Bradl mesma”, 


O TORNEIO ABERTO 


-— “A nar de alguns perigos enmo 
vem de ncontecer agora com dJarhns 
Otto e Engel que distenderam um 


do os 1ogador es do passado 


Aberto, foi immediatamente ennse- 
guida. Uma clite de rubro-negros de 
fibra forma a direeção da novel or- 
Eunização, como Hilton Santos, Au- 





Augusto Gonçalves, o in- 
cansavel organizador do 
combinado rubro-negro 





musculo da perna, o Torneio Aberto 
traz para nós grandes vantagens. 
porque é o melhor preparo que o 
nosso quadro poderia ter. Enfren- 
tando conjuntes relativamente fracos 
no início, podemos treinar conve- 
niemtemento sem o' perigo de uma 
derrota surprehendente. at: que o 
pessoal entre em perfeita forma, 

Inlciaremos pois o campeonato 
com o esquadrão já perfeitamente 
adaptado, Mosta apenas que algum 
dos elementos que nos enfrentarem. 
não venham machucar os nossos Jo- 
gadores, 


Para isto entretanto, tomo sempre 
am maiores prezaucões, recommen- 
dando nos meus dirialdos que não 
“e exponham em excesso”. 

Esta q Interessanto palestra que 
Plavia manteve comnasta q respelia 
da figura que espera de seus com 
mandados, , 





gusto Gonçalves, * Flavio Costa, des 
Salim, Oswaldo Menezes, Dôca e tans 
tos oulros, O Café Rio Branco, ago 
ra com o tal Combinado, vive horas 
de grande enthusiasmo e agitação, 
pois que o rapaziada que compõe, 
estã disposta n brilhar qa interessane 
te competição da Liga Carioca, Antes 
hontem, sob a dirceção de Flavio, foi 
realizado um proveitoso ensaio, que 
demonstrou u grande vontade do von= 
cer cu bôa forma em que sc acha q 
pessoal, , 


O JOGO DE DOMINGO ! 


No proximo domingo o Combinas 
do rubro-negro fará a sua estréas 
Enfrentará no campo do Fluminense 
o Combinado 5 de Julho, um, dos 
mais fortes quadros que disputam o 
campeonato de Niclheroy. A partida 
terá início fs 13.4, sendo como se 
vê, o primeiro jogo da turde, 


HOMENAGEANDO OS ANTIGOS 
JOGADORES 


No Intervallo do primeiro para 6 
segundo tempo será prestada uma 
homenagem aos antigos jogadores do 
Flamengo. isto porque a camiseta 
jque o Combinado envergará, será 
'igual à antiga que tantas glorlas, deu 
vao club, 
| E" a antiga jaqueta listada de 
; branco, vermelho e preto, usada. já 
ha varios annos passados. Convida- 
dos especialmente pelos directores 
ido Combinado, deverão assistir 
ipartida os jogadores dos velhos teme 
t pos, como os veteranos Pindaro, Gus 
tavo de Carvalho e varios outros, 


APPELLO A* TORCIDA DO 
FLAMENGO 


Sendo o Combinado rubro-negro 
uma representação do proprio Fla= 
mengo, pois que a maioria de seus 
integrantes pertencem ao quadra de 
amadores, pedem-nos os seus dirigen= 
tes que a torcida rubro-negra compa- 
Feça cm massa AO Campo, como se 
se tratasse de um jogo da propria 
esquadra do club. Ademais, o cara- 
eter de homenagem on passado glo- 


rioso do Flamengo que possue o 
Combinado. está a exiglr que nes 
nhum (flamengo deixe de assistir à 


eum estréa, pois que assim terão elles 
opportunidado de reviver um tempo 
dos mais brilhantes para a histonia 
dao nosso footba |. 


O “Lá Vae Bola” con 


tinua vencendo - 


No encontro amistoso sustentado 
HFenntra o forte quatro do Alvares 
de Azevedo, domingo ultimo, em 
learaheco quadro do fá Vag Bola, 
filindo 4 Liga de Fontball ma Areia, 
salu vencedor por 2x0, após brilhaa- 
tec ronhida luta. 

O quadro vencedor se apresentom 
assim consthtuldo 

Roberto; Homero e Nencoy Darcy, 
Garcia e Olari Vesar Eolo, Mb 
pueteo, Jusime e Abuni, 
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